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CAPITAL FEDERAL •
	 SABBADO, 16 DE OUTUBRO DE 1926

Decreto n. 17.I9, que'appi a as alterações feitas nos esta-
tutos da C ropaph‘ Hansa Allgemeino Versicherimgs-
Aktien-Geseljschaft, com sede em Hamburgo, Alletnanha,
pelas assernbléas 'extraortlinaritts, realizadas em 12 de maio
do 1917 e Ri 13e _Março de 1921..

Alonsagem.
Minigerio da Marinha — Decretos de 13 cio corrento.1

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias

Expediente da Directoria do Interior, do Departamatto
. • Nacional do Ensino. da Directoria de Contabilidade e do

Departamento Nacional de Saude Publica.
Minislerio da Fazenda — Expediente da Directoria Geral do

Thesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica.
das Directorias da Receita e da Despeza Publicas e do PA-
trinando Nacional, da Recebedoria do Distrieto Fede.ral,
das lnspectorias Geral dos Bancos e de Seguros e da Im-
prensa • Nacional e Diario Offieial.

Ministerio da Marinha -2-•Portarlas — Expediente.
Ministerio da Viação e'Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente das.Directorias Genes de Contabilidade, de Expo-
• diante e dos ttorreios e da Estrada de Ferro Centrai do

Brasil,
Ministecio • da Agricultura, Industria o Commercio — Conselho

Superior do Cominarei° e Industria: Pareceres — Expe-
diente das Directorias Geraes de Agricultura,- do Conta-
bilidade, da Propriedade Industrial e do Serviço de In-
dustria Pastoril. 	 .	 ,

Tribunal de Contas — Noticiado — Parte commercial Ren-
das publicas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas
— Sociedades civis — Junundos.

ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.031— DE 13 DE OUTUBRO Da 1926.

'Autoriza a abonar o D. Fausta da Silva Soares a• pensão de
montepio e meio soldo que the. haveria de caber no caso
em que fosse viuva.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos "de
Brasil:

Faço saber que o Congresso.Nacional decretou e eu san-
leciono a seguinte reselução:

Art. 1.°- Fica o Poder Executivo autorizado a mandar,.
abonar a D. Fausta da Silva Soares., mãe do capitãO do Ela:-

cito Moacyr Augusto Soares, fallecido em 18 do agosto de
1924, enr. consequencià de ferimentos recebidos em .combate.
era defesa da ordem legal, a pensão do montepio e meio soldo
que lho haveria de Caber no caso em que fosse viuva.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Itio do Janeiro, 13 -de outubro do 1926, 1050 da Indej'i

pendencia e 38" da Republica,

ARTHUR DA SILVA BERNARDES,

Annibal Freire da Fonseca

- DECRETO N. 5.032 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1926

Approva diversos ,deerelos de 1924 e 1923, referentes d.
• Admj.nistOação Naval e , dd outras • providencias

to Presidente . da Republica, dos Estados Unidos da
Brasil:

Faço saber cpie`o Congresso Nacional decreta e eu sarr-
colono a resolução seguinte:

Art. 1.0 Ficam approvados os decretos ns. 16.339, 16.106,
16.407, 16.518, 16.714 e 16.715, de 1924 e os de ns. 16.829,
16;852, 16.853 e 16.998, de 1925, fixando os effectivos do
pessoal subalterno de machinas, reorganizando a Escola Naval,

-regulando a situação dos sargentos na Marinha, mandando
executai o .regulamento para o pessoal do serviço do machi-
nas, dispondo sobre o desempenho do serviço de macttinas
pulos offi•iaes e estabelecendo as bases da reorganização do
serviço subalterno de convés e aviação naval.

Art. 2.° As despezas decorrentes ' , desses regulainentos
ficam subordinadas ás dotações votadas nas, leis orçamenta-
rias, devendo o Tribunal de Contas negar registro a qualquer
credito addicional que, zorventura, se destine a custeal-as.

- Art. 3.0 Fica o Poder Executivo autorizado a rever os
- regulamentos de promoções na Armada e respectivos quadros,
sem augmento de despeza; e submettendo essa revisão a ap-
provação do Congresso Nacional.

Art. 4.° Ficam revigorados os saldos dos creditos abertos,
pelos decretos as. 16.126, 16.252 e 16.301, respectivamente,
de '18 de agosto, 12 e 31 de dezembro do 1923, nos termos
dg autorização contida rio art. 30 da lei n. 4.632, do O de
janeiro de .1923.

Art. 5.0 Fica o Poder Executivo igualmente autorizado a.
mandar construir um ossuario comi-num, para os quatorze
maritimos brasileiros mortos no serviço dos Alliados, podendo,
para esse fim, abrir o credito até 50 contos de réis.

Art. 6.0 novogam-se as disposições ern contrario.

Rio de janeiro, 13 'de outubro de 1926, 105 0 da Inde-
Dendencia e 38° . da Republica.

Awniun DA SILVA BbaNARDES.

Arnaldo. Siqueira Pinta 'da Lu;

O



•

. . , . , .. . .,
,••• ,extraordinarias reaNzodas ent 12 de mato de 1.917 e .I6 de,
. ço.m,•;séde em flambuão..— Allemanh,a,'Écliti. adeMbléas
• "ff.ansa Aligenteine. VersicherimgS,A4ien-Qesellgeltafe:

Wtarço de 1$2 ,1
. 

' d Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia "Hansa Allgerneine
VerSicherimgs-Aktien-Gesellschaft", com..sédeern Hamburgo-
Allemarilia, autorizada a funccionar no 'Brasil pelo decreto
ii... 8.861, -de 2 de agosto de 1911, resolve ,approvar as altera-
ções feitas em seus estatutos, 'pelas assernbléas . geraes ex-
traordinarias realizadas ern 12 de maio de '1917 e 16 de março
de 1921, continuando a companhia sujeita ás leis e regula-
mentos vigentes' ou que vierem a . vigorai. , sobre as operações
de seguros no Brasil. 	 ..	 •
r•	 .	 ,-.; ,.

RIO de Janeiro, 27 rile . janeiro de '.1926, 105° da Iudepen-
dencia a- 38° da :Republiga.	

• ;

• -	 .	 4.
ARTIIUR. Dt áltl'.41., BEILNARDES..1

Annibal Freire:"dit ánsicca'»

Eu abaixo	
•.	 ?s.

assigitido. ,,CarlOs B. Vorf::SehiVerin, traducter
pUblipci e interprete 'coMmercial juranientado, por nonieaçãO
da:Meritíssima Junta COmmercial dg -Rio "de Janeiro, Certifido
pelo Presente que me foi apresentado uni' documento exarado

allemão, afim de o traduzir para-o' vertiaculo, - o que
hsSim 'enmpri em ratão 'do meti officio, ó Cuja Iraducção é á
'seguinte:

. :.ACTOS , DO . PODER EXECUTIVO
.	 ;'•

DECRETO N. 11.199 — DE 27 rin.iEttiO na 19267APPPOVa QS alterações ,feitas nos estcitutos da" Compankia,

189C, . Sa.1;13ailÕ 

-	 '	 ' •	 ;às'	 '
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, *0 'armo de. 1917	 ii niri'ecentos e-dèzèsete,.• no s'abbado
M	 -mit12 ate) de ialis' 12 (doze) horatdo 'nesta Ci-

.dade Livre e Hanseatica de Hamburgo, mi- abaixo assiguado,
..Georg Adolf llém4, doutorem direito; tabellião cru- Hamburgo,
'a -pedido 'da 'directoria dá sociedade • anonyrea aqui estabele-
cida sbb á , denominação . de "Ilansa-Allgemetne Versicherunas-

Ahtien-Gesellseiraft (erri portuguez: "Hansart, Companhia de
Seguros CieraeS) ., assiSti' na sede da zneána-'companhja, si-
tuada na Trostbrüclie • ti; 1, andar terreo, -11 'ag;semb/ea geral
extraordinaáa 'de aecióniStas . da 'referida 'companhia, para
-alli; convocada,para a hora indicada, e lavrei nessa assembléa

«oficialmente a 'acta, .em :virtude do que cortifieo •o segninte:
Para essa • assembléa gerar- tinham :sido convocados os

• acsionistas da referida 'companhia 'pela "folha em-que é pu-
blicado: o seu expediente, o Diario Official, Allontao ,(Deuts-

. cher Reichsanzeig9r) de 2 ,1 (vinte e uni) .de' abril deste anila,
qbe -inc •- foi exhibuio a do girai tomei conheeimento,: sendo a
convocação feita coni..corrununicação :4 4	 seguinte frforde,111'. do dia;-. . • .

• 'minem no DIA
• •». • •.	 .

;:,.# ,,..,.	 ' h:1,,&	 '''.'• , . '''.!, ,U'	 ,'	 St'. ''	 ''t 'U1
Q, spResicSté vCoristafowgrâ pelineiro lotar a regula-

rh,la0_e,., da .,e.onveOação ; .cla asaeriibl.eá ',geral , 311e hoje.	 .
_, . EM: - SegUida, • p • i St... , preside.ntehRa00U 	 tratar da ordem

de' dia " e :Ijusti ficou ?, ei» . breVeS :palavras, a /proposta da .admi.r
nistração de augmentar o. capital da ,companhia.• ,	 .	 ..•	 .

- 'O r- presideritei'propoz '. então lefild " ' 0g primeiros trea
ohje'etott"da ordein : 'do -dia:" •., .- •- i l ,;/. •

• - " 1 .-• Anginento do capital inicial paia 8.000.000 (oito
milhões) de rnarcgt; • • ,t•, "	 '. • 	' '''
-- 2 .— Nova :emissão 'de' 5:000 (cindi 'Mil) acções pelo .ca-

pitar . até agora existente de "5.000.000009 (,tinco milhões) do
mate" de 1.000 (milYirlarcos'eada uma, on troca das acções
Miliialifiente do valor de . b.9004cincotlnilFmarcos cada uma;
••• - 3 —.Alteração dós 'estatuto's relativamente ao paragrapha

8° (capitai inicial), paragraphos 11 . e . :12 (membros da di-
rectoria), A•ps.ragrapho-13 -(numero e , domicilio dos membros
do 'conselho fiscal);páragraple) 10 .. :(3rilmtm eração ao cousa,-
lha fiscal)", ,	 " -.•..., '	 t 4'I

que se' acham estreitamente ligados tum ao outro, fossem
discutidos .em globo e chamou , `a attenção da assembléa para
03 ' termos '"das propostas da • ''admjnigrail lão, como constam
espedificadainente do "linneXo 2 . desta , acta, O Sr. presidente
leu em seguida e§sas'propostaa'.' • ..) .• t.

O 'S.r.. ! 'Wahlstab . Propok que • aS t propostas da adminis-
tração Telativamente-aos . primeiros ires robjectos da ordem
do dia 'fossem apProVadas• por tacclaniação. A assembléa ap-
provou unanimemente esta proposta, por aeclamação, e, por
coasequeneia' foi deliberado: .; 21 .'	,t'' .... • t
, - ' -.2 1) augnientar , Ó capital pa`ra 8.000.009 (oito milhões de
marcos);

2) etnittir, pelas antigas; -5.090 (cinco mil) acções novas
de,..1.1:).00 (mil) marcos-cada uma; 	 ..	 ;.
-,É • ) alterar os .paragra.phos 3, 11, 12, 13 e 10, de accordo
Cern ,o que 	 prdposto.r,

()Unto ao objecto qdatro da ordem do dia:
.. 5 ."4) :aí...feição,. complementar de . membros do conselho

,fiSchl." ' `. ,̀',"	 .	 .
eommunieeu O sr:: presidente 4ue a administração propunha
que fossem eleitos para o conselho fiscal pessoas daquelles
bancos que como "consortitim" tinham tomado as acçes

. novas a emittir, a saber: . • • • ' . 	 •	 .
' 1) 'Sr. director C. Nordquist, de . "Vreinsbank em Ham-

burgo; ,
,. • , 2y , 'Sr. 'clirecter ,',1'.. '1F/incite,' do "Commerz-und Disconto-
náhkrt:.••,,,:	 ..':	 .	 • ' t,',I'rl 	 ..- . , ' 	.'.	 •	 .! 2'

3) Sr. Dr. Karl Melchior, socio da casa bancaria M. ME
•Warburg & Co.	 • ,.,T.,?•• O Sr. Wahlstab propez 'que os tres referidos senhores
4osna -4, por acclarnação, eleitos membros, do conselho fiscal
da copipanliia. A rissemblea .approveu esta proposta unant-
rnemente,... , pôr aeclemação;:,consecinentemente, os referidos

.-. -' Em relação.. ad-,tniintii objecto da 'Ordem do dia:

tres*.`sentiprea foral:á:eleitos. membros dci conselho fiscal da
cOmpanhiá.	 .: . ' • . - -.'...''. • -

5) .Eleição . rio reklaer"....••
ceniguiniceu o Sr'. presid ,en è nue a . adnilnistração propunha,

'para- suhs titutó do' antigo folábr, fallecidO, o Sr. J. P. Kel-
' ler; ,'que este tinhaloinado á Ét ..° neggelol,do .revisor fallecido;
'que ,' ó' mesmo sehtfek . tambenr[inerecia . afiança á adminis-1
tração Porque,. coito empregado que ou r'ora foi da com.-

- ponha, estava' ao' par dOs:'i üegáciOs ' dest e lhe era conhe-
cido .comb pessoa de confiança.	 .

• • :. Por-. Proposta 2do , , Sr:•Wahlstab, 11#•"asSemblea elegeu o re-
-feridwienhor, par... Unanimidade, .por- ticofamação, .revisor, da
-contanlilas'.....', „k ” •	 .n,
1.: É,•• :.) Aellattdo - St.;:' aálto	 -gottalta a Ordem do dia, o Sr. prç-
, 1:•Sidento - levantou wiseissão. L..) g	 ...::tti • 1

;Do que ..se. levrou.desta 'meta,- Mijo eiriginal •se acha erri
meu poder, e a qual, para que faça fé o seu contendo, foi as-
signada e seltada por niiin, tabellião. (Sello do tabeillão). 8. A.4

ent	 (	 .).
. (Seguiam,-se, em duas folhas Inteiras, a lista de pie-

.1:.Serlea Sde., accionista.% na~CiAla. assembléa e, em- duas meias
folhas impressas, um exemplar de convite e outro . de pro-

.i, Postas dp, MASeakttiliseal.;e -,daçdireeterimpara a 4ita. asSen2-.

.,,, bléaleral-, extraercWiaria,defficionistita: de ,4 de maio oe 017),
.. ' ,.,.0 , presente :quinto :rtrastadô e • engo . á "flama", Corn-

Dan4ia ale.Segurea ,,Geraea.,~nrgo, ao 20 . (vinte e Sove))
•-„kle..maio,,de 19.177 ,(oill noyecaggs o dezes e). — G. A.. Re'ine-.,,.(eQuacla,, sobre •tluas• linhas .. a..valeine.:e do re ¡árida digO

estava uma etiqueta brq,na e •sobfe • esta a iMpressao de' si -.
neto, do referiçlo tabelliao) . .-- 1_ Custas deste traslado: Reg.,

l' de ruStas .'de 29.)da'iletembro -,.de 1899. .Y.Imolumentos, para-
"

-
riiiilià -'26';' 	 3'n-fatais' •0 .2.61 pfennigs. !..., O tabelliãO,• licnté.
''-' z(ArYnO''fla ..,'IrtspisMioa..domBrasi4; ,Consulado Geral dos.

'''' Èglitilds 'Unidos,: tio (')/3 raSil- , fitt.LAilemanhao • Reconheço 3/arda-
') de ira . a.'•'•11Ésignaturn estampadarnio *tem de . documente ahnexo.,
' 10--Dr: dieorg-:Adelfs Iténnémiabelliao ãpubtico. ues4 ei,dkde, ee
' para; conotar, Grine convier, iv:. pedidá, -do ini.eressac(p,,. passIs

.= TRADUCÇÃO •

5...1.1,70 da Registrei. Notarial .para 191-7. 	 -	 •
. (Armas da. ,Cidade Livre o Har.seatita., de ,IISMhurgp) •

(A' margem, estava uma annotacãe, relativa ao,,
mento do imposto do sello).	 -

TRASLADO •
	

's

'	 "	 Augrrientd	 Capital inicial Mirá ;13. 069. 000- (oito
- milhões) . de. Marcos: .	•	 3‘ •A: .;	 • '	 •

"• 2	 Novit'emissãer'de• 5:0()0 (citicaatily. a6Oões•Vo
at6 agora-. existefite de t. '5.000.0092z,(einC,O . •anilh es) de

, 'marcos, de 1.000 (niil) riiareos' cada unW . em tema dás anões
..acitial•menl e da valor de , 5.000 (Cinco 'n-iii) 54nareos-cada uma;...—: .alteitação dos estatutos rolatMxjente ~para apho

(Capital inicial)V paragraphos 11 e , j ' (nembroa:: a di-
Tectoria),.paragra))ho . 13 .. (numero e doinioilio:'-dos membros
do conselho fiscaly,..Paragrapho,16 (rémuneraçãO. aaheonse-
lha' 'fiscal) ;	 •	 .!7'..,	 .	 ,	 •• 4' Eleição complementar cio à/min: 0.40 e-pnsclh9liscal;

— Eleição do revisei-.	 •	 1_,
Pego depgig. - das. 42. (doze) . horas o presidente do, con-

.3,s410114.p . fiscal Sr.'/QT. 4. •aemmerer, abriu, .comoore.sidente, a
seSsão, na qual se achavam presentes diieumenicks de 'rhabili-

Altêção ..00rraspoRdentes	 tista por ell_o assignad,a, gxpasta a
,:exame,'•antes da. pritneira votaçãO, eltutd sa acta, repre-
Melando capital social na importanoia tótal da 2:055.009'
,(dons milhõeS e eincoenta e cindo Mil) Marcos coih 11t- :votos..

•
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••••:,

presente, a qual, pra 	 fins de direito, deve ser legalizada no
Ministerio das Re-latõeS'EXteriores	 nag.'repartições, fiabae•
do Brasil), a assi0O , te' ; frke''seHat	 I Sella '^das armai
deste oonsu'ado - geral de llléttlibliba' doe"Es' , tados 'Unidos dg
Brasil. Hamburgo, I12 cleerie bfo^ de 1924; Pagtni'Hã. 48000
ou Mos. 9.40. —Pelo -^censul "geral, -Ari! , • Wern'ack, constil'
adjunto. (Estava aollada em .estarepilhaconsular de quatro
xnil réis, inutilizada pelo carimbo... do f,peferido, consulado).,
(Sobre lacre, prendencle,duas 1ithas yerdesi . ..eStava a irripre-.
são do sinete do referido consii 'tido • brasileiro)	 •

. Nada mais entintia, o eefaeido.. 4ot:imanto, que bem 'o -
:fielmente . traduzi: do peoprio , priginal,..aa:qual ma reporto.;

Em fé e testefflunha do; que. ,paasei pres.ente, • quaNyaa,
revestido do sello do . mau offircia,,k por mim aasignado nest4
cidade do Rio de janalep, ao8quino .de. ilezembim de.. mil.:
novecentos .o vinte e quatro..- 	 ^:	 • `:

. Rio de .Janeirgi (aRbre 1 -jkl de reitanipilhas), 46; de „de-,
zembro de 1924. --ruCartos B. vo.n.,Sc4marq1.,tradutóg.liub1tóo:

Estavam °Miadas ires estampilhas tederaea no- valer. total
de . novo mil réis, • nuti.izadas na ...Recebedoria do .Districto
Federal, em 16d0 dezembro ,de • ling:. 0(5	 • '

Reconheço 'verdadeira . a.cassignatil,ran retro^ 	 ár.
Werneck::.:Secção dna, Negocios camparei-ao- e _C..onaularea , da
Europa, Africa, Asia e Oceania,: (Sahre:,,uma-;estamniPia-Ofi
um mil réis):	 Janeira, 10 do dezeinbfa;de 91924,. —
O- director, Gregar40-	 :kraarat...-(ta-12,u4)„.
(Estava o carimbo. da I.Seeretaria: das , -Retações; Exteriorekdpe
E. U dc Brasil‘	 4-r, •

Rio de Janeiro - (sobre Unia .CStannikliarCite 04 , ráie),;
de dezembro do 14.	 Carks B. Iyan	 traducter,publico. , 	-	 •

C,
Eu, abaixo assignado, Cárlos -B. volt 'Schweririj, fradueforr

publico e interprete commercial 'juramentado, Pelhomeação
da Meritiesima Junta Commercial do Rio .:de
fico pelo presente que me foi • apresentació . ufa • &aumento
exarado no idioma allemão, afim • de o traduzir -Vira.05- N.:ere
naculo. o que assim 'cumpri em razão cio meu officio, o'en-J,r.k
traducção é a seguinte: - •	 '	 . •

TRADUCÇÃO z 2
• •

N. 872 do Registro Notarial para^ 1921.
:	 (Armas da Cidade,. Livre .e Hanseatloa do _Hamburgo)

(A' margem estava lima annotaçãO relativa ito pagamento
da imposto de	 . ,

'TnAsilADO	 •	 •;.' •-• '

No anno de 021(mil noveCent6g-e Vinte .0- unr);,-
quarta-feira de 16 '.1clezeseie); de rriaree-ï0 , 12 1/2 horas' (doze
e meia), , nesta Cidade 'Livre o' Ilaweatiea do Hamburgo; 'eu,
abaixo assignado. Georg Adolf Reme; doutor em direito; ta-
bellião em Hamburgo, a- pedido da directoria da' Socieciádc
anonyma aqui estabelecida sob . a denonii-naçãO 'de 91ense"
Allgemeine Versiciherungs-Alcti,en-Õesensahaft (eal,'„;portu-
guez: "Flama", gon-ipanhia do 'Segues'. Ge:rua), assisti
séde da mesma coMpaehia, situada .k Wrikebergstease	 31,
á assernbléa ,geral,MartiOrdillaria: de, accionistas da referida
companhia, para WH, convocadmara a li gra . indicada, e: lavrei
nessa aasembléa officialmenté_a, acta em virtude :do que : Cor-_	 .	 .
tifico o seguinte:

Para assa asgembléa, gerai tinham :!ido .cenVoçados os
accionistas da referida , companhia pela folha em que . é pu-
blicado o seu expediente, o Diario 011icial Allengio r,,(Deu-
tscher Reichsanzeiger) .de 26 . • (vinte e seis), de fevereiro deste
anca. que me foi exhibido o do qual =tomei , conhecimento,
sendo a convooaoão feita com • oonununióação .da :Seguinte
ordem do dia:	 ••4=,	•• •	 ,.•	 i•	 ••

ORDEM DO DIA	 '
:11 -• 	•	 ,

1. Augmento& chi; capitalkintelal* para , .12.000.000., . (doze
milhões) de marébs;•- n 	•

-	 2r Alteração dos estatutos+ relativamente ao §`M • (capital
inicial), § 1 0 (ainpliáeão do"-!nagocto "para outros ramos - de
seguros e partioltação ' em entras , brnPrezas)-;,§ (transfe-
ronola de aoc5ee);' § 24 (alteração da ---reniuneraeão -do con-
selho fiscal), § 515' (applicadão de' dinheiros); e. ao -mesmo
tempo sob aviso as . klisposiçõals sobre habilitação para, a as-
sombléa geral. 	 ë 3	 •	 4?-	 '

Pulas (2 3/4 ti. (doze..horae..e. fiiiRroRta e cinco -Minutes)
e membro do cona;elho-Af1sea4- Sr: direetgrode banco :Ferclitiand
Lincke, abriu, como. presidente seakáin.nakquatzae achavam
presentes documentda eido :habilitação correspondentee.á . lista
por elle assignada, expostaiivi.examei antes: da primeira vo-
não e junta aPeata seta, .rapresentand0 capital social ata
m}•'• portanoia total' de 4.085,000 ,((pudys. silh6es . oit0a4

truatro mil) marcos com 4.084 (quatro mil e oitenta e QUage
o) vOt9N, 5 ! , frk 'l à...	 . ,,,- .' j„ .: '-,1	 „.'¡' ;	 n . . 4. ' . gil

O -Sr. preSidente 4onstatoti; -e fri -„bprielrb 10glit'Ia 'e4g1118.,ditado da; convi:ital.-pão - da asáembréa geral de hoje e' et hiblet
a lista por elle assignada, e junta, Como annexo, a esta acta,
dos' acçienistas represontadoa na mesma, assembléa geral desta ••
data, afim de Ser por estes examinada. . .• . • • • • ' " • .

Antes do Sr. presidente passar á ordem do dia; commu
'ficou 'tile o f3r..r.''Haernmerer; • presidente' do conseilin • 'fis

-cal; sti' achava lin hdido por' doença 46 'teintit' 'parte Mi ." q..
semblea . geral .d'esta - data O de preshiii-a; tige • ámheni se,
achava 'impedido de comparecer o piidénte'Mbstitutó- _̂pele
que se lho havia pedido de assumir a preelitfencia.^ . Pergun-
tava, pois, si .com isso: se- çonformay,y, ...0, assenblOa._ V,stEt i do-i
elarou estar de. áccárdo.	 ...• ''' ',.. ! I . ''	 .	 •	 -',. . , .. .

4çn. seglitda''o . ,,,St:. presideote;- ; pi4kiiá,tteill á • d Neti‘sá(ci"i4
ordem do ., dia ": fazendo relatiVito.lente ap-- Prgnieleo...t jecttts
0.st•á ':s ...... '	 ---	 - • - -• -	 '	 1.	 )h. , :•'.--' 	 '••	 • -	 ..1":	 s _!
oa''''	 'alguaina: ,OlaidéfMraa just-gió,ateyas i, osta.:'ped,pf)stk

pct• ii,j1
---	

...4igni-449:. qo cdotat!).z}aWfali4va: ' ;000,00.wm4tml

da . MininisIdnção. , , , • ,,•, ne ç . .• .1 ái uf, •,,,. • . l' •: •.11
..V : .4. ,aesepablea :-,tornou . -eriffio Jier, vunakigniciada„ por MlaT,
Maçáo, a - seguinte &liberação:

.0. capital inicial da companhiR _fiCa' 'tjaugnietit.... i6
4-.000:000 (quatro milhões) .de • mareos,i, istot 'Áé,- de*'8.00(4.009-'
(oito milhões) de marcos para 12.000.009 (dele riiilh5dO•rdel
marcee, , mediante omissão de 4.000 (quatro mil) acções, ao
valor . nernfrial,:- rioniiitatiVas, sob exclusão do direito legal
de preferencia dos necionistas; o conselho fiscal e a dire-
ctoria • liCsni huterthidos a- to. .	 as providencias conveni-
entes para a execução do aug..;....ItO do capital.	 - .--•-

. Tratando 40 ppnto segundo .da ordem - do dia, o .8r„;pre-
‘lifdept,e, cantinunigeti, 'que,- as MIM. '.(gig): .-acePos . até laOr.ti dg

-,Valog.itiomi,ijal MS "Now .(gnoo-mil):;p4ireps cada uma,,,Wiarri:
Jiló „convertidas', On,.,,,•.01W (eineo"rYill) , Acções " do 'refittn, no-

minar de .1;p1Q0, - iliii) marchs cada ; -MAN. de;.manatra._ Tne,;$ .
capitai - inieial els-tente até agora tiinha , caçlte gltido,',do j3.090
(oito tnil) acOes do valor- lio-minai do 1.000 (apil).lnar'éC9' -
cada urna. -	 .

A seguir, . por proposta' - do » Sr.1" Wahlstab, a assembléd
tomou 'imanimeniente, por aoolamação, 'a deliberação da ai-4
terar os -§,§ ( 0, 3. ,cd 5,: 21 : e • 25-dos hafatütos t - 'depois do",effe- .
otuadie Q. aUrkinebtd, do Capital inicial resolvido- sob'!), e isso.
'de cenforniinade:' corri- 6 ..que consta,,de annexo . 2- desta-acta. -

Achando-se assim esgotada a ordem do dia, • o Sr. proa&
dente, encerrou a assembléa. 	 . ,I

Do exposto foi lavrada cila acta, cujo original . se acha •
.eiri meu poder e a qual, para, que faça fé o seu conteúdo, foi
, assigriada esellaila por mini, tabellião, 'pellP dei tabelliko)/4
"— G. .A. &hW,. Dri; 	 ..

,
. :	 ;O	 insegnia-se, :em Ires folhas inteiras, alista de `preeen'en
de acionistaa na referida assem •bléa c, , ean duas meias..fgthas
impressas, lurt-,- fromulario •• de _convite o : propostas do - -04-

-.sellee fiscal. ..e da; directoria para a - dita assembléa. geral.,ex-
traordinaria, de, accionistas, do 10 de -março de 1921) .„-	 ,..

:. O, presente terceiro traslado é entregue á "Ilansa"„.Com-
panhia . de Seguros-.Garaes, .Hamburgo, aos 23 (vinte e ires)

. de -março do .1921: (mil novecentos e . vinte e um). .--. O,' A.
.Renté;,-(Collada sobre duas linhas estava, ima etiqueta 'branca
, e sobre' esta a impressão - de: . sinete. : do . referido tabellião) .
: Custas deste-,traálado t Reg. :de Custas de 29 -de . dezembro do
/1899... e 18. cle ? fevereiro de -1921, Emolumentos I •	 O§ 26,- 44• •

'marcos.  O tabellião, Banzé.	 .	 .. .
: - (Armas da. Republica do Brasil) . Corisúlado Geral-dos
i ...Estados Unidos da_ Brasil na Allemanha. Reconheço yerda-
deira a. -assignatura estampada no verso do documento an.
nexo, do Sr. Georg Adolf_Remé tabellião publico nesta ci-
dade, e, para constar ande convier, a pedido do interessado,

, passo a presente,..a qual para os fins do diralto, deve ser le-
ga14zada no MiÉiiaterio das Relações Exterieres-^ (ou. Aas re-
partições • lisos do Brasil)- a' assigno: e faço saltar -.com  o

‘ seno- das arma deste • Consulado Geral - da Republica doa, Es-
- tados=Unidos.de ,Beasil. Hamburgo, 12 de novembro de 1924.,
: Pagou 4$ou:.,15foa: 9.40. '.=-. Pelo consul- geral, Ary Werneck,
'.• consul adjunt& r , ,(Estava Miada • uma . estampilha consular

de: quatro mil réis, Inutilizada pelo carimbo do referido con-
sulado). :( obro lacre, prendendo duas . linhas,. estava ,,s im-

' pressão clo.. einete 'do referido consulado brasileiro). -
Nada mais continha o referido documento, que • bem o

fielmente traduzi do proprio original,- ao qual me reporto...
- Em fé e testemunho - 	que .passei o presente, cfue Ima_

: revestido do salto do mex officio e por_ mim assigaado nesta'
"'. cidade do llio• de Janeiro; aos ^quinze de dezembro :de mil , no%
. .vecentes -g nté a ,qtiatree •

.L___,,.. Sio de'fakieftle (sobre ($900 de estampilhas), 115: de..48.
i,,,,nwi:ociffp,,,,,•......; cario • n.....von . $eltwerin, traduitoR pu-

••
....,...,. blief--:	 ,.•_,,.	 .,-•.' ,t-;0

. •
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. 

-	 • •Em virtude do, pedido, certifica-sa.pela presentetque._•-fi
.Wama ,Atigenzeine Verszehcrungs-Ahtien-Creseliseltair Cem
portogu.ez:_ '..1:10.nsa"- Companhia de Seguros-Gemes), em liara,
burgo, foram expedidos- os seguintes instrumentos reprodazi.
dos nos termo,s litteraes do original :-• • )	 -:• 	 •

	

. Itylnstruntenta,de-,,approvação. 	 •	 • . • -
Do accórde coai ri paragrapho 13 dá iél sobre : as empreias

de seguros particulares,, .12 do- maia de 1901 (Reichsgesetz.
blatt", pagina 139), fiam); peba presente, approvados o au-
gmento do capital social para 8.00a. 000 (oito milhões) de
inarces, deliberado pela -assembléa geral extraordinarin da

Allgemeines Versieherung-Aktiene:Gesellschaft" (em
portuguez:."11ansa",Oompanbia de Seguros Geres), em Hain-
burgo, em . 12 de maio de 1917, e as modificaçõeselos.paragra-
1)1105 '3, 14,14. 43 f> J;Q'" dos estatutos, resolvidaa, nu mesma as-
semiMa ., •

.‘á -mais; de 1917. .A.Imperial Inspectoria
Ófficial . da Seguros Particulares-da Alleman. hae . fae llo rtfficial).

Jaup. J. N. 111, 1.567/8.	 -	 •:';"
	b) ln.struynento de approvactio. 	 , .

•"litansa'Allgem'aine VersicherungS-Alitien-Geselischaft"
Yern. "portuguez: hilansa:', Companhia de Seguros Geraes), em
alan-ihnrgo; damos, orn virtude do paragrapho- 13-da lei sobre

.einprezas de seguros particulares; de 1.2de 'Maio- de 1901
, ("Reichsgesetzblatt, pagina 1.39),, approvação do-hugmento do
capital social para 12.000.000 (doze 'milhões) de marcos, de-
liberado em assembléa. geral extraordinaria, aos 16 do março
de 1921,.e da notificação dos -paragraphes 4, a, 5, - 24 e,25 dos
estututos„Berlim, nos 26 de março de 192t. ,A:Iiis pectoria Of-
_fidal de eguros Particulares da-Alleraaalia: ÁSalla ofcian,

Jaap., Tgb.i N. II1...1'.567/10.
" e) InstruMento dá' approva!,,,ão.
• A' ' "Han.ni- Allgett'étie •Versioherungi-Aktieü-Geigblechaft"
'(em portuguez: "HalManz Companhia do--.,Seguros Geres), em
Hamburgo, damos, em virtude do paragrapho 1,3 da lei sobro
as emprazas de' seguros particulares, de-i2 de maio de 1901,

• ("Reichsg-esetzblatt, pagina 139),• approvação do augmento do
capital social para 16.000.000 (dezesela milhões) de -Marcos,
deliberado :pela assembléa geral extraordinaria, em 20 de ou-
tubro de 1924, e, outroSun,. da modificação do paragrapho 3°

.des estatutos, resolvida na mesma assenibléa .geral., Berlim,
aos 25 de- novembro de 1924. A InspectOtitt."Off19ial ele Seguros
Particulares da Altemanha. Em substituiçao. 	 Brilldt.
-(Sello ()Melai) . Tr.	 1..567/69.

,

director	
.. .

4T-.o frector Johann vonsDilring, erva-Bremeu, e
5) o director Nordhoff, da Sociedade,- de Segaras contra:

4
.-§1.ogo ¥Berlinense",:

trxilitir de Seguros, ,, -
em Berlim, como . naerakros doe Canselhe

• n 	 ,41'rlls".:	 e	 .,.

Após discussão verbal, tofneu • seguinte deliberação!
egica approvado, de accôrdo com o paragrapho Et da jet

d) Em nome ' o "Rcich" •
No assumpto retativo á .transferencia das bens e dos se-

guros existentes da millbis Versicherungs-Aktien-Gesellschaft"
• -(em- portuguez: "Albis"; Companhia de Seguros, Geraes), em

Hamburgo, para a Ha,risa A Igemems:Versicherungs-Akten- n
Gesellschaft" (em portuguez: "Honsa"; :Companhia de Segu-
ires Geraes), em Hamburgo, a Inspectoria Offieial de Seguros
Particulares da Allemanha, na sessão do Senado, de 21 de no-
yembro de 1924, na qual tomaram parte:

'1) o ;director Inspectoria OffiefaVde Seguem' Parti.
aulares d Allemanha, conselheiro 'de Estada' Prhiado Dr. Bril-

: lat,- como presidente;
2) o conselheiro de Estado Erman.. e 	 .
.3) o conselheiro de Estado Dr. Irerrmanusdorferi corno:

membros

sehre- as Ui:garoas 'de -seguros- particulares, de 12 de maio de
190i" : ("Reichsgesetzblatt, pagina 139); oecontracto de fusão
de 1 de outubro' de 1924, acceito. em 20 de outubro de 1924,
nas assembléas geraes da "Hansp, Aligemeine Versieherungs-
Aktien-Gesellschaft" (em . portuguez:'"Hansa", Companhia de
Seguros, .,Geraes) i . o, • da "albis Versichefungs-Aktien-Gesell-
¡abati," (em .portuguez: .`,1411bi$", Coraptiniria de Seguros), am-
bas„em Hamburgo,. coai-Meto •etue transfera todos os bens e to-

, dos 'os seguros existentes ^ da "Albis Versicherungs-Aktien.
:Gesellschaft'. em liarribUrgd;•á !tansa. Allgemeine Versiche•

•• rimgS-AlitjariGesellidhaft-",- ani . Hamburgo. Dado remo do-
.Curnnto. anthentich;' , revestidõ . de seito atalaiai e assignatura.,
AIrispeeteria Officiat ,da Seguros Particulares da Allemanha.;

'
(Sella -grande,. — Itt-iliaG- Tgb. N. :111, L567/69.	 -.I

• .'O exemplar impresso . klos' estatutos da "Hansa Allgemeine
VersicharungsJAktien-Gesellschaft" (-em. portuguez: "Hansa%
Companhia de Seguras Geraesavem HaMburgo, ligado por linha
e sello-á "presente Certidão, emlfere„asairna-corn a redacção das
'estatutos appravadk nos termos .dos3d9cuinentos supra sob a)
e b), pela Inspectoria °Metal de .Seguros; Particulares da Al-
lemanbia. •	 .	 .

' - Berlim, aos 12 de fevereiro de -1925. A"Inspectoria Offi-
dal de . Seguros Particulares 'da Allamanha. Em substituição:
Brillat; Expedição -dneertichla, Tgb,...N. III, 1.567/6. (Estava
sobre • duaa-pontaa -de, linhe4collada airnauetiqueta cçm a im-
pressão do carimbo da referida Inspectoria de Seguros da AL-.
tamanha) ::--,,• • • • ---	 -	 , .--.-:	

-
•	 .-..

O - ministro dos 'Negocios - Econ.. oinieos:'Aa Allernanha. Ber-
lim; aos 20:sle,fevereiro-de-li925-: --,L .4À 1986. Pelo presente

, ;fica legalizada, a 9,sáignatura ,zglira‘ do' dirtctor Dr. J3rillat, na
"Inapectoria °Melai . da .Seginais Particulares da Allemanta.
.Porselelegação, --s Heititze. lEitava Q carimbo do referido mi-
nisterio).N.ç- --. 	 - .---:-. -- • 	 -'. :	 '	 ...*	 •. Legalizado. Bertiln,, aos 20 de fevergiro de. 1925. O Mi-
nisterio das Relações Exteriores çla Allemanha. Por delegação.
Hentschel. L498. (Estava o carimbo do referido rninisterio).
_,.• 3N. ,38-,-,- Reconheço verciticleira a legalização supra do
Alinisterkiiirk Exterior da Allemanha e, para constar onde con-
'vier, Ï:yastb a.:presante, a qual, para os. fins de direito, deve ser
legalizada m-f- Ministerio daa Relações' Exteriores, ou nas Al-
faridegas'feu Delegacias Fiscaes, a assigno e faço saltar com o

,sello' dás - armas de te Consulado Geral da- Republica dos Esta-
-dos linidea do . Bra Ji • -çrn Berlim. Berlim, aos 21 de fevereiro

ki

'de:4925: .-- O Con-S Pgerali -Bento-C::.do Paço. (Estava coitada
'uma estamPilha corislar de' quatro mil reis, inutilizada a ca-
'rimbei'• polo- referillo 'bonaulado). Recebi marcas: . 9,40. Paço.;

Estatutos da Bansa Allgenipine ,Ve9icherungs-Aktien-Gesell,

•'• • • '	 •	 , , , _
• (Em pOrtiiguez.: "Hánía",.Compaiátki de Seguros Gemes.),

em Ilamb.urgo.
.Reformadas pelas..issemliVas. gOfies .rètraordinarias de 12

_de maio.de,1917't): 	 • (433 Marte 'do 1921'. k7,-.	 •
•-pelaealiSTAÇÃO 'EPS Ç.APItit E EÚTIÃÇXIO DA COMPAmak

	

,T	 •,-
Paragraphoft:

-1`A companhia (sociedade anonyma), constituiria no anu-c;
"de t891`, sob 'a deneniiiiação :•de "Aligemelue SeeverEicherungs-
Geseilschaft." ('Companhia c eie. Segures ..iGeraes Maritirnos"),
continuará a 'fimetionar : -seh r-wdenominação de "fianut) Allge-

•inclue Veraieheraings-AktieheGesellschaft (em pertugues:
•`-`,Hansa." Compãíliiia de Seguaeas GerneW.

jempanhiaLtem.. per fim: seguros, ou reseguros contra
tecilis os . riscos transportes- (riscos . deiaranpiartes no mar,
r‘ies, fozes, portos, gel terra, ,o riscos_ de guerra), assim como

;' -contra 'rogo e toubilIffir melode arrombamento, tanto na Alie-
inanha coma- no' estrangeira ,

Fica'..dependente .:de , deliberaericrido .conselho fiscal, bem
corno de approvação la Inspeotoria Cifficial de Seguros Parti-
culares da Allerbanba a extensão das operações a outros ramos
de seguros, a associação a outras-dtprezas de seguros, assim
como a emprezaa que economicamente tenham ligação com

•exPlOraçlRY• de' negocios 	 companhia.

	

—	 •
Paragrapho 2°

'A-séele da companhia 'eán Hamburgo.. -
E' permittido estabelecer -filiaes ou constituir represeri-

tantos no5.paii -d -)no'-,estrAnpiro,.e-.:tem.,.4 directoria podereg
para fazer ás autoridades dos respectivos paizes as declarações
que •forgra. necessarias i pard•-ebter .permissão para funccio-,•

Paragrapho-,4-
°O capital social da companhia é de 4,2 .000.000 (doze mi-

lhões) da marcos, dividido em 12.000 g ções nominativas cIS
J..000 (mil) marcos cada uma. . 	 • .• „•

D augpento -flo capital guiai awderá ger resfgvido pelg

Estavam adiadas cinco estampilhas federaes no valor
total de sete mil e oitocentos reis ?nutilizadas na Recebe-
alaria do District° Federal, em 16 de dezembro. de 1924.

. Reconheço verdadeira a assignatura retro - dó Sr. Ary
'Werneck. Sucção dos Negocies Commeraiaes Q- onsulares- da
Europa, Africa, Asia e Oceania. .(Sobre uma estampilha de
um • mil réis).:. Rio de.Janeiro, 16 de dezembro da 1924: -4-
O director, Gregoria Pecegueiro do Amara/. (16-12-924).
(Estava o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores .des

II: do flrisil)-	 -	 • -	 -	 -
Rio de Janeiro (sobre uma estampilha de 600 réis): 16

dç dezembro de 1924. — Carlos B. von Schlecrin, traductor pu‘s
blico

• Eu abaixo assignado; Carlos B. Von Schwerin, traductox.
publica e interpreto cemmercial juramentado, por nomeação
da Meritissima Junte. Cominercial do Rio jde Janairo, certifico
pelo presente -que me -foi apresentada tiina cértidão, tendo
appeaso um folheto de 'estatutos, ambos exarados no idioma
allemão, afim da os traduzir para o vernáculo, o que assim
cumpri enct rabo do niau"officio, e alia traducção é a segunite:

•



;

-O conselho fiscal empar-se-ha de sela membros, -no mf-
•nimo, f e de 12, no maximo, dos stiaes .a maioria é obrigada -amorar .em Hamburgo:	 •	 I
- O •tempn do exercido do cargo começará desde a eleição .°
durará até a jerm inação da assembléa geral que deliberar-so-
lara 'o 'balanço correspondente ao quarto mino social clepoia da
• nomeação Para' esse uffeito não 'ae contará o anuo Social 'em
que tiver legar a nomeação.

5

Si se retirarem membros do conselho fiscal, antes do de-
zorrido o prazo de seu mandato, Se poderá deixar de proceder

•á nova eleição até a-primeira assembléa geral urdinaria, desde
.que, pelo morins, cinco membros do mesmo conselho estejam

exereicio do seu cargo.
,•

.	 ,	 Paragrapho 14.
O conselho fiscal escopierá,.dentre os seus membros,' ; Presidente, que, conformo o exigirem os megocios, convocará as

municies e o qual, sempre que fôr requerido•por troa mem-.
bros, será obrigado a fazer uma convocação. As deliberaçõos
do conselho fiscal serão validas quand2 tomadas com a pra-
sença-de quatro membros. As resoluçnes serão tomadas por
maioria absoluta de. votos, Em caso do . empate de votos de-

- eidirá ,o-do presidente. Das reuniões do "conselho fiseal se la-
, vrarão actos. Quanto ao mais,. cornpetem-lho a eito ,se,

„ as determinações e a organização interno%

• Paragrapho 15
O conselho fiscal tem 'os seus 'direitos e o'brig.n6es deli-

Tildas' pela lei; -compete-lhe a fiscalização gera/ da adminia-
: tração -dos negocias io

'•	 Paragrapho .10
As membros do conselho fiscal perceber,ão além .da in-

demnização do desembolso dos gastos que lhes tenham sido
occasionados,- uma parte do lucro, net termos do paragrapho-

- 24, e, 'além' disso, •uma remuneração fixa, que annualmente
será fixada peia -assembléa geral ordinaria.

Paragrapho 13,

Sallado	 MARIO .orinciAL
_

outubro ie 402e  18965
•

aesembléa geral, coiii Maioria ábsoluttftle votoi, e poderá se
effeetuado 'antes da, ,com lota realização do capital primitivo.

E' permittala a em ao de acções -de , ;vaiar superior, ag
nominal. 4'.

Parigrapho	 •	 •

Sobre as acçõeS. ao adiam realiza os, como primeira en-
trada, 25 % (vinte ,o cinco por conto)._ .As demais entradas
sloverao ser realizadas quando o determinar o conselho fiscal,-
fixando as impbriancias das charnada.s, e o proso. Para cada
acção ou titulo provisorio Obriga-se o proprietario mediante
a Sua assignatura no livro de acções, ou por meio de uma de-
claração especial por eseripto, a 'realizar as demais entradas.,

Relativamente ao cumprimento sie suas obrigações mie-
rentes a pagamento das impartancias ainda não realizadas, os
accionistas se submetterri, com renuncia a qualquer direito do
retenção ou compensação, o para 'todas 'e .quaesquer.questões
com a companhia, ao faro de Hamburgo e suas instancias.,
Para os demais casos prevalecerão as disposições legua dos
paragraphos 218 a 221 tio Codigo do Commercio, •

Paragrapho
• .	 . _

- As acções são dominativos. :As transforenclas sias ITIOSTIMS,
do um a outro proprietario, só poderão sor feitas com consen-
timento do .conselhá l fiscal.

O 00iaselho fiscal tem o direito de negar o seu consenti-
mento, sem allegação de 'motivos. •	 •	 _ •

A validade da eessão de titU/os provisorios ou de acções
requer, para produur effeito perante a companhia, uma
baça° assignada pefo adquirente'. no livro do- acções da - conipa-
nhia ou urna equivalente declaração especial, por 'escripto,. e
termo do transferancia dos titules proVisorios ou aceõees. •

'	 Paragrapho 6°

Si um accionista suspender os seus paganientos, antes cld
Integralmente realizada a acção, a directoria terá O'clireitO de,
caso ,dentro de '14 dias depois do dia da suspend.O . de pagamea-
tos os titules provisorios ou as acções não fórsin ,transferidos
a uma pessoa appeovada pelo conselho fiscal, veador': as
mesmas publicamente, por conta ,do respectivo accionista,•tona•
relação a dividas que a companhia tiver de.receber, e41,„Sein
prcjuizo de seus demais privilegies, terá, :direito -da retonção
de compensação sobre o valor dos titulos jprovisdripa	 daa
uogn os.	

.

'Parágr-otlio''7°''4 	 ;„,

rallecondo um accionista, antes de se acharem realizadas
Integralmente as acções,' os seus herdeiros, si lhes for -exigido
pela directoria, serao obrigados, a . promover, dentro de seis
meses depois do dia do 'fallechnento, a transferencia dos tí-
tulos provisorios ou•acções a uma-pessoa approvada pelocena.'-
selho fiscal, assistindo, em. caso contrario, á directoria o
reito de proceder coai as acções dOriao se -acha indicado no para-
grapho

Paragratko 8°

Si, nos casos prevlitos nos paragraphoS 'd° o 7?, / o raspe-
útiv% titulos não forem-entregues pelo accionita que o era até
então, aliás polós teus herdeiros,dentro do quatro semanas
depois de feita a reelamação, poderá elle ser declarado privado
dos seus direitos provenientesida_subscripçãO e das prestações
realizadas, por meio de . declaração publiça ou commenicaeão
ao repectivo accionista, e podendo ser_ emittidos novos títulos
orn substituição dos unaullados:

Si se extraviarem ou estragarem -títulos praviaorios, - ou
noções, se procederá, „ quanto á annullaoão, aliás -ao forneci
mento de novo titulo, segundo as disposições do Codigo do Com.
knercio (p'aragraphOs 228 e 229) .. 	 •	 .	 •

•
; Paragrapho

r0 prazo da duração da companhia:não-4 Por temOo deter-
Minado. O anno social corresponde ao mane civil.,

J,
- •

ORGANIZAÇÃO E :ADMIN-ESTEAÇÃO DÃ !COMPANHIA,
.	 :"	 :•i	 •	 •

•-t :Paragrapho

São orgãos da companliitwei —
A directoria;.

(<O conselho fiseal;;;<-
A assombléa

.	 f!

A.	 A directoria •
4Paragrapho 11

"A directoria se compõe, segundo fôr determinade pelei
'conselho fiscal, de uma ou mais pessoas, eleitas pelo mesmo
conselho fiscal.	 '

O conselho fiscal estabelecerá' as condições relativas ás
funcoes dos cargos dos membros da directoria e dos procura-
-dores e poderá nomear a estes ultimos directores-substitutoá:

OS membros da directoria terão de dedicar todo o seu
tempo e actividade aos negocioe da companhia e, sem cOnsen-
timento expressõ do conselho fiscal, tão poderão fazer nego-
cios por conta propria, quer no mesmo ramo coinatercia/
companhia, quer em outro qualquer.

Paragrapho 12
A directoria administrará os negoeios da eampanhie'4-
Ella contractará, especialmente, seguros o • reseguroS, re.

• solverá sobro os damos, cobrará os ,premlos, 'nomeará
despedirá os empregados o applicará os dinheiros da compa-
nhia. Erla representará a companhia perante todas as autti-

.'idades e juizos, especialmente tombem perante 'os cadastrog
ou registros de hypothecas.

Para com a companhia a directoria é obrigada -a se cingir;
ás instruções dadas a esta ultima pelo conselho fiscal.

Si a directoria se compuser de mais de um membro ., o
conselho fiscal terá o direito do conferir a membros da 'dire-
ctoria, individualmente, poderes para 'representar a companhii
de per 'si ou conjuntamente goro um outro membro - da dure-,etoria;.ou conjuntamente coal um procurador.	 • 

Os membTos da directoria assignarão pela companhia, ao.
crescentando ao nome desta ultima a sua assignatura.-

--- O conselho liséé4
.	 o 5

„ 	 . , Paragrapho 17	 .	 •
Para o fim de. maior' fiscalização, a assemblea geral' ele-

kerá annualmente- 3UM revisor, que, conforme o julgar.,con-
vemente, e sempre quando o conselho fiscal o exigir, devera
examinar exactidão dos livros, das "caixas'', e dos documen-

:tos. comprobatorios 4 % companhia, bem como a do balança
annual, apresentando a esse respeito.: ao conselho lidai. inn
detalhado rélatorio por. escripto. O revisor ' perceberá una

:---Ordenado fitado pelo conselho fiscal: .Este . tem o direito de
' despedir o revisor; :Neste caso, nu guando Áo revisor estiver

Impedido temporariamente ou do todo do desempenhar ..444
:



Em seguida, 'receberão, em primeiro legar, os accionista.'
fo • do capital com que entraram:, do. saldo restante o con-

deno fiscal receberá a sua parte de 15 (70 dos lucros annuaes.
O restante 'será distribuído aos accionistas,- como dividendO,
caso a assemblea gerai não deliberar 'de outra férma. •

Paragrapho 15	 •
O emprego 'dos bens da companhia fará sob obser-

vancia 'das normas estabelecidas pela Inspeçtoria Offioial de
Seguros Particulares da Allemanha, relativamente a emprego

.de .bens nos aeguros elementares (Sachversicherung)..

IV
PUBLICAÇÕESES

 26
As publieaçoes da companhia serão feitas fdrma de

annuncios, "asaignados pela directoria. As publicações do con-
selho fiscal serão feitas em fôrma de- annuncios, assignaclos
por um membro do mesmo conselho.

As publicações serão feitas no "Deutscher Relchsanzel.4
' ger" (Diario Official Allemão) e valerão então como publi-
cações officiaes no sentido da lei .e destes estatutos.

'18966 gabbado,g 
„áigsffliMiaseseasmier"
	 'MARIO OFFICIAL	 Outubro de 1928

funoções de seu cargo, o conselho fiscal deverá tiaaadar *lab.!
stituil-o até a proxiAa assembléa geral. •	 ,-

— assammala eatasz,
Paragrapho 18

A aseembléa geral será convocada .por minutos 'oti por
meio de cartas-convites por parte do conselho fiscal ou da
directoria. • Pelo conselho fiscal assignará o Presidente ou,
em substitutição deste um Outro membro. A convocação será
feita com o prazo minimo de duas, semanas, no qual . não serão
contados os dias da convoaação da assembléa geral, 'e devendo-
se indicar o logar ,a hora e o fim da assembléti.

Duas semanas antes da assembléa geral animal 'Ordinaria
deverão ser enviados aos accionistas, aliás, exhiiiido no 'as-
oriptorio da companhia, os documentos .relatiVos á apreáen-
tação annual de contas e -o balanço, bani como ° relatorin
sobre os negocioi. 	 • ., ,	 ,	 . .	 .

	

Paragrapho 19	 '	 -	 • .,
, Annualmente antes „dt decorrido o mez de junho, se

realizará uma assembléa geral ordinarta. O conselho fiscal
poderá a qualquer tempo , convocar urna assembléa geral ex-
traordinaria; elle. é obrigado a fazer identica - convocação,
desde que„um ou mais accionistas, que conjuntamente possuam
a yigesima,, ,parte do capital social, o . exigirem, sob indicação
do motivo e dos ,fins da -rqinião. Qualquer accionista poderá
assistir. tanto 0. assemblea geral ordinaria como á extraor-
dinaria. São adnaitt idas as, representações de,accionistas„.mas
tão sarnenta por outros accionistas, por meio de Procuração
escripta, a qual ficará archivada na companhia.

•• ....	 .

	

, Paragrapho 20	 . _ . •
•''A "a.sseinbléa geral '.será presidida pelo • .presidente- do

conselho -fiscal, ou, eiri- sen impedimento; por um' .substituto
ou por 'um outro membro do conselho fiscal. • • 	 , . - .

Nós casos para os quáes a lei e--os estatutos não .precei-
tuarednutras disposições', as deliberações serão tomadas-por .
maioria . absoluta de votos. Nas eleições decide a ;Maioria .re-
lativa de votos; .em caso de empate, o voto -do naresidente.,

• Nas .assernbléas geraea. as, actaS, serão lavradas por um
talielitão' puboco.	 •	 ,	 f;

Paragrapho 21.
• Além do relatório' sobre os negocios • socia•es, das eleições•

previstas nos 'estatutos e das propostas do conselho fiscal e
chi'directoria, de'verão Constar da ordem do dia da asseinbléa
geral odas as. propostas' que por um ou Mais accionistas que
possuirem a vigesima parte do capital social • fôrdm levadas
ao conhecimento do conselho' fiscal a tempo de, « no minimo
unia semana — - e, quando- para a deliberação não bastar
Maioria absoluta de votas, no minimo -duas semanas — antes.
da assembléa geral poderem ser dados a publicidade :como

, objecto da ordem do' dia.	 • . -	 -
. - Os asatimptos • que não constarem da ordem do dia , ' não

4	 poderão ser submettidos a deliberacão, com excepção da 'pro-
posta para á convocação' de 'umw asseinbléa geral extraor-..
diluiria.

,	 Paragrapho 22
Estão sujeitas á deliberação da assembléa geral:
V', approvação do relatorio annual e do 'balanço,- bem

como ^a quitação a dar á-directoria a ao conselho fiscal:, -- • •
-	 $*, eleição dos membros do conselho fiscal a -do revisor;.-

8', modificaçõe otos estatutos;	 :- _	 ,	 ,
... *,• augmento do capital Social;- . ial;	 •	 i,• t'	 • ..•
i

. . • dissolução divcomPanhia; .
•'..:	 oi.

Ç,.

•

• •..,	 T 'ï;	 •

1	 •	 •	 '1"

• transferencia do activo e do passivo da r companhia •

	

nutra
deliberaçõ e

coai anhia	 • .

Ac	 s referidas sob ns. 4 a 6 s6 poderão ser Ii. , :-J Formo ,;• S r:, 'Presidente da Ca
41	 .	 :

'	 -
B4T.-4We0 DIATTLIBUIVÃO

•

' , ,T	 .•nn •1

rta do fundo de reserVa taful, nO:minuno, 	 á • -emquanter .	naVal e' f..,i.ildo'Oras.'iirb.çitieueás
não	

: .4trnald*
',ao fundo n	 excéder	 coima parte do capital sedai. Sigteeléd	 -

.•
13o _Juro liquido -verificado pelo balanço-ser,r levados IV\ i'.,da kapproValido diversos	 ecte s , —

•n•, `?..	 •-•

.	 Vi	 •

DISPOSIeõES 141ANSITÓBIAg I

. •,. . ,	 Paragrapho 27 .	 , •	 .	 •
O . conselho fiscal tempoderes • para estabelecer todos os

.addittvos • e -alterações destes , estatutos • que; apenas se rafe-
'‘r,tretri á redacção. e .com o effeito de obrigarem os accionis-
tas; bem assim para sujeitar a essas, modificações — caso a
iriaPectoria, antes da approvação, exigir que se façam modi-,

.ficações --as alterações deliberadas pela assembléa geral.
Para ' documento aut hentico de taes modificações basta a

.,.[. de.claração dq dous- membros do conselho fiscal.• ..	 ,	 ,
•" I . Sada niais continham os referidos documentos, que bem
e fielmente traduzi- .da .propria certidão *e do folheto de esta-

-411tos; aos- •quahs me reporto - .
.Itio -de • Janairo, (sobre duas estampilhas no valor total

- i de nove, mil reis) : -'1 1 de abril de 1925. — Carlos .13.. Voa
"Schiúèrin, traductor- publico.

--, ' EStavarn coitadas quatro estampilhas federaes -no valor
• total .cht sete mil 'e -duzentos reis, inutilizadas na Recebedoria.

	

do District° 'Federal, ern•-13.de..abril -cic 1925'.	 .
- '.	 Reconheço verdadet	 ara a aignatur supra do Sr. Bento
‘ C. do Paço. Secção: cleatiNegi°ê tis -Corri e gcjaes e Consulares

da Europa. Africa, As, .° Oc ínia. .( brd uma estampilha'
-de mil réis): Rio de Janeiro, 13- de,abril de 1925. — G
"director, Gregorio Peccgueiro do Amaral. (13/4/25) . (Estava
o carimbo da Secretaria das Ilelacõea . Exterioros dos ,Estados

.. Unidos do ,Br.asil) ... (Estãvst cbllatla máis uma estampilha fe-
deral de seiscentos réis, inutilizada a carimbo na 'Secretaria
das Relações. Exteriores) .

Efiri fé-e testemunho do que passei o prasanta, que
,
 vae re-

-. véstido -,do sello 4-1°' meu officio- o PM mini assignado nesta
.1ciictade /do, Rio der-Taneiro, aos quatorze de abril de mil' nove-
centos e . vinte e dna_,

Ri de Janeiro', (sobro dina estampilha de 000 réis) :
, -14 .de abril' de MI. — Carlos B. vou SOmerin, traductor
a publico....	 . .	 ..-	 .	 (7 . 030)

r ;••	 ,,	 ;'1,
.. ,,c :	 .: -	 'MENSAGENS

mara Wov Deputados — Ha-
tomadas:- em uma asserribltia geral especialmente convocada, vendo sanecionad° a resolução . do Congrasso Nacional quo

or anuncio, para asar, fim, .e Be por proposta do consrelho aprova. "os -decretos numeras 16.339, „f6.406, 16.407, 16.518,
Itscal ou por proposta de accionistas que possuirem, no mi- 16.714 e 16.715, de 1924, e' os de rim-Banis 10.829, 16.852,

kno, a vigesima parte do capital social, com a maioria de, 16.853 e 16.998, 4 . 1925,- expedidos pelo Ministerio da Mui-
tple menos, tres quartas pastes dos votos dados..

, ilha" e- dá , outras providencias, tenho a honra de devolver a
I ' ;17 .' Ex.' dons dos'autographoc netpeft-ivos ,Bue acompanharam
• -41' Mensagem- de 4- do corrente,. '	 •
• ••t • Rio .6e4aneiro,t 3 de outubro de 1926 	 105°-da Indepen-

- —, -.dencia -o 08° da jRepublica.' •-•'•''.••- •	 •••••
Paragrapho 23 . •	 • 

rès" e perdas, assim como do -relatorio sobre ,os .negocioïts
laca...prevalecerão as, disposições da lei,, porém, offin	 utubro de 026.-

andletto do prazo_ pára a respectiva ahreseptação ser:. dila-z	 1...i.S.eéretatio	 lanytiiiti doát-Dolif.itados -- 1. Tenbei
O Até O fim, de junho.. ;	 .	 '	 tranatrii1W.	 •M ensageni do Ezmo

paragrapim	 ."	 essa Camara uris
''°**	 éSbluend•	 CongresAo Nacional já Menciona.;

d . • to . de 1904 e 1925. referentes I

n "n`n..+1i 5 •	 BEBNARDEB.
•. "JÁ..Parii.a contei-Não • a 'apresentsàão do balanço, da coita 	 ;

• da'llartilikii:---2.1N;. 4 ,077-114— Rio de Janeiro,



Siibbádo lÓ _ .DIAliggrffititrÀ.V' t	Oulttbr4U'llt20 

.'
O. .2"'»' IV' ' •	 '''' ' P ''' , ‘‘11.'"'ICOna .,":151ifie jrgãr....d9 seilS-IntereSses; âi'l '' . ' ..,.j ,..Ab Sr. - 'director..da' Seeretária'',;ità...11-

.Ministerlo A asjliarinba ' f.,	 . 501itath •	 óe'è,..' ,:preparador da . ea- Justi'dii'-e"NegaMet Interferes': '''' ''-'-''.",td11
.	 • •	 ,... . ,1.- -. -..	 '' tdoita' de' . .-rli .i-:	 &_̀ 'titi- Externato do Col..N. 1.678 - Afiai. da, poder dar ali.

Por decretos do ig de5
• i'elaMW.,,çrr' i 7' • ,p. 	 dainerdti 'ao'• reiltierimento' em que o Dr..	 `	 e,uku lg o de$192Q : l e,,,,Rgio • • 0"1"1.4 • •- " .	 . Augusto ,do .Souto laia, professor sub-

O Presidente da Republica,. dos:Estados„	 Requerimento desNekado .,	 . stituto dá FaCuldade de Medicina da
Unidos do Brasil, attendendo ao :que re- . ., .	 , 	 . ., .' .' . '' -''' .:' .7 Êáhia 'pede- abenn tie lgratifiCaNS, &I.'......	 ...• ,....	 1. • 	 , ,• ,.-n „ ,
quem em 2 de majode.192,4'0'ex•-,Caplin$ C, Liuza.`R .e ,q,,De Larrighe . ile',Fardi .; . .g ielo.nal," 'Por have,Ceonaptetado' IV'ani.gi
ao tenente Alfredo tu parbosa;:. ..,.•1' ,.'..,1)eaküclopá,âi-se ,'dge,.amioa,a0, oo .A•441...... aios ,de • serviço, pn"cl's'a é.,:ré,.,Dortitt-I.!)

Resolve Mandar ;goltag".. o: ref.e;rido '41tê. ' . - tarjo,' da Jiiizekia,-;'6.-proccák, Pelei . quat .: zuentó - ' estutiat,jo respecti	 Ocvo . pressois,:'
()Melai ao serviço aCtivb, no pato que • solicitara o seu finado marido, -,/ogé",1),O; ••Ouja "reniesS'a Vbis' &Aleito'. : • • L" ' 11'-' ' ''.'' •''L

. ` :	 --."• 	 . art' 'occupava, nos termos do artigo \50 da Larrigue de Faro, ex-profeasor do ''0 1.'.., '' N I 679	 Afirri dedar	 daih'ehl O ''
lei n. 4.793,-de 7 de janeiro de 1924.

	

	 stituto Benjamin Constanti,o•pagaimegOá°. pedido de gratiNaçãO-addie ional 3,0
•tp; 9..frRio de Janeiro, 13 de outubro . de, •191'6, de addicionaes de 20 To. afim de, MV; rófestor cathetiratico	 n disPoitilfili-

	

,	 ,	 eili-cintk,.. da'13 iç ri='•1050 da /ndependencia e .,38° da;:Rept44." receber. por excreicloS findos, a imp4irt., , onda	 .	 .da Faculdade 	 .Af
jblica.	 tancia respectiva. - Apresente Uru re- ' hia,15.1'; Diociehl'an6. Itallí° •`3-4 sPliit6-Iv" .I .,O. remessa a este Departamente'do•reS2-';"querimento -relativo á importancia do-'

• ARTHUR DAISILM' BERNMIDES..el•-).{ 	: 	 • • -• ;•J( .a;04:
- vida eni' '''1923-"O entro para a divida Pertivo processo.• •	 .,	 •,

[I; ..:. r"	 .:-'1'N.,.	 •, , , •-•_.1;tu .02 ,t	 ::• .. , I,	 '.	 - Ao Sr. -" dir,ccfor da Escola PoIyte-•
. Arnaldo Siqueira Pinto da....üttz.......:. •	 •	 „:„	 .	 - • ,,,.	 . . , . . .

‘•.':- clinica da Ilni'verSidade 'do Rio -de -4-

	

;	 .	 .	 ....	 ..
l'	 : '.=. ..	 i 	 i. 	.." • , i ,. -Ll. • 	.5 j;'	

neiro	 £	•••• 	 •	 . 'ê	 .','',';, ‘:	 -..,.	 -i,	 '...1,,(:;:,

	

.	 ,
È.XPEDirs'n , Do- sn iulkls'ritd • 	:- '1N :-1.68' .0 - r 'Deet kro-:VOs- para Os", de-• Foram promovidos no -Corpo' de Cain'''' , 	 - :,' • • '7" ,•-' '..':	 : -.."'”'''- ' ••	 - r ' tVidofina quaYeSólvi perMittir :l qUe 1ã .,..Y.inissarios da Armada: •.' o•• •	 • -.11 de outubro 'itg,:,..192:d.	 , :1 '. ale mrló • dó 30 ,' 'aúno I do Cill*F0- de , erige-á:. á

	

Ao posto de capitão-te•nente, ii 	 Diabr me-	 nharta ..hiedatneW , o 'electricidade . ''.cleSsa ,Á
recimento, o 1° tenente,Porreogos.Gon-,	 'Aviso:	

,
/•in ' '••:-	 1F.Scola, Sr: Joaquiiii COSta Ribeire,''pab

	

•qalves Martins, ao de 1° tenenief, por ann • .	 '''	 ' ',	 •' ' gila ii. taxa refCente" á .catleira•da•Pti::..•fir

	

•,;‘	 •	 •	 ,io	 •
tiguidade, o 20 tenente Claudionor , LiaU	 Ao Sr. ministro-presidettte . do'Trtlin-' ' ctrotachnica, unica que deixou . de pagar”)

•Tavares e ao de 2° .tenente, por,ántigiii-.: 'pai dadrucntas:...:, 	 - ,r, •

. ( " : • em tempo utIK- .• - '• ',' - • 	 .." !-( 1 • 'AI
dada, o aspirante. a aommisSariol'Octa,vi0 ,-,..,/,q;. 243, t .-.itáito a V. Ex. as PrO-	 -Ao Sr. Pi'asideiite (1 ,i Telhurial '  .de'''‘)i'antiago.	 •	 .	 s .,	 I . ..	 ,! ''. /	 •	 . -,., '	 •'	 I' ,	• 1	 •	 . ..• • ' - videnalaVnece.garjas no sentido de ser Justiça do , Estado . de S. Paulo

Foi mandado rev,erter A actividade., ,t); Pa ga lig -,90,nta d',',. credito' aberto-. pelo: .•:, N . •1 .681 ,-,-,,E,rp • solução ao ..of§icia.	 ,	 .

capitão-tenente do O. M. do Corpo de O . ' decreto ':.,rr. 17,,39.1,..:de 26 de julho do)., 11,1..359, k_20rde setembp ultibio, eani,..,-;„
ficiaes da Armada. Annibal Moreira Pin- * . cprr9nte arind.,, e' de accórdo com os resunanico . a V. Ex:que g, bacharel,
to, visto haver sido julgado prompto pectives.;,prOesses, ,. ..,a conta : inclusa ' ...d'd Oalaialdo Primavera. eollou,Igrao .em
para o serviço, após a - observação em firma A. Gomes Pereira, • na : impurtanw•' . março, de •4918 uá , antiga Factildadf.J4-1

. ,que esteve na reserva, descontando-se, eia de 3 . W6p8159, proveniente de :forne:áit vre •tle Direito do : Rio , de Janeiro. ; • liZar
porém, da sua antiguidade . e tempo do ' clinenl ,ns 4,1 tos ,ao Departarnento ,;•Vac1' :1 À• •- Ao Sr. Dr r.' director 'geral do Delko
serviço o periodo do seis dias que me- nal . dor,4DSPIP no t•mez de agesto'últirrio, u ParLainento • Nacichuil de :Saude.'Publica:
(liou entre o dia final ,. do prazo . de . nos - torrnas,do,áirt. 245 do Regulamento	 N,.. 1.682 - Communico a V: -• Er .;ii.
.obServação, a que esievO silieito;' 'e ' o em 1 annexo ao 	 15.783. de 8 do para os fias convenientes, que foram zi-
q110 se apresentou prompto para o ser .i..! ngvembr9 de., 4.»2 :2, Ando s .iiqo re,P1 ett,i0, ,sados . por . .esta ;Directoria os;,diplornas •

• I	 .:,1 ! . , ,,:-. -„ .,,,:, :., ik essa Tribunal em- temPO..41)1301~0, - .4 t::Ále. medicos dos - Srs.,,João. Carvalho .D1-,..,,.Viço..	 .1,.; • • ,... -1 ',	 ... 	 ,Kelação- oe., preços minirnos .:•para pa ar,:r tiniz,,!Francisco ...de- AVellar• Pires, Agilfg
.. ogps oxtra, -controetn. ,	 •,i • ,-.• .; (.,;.;• naido de .Araujoi.tins. Agenor TOrres'd

S	
;' ..1	 '''r . • .'• - - - 5. , ,	 -: ,fiii.dy Na escripturação deste•Ministerio fçkr: ,.._ Magalhães8. • Miguel ,,Tosé;k- Pedro, - . .tl,or'g ,)''

EC
.

 RETARIÃS . :DE ESTADO' f:,,,T21`41. feitas,: (4S.. rkecessarias deducçãoe„. 0,:: , 33outo Duarte, Aerysio Henriqueada.Meri,-,,;
.	 .

.	 .	 ,•. p •- •.	 1 . :	 ':.•- : !drnça. XictorioAmadeu, Casota, Ileitn,,,,
„;- ..	 ,••	 _.:-.., f,, 	 ,-,-	 e : s	 ;	 ''	 . , .L,	 --.7,T1	 .	 - -!	 ..?G'4	 -3,4 • •	 loSoares de Aura) , Luiz, Pálariidee,,Iltrn,l,

.	 . • ',,,,-..-	 -:i. :....2•v,.....:`, •EXPWIENTK, to Éli. DIRECTOR, GERAL ' ';,* lbens	 Cordeiro ,Le)te, .J.oão 4çelly

IN inisterio daltistiO:ii., -Ne=,:r".''. • -43' ia :( .13.1''Ot-4)"iitubro de„1926, 
,I..., eCulseiar

•
Cunha Lagos. rAeslyguote?..e p• its.qqpyt? .,,ánle,

	

.	 i 	
pedidos n PeT,.	 , (;4 ,..	 . •	 ."7';•!:_!:', 	 . .--'7 •,...	 - '; .. - SP. '.4i1 k É;*7-4'.'	 •,.. li;.	 -,q-.,•:1,...,...? .- , Faculdade' de.- Medicina ..deSta'.:Cap3t 1„-,..

gocios Interiores ... • '.•

	

„.. .., ' offieios. . : r :..il -IN	 .•	 - • i; ,	 ; wt ., os.. ,'n • •• ,Galdiii9 Ferreira •Martina,' expedido _PO kl''‘:
Iaculdade de Medicina da Bailia:

'. .	 M. Sr. ; di . b.	 • - .	 •.• --r, i ; • f-_.. , , f , i. f.1, /-,.- : / Imí, rrOtor technico da Compa-.,	 liamos Cotio, emedido pela Escola 'u.1o
.	 Directoria (do . interior; '.	 L 	 rdpa•, de.. Navemkkio Lloyd Brasileiro: 	 • „Odontoiogia ó Pliármacia de Ballo .//07

i... :.:	 t•-. • 	 . t.' , :.:,••	 ,n91.)11.N... f	 êtiti•675 '....-bill'isi to. vos • tres passa.: m-	 onte.
nt	

-	 •	 .	 ,	 :.	 ...	 •	 - •• •	 -.,.

	

•..	 •	 a	 1..	 Requerimeos desvachados 	 .''"gena dd'1°. clage'dé Santas á: Porte: Ale, .., .Aoá Srs:. Tleiter2'da t l rkiversidadá,“1 ,1 .- 1,! n:.1.L , -,.. ,. i i-, -: -, E'	,g,re, 'no ,.paquete ,Commarulcuite , , ;Alckiki..!%. nig de Janeiro .. .e dired.95 da - raciddatW•

	

--• Dia 15 de outrubta de 1M''' ' • -' -que partirá dast..0 • Capilal nó dia 19 dá " sie Direito . de •.S - .13 anio •	 • ' • . . ;".	 •
•.	 7 •	 corrente. para' OWDrs. Brasilino Lima 	 N. , l. ka -:de',.aer duvida,.'coni

• José Gonçalves da Torre, -teâidente Junior, Martins Fontes o Burgos Sobri- urgerièfa, a CoOregação,àdil • • 'real ado

,.,.,-• -.;:,: V :si s130 ;: do corronta-. na Capital do • EsipdO • (10 ;$- piissão de .Ensine ,. ,SuP e TiOr .- aPpddilk't•

nesta Capital, solicitando ,.natutalizaffio. nho, que irão tomar parte u 5 trahalhos , m,sch vossa direcção„: •"re 3tto .,Vria Z'
y- Compareça na Directoria do Interior do Congresso medico a reunir-se no dia clusa cópia do parecer ti. 17,. da` om-
da Secretaria do Estado. 	 :t iii -.,	

.

•.Paschoal «Pontes,,aresidente, Ilegta:;.4.% 4ti3ranile.:do,kaul. ., ., ,•:/•,,.. ,.... eKi./SCIT. ,. .#10upanimeriwit,3.illaRessO ' dó 'Co e jh

conhecer, -por tabellião, !a firtua:.do r,d ,t1 i.g,•rrik., ,endit Artag, . o, - .- . o.. ,Te‘.-..;,,:sao.q. • re .a . proposta. do,Or...,,è ugusto . -.1, V. tft
pitai, solicitando carticião. --- thlfaça .irern :;:: so:9-Àd ii :: diiior dá Es,.é.bia. NiácImiárli acionai do ..EpS3% boi , realli ,,,

tquerimento.	 • - • Zt. ,r9lY. ',. éi,W3e;Y:.-, .2ek .Z.'  'Pr- .et e : ::::!..'": -9 I.	 '.	 ''' " , -. '-. , ,9 ;1:10,, ;Silva, relá_tei
o
yae, t ...fi:tti.g tirdiAtç ..t1:411

"	
! ,

••	 .	 "-. S.; t	 •':` ",' ,s,-..t , bivole Dit.,. 1.67b-55 	 referenciada ao Yoseo- ' ,cleira do ' m ,	 •	 '!.	 -..•	 1.)
• J ..-,;/••., .- ..4 . 'f wis ''''. .s.: •, ,tojiafficio deJ do- çorrente. ratif ico os actos, ' reito.peptulamento . Nacional ao 4iistaki.

	

.-...„,. .,, - •Ane- parkiejpácsá da demissão de uni 	 Junto egualmento cópia dos documen-
• • i•	 ( 'ui :.. 1 -'... M.: 1: Dinecipnarie.dessa Escola e nomeaçãQ.çle ... tos que . instruiram ,aquelle parecer..	 .	 .

Por portaria de 25 de - Setembro . fiiai e.a, o, dnitro . puxa : ,'soRtg,uil-o ,
foram concedidos seis, ?nozes de licença,	 Ao ' Sr: director	 Externato do Co-
para tratamento de saude, ao 5r.. Estu- 	 - Ao Sr. director rector da "laculdade ch legio Pedro JI:.•':

	

eitoigo , Recife:	 .•	 ..::, ,...) ,:•;,g!Axt	 '460..r7iltemetto---rlano de	 in para os de-Carvalho, porteirod o/f. I.n.stiM91...tri)l-r	 t. ..t.	 •	 /nes- •)-, ...•rfn•r oryieloa, fins, a .44 -Clusa,..porta,ria,de,11 .Ntig4. .:Inhiolonal de Musica.	 4. ult eb 7.Li 40 0710-tr7 tIliel")-•"31'.: as • Aães -- • çonegaidá . a0 . Ore.P arad2ç da aacrigtie, - Por outra da ,IngSina data,,.,49 p op e mas. prosíoeumas no seotido?,0 a.. --‘4-g'-,'...,-ciairnicti. deate Collegin Atlindá•Fr¡gs.s.:-.Nneedidas sels . inges,gle licença parapargo , i tiktnide %x40	 com a,-,DepartaMento.	 'ma- .	 •.	 • -' ."- 3, '^' ' •• • . '•it'-''''',.1'
:táritainento de stivde,,•t er.,.., ,L .r4i igs cidO tiooii. urgog.i,a. • •O. decreto de addicionaes

	

	 Ao Sr. Reitor-, daJuni	 f,oversidade . '.111P:'.
pitqueira,.. archivita da . Scola,..-tn,iaeiong,icAcucedides,ao pt:'Octavio liamilton Ta- do Janeiro: , ,...i. .
KIO Betas 'Artes,	 . , 4., , i	 '' , • • 	 , Vares - Bátiiiró que foi remettido.a esta	 Di. i .686 %-. 'Afim de atteuder a um

,.-Por portaria de ..ii, de entu .b0 ,cor-., i ouldadá • 01 .È ‘ °Meio '», i , epv dè l," k)ed ide ` do • Tribunal • 1 de ,,"Ju s t loa, do:: Es-
Jr6.)1.1h, toranl concedidos 30 dias de ' 11-;	 . :.ge. cOrkepte,:;::,:i • ,.' , • . 	 .	 -- .. lado de L . - Paulorpelo . inforineikaill,•:QI

.	 -.v!f..	 .-.	 .•	 • •.,	 :...	 • ,.	 " , :i •	 • `' i llif: ,	 :4.:	 •-•n :	 #:	 ..'''.i . '	 '	 -•••••'	 it''	 i".. /. • 1.	 tent.: •



18963 Sabbado
	

MARIO O1F101AL
	

Outubro de 4926'

Lacharel João Leão de Faria collou gráo
ne antiga Faculdade Livre de Direito do
Rio de Janeiro, em 29 de novembro de
1912.

Ao Sr. director geral da Directoria do
Iaterior da Secretaria da justiça e Ne-
gocios Interiores.

N. 1.687 — Por tratar-se de um caso
suscitado antes da creação deste Depar-
tamento incluso vos envio o processo
relativo a um pedido de pagamento a
que diz ter direito o repetidor do curso

.Sciencias e Letras do Instituto Ben-
jamin Gonstant Francisco Antonio do
Almeida Junior.

Ao Sr. Inspector do G•yrnnasio Ama-
. gonense Pedro II:.

N. 1.688 — Em referencia ao vosso
officio de 14 de agosto' ultimo acompa-
nhado do requerimento do professor ca-
thedratico de Chimica dease Gymnasio,
Dr. Vivaldo Palma Lima, recorrendo do
vosso acto impugnando a sua inscripção
no concurso da cadeira de physica, de-
claro-vos que dou provimento ao re-
curso desse professor visto que elle. já
fez parte do corpo docente desse esta-
belecimento..

Ao Sr. Dr, Antonio Mancioda Costa:
N. 1.689 — Pela vossa circular do

29 de setembro proximo-passado, fico
sciente de que entrastes no exercido do
cargo de director da Instrução Publica
desse EStado.

Ao Sr. Secretario do Circulo do Im-
prensa:

N. 1.690 — Tenho a honra de accusar
recepção da circular de 18 do proximo
passado em que comniunicaes.-a eleição
da Directoria para a exercicie de 1926-
1927 dessa Associação, por cuja pros-
peridade faço votos, e agradeço a gen-
tileza da communicação.	 -

--. Ao -Sr. inspector d Faculdade do
Engenharia do Paraná:

N. 1.691 — Em referencia ao vosso
officio n. 28, de '21 de setembro findo,
acompanhado da cópia das actas refe-
rentes ao concurso de professor de de-
senho technico e de convenções, verifi-
ca-se da leitura das mesmas que o unico
coneurrente inscripto desistiu: do con-
curso, não se apresentando á prova oral.

Em vista disso, deve ser aberto novo
concurso, o quando houver necessidade
de funccionamento da aula, a cadeira --
deverá ser provida interinamente.

— Ao Sr. contador da Contadoria
Seccional no Miniaterio da Justiça e Ne-
godos Interiores:

N. 1.692 — De posse do vosso offi-
cio n. 278, de 6 do corrente, acabo de
solicitar de cada um dos estabelecimen-
tos subordinados a este departamento,
a demonstração requisitada por essa
contadoria.

— Ao Sr. director do Instituto Nacio-
nal de Surdos Mudos:'

N. 1.693 — Em referencia ao vosso
offinio n. 104, de 20 de maio, relativo
ao surdo mudo João Ck:ones. resolveu
S. Ex. o Sr. ministro da Justiça, á vis-
ta do laudo do Instituto Medico Legal do
Rio de Janeiro, que esse menor seja EM-
iregne ao juiz de Menores para que te-
3ilia o conveniente destino. •

p-L Ao Sr. director da DireCtoria do
N"nterior da Secretaria da Justiça e Ne-
Éocios Interiores:

N. 1.694 — Mim de dar andamento
ao requerimento em que 'o pro•fessor
k!athedraf1co da Faculdade do Direito de
Itteilf.ea _ Pr. S.ophronio Eatychniano

da Paz Portella pede o accresci-
mo de 40 V„ sobre os seus ven-
cimentos, requisito-vos o processo
relativo aos addicionaes já conce-
didos ao reqUerente. 	 -

— Ao Sr. Dr, director geral. do De-
partamento Nacional de Saudo Pulica: -

N. 1,695 — Communico a V. Es.,
para os fins convenientes, que feiram vi-
sados por esta directoria os diplomas
dos dentistas, D. Maria José de Olivol-
ra Ramos, expedido pela Faculdade de
Pharm-acia o Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro; Wesley Quintella, expe-
dida pela Faculdade de Medicina desta
Capital; Pedro Patury, Francisco Libe-
rato do Mattos Netto e D. Antonietta
Copello, expedidos • pela Faculdade de
Medicina da Bahia, e Manoel dos Passos
Junior, expeflido pela Escola de Phar,
macia e Odontologia do S. Pauto.

N. '1.696	 Communico a V.
para os fins convenientes, que foranavi-
sados por esta directoria os diplomas- de
pharmacetrticos dos Srs. Envaido de Al-
meida Sampaio e NessFerraz, expedidos
pela Faouldade -do Medicina da Bahia;
Héto Vasconcellos Braga, expedido pela
Escola de Pharmacia e Odontologia de
Jaboticabal; Adolpho Staerke, D. Elfrie-
da Staerke, expedidos pela Faculdade do
Pharmacia -e Odontologia do Estado do
Rio de Janeiro; D. Maria, Dulce Ribei-
ro .da Luz, expedido pela Escola de
Pharmacia e Odontologia de São Paulo;
Erotides Martins, expedido pela Escola
de, Odcintologia e Pharmacia d Bello
Horizonte, o Florim) Sareity, expedido
pela Escola do Pharmacia de Ouro

,Preto.
•

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Justiça da Estado de S. Paulo: 	 _

•N. 1.697 — Em soluça-1e ao officio
n. 1.381, de 27 de setembro ultimo, com--
munico a V. Ex., para os fins conve-
nientes, que o bacharel Luiz Augusto
Moitinho . Doria collou grão na antiga
Faculdade Livre de »ireito do Rio de-Ja-
miro em 6 do -dezembro de 1915. -

— Aos' Srs.' directores dos Institutos
Officiaes :

N. 1.698 — Rogo-vos que providen-
cieis no sentido de ser, remei-tida a este
élepartamento uma demonstração por
categoria (em duplicata) dos funceio-
narios da repartiçã'o a vosso •cargo, que
tem direito a incorporação do augmento
provisoria, afim de attender á Solicita-
ção da Contadoria Seccional _no Ministe-
wio da Justiça.

.)ia 15 de outubro de 1926

-	 Ao Sr, director.do Gymnasio 28 de
Setembro:	 • a

N. 1.699 — De ordem do Exmo. Sr.
director geral deste departamento, peço
envieis, com urgencia uma relação no-
minal dos aluamos que prestaram exame
do .curso seriado na primeira época do
-1925, de •accórdo com o decreto numero
16.782-A, do 13 do janeiro de 1925, es-
peelficando, em relação a . cada nome, a
dade, filiação e naturalidade, bem como

OS' resultados e as datas dos respectivos
exames. -

—Ao Sr. director da Directoria do In-
tenor do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores:

1,700 — O director da'Eacola Na-
cional de Bollas Artes envia a este de-
partamento uma conta do Lloyd Brasi-
leiro proveniente do transporte de obras

de esculptura da pensionista Mangarida
X..opes de Almeida; o para que este se
possa pronunciar precisa do. processo
'relativo á concessão do prenaiô de via-
gem áquella artista. E' o que venho vos
solicitar.,

Requefinzentos despachajoa

Ricardo da Casta Soares, pedindo dis-
pensa do exame de philosophia. In-
deferido.

Julieta Capanema e Leonor Coelho Pe-
reira, fazendo uma proposta do •venda
de trabalhos do sua autoria. —Aguar-
dem opportunidade.

Cyro Candado Gomes, pedindo permis-
são para se inscrever a exame de philo-
phia na escola José Ilonifacio de San-
tos: — Deferido. •

Koki Kitajima, pedindo devolução dia
diploma que acompanhou o seu requeri--
mento do 4 &ajunta) ultimo. Defe-
rido.
- José Dahno Fairbanks Belfort de Mtit-
tos, solicitando isenção de frequencia
aulas de desenho e dispensa do exame
dessa disciplina. — Indeferido.

João de- Oliveira Sá, pedindo matri-
'cuia como examinador de arithmetica,
aigebra e geometria. — Indeferido.

Adhemar dos '.Santos. Pinto, pedindo
registro do diploma. — Declare a data;
e a faculdade onde concluiu o curso me-
dico.

José Carneiro de Albuquerque, pedin-
do registro do diploma. — Declaro á
data e o instituto onde concluiu o seu
Curso

Donina Barbosa de .Vasconcellos Cas-
tro pedindo registro de diploma. Decla-
re a data e- o instituto onde concluiu o
seu curso.

Itoracio Salema Garção Ribeiro, José
do Oliveira Brandão Filho, Francisco
dc Avellar Pires

'
 João Carvalho Diniz,

Manoel do Rego Barros, Maria Candida
de Andrade, pedindo registro de diplo-
mas, — Deferidos.

Pedro Gomes de Araujo Porto, José
Nela° Octavio Nob-rega. João Baptista
Cinffo, João Marques Loureiro, Celso
Timponi, Lucia Alvim da Silva, Gil Hor-
ta. Rubem • Pereira de Araujo ,e Maria

.das Mercês . Grihel. pedindo certidão do
exames..— Deferidos.'

João Baptista da Rocha, peÁlino cer-
tidão de um relatorio. — Não ha que
deferir,..

n-n•nn•••n¡

Directoria de Contabilidade -

Segunda secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamento ao expediente de 1 de
outubro de 1026 .

N. 3.288 C — Ao Tribunal de Contas,
sidicitou-se o pagameto. no Thesouro
Nacional, a Fontes Garcia, & Comp., da
quantiade 3258400, provenientes de for-
necimentos para o eclificia do gForumo,
em agosto findo.

Primeira secção

• ;Idditamentd ao ervediente de 2 de
outubro de 1926

N. 3.305 — Ao mesmo tribunal, so-
licitou-se a flisl,ribuição, ao Thesouro
:iacional, do credito de 2 , ;019$282, para
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Ao Tribunal de Contas, solicitou-se :o'
pagamento, no Thesourô Nacionat, - das-
quantias de:

N. 3.294 C - 160$, a M. Oceano, Pro-
venientes de trabalhos executados no Ar?..

chivo Nacional, em agosto
•

Additamento ao expediente de 5 dc
outubro de 1920

N. 3.316 C - 17:7908510. Provenien-
tes do fornecimentos á - Casa de Correcção
em julho ultima:: ;

Additarnenlo ao ekpédientc -de- 7 de
outubro de 1026	 •

N. 3.356 C 2-:8008800,- provenientes
de fornecimentos á Colonia Correcional
de Dous Rios • em , agosto ultimo.
' N. 3.378 d -,Ão mesmo tribunal,:So-
licitou-se reconsideração do acto dene-
gatorio de registro á despcza relativa ao

- aluguel do predio °ocupado . pelo Deposi-
to Geral do Districto Federal, em julho
ultimo, visto tratar-se de despeza que
corro por conta de credito destivado ex-
clusivamente a-esse fim.

•

• N. 3.307 C - Ao juiz de direito da
Pretoria • rriniinat sotteitou,se .8

•.apreScultio-ã6 clii. c6rttt de' izinguel- do
-prektio 6ectipadd-por- aquede i' Juizo, re-

- ...~vcett.:denin•
•

,
•

•
pagamento 'da differença do vencimentos
a que icem direito os...funccionarios do
Abrigo 'do Menonr;'nfeà.eilxido.	 7.;:u1
fevereiro a 31 do dezeMbro Ilestrdarsno..-.	 •

segunda seeçãO
• k-;

	

N. 3.385	 30.08,- ao_ 2. official, da
Secretarja' de -EStadó - deste •Ministerio,

, bacharel' . '"gtm°0-'[..de, Oliveira Pontes,
•de.,revisão

	

-4 •7•cla prope$twrurerm.	 etftarite. deste:Z:012m
(crio para tj927.

„.

	

N. 3.387	 :,000$•,- a -Mbefta
'es da Torre e-Arlstides Leal Colcha da

	

sendo'	 ' uni, p
viços extraordiriarios prestados a este
ministerio.	 •

S'egund,a' Sacão
,.•	 •	 ••	 •

N'. 3.386 O - -1608: a Antonio José
de Oliveira, provenientes de serviços

.extraordinar1os, , prestados	 •este.
nisterio, em sei:eu-11)re Tinclo."

N. 3.388 .C'-•133208, a Silva San-
tos (Sc. ComP., ' preveniente'de. trabalhos

• realizados ,ne, Muaecc. Historleo. Nacional,
em agosto ultimo

N. 3.389 C - 7958200, -á Companhia
Estrada.de Ferro S. Paul° Rio Grande,
proveniente do telegranarnas eipedidos
para o Serviço Eleitoral, por conta des-
te Ministerio, este armo.

N. 3.398' G -à- 1058299, á Sociétá
Anonytne du Gaz. de Rio de.: Janeiro,
provenientes de. consumo de gaz e luz
eleetrieto nó 'Gabinete de Identificação
o Estatinica em' agaste ultimo.

N. 3.399 C - 4:1598500, proveni-
entes de fornecimentos ao Hospital Na-
cional de Alienadas, em agosto ultimo.

N. 3.400 C,- 3:9868760, preveni-
entes .de forneciMentos ao Hospital Na-
cional do Alienados. em agosto Ultimo.

, ..N. 3.401 C - 1578500, a Barbosa Al-
buquerque (54 Comp., provenientes de
fornecimentos ao Hospital Nacional de
Alienados, em agosto -ultimo.

N. 3.402 C - 2:0428500, á Cempa-
nhia Telephonica Brasileira, proveni-
entes tio assignaturas de apparelhozi te-
leplkonicos no Instituto Medico, Legal,
neste afino. •

N. 3.407 C-7488100. a Heitor Gomes -
& ,Comp., provenientes de fornecimen-
tos ao Corpo de IPombeiros, em agosto,
ultimo.

N. 3.406 C - Ao Ministerio du Fa-
zenda solicitou-se a restituição á Com-
panhia Paulista de Electricidade da
caução na importancia de 2:0008, ga-
rantidora da proposta apresentada para
fornecimento do grupo . 13 Material
de Electricidade - ás repartições . de-
pendentes deste ministerio, neste anuo.

N. 3.387 Ç - Ao director geral do
Departamento Nacional do 'Ensino coni-
municou-se, para os finscOnAnientes,
que do credito aberto NU) decreto nu-
mero 17.267, de 31 'de -março ultimo,
foi destacada a importancia de .20:0008,
para a execução 'de obras na Escola
João Luiz Alves:

N. 3,393 C - Ao director do Insti-
- tato. Medico' Legai cornmunicou-se, para

os fins convenientes, que este ministe-
. rio resolveu- appron-ar a concurrencia a
+' que se refere o officio n. 191, de 30 de

setembro findo.
N. 3.395 C - Ao director geral da

Assistencia aa Alienados declarou-se,
para os fins convenientes, que Con-
solhe Administrativo dos Patrimonios
dos Estabelecimentos a cargo deste ml-
rdáterio, resolveu mandar executar as
obras de que carece o edifício do Mani-
comio Judiciaria

N..3.396 C - Ao presidente do . Cm,-
selim Administrativo dos Patrinaonios
dos Estabelecimentos a Cargo deste mi-

• nisterio, accusou-se o recebimento do
officio n. 449, de 23 8 setembro fin-
do, referente ao assumpto de que trata
o aviso n. 3.395 C desta Na, deste
mlnisterio.

ScKunda , Secção:

¡OTOS DO sn. DDIEdTOR atsm"..u.;

• N. 1.050 C - Ao director cla Colorem
de * Alitaiados, no Engenho de Dentru,
restituiram-se, , afita de sor declara-
da a deducçãe da clespeza- do 'credito

- supplementar,• -e o numero dos respe-
ctivos empenhos, os -pedidos ns	 373,3180, ' 402,- 409, 410, 411; '386,087; 4388 1..0
389.
• „.	 ,	 .	 ,
Additamento ao expediente de 11 do

outnbre de .1926.	 •

N. 1.057 - Ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do • Ama-
zonas,- em referencia ao requerimento
em que José Sapha, com o fim de in..
terromper a prescripção,. pede pagamen-
to da imporfancia de 3:3458900. de for-.
.nechneutos á extincta Prefeitura de Ta..
rauaeá, em 1918, declarou-se, de ordem,
do Sr. ministro, que. não corre a pres-
cripção desde que ha reconhecimento de
direito .creditorio e tambem que o Pa-
sarnento da referida quantia já 'Mi Boll.
citado ao Ministerio da Fa2enda pelo
aviso Ai. 2.910. C. de 15 ció seten-lbrg
de 192a4

Primeira secção

Additamento ao .expediente de 9 de
outubro de 1926 •

N. 3.382 C - Ao mesmo Tribunal
fransmittiram-se, para os fins convi:til-,
entes, copias do :decreto. n. 17.4.49, de
30 de setembro 'findo, que abre a este
ministerio os credites especiaes de réis
200:000$, 51:761$750 e 211:9798317,
destinados, o primeiro a promover a co-
dificação da nossa legislação penal e
elaboração do respectivo projecto é os de..
mais a occorrerein a diversos pagamen-

. tos da Secretaria/ do Senado Federal.
N. 3.383 C - Ao mesmo, solicitou-se

á distribuição ao'Thesouro Nacional dos
credites especiaes de 54:7618750 o réis
211:9798317, a que se refere o aviso nu-
mero 3.382 C, desta data.

N. 3.384 C - 'Ao 1* secretario do Se-
nado Federal, communicou-se que ao
Tribunal do Contas foi solicitada a dis-
tribuição ao Tiles-ouro Nacional dos eme-.
ditos a - que se refere o aviso jr. 3.382 e,
desta ,data

- Ao Minis/crio da Fazenda, Miei-
[ou-se o pagamento, no Thes.citwo 'Nado:
irai, das quantias:de:	 •

N. 3.408 C -26:7498710, eio Lloyd,
Brasileiro (Patrimonio Nacional), pro-
venientes de passagens e tran5p,ortes
requisição deste ministerio, em 1920.

N. 3.409 C - 150$, ao escrivão Ma-
noel Antonio Simões, encarregado do ar-
chivo eleitoral do. termo de Jaboatão; no
Estado de Sergipe, em 1922.

- Ao Tribunal de Contas, solicitou-se
o pagamento, no Thesouro Naeional, das
quantias de:

N.. 3.381 C 9:000$, a .funccionarios
da Secretaria de Estado deste miist,:,4rio,
como gratificação pelo serviço' cie orga-
nização e revisão do relatorio deste ml-
nisterio, no corrente atino_

- N. •1.051 Ao secretario do: Telbn-
• nal do. Contam -tnaistrrittlram•:.se as se-
gundas vias:dos . pedidos ns... 206 e*208,
feitos a A.' Gemes Pereira •Ss Comp., -o
207; a' Mattos. Pragana 'tt, Comp.'

N. 1.052 - Ao 'juiz de direito da 6'
Vara Criminal pediu-se informar qual
o numero e ia. data do .off leia - que., enca-
minhou a esta Directoria os requeri-
meinos do 24 de março de 1915 e de 23
tio março de 1920, da , Société 'Anonyme
du Gaz de Rio, de Janeiro, referente ao
consumo de gaz . pelo Tribunal do Jury,
em janeiro do 1910.

N. 1.053 - AO director da
,
 Escola

. 

Nacional de Relias Artes, pediu-se in-
formar qual à data o o número do offi-
cio que. encaminhou a esta Directoria
os requerimentos da Société An-ohyme
du Gaz de -Rio de Janeiro, do 24 do
março de 1915 e de 23 cio mesmo mez
de 1920,- relativos dó- consumo cio luz
electriea naquella Escola, em dezembro
uo 1910.

N. '1.054, C - Ao delegado fisco/ do
Thesouro Nacional no Estado do São
Paulo, solicitaram-se providencias afim
de serem encaminhadas as requisições

. doi juizes de direito das diversas co-
mareas idaquelle Estado, para que seja
fornecido o material a que alindem os
°Meios as. 120 _e 127, de 1 e 6 do se-
tembro findo:,

•
Additamento ao expediente de 13:

Primeira secção

N. 1,055 ....... Ao juiz de direito da co.
marca de Magé, no Estado do Rio de Ja,
ueiro, commumcou-se, para os fins con-
venientes, que o pagamento da gratifi-
cação ao escrivão José Luiz do Paula
Azevedo, encarregado do archivo , eleito-
ral daquella comarca, já foi solicitado
pelo aviso n. 201, do 1,5 de janeiro de
1924.



-	 •
—Communicon-se:
;NT. E,1 570- Ao r.,deNgarlo do 23° dia-

tilde, Policial, em refe'teacia ,ao officio nu-
merp 836, de 2 do corrente;nue
torio.diÇOIonia de Àylienad :). dó Engenho
kDenfro attende agi;doentes gim opre-
euranf, entre 9 e 11 heras, 'dispendo aiip-
",iia:Sde'IO:p. al Para Itespitalizaçãq previserla
~de p,tatiepó, awnero .".de intattesres.

.•	 Did 9 ' oA	 t'e?

%

Aviso n..E 917-.Soliegarainrse providencias
'ntAr,„iilinistro de Estado dos NegocioS da
'Niação e Publicas, no sentido de ser
Csincedida fran4mia telegraphica dentro do

Remetteu-se:
Officios:
N. E. 1556-L- Ao Sr-. director do Sanea-

mento ,Rinal, para os _ oecessarios -fins, a
portaria que tornou sem effeito a licença do
Dr. Amaro Damasceno Junior, sub-Inspe-,
Cor daquella directoria.

18Ó79
	 _	 Outubro. -de 1928

: Segunda sCção	 vai. do District° • e eral, Benieterio'	 •	 •.	 ••	 •	 • José.. Pereira Guimarães, em .fayor,--.i de•I. 05t —	 direeter geral da. As-
„.,sistencia, a Alienados, restituiu-se o pe-

dichi ri: 533, afiM de Ser. rect iXieadaà a
,yespectiva classificação da ,despetti::	 .
"' • N. P..056	 AO 'director geral do . ' De-
Parlamento . -Nacional 'dó Ensino, trens-

': niittluse, 'para es fins- convenientes, o •
' offielo n. 60, de '1 de 'outubro corrente,
' relativo ao pagattente 'da quantia de
2:020$,' a' que se . julga com direito o

Olinio Antonio. Zacharias de Jesus,
Por .substituição.-na 'Faculdade de Medi-
cinado Estado da Bailia, :nos ,mezes de
abril a junho e dias de julho.

N. 1.069 — Ao director geral de As-
sistência a Alienados, restituiu-se, afim
de serem feitas as necessarias rectifica-
i:6es a que se refere- o aviso deste Mi.
nisterio n. 2.929, de 30 de agosto ul-
timo, ao director da.,Colonia de Aliena-
dos no Engenho de Dentro, a relação do
contas da mesma Colonia. •

Montepio: .	 •	 -
N. 117 — A'delega& fiscal do ite-

.	 .	 .

ouro Nacional no Estado do Espírito
Eanto, restituiu-se, afim de serem reco-
nhecidas as firmas , por f,abellião • local,
o processo relativo á. reversão da pensão
dg montepio que percebia D. Anna Pesk-

3e0o 'Pinto, em favor .0 suas

ACTOS DO SR. SlikISTRO

•, Requeriújfntov ci.espachad4

Dia 14 de outubro de 1926

• Bacharel ' Antonio '11erides. de, Oliveira
Castro, pedindo pagamente, por eXerci-

• • .,eitarrfindos, • da..: quantia . correspondente
:•.:11, substituição 'do cargo, de juiz da 01-

fava Preteria eive), em dezembro de
,1q;23.	 Dirijaspe ao, 151,inisterio da Fa.

;. •geinIa.
•

ACTOS O Tt. bIllECTOR GERAL;
Zi	 ' •

•Primeira: senão .,.

Ao commandante da Po-
licia Militar, transmittiu-se, para os
fins , .convenientes, a • tonta, na impor-

' .1.anora de 7:8998720, 'da' yiactiO'`Ferrea
•- flp Rio Grande -do Sul,",relàtiva :á despe-
' .v.as de transportes do - tavallos," effectua-
- • -'doa ;vara • aquella -corporacão. - • • • •••

• N, 1.061' •Ao Crector geral de As.
sistencia a Alienadowil,ostituiu-se , a re-,, alteai) de contas .provenientesde. fome-.
eithentos áquelle Hospital, em agosto ul-
timo, afim de serem as primeiras Vias
dos 'respectivos pedidos • rectificadas . do

-ateórtio tom. a solicita0o constante dO
514SO á. 3.092,' de 15 de setembro , findo.

• 2 Expedicnip clq	 putubro 4e. .1926f,•.)	 •	 .

JSIOntepio :
118 — AO' directok- da IiesPeza Pu-

Idioa, no Thesouro Nacional, remettou-
Àe; pera os fins ..eonverdentes, -o processo

4' -CO habilitaeão . ao • nionte;pio Instituido
guardo' da •• Inspeetoria de

aude dos iPortos do Estado cia Balda,
Jirtimc - ,leticiano de, Aastilho, c...u.1 favor

Sua progenitora. 	 , •
, N.. 119.— Ao . 4nesmo, restituiu-se, de-
ifizimOtc& "r.eguilarilade,.; 43 processo de
.ialiilitação ao montepio institii10. pela

lindo escrivão da Segunda Vara Vede.

- seus filhos.

jiiovideiicià afim 
ea	 tà_ie

E%0 da pensão de montepio que recebia
D. Cecilia Xavier-dá SilVa, para a sua
filha, D. • T,hereza ;Xavier da ,Silva, em

_ virtude do falieciMento Pri-
ãeira pensionista, °ocorrido a .4 do

. mude (lesto uno..
121 Ao delegado , fiscal do The-

souro Nacional .n0 Estado do Amazonas,
.recenimendaram-Se providencias' , afim
de que seja eficaminhada a esta Dire-
ctoria -um; requerimento :do bacharel
Benjamin Franklin de Arau jo Lima, Pe

-dindo provideucias, no sentido de conti-
nuar a contribuir para o montepio. -

N. 122 Aodeleg.ado fiscal do fie-
souro "Nacional no Estado da .Bahia.
transmittiu-sp o titulo expedido em . fa-
vor da pensionista "de montepio, dona
(Maria Emilia da SilVa, devidamente

.,,upostillado.... • ,

hepai.ieinenio Nacional de ‘13audo
Publica

Secretaria Geral • .

De seis mezes, em prorogação, ao Dr.
Manoel José Ribeiro da Cunha, medico au-
xiliar do Serviço de Saneamento Rtiral'.

-•;:, Noa termos do art.'16'( - 	•	 ; .	 •

•De tres mezes, a partir de : 9 de setembro
_findo, ao Or. João Jorge Paulo » de Proença,
chefe de laboratorio ,da Inspectoria de Pro-
phylaxia da Lepra e das Doenças Vençreas;

De Seis mezes, a datar d.e 1 de setembro
findo, ã José Maciel de,Palva, administra-
dor do Serviço de Saneamento Rural.

- - ---- Por portaria do Ministro 'dá justiça
de 18 de setembro findo, foi cancellada2a
licença do Dr. Amare,Theodaro Damasceno
Junior, concedida em' 2 de Março do cor-

•rente anno,.visto não 'haver sido pago o
-:aello respectivo. -; 	 '

Eiltdiente de 8 de outiáto de 1926

Estado da Bahia, 'quando em objecto de
serviço publico que demande urgencia, ao
medico auxiliar Dr. Pedro Amerlco de
Akildaete do- Posto lie Saneamento Ru-

' ral da Feira de Sant'Aana no referido, Es-
tado.

_

•

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
't I'	 1	 ;_

Por portarias do Sr. ministro da' Justiça
de 1 e 5 do corrente, foram concedidas, de
accôrdo com o decreto 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, as seguintes -licenças:

-1,fos lermos do art. 8° ti; O»;

Officios:	 •4

N. E 1.572— Remetteu-se ao Sr. dire-
ctor dos. Serviços Sanitarios do Dist:Ido

_Federal a 2° via do relatorio correspondente
á invenção de «um proçesso de obtenção de
acides benzimidalonarsinicosn pata que
pretende privilegio I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellsc aff.

N. E 1.571 — Com musicou-se ao Sr. in-
spector dos Serviçés de Prophylaxia, para

_ os devidos fins, ,que , p Sr. ministro, por
despacho de 6 do cerrente, determinou que

'Pedro Paulo de Lacerda, mecanico dessa
inspectoria, fosse ,submettido a nova in-
specção de saude.

'	 )1a

Aviso n. E 92—Remeteram-se ao Sr. m/-
niaro de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, por copias
inclusas, o officio n. 1.539, de 25 de agosto
ultimo, da Directoria dos 'Serviços Sanita-
rios do Districto Federal e a representação
do Dr. Alberto da Cunha, inspector da Fis-
calização de Ceneros Alimentícios, afim de
que esse ministerio se digne de informar si
do relatorio de que trata esse assumpto
constam dados positivos e precisos que
jmuesntitfo.i iue a referencia feita ao departa-

- Officios:.	 ,t

Solicitaram-se providencias:	 •
•N.S 15à1 — As 'repartições; Directoria

' debelesaSanItarla Maritima e Fluvial, Di-
rectoria de Saneamento Rural, Inspectoria
de prOphylaxia da Lepra e Doenças Vene-
reseS, Inspectoria de Engenharia Sanitaria,•
Inspectorla Demographia Sanitaria, In-
spectoria -de Fiscalização do Exercido da
Medicina, Inspectoria , de Hygiene Infantil,
Hospital. S Sebaatião .,. Hospital Geral -de
Assistencik 'Hospital Pedro 11, Serviço
te'Edcação e Própaganda , Serviço -;e Es-
lernièirás e Procuradótia dos Feitos, no
sentidO `de'ser enviada;jate 31 do mez cor-

"tente ao Sr. juiz preildente • do Tribunal
- do jurjr, •ã' relação dos funccionarios dessas
repartiçõe , e suas dependenclas que este-
jam y es condiçOes estabelecidas nos ar-

'tio's 80 e'9° do decreto'n: 16.273, de 20 de
dezeinbre de 1923; quê- reorganizou a Jus-

' tiça do DiStricto Federal,
it3},

• Communicou-se:,
• N. E , V.:574—A6 "Sr 1 professor José do
Carvalho 'Dei Vecchlii, i director do Labo-

,ratorjei lirotpatologico, jter sido designado
,reptesentar_.. este, departamento ho

,,,3° Congresso de Medicina a reunir-se Cm
ROO Ati,	 •

erinten.., f.'2O,s,:tlespitchadós

6	 2 sie ,; oututero de 1926

Pefoost: jlninistro: --5_
389-925—Joat Mirio Travessos- Ser.

i tUntil-L-Déese a tertidã, .	 f.

Dia

VpIb SO9nini.Sfr0:1'
:i.;riNt:,5:721-92to-r-Pedi0 atilo de Lacerda.:—
,,Subiriet4g-Se,o requerente a nova inspecçAo
di saude,- de accôrdo'com. o parecer do
Sr. secretario geral.



Dia 7

Pelo Sr. directoè tgerai: •••

N. 598—Dr. Je	 PeiL diz éatiiãr •

	

pedindo'feriaS.—Conced°: 	 - 

Dia 9

Peio Sr. secreta% geral:-
• q i	 r	 •

N. 600-926—Jose'de • Oliveira Freltá.=-
Certifique-se o qUeconstar; , 	 '

'Dia 14	 '

	

.,	 • •

	

Pelo Sr. secretartO geral; 	 ''	 "'

- N. 580-926—Joatni José de OliVeira,'Gni-
inaraes Junior.—Ct• •	 •

• b
DIRECTORIA ot-s..NRywos EANITARI S DO

• ExPedienté 014 de outubro dérf

.4...À... • •

LIS j R.. O D RAL

•D

Sabbado , 16,	 DTARIO OrrICJAL
	

Outubro de 1928 , 18971 •

Requerimentos despachados

DIrectoria dos Serviços SanitarloS do . Dis-
trIcto Federal :

é-	 • -a, Baotista França
•Ran.ei	 eiWIVO..'' • - t " *Lk' ""-"I 
• Quarta Delegacia de Saúde 1	 ,
t- N. 2.570-333 — . Ma 'ia Antonio Gonçalves

:Carneiro.	 Defer dó até , ulterior (Iene-
t. I açã,,,	 ,

N. 2.569.337— Manoel .Pireá
Deierido ate. ultérior...deliberação.-. .- 1. .

fs. '. • insp ectórla .di:Tis c̀allzaçãO de.Genros
MimetIticios	 .	 • : •	 •	 •.	 .	 •:t	 •

N. 3.099-214-loaquinV; Alvos
•'Releva a inulta •.',	 -
. N. .1,509-2:442(-,..- Joari A, Dias. —

ferido.	 :I	 •
„ N,'3 498.-2.:420 .	d&Moraes.—

. 'Itideferido"	 '
V: 2.332-2.030 .=- 1‘iianoeUpatteii Pereira.

—ndetejdo'
N. 3.383-2.578 — José Valente de Pinho.

—Concedo' 60 di ts improrogavels.
„ N...3.347-2.579—Ribeiro Mourão 4 Coam/.
0—Concedo 90 dia L.	 ''"-

Inspectoria dó Higiene Industrial e Pro--

mente conferidas, processadas, visadas
relacionadas, de -aecõrdo com a ela aula
XX J. da circular a. 3.587, de 26 de ao gewr ro
de 1 20; mijas desnezas'correin pelo credito
solicitado pelo aviso n.,1 10 80, de 6 de agosto

~dr

ss orle .
N. 620-2.576 -= Ventura 	 . Ferreira.—

Concedo 90	 ;Tc'.	 :
N. 623-2.571 — Guilo Comp. — Coo.'

Lcede 90	 ,
Terceira Petea4 Sidc ''•••	 •

,	 N. .131-2.. 573=-Borges
N. 129-2.511—A14n t C. Schwensh . Maga-

lhães:=-CobcódO ardias.

ICnISPECTORIA DOS . SERVIÇOS DE PROP,klYiAXIA--,	 !!	 •,.
.kxpecilente.'4:14:,e outubro de'1926.(., 
Officios	 •"•

Rernetteram-se : 	 •
N. 666 Ao Sr Dr. directer doi Serviços
ninados do •Districto -Federal, -3°11 *ano°

da Directoria dePbras e Viação -da r Prefer
'hire Municipal, 'prdadencias afim' de s1.
re":tnovicla a cocheira' : existente junto ao bri-

•tador de pedims'Proximo ao COPatabaiis
-1>álace Hotel; afim de cesstremAS _tale
'maçõei partidas do :hotel, contra 'o apilare'
cimento de grande -numero dó móSims:.

N. 667 — Ao Sr. Dr, secretario geral, as
contas, em duplicata/ . provenientes de oi-

e•versos fornetimerithS! feitos-a eSta-inspe-
Ctoria no mei' 'de' setembro 'oro:cirno findo,

ImPartaiacialotaUde 32:810$700, • devida-

•-•	 • kt, • ••
.Remetteram-se	 • •	 '	 •

. Tn1. • 1 "02r,=AO Srinti'í 'pr'ftSideaió do Tri-
bu ãl dolury, relacão dos funcciurtarios
em exercicio besta dinctorta tias, condições
estabelecid is n',.s..arts. 8°. e 9° do. decreto
n.• 16.273. de ',O de dezembro de 1923, .
• N. 1.910— Ao Sr: procurador dos Feitos
^da Saude Public i, os processos referentes
ás multas iaipostaq pela Inspectoria de Fia-

• calisação de Quem Alimenticiós, .de Hy-
giene industrial- e'ProfiSsional e la
1( g tcl Is de, Saude, colgr -4JAnead ,r,e F.
Pereira, Aatonio . Tost:- . Parreire, Gabriel
Lopes de . Af.e,edo, Não* Medel.r:s...Briga,
jot.qui.n . da sitv•Ffiguei a, Rotim f.it
COMP., 1 eo Miller,. Atitsld 0 A4-e vedo e-
ido Monteiro dá %tive, respectitiameate:.

olicitaram-sei-providencies
. N. . 1.9 ' 1 — Ao Sr. secretario get ál . no
sent i do de Ser.posti no. Th sotiro NcànI,

dia :osição (to çncarregado d.o • .a141i.vo
•• W-1 !emar Clemetue da Lu 4,-.a quantia de.

337.000 pari oocorrer ás ,..desp,e
- pro opto pagamento na 1 4-Delegicia :.de

Saude, reterente ap 4 0. trimesse desteranho.
ComMun1cou-0 :	 •

• •	 -
Ns. 1.9

•

 98 e 1.90,1 A AO Sr....directOi;cla
Receita e se :retario gerai, que por 1 spa-
cho de 6 du corrente, JOI jadeterida. a NU-
ção em qi,e s Srs. Bra,. t fuleiro, mal-
tados em 500$ pela Inspecturla 4e* Fiam 'se-
ção de isenaus Allmenticios, --peulank a re-
levação da te eridapulta. • c;

N. 1.91 á 1.916 — Ao director dá .'Re-
ceita Publica, que',-e inspectoriá'de Fista-
Ilação de Generdé . Alim ntieitia,sirnpoz
segLintes multas : de 20 , $, a Jultti "dc Souza
Masst, estibelecitio á rua Thmloro da
Sil . a n. 192 ; de ,1140.)0$-a Jtjae:8eraphim,
est belecido á rua Araujo Leitão n. 153;
de .1:0,0$, a Jcsé tle Almeida, estabelecido
á rua Theod ro da Silva n 551 ; de 2:000$,
H nrique Seabra, enconteada ru-a'Senhor
de Mattosinhosn. 73 . ; .de 2:004, a Fran-

sco Antunes da kilva,. estabelecido, kjua
D. Anna Nerf n. 512. • 	 • •

,
Foram multalcsj:
N . 12 A a 1.916 A=Em2,90$,g1 4.19to de

• Sou- :assa; em I:0 cif, a Josp,Serap int ;
em 3:0U0$, a José de :Almeida--; • eni 2:000$,
a Henrique SeabraFema,02:000etfratte1sco
Antunes da Silva.	 • • -

•
- t`e,''''''''	 •• ,meStnoha con.ta, • &ri Atip11-

cata, da-firma Moreira,' Lane!, •2 COMR.,- na
-iiiiportalicia de 2:640$,..-ielativa ao .Iver,:do
setembrix. oroxlme finde, cujl desoezarcerre
pelo ciedito extraordinapo, decretoi.,im-

dmcro 17.406, '	 de agostode192.
N. 669 — AOSr:almtliarife gerai; taS'Pe-

dl 'os os. 368 é- 369.: de aceórdo v..coutt a
circular- datada.1e-21 de junho ,de 1923i ::

•.	 .	 !I	 ' •

' 

; INSPECToRÍA DR::=PROPIIYLAXIA:
• "-	 •ái	 CyLOSE *

pedrfiZh ,djjka. t1.4. .stie oi.tíffiro krp?
.L.•	 1 ..•.—

	

' 	 •

Officios remettIdos: 	 .	 •
• AO Sr. Dr.- AOS.. SnyiçOá .Sariltrar.I9s do

-DistridO. Fdde5M. 
, Remettendo; or.kequerimento &Akar?

t D.' Lucia	 Fernandes;.: - ‘, -?.,:gyirr

.kemettendo	 stipPleUntãíão,hr.
PolyMniS Dutra, relatiea ao mez deSetein-;

•• bro do correrite.anno;
Propondo para . substituir a auxil sar do

dispensaria desta= inspettoria • D. idalia de
Araujo_ Port9 Alegre, D. alinda Correta
de Sá:-	 •	 ••	 " •

°Pedindo r olução para o. nosso offic:on, 327,
de 17` de„setembro;.. 	 •

Remettendo os . autos 'dolavrados
contra Vas4uez RadrigUes e Samdel: Cu rata
"dos Santos:	 !.'	 r

Propondo para substitiiir microctiPista
de 2° classe desta inspetoria D. Lygia de
Souza, D. Obvia via Drumond.

— Ao Sr. Dr. director de Cont.bilidade
do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica:,

•Remettendo as contas de alugueis de Casas,
arenlua9tirs	 mez de setembro do corrente,

• Remettendo afOlhá saPplenientar do ''au-
sitiar technico desta-las pectdarlit Dr: Polymnis

Remettefido as • contas, de , for ecime‘,.o. s
fetos a.esta inspectoria relativas ao mez de

. .setembro do-corrente à.nno.

— ÀO Sr. Dr.litipector do Exercido
. Medicina: "

Cominunicando o' . motivo por que-deixou
• de comparecer - para fuer parte da com-,

-missão de inspecção de, sande o Dr.- Firmo
Barroso;	 •

Communicando o' resultado do examev de
escarro do Dr. A.,ton,o Ferreira Candeia.

— Ao Sr... Dr. juiz presidente do Tribunal
do jury:	 • „	 .. A

•• Rernettendo uma relação dos funcciona dos
, que estão.nas c ndições dos arts. 8° e 90,do
, decreto a. 16.273, de 20 de dezembro .dra

19—23 ..Ao Sr. Dr. director da Casa de 'De.
tenção do District° Federal: •
• Remetten do o resultado do exame de es,,,
c rrd dos detehtos José Gomes de Almeida tei

'José Lourenço. " .•	 •

cinte . ral da•littlitiaçãWexpedioa:	 '

, Concedo 90 dias.... V. 	 "".••

" •

xoto.—Comed0 .90 'dias - para cumprimento

cedo 90 diaS •" '	 "	 —
N. 130-2.572 —,Guithei-niç RoAriguesPei-

N. 133-2.57si lllatioel . Barbosa.:7.,P,9n-
.	 •	 . 2 ,•

.-2.574 — José Ribeit0 de-Souza.—

j--Additamento. aci ; •ekpedlente ',de 6 ele outubro
• '	 •	 de; 916	 • --':;•.:	,•: ,. 	 1..

I Reproduz-se por, tgr sabido com Mie orrec-
Lções.	 •	 -

Priineira Delekacia de Sande : •
29-2.510— Othon Leonaidos. — Fica

disp:ms do sómente de re irar .oltipnardh0
saturado do locil onde se acha no pailmnto
superl r.• Todf,s as demais deveta.ser exe•
cutadas.

Offic •ios •	 - it.-
• .

.' da pratica de 'pharmaciadesta inapeetor a

• Dutra, relatiVa a setembt o o cOrreate•inno;,

•
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•
-YPTO EM SEPARADO AO PARECER N. 2 DA' IV COMMISSIO

PERMANENTE ' '•	 ''•

-• .Diviale, infelizmente para mim, do briltante boMeer dó
Artnstre relator e sou obrigado a fundamentar, etnbóra" Obscura-
reente,-o meu fraco medo da entender: -	 ; "'.,•!
• Ha, na especie, grande duvida quanto .' ás "raiõeS de I de-

•
Serei, a pezar meu. Obrigado a eitender um pouco as C011-,

Aideracões !Ine vou fazer, não só porque não tenho p direlte

•
:- . -Corno .Relator do recursd'em que .são Toe-enoites a chã-

madá• Companhia Chirnica Industrial Dana Lini¡tada, e re-
corrida a Junta Commercial do Rio de'Jáneiro peço venia para
fazer minhas as seguintes npfilaVras d illUstre' director Dr.
Isidoro. Campos: "AS sociedades anonyeems e as de quotas são
amber limitadas; as' primeiras apenas .acção Õii seções de
seus possniddeas c'esgundas a . todo -o' capitai social,'

As PrimeleasuPpõem organizações maiores, de maior
capital, ao passo que as segundas foram creadas para reunir
eapifaes' menores, sem lo caracter; illimitado que dificultava
CÈSçí . deitaehitidn, tão - riecessario	 industrie :e porainercro e
tão • consagrado já nas legislações mais • adeentadas." • '

0 . uso tornou synoilYmos os vocabulos,."Companbia" e
"Seciedade anonyma", , que passaram 4,tedenica.,juridica,
ferençando-as das de 'entro genero ou'especie-.' 	 •
• Não e pstifica portanto;'a não ser-per vantagens de raéra

apparenda, prejUdielal"aos . interesses tio:cominercio,.° apego
•a PalavVra companbiajquando aossá ingua d 'riquisSinia,
fornece meios para, qug,.. sem 'esfürço, Se; encontre dendmidn-
-ções outras capazes de bem indicar fins'e objecto sopiaes..

.o 'legislador, á-Agindo-4 emprego, dá palavra -.limitada
procurou eviter a _confusão das sociedades por -quotas^:Com.,;es
sociaes illinritadas, dere é que não consentiria que se , atten-
tasse contra a technica juridica admittindo o uso do •VocabuIo
Companhia synonymo•aie sociedade anonyma. ' 	 -
• "A lei não condemna somente- a uatirprição-:-clo .:nome, mas
a-Identidade on semelhança, expediente. (Slide muitas •vezes se
-aninha a fraiide",",çleelara Carvalho dl) Mendonça, na,-dbra ci-
tada-s-"Se- a teChnicaluridica reconhece.,.a•denorninação-Com;
pánlua como synonymo de sociedade anonyma, consagrando o
,4Itle o agi ,prdalaniiiu, ,, ..6 clara . que ha: identidade. quando
adoptada pelai; sociedades por quotas q que só ,poderá trazer

- eonfilsão de - oontlameaVeis resultados.
.."E é'ella mais-condemnaver por ser . .tratar, de interesSes-.

e,ommerciaes que repousam sobre o credito e .Induzindo facil-,
'mente, os 'illetrados em -erro, o que a:lei buscou claramente
evitar."

•T'' Isto Poste,• só restá tomar em contideraçánparticUlar,
;ver a Junta Commercial dd . São " Paulo admitticle . a palavra

• "Companhia" nos titulós das sociedades per quotas, o . que, =na
reelidad0 tornou uár'facto a .çi:rafusilo Opa° a Junta ,Gommer-•
cial do Rio de Janeiro sprocurou evitar.	 •

'Mas, • um erro não justifica outro e, no dá, o melhor é
anã& accerituar o propagar o erro, adoptando tarnbeni ," a inter-
pretação 'da Junta Coreinercial de São Pante e .sim promover,
'peies meios que forem regulares, a uniformiiebão 'das res pe-
ctivas decisões, no sentido que tonsiderá'Üertádo, conveniente
o legal. Para Issio 'n'oderá contribuir a opinião que for ode-.

• ptada,.afinal, pelo Conselho Suporior, como imparcial corpo-
ração consultiva, composta de 'elementos- tirado da industrie,
'do Commercio,.do Peder Legislativo Federal, -,eja - alta adminis-
tração do pais'. 	 • •	 • .

De ante da evidencia do mosto. ao, que não vejo o que
*seja 'preciso accreacentar, sou, .na fórma dá: opinião' do dire-
ctor Dr. Isidoro Campos, dd parecer crueseja: no casb, de que
R() trata, mantida á decisão da Junte pornmercial . do Rio de
geneiro„	 . •
• Sala das CoramissÕes, 8 de , abril de1920,.	 I. A. Costa.

Tinto, 'Relator,	 4-1. da Silva Fernandes-Volito.—Âdriana
Yaz Carvalho.. 	,	 . •

••	 •

de dissentir de uma corporação respeitável, como' é a Junta
,Commerciál do District° Federal, cuja cprrecção proclamo
de hujoS, 'membros me prezo de' ser amigh, sem o dever pra.
oilwa de unVorigo e-rneditado,-,e~ese guido de documentada

Inpiaggilevooree;--tanibeek porque aproveitarei a opportunidade
"para, por:Mero-espirito" de sinceridade, entregar á analyse dos
estudiosos pontos de direito que vejo, Lx .a pratica, mal inter.,
pretados eu, na doutrina, controvertidos -sien:i razão. Incluirei
-urna verificação da verdadeira geriesis dos dispositivos ado-
pta.des -peto legiblador de-1919. A Junta i Commercial do Dis-
trãto Federal tem-se norteado por directriz improcedente com
relação á intelligencia dos dispositivos-da lei n. 3.708, de 10
de janeiro de 1919, não apenas quanto á denominação das so-
ciedades por • quotas, que faz objecto do presente processo;

• meã:ainda, no tocante a outras faces do instituto, quaes •as
segiiintes: o bybridismo evidente e necessario dessas socieda-i.
-dos; o seu caracter especifico seuaelhante ao 'das -sociedades
'anonyrnas1 o sua faculdade de ter conselho fiscal, e de dispen-
sar R realização de parte da quota de capital 7 a juizo da gerem..
ela o a não ser a prohibição constante da lei brasileira o facto
do não repugnar ao espirito de empresas limitadas o exer-
cido da gerencia por pessoa extranha á sociedade.

A' primeira vista, pôde parecer que a meteria não merece
-tão larga preoccupação. Mas:sel que merece, pelos reflexos que
; uma'-orientação injusta tem no mundo, dos negocies, pelos
direitosque,, ha .setwannos, teem sido indeferidos, e pela attri,s
buição.- que a todos compete, do cooperar.: para desfazer- erros
ou esclarecer, de vez; duvidas.
- • r-Ao meu vez, tão procede, sob nenhum aspecto, a ,decisão
Lrecorrida da Junta Commercial. . .

••• I. Juridicartientd — erndoutrina e na lei — a parto re-
'cdrrente.não está' errada. Está certa..

elfeita;:nada ha, 'em direito, que impeça se denomine
• tompanhia uma sociedade por quotas de responsabili.

dado /imitada. , Nenhum autor 'diz isse, nem poderia dizer, por--
rifle não é esse um principio basilar da saci:ida' juridico-com-

•fnertiaL
• 0A3r.••Waldemar. 	 Ferreira.; citadoi aliás, neste processo,
'•firnia	nitidamente essa noção, que não deve ser faiscada
-quando-escreve , (Sociedade por Quotas — 5t edição):

.	 •
"O receio da n confusao não se justifica. O que dis-

tingue a sociedade por quotas, externamente, é,,,a pala-
vra limitada. Tanto se pôde confundir uma sociedade
por quotas, que se- denomine Companhia Assucareira

cue uma . sociedade ,anonyma, como a que ti-
.. ver uma firma, Gomes dos Santoa• & Comp. Limitada,
s. --com-umauma sociedede em nome colectivo ou em cominan-

dita simples, ou. qualquer entra qu"C tenha firma.
se .devesse ter mame cuidado em que se

- não confundisseni r Laos sociedades'? de responsabilidade
• limitada, esse deveria(ser•o de- evitar que olhas se con-
lundissein.,:tendo,firina, - com as sededades solidarias ou

- • em • nome- Oollectivo .de responsabilidade illimitada.,
Desde tine,: perern, a lei-estabelecieti que cilas se distin-

, guinam dos outros typos de sociedad e pela palavra —
• limitada,-por extenso„ ou em abreviatura, ao fim 'da

fitina cai 'da denominação, ningtiem póde_ ser mais
realista do que o rei—

r7	 .. . As sodeclacleá per quotas,' iidrtanto, pedem, , como
as sociedades 'anonymes,' se denéminar companhias, ten-
do como ultima - palavra da denominação a expressão
limitada, sob pena de ficarem- os seus socios gerentes
solidariamente e illiraitadamenteresponsavels' pelas

• nbrigaç&ess.Om seu humo contraidáa.
A principlo ,heSitante neste particular, a Junte

. earnmeÉcial do São Paulo bojo terti admittido a registri'i
contractos de 'sociedades por'quota-s em que estas se de-

' 	 nominam compart4iae."..
_ •

;grande alarde da:opinião cid' eximi° Carvalho dó
Mendonça .' O que Carvalho de ,Mendone.,Vatostra, entretanto,
que, em nossa teehnice juridica, se: vent commumente o ulti-

•mamente, considerando sy'nenymas sas• palavras "companhia"
'O' a expressãd'"oCiedeid& anonyma".'Aia esse mesmo illustre

••-ètifritneraialista s- ronatra ,•que a synonymin‘ não é .systernatica..
Nem poderia ser;-porque nada. em nosso direito, autoriza

.'semelhante concluão. O pteprio' alei:mito historie° a des-
mente. A palavra complinlda (compagaia) (5. até, em suas
.origens,, expressão de sociedade em nome conectivo, na Italie.
(Vivánte„ TrattaNÁli,:nirito,,Coramercial, vol . II, 5' ed ição.
hag. ,125) O ' IjOSSOLI, Ptit4 ti.',nõSso direito 4ome Mero synonyma.

-de - Sociedade enão, dc 'Sociedade Anonynia. Com effeito. nas
' Ordenações, o titã '4, tituld"XLIV, que .,s6 se refere. no texto,

,Qeinpanhia .e, pulaba'1.' Wádade assiO começa, caracteris-
:gomo/na: • -- '. •	 .

• "Contracf4É,de; Companhia lio :o que duas pessoas,
ou mais, fazem entre al, ajuntando todos os seus benq
pu parto dellcs para melhor negocio o maior ganno,1
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Todo o titulo regula a sociedade de solidariedade e de
pessoa.

. Si companhia quiz já signiflear, em nosso direito, como
ainda nojo no direito italiana e hespanhol, até mesmo, e prin.
cipaimentc, seeeeeada,enall goeno` conectivos-pop, que agOra. 88
chegou ao exaggero de exigir qiitresaa-ptittreeftegnairaidawatP
Brasil, só e se, sociedade anonyma ? Ver-se-ha,. adeante,.que
a nossa legislação não leva a essa convicção e muito menos
a confirma a legislaçao comparada.

II. Mas não haverá demasiado espirito do interpretação
analogica e ampliativa no modo pelo qui)l querem entender
os dizeres de Carvalho de Mendonça em seu livro III,,pag. 302,
11. 884 o respectiva nota? Parece que sim.

Eis, exactamente, o que diz ,Carvalho de Mendonça:c
"As sociedades anonymas chamam-se tambera

companhias e-esta palavra é muito cornmum não só na
'composição dOs respectivos nomes (Companhia Docas
de Santos, Companhia de Seguros Garantia, Companhia
de Tecidos Carioca) como nos proprios textos legisla-
tivos."

E em nota: -

Companhia (do italiano, compagni) era antiga•
mente synonymo de sociedade,- A ord. 444 insereve-sef
"Do contracto de sociedadwe companhia", e em todo ti-
tulo fana de dompanhia.	 ,r
• Depois, esta palavra passou a designar a associação
incorporada por carta ou alvará de instituição. Exem-
plos: Companhia do Cominarei° da lndia (regimento de
26 de agosto 'de 1628), Companhia Commercio do
Brasil (alvará de 10 de marco do 1649), Companhia
Geral do Grão Pard e Maranhão (alvará de 7 de junho
de 17515), Companhia Geral do Commercio de Pernam-
buco e Parahyba (alvará de 13 de agosto de 1739). ,•

Mais tarde, foi applicada ás sociedades anonymás.
O odigo neste sentido à empregou, distinguindo LIS

companhias de commercio (sociedades anonymas) o as
sociedades eommerciaes (vide titulo XV e a inscripção
dos til ulos II e III). A lei n. 1.083, de 22.de agosto
de 1860. chama ora companhias e sociedades anonyma,s,
ora companhias ou sociedades anonymas. A mesma sy-
nonyrnia figura na lei n. 177-A, de 15 de, setembro
de ;893.	 .

O nosso primeiro actó sobre sociedades 3nonyrnas,
o decreto n. .575. de 10 de janeiro da 1849. ralo empre-
gou a eynonyinia.

• Alguns textos legaes denominam as sociedades ano-
nymas associações anotzymas. Consulto-3 a lei nu-
mero 177 A, do 15 de setembro de 1893."

A simples leitura do trecho acima demonstra que Car-
valho de Mendonça não Se bato pela ileso do 1:1110 companhia
significa exclusivaMente. em nosso direito. sociedade ano-

' nyma.

O periodo.clo Ocintexto da obra diz sómento isto: É

• ".Ás sociedades anonyrnas chamam-se lambem com-
panhias e esta palavra é muito • COMUM. não só na
composição dos respectivos 1101110, c91110 nos proprios
textos legislativos.

Esta oração quer apenas eiLprimir que as sociedades ano-
nymas podem ser chamadas tarabem comptrnhias. mas o autor
não determina alli exclusividades de _terminologia. Seria o
leitor ler demais. r commum. tra nossa lingua, essa plura-
lidade, nem Sempre - legitima. -de significação de uma mesma
palavra. Indique-se, por exemplo: o termo Ganèrno que, -can-

, etitucionalmente, deve significar acção harmonica dos tres po-
deres politicos e • que, até em technica parlamentar, vem si-.	 .
gnificando — Poder Executivo. • -	 •,,,

Logo após, no segundo passo da mesma oração, Carvalho
de Mendonça accreseenta que a.,palavra companhia é muita
commum (apenas muito commum) _r,ia composição dos nomes
das sociedades anonymas o nos propriOs taxtos legislativos.

Onde está a affirmação peremptoria que se quer enxergar,
na lição do Carvalha de Mendonça? 	 •	 •

Busquemol-a, tilvez. na nota aô Si..1184.-Neãta nota, Car-
valho do Mendonça 'dá a arigena r-.da palavra companhia e- as
varias significações ue atn'esentannitetri peSantado. Mostra
(Mo antigamente " omptinhia' era .nmon mo do sociedade.,
Depois designou asspciacão incorporada por.carta ou abr..
Mala tarde to' tzpptiiada ás sociedadeS anonymas. A seguir ex-
põe as incongruenoias e diversidades .do terminologia -' das
nossas leis, umas empregando 911udida .-synonymia o outras

•não a empregando, o chegando a lei a. 177 A, do 15 de se-
tembro de 1833, a fazer 'synonymas as expressões — L1881»,

eiações anonymas sociedades anonymas, cousa que, em
doutrina, a ninguem acudiria...

A isso se resume o ensinamento de Carvalho de Men-
nar tais ano o tal o rnInia.

III. Considerando;entetsfanto;_nm_armoa pasitivos a af-
- firmação da synonymia apenas entremostrada, em caracter

variava!, pelo notavel commeroiallsta, •o Dr. Isidoro de Cam-
pos, Unira director ,da Junta Commercial da Capital Eederal,
definiu a attitude desta instituição.

Com effeito, o presidente da mesma junta, o honrado
Sr. Cel. José Joaquim da Silva Fernandes Couto, em seu re-
latorio de 1919, diz o seguinte:

"Pretendeu-se tombem adoptar a denominação
"companhia". nas sociedades por quotas e a pretencão
deu ensejo a discussões, vencendo a doutrina desta jun-
ta, que, baseada na possiyel confus'Ao com as sociedade
anonymas, no admittiu aorecedento.

Aliás, p Mostre jurisconsulto Dr. -CarValho do
Mendonça, em sua obra Direito Commercial. volume 3°.
pag. 302„ havia declarado do modo claro que, -entre nós.
a denominação "companhia" d synonyma do sociedade
anonyma.

.	 A confusão devo ser o foi .evitada..cpm estas de-
,elsões da junta, em beneficio do comMorota o do in-
teresso publico •.",.	 •

Viii-se já que a declaração de Carvalho de ifendonçanão fel
de "modo claro", -hin favor da synonyinia. lias' a junta deSta
Capital vem sustentando esse Principio. do qual está, entre-
tanto, diseordando a de S. Paulo, praça importantissima, o que
evidencia, ainda uma vez, quanto é discUtivel o fundamento da

'opinião sustentada péla junta desta Capital.	 ,
O Dr. Isidoro de Campos, no processo ora em julgamento,

mais unia vez justifica o ponto de vista dojunta, de que é es-
clarecido director- e essa 'justificação foi acceita, integralmen-
te, e reproduzida pelo brilhante relator.deato ,feito. E assim
a explana:

"Comtnianto a lã n. 3.708,r dO 10 do' janeira do
1919, art. 30,. não prohibá o uso dessa palavra, como
denominação das -sociedades de . responsabilidade limi-
tada, nem por isso parece havel=o admittido.	 _

O-legislador não IS oasuistiqo o-lendo exigido-dbmo
elemento (isso:miai a palavra limitada;' pelo simples fa-
cto de . não haver feito prohibicãci'expressa quanto ao
uso da 'expressão "compaphia-"-não autorizou o seu em-
prego, o que contrariaria o principio geral que deter-
mina que-as firmas e denominações não sejam identicas
ou semelhantes para que não possa nascer a confusão,
causadora sempre de prejuizos.

' -
	 Na nossa technica juridica palavra companhia á
synonyma de sociedade anonyraa; assim pensam. o •
grande commercialista Carvalho de Mendonça (Tratado_ de Dir. (Jotam. Brasil.; vol . 3°, pag. 302,n, 884) • o

ttt Villemer do Amaral, na sua recente e -apreciada obra
Das Sociedades Limitadas,' pag.- 408 'neta n. 141, na
qual - declara concordar com a doutrina desta junta,
adoptada desde 1919, como se ve do relatorio apresen-
tado-nessa- époba ao Ministerio da Agricultura, Induz-

• Iria e. Commercio.
' O legislador do 1919, na lei n. 3.708, não poderia
alludir em seu -texto a todas as hypotheses que viessem.
a surgir, quando passasse ella ao penedo de execução,
mas Lambem não poderia suppõr que as stieledades por
quotas do responsabilidade limitada viessem a adoptar
denominações que, por synonymia juridica, creassem a
'confusão que dia buscou evitar, traçando em linhas
claras a differenca entre ollas e as demais- sociedades.

As sociedades anonymas o as do quotas são ambas
limitadas; as . primeiras apenas á' acção ou acções de
seus possuidores e as segundas a todo o capital social.

As primeiras suppõem organizações maiores, - 	.
maior -capital, ao passo-que as segundas foram credas
para reunir çapitaes menores, sem o caracter
que difficultava esse desideratum, tão necessario á tu-.
dustria. e eommercio o tão consagrado j4 nas legisla-
ções maie a.deantadas.

O uso tornou synonymos os vocabulos "companhia"
ts- "sociedade anonyma",- que passaram á technica ju-
:kidica,--clifferençando-as das de outro genero ou esponto.

Não se justifica, portanto, a não ser por vantagens
mera_lipparencia, prejudicial aqs interesses do tom-

mercio, O apego á palavra companhia, quando a nossa
r-:

•

'

• g1.1
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lingua é riquissima e fornece meios para ••4110,. som e a-
/orço, se encontre denominações outras r,atmses de barri
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Si	 gislador exigindo o emP;sigo da palavra /1-
inita1 jn (murou evitar a confusilA das gnoieflados por
quotas cum .as sociedades illiinViadas,:elaraaissiaass.não•-•:
eenseot i ri et, :que ise -ettenta§V.,,cpri;ratiz-:04..bnusa•

• dica, admittinró 15-Mio—sto vocabulo companhia: syno-
nvmo de sociedade anonyma."

No decorrer deste apressado trabalho. Procurarei. l eal-
mente o de boa fé, demonstrar que não assiste razão neste -
parecer em que, como sempre, luz o bello talento do..seu autor.

Mas cumpre. ainda, aqui, alludir á acatada obra do com-
petente jurista Dr . Villernor Amaral — Das Sociedades Ano-
numas': Neste liVro (pag. 108) ha, apenas, uma nota (141,
bis), nos seguinte termos:

• .
"Na denominação não se deve usar do -expressões

que possam confundir a iociedade limitada com a so-
ciedade anonyma, como,4 por exemp!& a exoressao —
companhia:" (Vide Carvalho de Mendonça, op. cit., vo-
lume 3°. n. 884, pag. 302, e pareoer fio or . lzmoro
Campos, publicado no relatorio da Junta Cammereial
do Districto Federal anno de 1919. pag. 1.2.i"-

Da leitura deste periodo do Dr. -Villemor Amara).	 ,
q.uónão tende aprofundadó o estudo deSta minuria, que, -
certo, julgou menos significativa, apenas lhe dedicou
bota, na colai, declaradamente, se fundou no, que allegara a
Junta Commercial. conio.baseado -em Carvalho de .Mendonça.
O DR. Villemor, ;aliás, attribuiu ao Dr. :Isidoro '.Campos o
que fora eseripto pelo presidente da Junta, embora, é' de
presumir, orientado, juridicamente, pelo Dr. Isidoro Caninos,
conforme o provarn o parecer deste nu aditai proceso'. Mas,

- ainda assim, o estudioso autor, que é o Dr, Villemor Amaral,
não 'quiz fazer uma affirmativa. formal. Escreveu — "não
se deve" — quando, se. outra fosse sua convicção; teria es-
oripto — "não se póde".

Leia-se, ainda, a opinião abalisada do culto professor da
Faculdade de Direito de S. PauloïDr. Spencer Vampré, em
seu "'Tratado Elementar de Direito Commercial, :Vol. II, :na-
gi_na 10:

•
"Tambem. se usa largamente da .denominação

Companhia — não só na composição de nomes de so-
ciedade (por exemplo, Companhia cla.,Navegação Coa-

- (eira) como nos' textos legislativos." •
Ninguem pôde enxergar ah i nenhuma' affirmação 'de sy-

noriymia ou de doutrinação. Registra, com optimo senso com-
muni. um uso e nada mais.	 •
- IV — E, desde logo, lembra una facto curioso. A nossa
legislação mercantil, pela sua fonte mais autorizada'_. o'Co-
digo Commercial, de 1850:— o mesmo que parece' ter inspi-
rado os partidar.los da supposta synonymia, chania tambem
anoriYma á sociedade em oonta de participação; o que faz -com
perfeite senso de nossa tradição legal, como se verá adeantenE' no seu art. 325:	 .

-	 t4
"Quando duas ou mais pessoas, sendo ao menos

vma cominerciante; se reunem, sem firma social, para
lucro oommum, em uma ou mais operações 'de com-
ourelo determinadas, trabalhando uni, alguns ou todos
em seu nome individual para o fim social, - a associa-
ção toma a nome, de sociedade em conta de,.participa-oao, accicZe».tal, inomentaneg eu anonyma: A3sta . sede-Ode não esta sujeita Eis formalidades , preacriptas-paraW formação das outras sociedades o pôde provar-sopor
lodo o generos de provai adrnittidas nos ,00ntractos
eommerciaes."

Alli está sociedade em conta de partiolpição -como Pede .-to synonymo • de anonyma. E alguern jii..leve coragem' , eaffirinar que quem diz- sociedade anonyina.-dlz em conta oParticipado ? Não, apezar de ser esta a unteis eoatedade vera. diadeiramente anonyma..
- Vê-ao, por ah, o que valem as synonymias.baaeárlap_em

,
çairiaVei8 textos legaes, sem o apoio da doutrina':'. .:

ST,•:— tinia observação deve taMbem ser	 -i3'. :feita , spielllti-:- taina bastante o campo. a explorar: • • ' t-• s ,•': '::,-,
A lei que areou as sociedades por qtintaS ,cle"respenia-

, ti/idades .ér de 10 de janeiro de' 190.
ro cie Carvalho. da 1Vendonça.edeiÁ914."nta -Commerciál é tarnbern át3 . 1919 ...:.„' '.:	 •	 ..'	 ''':	 ' ;'.	 :"
aarvalho 'de Mendonça no Pederfa ex.._
{ermo companhia, 4IM .noftta le„ ídiklacã&• '	 •	 ,o-, .	 .e•. ft,	 . •	 -	 -

caberia a uma fórma de sociedade, tambenv de responsabili-
dade limitada, que só foi creada em 1919; 	 r'

20, que a Junta Commercial da • Capital Federal foi, is
mo permittem e data venia, duplamente precipitada: priinesra.
tomando, no tocante.-ao eileiro-:, :urna CleCis ilo da ea--
raster em' 1i11ø -na- interpretação de
urna, lei-•que .acabava,, naquelle • mesmo atino, de ser promul-
gada, como uma novidade legal no Brasil; segundo, baseando
alia directriz em uma obra que não tinha analysado a refe-
rida lei nem a ella alludira, porque a precedera de cinco
annos.

VI — Não foi, aliás, só com referencia á palavra "com-
panhia" que-a Junta assumiu, logo em 1919, , attitude singular
no tocante á mencionada lei do 1919. Reflro-me a isso por-
que ahi está o ponto de partida de que as decisões posterio-
res da Junta são simples corollarios.

Naquelle citado relatorio, ha um parecer, adoptado pela
Junta e da lavra ‘do,Sr. Dr. Isidoro Campos — a cuja cul-

•

,(p

_ fsdição do 3 liv
: Relatorie da, Ti

,, 00 prova:
$41, Que o livro ,de

em 1914, Pe o_

.0

.'M m,_0.prvezs. vooedentaa reparos, e mostram que a Junta não
, tom odmpre ander saia impede de seolede;des. 	 •

O.,p,oto da-lei fle;i9Irt rosuglar era ,seu art. 20, que os ti-
Juloa -kOnstitutivos;das eoajaeládea ..per .quotas se regulem pelo* •

arte. 200 a 802 do' negg0 egd ifiA4onir1)4rotaJ, provém, axe/um

tura e competencial rende; as mais sinceras homenagens — em
que se decide não dever ser adrnittido a registro, na Junta
-Commercial, por aberrante do contendo da lei n. 3.708, de
:1909, um . contracto de sociedade por quotas com conselho
fiscal, com- gerencia exercida por pessoas estranhas á socie-
dade e com dispensa da. realização .de partei.da quota do ca-
pital, a Juizo da gerencia.	 •	 •

,
0_parecer é, na integra, o seguinte:

"A lei n.., 3.708, que oreou as sociedades por quo-
'.• tas, limitou .a responsabilidade dos - 	ás quotas

'	 do capital soei:ai, resporidabilidade qe era illimitada •
, para os sedes solidamos, nas sociedades regidas pelo
Codigo Commercial, em seus arts. 295, 311, 3.15 e 317.
- • 'No art. '2°,' a lei oitaJa declara que os titulos.con-
etitutivos dessas sociedades se regulam pelo disposto
nos . arts. 300 a 302, do Codigo Commercial.

O typo delias é o mesmo das sociedades commerr
olaes . que o 'Codigo regula, apenas com limitação da
responsabilidade dos socios ás quotas do capital social.
Crear, portanto, um conselho 'fiscal em uma sociedade
que não tem o caracter anonymo, equivale a introduzir
urra novidade na "lei, desvirtuando ó pensamento do •
legislador. Não- se diga que, pelo Jacto do ser applioa-
Mil a lei das' Seciedades ánonymas aos casos omissos
(art. 18,-0, lei), dê ',conclua pelo direito de organizar
sociedades por quotas sob .essa feição.

- O sophisma dar-lhea-hia caracter diverso do ge-
tiero de sociedade que, formadas 11. sOmbra do disposto
.nos arts.- 300 a 302 do Codigo Conámereial, só por elle

. devia _ser •redigido com as limitações-da nova lei. No
•:caso vertente não ha Omissão; a sociedade constitue-se
'irregularmente.

Não contente' com leio, a recorrente admitte á
renda pessoas estranhas á.. sociedade, quando a lei nu-

- mero 8.708, no art. : 10, fala em socfos gerentes, e no
-art. -12 alinde novamente 'a elles, senapre empregando •

• • a: explessão aociós gerente. Si a lel, só sé refere a
'....Socjos, não dá a gerencia a estranhos, è que • ainda Clara- • -

mente decorre da responsabilidade quê lhes incumbe na
•:sociedade, a exemplo do que se dá nas sociedades com-
•:!nerciaes em geral, onde a gerenoia' cabe sempre aos so-
lidarios, com -excluaão dá' commanditaries, dos sacies

-• • de industria 'amulto prindipalmente de estranhos, salvo
por procuração.	 .

-Si preva/eeesse a' InliVação de. organizar essas se.
'Afectadas 'fira das disposições do adito .Commercial —.•
como •pretende' a recorrente sob Oretexto dos casos
-omissos a que- allude o 'art. 18, da tova lei, teriamos
então novob-typos hybridos, mistura de sociedade ano-

- nYmas ou de gomm.andita por acções, Oom sociedades d*
• apital solidarlov. sem assento, na Idi. siesvirtuando 	 •

'pensamento 'do legteladorque, na n. 9.708, vaiou.
limitar a reeOusabilidade doa- goelas ao capital por
QUOtag • • • ';';••-

'':•Por Isso 'meuá qtiese trata 'de ,applicar uma leR '
- 1,;i xova; trialor ! deVe' ser 'o Ctilda'do: • ^faejae mister fulmis.
-tiar o; tephisma i£para qiw a nova ' orgenizacão traga beis

3 giefiolos-e'ntioetcasonstitna r instrtunento de fraude, porta
e. %buís!: és efallerielstaiTrafulülent titoni flagrante -menos- •

'.! riszo	 •	 ‘• •	 1"

• -

Os fundamentos e as conclusões deste parecer merecem,
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-
sivamente, da nossas,maniti dchisiopias. osquosestS- . -era outras, ! , .

	

	 3s, ,os nomes • doa socios que -podemSusar .da, fIrma
.sete,ialsois.gerir; eis nonie da-sociedade; na lalta* . -destiilegislações, sem maior oxame.. E'..mais uni,f•i/lio pachorrOntoss

e torto da leibrasideirassio inenor..esforço; Com effeito; alei	 declaração, entenda-se . que todos os socios•poderiillisar
portriauezk reza. •nqiseut adi.. 2°, paragraplics, unicossss. ;• ..• i iss	 ... da .firrow.social .. o gerir . om • nome da sociedade;

	

. :... • ,.,. ,erau ,trr n• ~Iii ouilt, ..,11.1 aU..1 .. ,- '''' mrii..1 , ii	 •	 . 4 4.,.., - designação especificada do objecto da gélcie-
. : "Ostittilo Vonsti tutivessda~sila spela tisdNPusi4.-s --- u dada, sta,ntiota• cern libo cada , uiri 'dos soeios ent rajiara
eões do art. 144 , e seussnunnerosslo Godigo •GovernereWu rt - eermsl•tat • SartstaMIRSgb IWd,e4e.jib-,Q.2...cros

' devendo. esposificar, atém ,. da importancia 'do,' capita/ ,...S 	 sd nas' -perdas:, • ~''•.. ','''' .:.- .: L .: - 
.

• ' 	 , , _	 . 	 "

social a quotade capital de cada soão; em dinheiro, • eres. .-	 50, a forma de norneaçãó'do'Sh arbitros . baila Jilizes
ditos ou outrris bens coms o ;valor que se lhes ,atttibuo s .	 das, duvidas sociaes; •.

	

'	 .	 .	 .••,::;4	 •	 .	 ! 	 •	 .e os prazos de pagamento	 . r,F

	

6cv• nãe .. Sondo o sociedade 	 lerrifio 'de,termisusd „,r(t

	

.. . '3..	 .	 ,,	 . ,. .., . _ .	 . .	 • . . 'as époCas OftrIfUe ha-de' •coroeolf : d'acabar, o ,a,forma. , "8,4
Vao a nossa lei : o 'repete, .quasi ; scomo ISM (CO,'- • eni•Seil s q	. `sua IlsoidaçãO Lb ; partilha (artï454,4.),;

art. 2°:	 s...	 • -.	 7s,i toda' .rissmais clausula O sooriefitões .néC'e's54nitas}1,()
t ... • .	 -	 ,s .0 . •-: k ... ' ,. ., .. ,. ..,• . ,1 ' :.','	 para sa'tleterininarem cóm'preeisãos os,11reites . o ' 0.1,11,-s ,:.11"O titulo constitutivo regularsse-ha pelas' dispo- - • • .	 gatõSs dos Soeios entressi, o Parasebm'S rceiro." sr s. s

sisões dos arts. 300 a :302 e , sus nurseros, do Cedigo
• Commercial, t.leverido estinulars; ser • liniitada a sesposs-st 	 Lendo e relendo esso artigo, .o nosso,pressado• legislador,

sabilidade das socios á Smportancia: total • , do - cap1ta/ , r ' que ao' q	 siueria'. Predundar osõts ., votifiSOu. ,Mis essas oqnsi-
social".	 s.! . -	 • . • - • -, . • „:, ,: . • 	 , is . • . , , , SI sões • se adaptavam sinal' parR . urn . caSbi''clo .sogiodade limitada,

.

	

_.	 .,.	 •

	

s ,	 .s.• s. s rstais propriamente de capitaés, .e
,
 não'dospegsbas, com' 	 a

Mas o nosso legislador nrici , c'onsideroli que - o -art. .114. • ::• ..tior• quotas, cousa prevista no artigo 'do' CodigdrPostusues cl-
seu, numeres no Codigo .• Portuguez, i• regem, a . um :Impo, as -- 'tad:, pelr lei portugueza. -.

	

.	 . -	 si rt.,. :,	 : sc,r., :t	 s. ..• . sthypotheses: . communs. ás . sociedades . limitadas -e illimitadas, OH 	.	 .	 ..,	 •
'que quer dizer: as sociedades anonYmas -c as Solidarias. Real- . 	 n sao teve, duvida. Molhou á penria

y:
'-e

.: 

accrescentOu:
mente, o art. 114 dispõe:	 .

... s... devende. estipular, sér. liniitadw`a responsabl-.	 ti..	 Iieladej dos socios á importanciaatotal do , capital soOfal""''"O titulo constitutivo das sociedades especificará: 	 • P	 !, .

	

.	 ..	 .	 1 ,1	 .• , ,i	 -	 ''	 -	 -n'ti,:•,,:,	 ..,'•,.•	 ..,,	 .,	 .'	 --
-..reito i'ssOf. ponde repousar, pensando, ter Cumprido esefe' ll1°, os nomes' ou firmas ..e' 

1 
OS domioilicia dos . asso-

ciados de responsabilidade'. illiniitaditi - e os .doS, de res- devei, esquecido !ilo,que fizera uma salada•e daria iárigeln .,4"is" -
pon.sabilidcgièa'lintitacla, O iiiiiii.cro "a' vigor mil-ninai das equivocess. Essa e„visivelmente, a- verdadeira -origeni . do areis 'S•..	 .	 ,,... n t	 .	 •	 n 	 J..	 . n 	 ,	 ,	 ,

. acções;	 :,...	 . .	 go 2° ela lei ss. 3.708, de 101.9s ,o não a que lhe empresta . in2" , '..	 .
• :._ •	 .	 •	 , , •	 i	 ,	 ,.''

2°, a firifia ou denominação social, sé,de,spstabel .e- genuamente, 4, certos de boa fé, a Junta. Commercial .cla Catitae
clmentc e succursaes da sociedade;	 Federal, julgando qnO o legislador de plena cOnseiénéla

l,

3", o objecto da Sociedade; 	 sii nas	 SoliS.as soSisadis por quotas entra as do pessoas .On1
" iiiiis'

	

'' 	 .,',.	 ..	 ,..de	 ,.,:	 ,	 • ••
4°, a sua duração;	 darias: -'	 - .	 . .7	 .	 ,171 ¡ ç	 •	

i,
I,	 '	 .,

5", .a organização da administraçio . e fiCalização, 	 'Mas já qvie o nosso legislador cochilou lão forinidavelsX'

declarando-se, Miando a facoldale de uSar,,a Arma._ se- mente. o meStrio - aeceita.ndo como constiente 'o que elle
cial não ficar pertencendo a todos os Sribiossquernsdella ereveu, ainda assim, ligo poderia :o parecer da Junta CoMMer-,„,-,,
podo usar;	 ciai, tséndó s iiiri dogumento, technico, &incluir tftie, rio cilmcnr f=il-'''

	

.	 .
.G*, as vantagens especiaes .,quo porsentuta se,con- nente és,"soSisdades por quotas -"o typo dollas'd o nieSnissM..vé.,

erirem a algons Socioss

	

swiedades :commereiaés que o Codigo regula". Core 	 unm nau -

	

,.;	 ...	 - •is:f	 .•	 ss'	 ".- , .. ..
7s os poderes' das assCtiléas2. -gcraes, cis ' O'71â,íci7C3 esquecer que essa mesma lei de.S919, .no -seusart. '.-1.° já dis- ‘"

secessarias tf  conslitukCia , g:fittneionaMento ç ao Azar.. t lago ias as cousas- dizendo -que : :	 • . ,, ., s•Li . _ ..	 .. _ ..,.,
cicio aos direitos .de votO's..,4 • 1;prnisi. porquc. os, socos os

. - , , "alêni dadYsociédadO .a. que, 'sé -r'sferens os arts: 295poderão fazer repres.entar;;; . ,':	 ''' . -. -	 —	
-	 -,,11 , •:• Al	 .	 •,,.	 ,	 . 	 si.,

.(sociedades anonymasr, 311 ( gni' commandita simples),8° o mode •rtet. procoder 'd-siqUid'a'sãO . o 'partilha no
caso do liouilaça'o..	 ,

1
	l'5 ,(em nonss collectivo) o 317(da-capital eiodustria)„: ..	 •• il. .	 ' 	 ',.	

.	 ..	 .	 CO Cddigo .Coinmerciál, poderão rto,nstituiS-se 'sociedade ,J'' ' .: „:-
O art. 01 n. 2 da lei 'portintoteza 'desO	 por quotas do responsabilidade limitada" (*)CIedadoà . por (gotas 

	

,.'	 •	 .......,SL' "'
'considera nullo o ctihtracto social . qiiê .não fiser as - espécifica-
ções determinadas nRs ris,. 1, 2 c a 00 art,. j.1,4 do Codig0 .-Com- 	 Corisequenternesto, a lei, logo no seispriniSiro 'Sai" se-f.,... . r ,...	 ss....3	 siomarcial.	 parou as noçoes,-desautorisanda, portantOs,'.a.•assimilação''cluiti.	 J	 • -	 .. à '' f 14', • ..' :.: ...',' . •	 . -.. ' '''	 o Sr. Dr,' 4idOro . Campos:adoptou. -Aliás; separou •inultriLins,',,„‘Ora, o nosso logislader procurou , em nosso' CodigosCom- completameato. (supre os -nossos textost s legislativost) .possf`s,' snereiat um artigo flue lambem ! eSpocifiçasse.aquellas. Condi- quo esiniec.eu*..de diStinguir ,,a . : sociedade •por - , quotaS das'ienits,(3,,soes. Nentoup. artigosdo nossosCodigesteonasea por- aquellesata- conta . de participaçao (mie está no art. 325 olt,r•do Co& ''''•.tutó,co,nslitutivo".- USO clar

iisladara.,ePara•;:a
e: geral . eàque a legislador:do:4

tigo9n Com.) nem da em commandita por acções, nem das coopera-retiSfosainento trssua.s lois.n.s0.70,8.r() ar 	 ..
desolado nau. foi enaantrado onde, deveria ,esstar, —•.no capitulo	 o	 .. _.

	

... .., •	 E' que, - ,pciii i, os:19We legislador- sosmantinha• no gari do,
I, Lito é, nas "disposiçoes,-•geraoS'S do l titulo,:rolativo ás.. "Conl- copja - j •psU, tgbis: .	 ,
panliias e eociedadqs Commerokaesnporque L o nosso Codigo,	 •	 ..	 ,, .. . ,,.,,...	 . .---..: ,4-	 ,,, à•bl.: • • ,' • - . g ••••• ''''''1'^r:obcdecendo ainda ao ragimen .,dualotle soçiedade par' axtori)-	 ' TÁ poráigliái ,

	

ll '4rt, Pi.,,,,!.,	 •	 , , , ,,, ; 1 ,,	 •.•	 . •:••.-	 'IR'zaç.5‘, official (anonymas) o sociedades liNTP.5- (as-, demais)	 ,
tinha de essas dua, lasses de titallos conMi,tutivos.:Assims os-

	

	 - f'' . . -"4.1éin 'daS sociedades coponlOrdaes .eStalialecides no
.art..- . 105 clo'Codigo ..CornistareialSpeclerão taanbem„Con-

eraes nas soci
arts. 287 a 294 o orssem a ssisSistim"-~),seram principios
¡edad . „scommelYilies4s. istos (Vou- .080.000es
lner'catis como o ae ,.. -no °sem@ moa; da 'a rentendors que	 . :slitmit-tiltil7ad-ast;risest)e .i: .ettdragideo.s.s ..s..dp;:irt4.4. Ar..8-,.,g,$'‘,10 1:f..PonsabitiíildladR
essas normas alsranelians .institUisoloszsguek,:esf¡isjaes; quersnão 'Lei' bratilefra, art - VI	 ,o f ficiaes, ir as desd.e. quõ., hellaSi begyçexasQ.m.0. 11(nitao .elq.!:	 .in-
1 crésses paro fias iki. lacro. %MSS° IliVegirigtdOr legielgiVO ' 	 "Além-das sociedades a que so_referem .os nrta.;M
saiss.ousse então, ao icaPitailo segq.n .Aos,s0JJ, r..soeiedadge an-	 .. 2. r,:3. 4 1,, atã:c.:B4/•`. dó klodigo 5Commenial; , posleSão sonstis
almas, arts. 295 a 29. .,igue as 04q§ok : Mo.clwaas do ,,nossol;Co- ' 	 -,•• Unr.,.isat ,.sooledades -por 1quotas. .0. ;J•rnsponSabi:Adada"prtk)*.
digo Commercial ai) reproduzem por se aclarem oasea: ,arti-	 .., ipitada'.44 .à..:t•.• lê- :.	 ',	 "' - •''''''.„..‘• ''• • '/'''. ,, 4.;.,,,,í.oCuiT
gos revogados e ora ponsolidadOseno tiqçrffitp 4n 434v de -4 do	 'MasSiro-dà.:-4,'	 '` °.	 - . - ..	 . s. „ s ST.;shaus

.. -
iirilhO do 1891. Ali esiariam;cosisi íJc4.1 deeseto;:e,staoisas:cons	 .	 .	 •4 A :'

	

- ....-	 , j4. , ..	 t .• -	 PV —,	 .?	 '	 •	 •' .•lições dos titulos costStijskOvqs,AMsfqffle€.11144slanonyinas,:j;,En- 	 Peta' ^61SlitaW:o ,paSecer , da junta, poder-sesia 'dizer
ião, itl afadigado dassissmizas:p ssiosso R Ssgssfassirite =chegou ao
capitulo III — das sociedadei f sommerojseSSi 05 partos , 300 a que R lei da 1919,. gara.,4fattanii,ndo-asooletlade •Pornuetas • das ,

	

acima	 radaS; te	 se	 "10SR(a's301 falavam ein "contracto' e, prineipalnyerijosno • art.,- 302en-	 enume	 equiparouassemollsouso que fião
exacto Dois são notoriamente diversas , 2.-,	 ''' ' s:-	 ..' 4	 ,centrou a salvação. La estavam o5 "seus umeros" especi-	 -,-,ss	 ins. • - .	 ---s-	 ,- si.

	

inve,- aind a, não esqUegess quo ,o:arti . 18Tda . 1e1 . de I	 r-iÚSík-
..TicadQue:

	

	 • • rl	 . _2‘••• •	 •	 * -	 .a quo .o. p,arecer affoets dar poise& importaucia, , tão fala,..ap'e-
"Art. 302. •"*A"'eaeriptullOiti seáruPtiDIlea nepar .,li::' 'nas; corhO 'o ; • pfroneir, art, 2°, nas formalidades necessoriasi.lál

Xicttlar, deve"Writ	 "éS:	 .:.. 6: " e `q?,(1 08	 !..."-''' .141:f 1:/, ''-' éonstitiliçâb 'do 'sociedade, mas na -propria essenciti; yidA,'::i.le,
1°, os noriles", enaturallehídeS glsa(SidéiliOs'-eo.4'00C10; • .1"uucciOnanento Apst9t ,0 es.tabelme, entretanto :, • . - ••• '. •,. 2 Jr

-	 • •	 20, sendo floêlésiadéjchlti efIlkriti 1Pripoia-',»or ,t4ii 4,;'-á—=--i,•---,.- ''?"4„..:....,- r.,..t:	 • ,. , •-,..	 yos ,•. s. • 	— ,	 ....,-Iiã',-.
gmeledade ha (fte.: ishi''' cgo/115,ffidiy çgdà	 O. - -' - I ' - j , .' -Á ..:(' r Oniaréiillaseidi eik inétie, park eluoida0o.§.
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"Serão observadas quanto ás sociedades por quo-
tas de responsabilidade ninhada, no que não for regu-,
lado no estatuto social, e na parte appiicavel, as dispo-
sições_cla lei das sociedades, anonymas,"

•
Na! lei portugueza, que é longa e minudento, ala .subsia

diarios os arts. 404 e 150- do Codizo Com:marcial- (dispOsições -
gerries sobre Sociedades de commercio) conformo determina
o art. 62.

Mas, a nossa lei é positiva ao dar, declaradamente, e,
desta vez, conscientemente, sem copiar paravra por palavra,
o. caracter de sociedades anonymas a sociedade por quotas,
na parte appli•avel "Mo que não for regulado no estatuto

social".
Uma prova robusta de que os portuguezes (nossa lei é.

baseada e quasi decaic,ada na portugueza) nunca puzerarn em
ida que essa sociedade era — como quer a nossa Junta Com-
marcial, da mesma especie das sociedades caracterizadas pelo
intuitus personarunt — é que, em Portugal, o que se discutiu
não foi tirar-lhes o nome de companhia, para não as confun-
dir com a anonyma e, sim, tirar-lhe o complemento & Com-
aaanhia, para não as confundir com as solidarias, isto é, com
as em nome collectivo. O lucido A. de Azevedo Souto (lei
das Sociedades por quotas Anotada, 2' edição, pag 351) conta
Caso semelhante (mas por motivo opposto) ao que actual-
mente acontece .aqui: a nossã Junta não quer que as socie-
dades por quotas se denominem Companhia; lá, o secretario
do Registo Commercial de Firmas queria negar registo ás so-
sociedades por quotas que tivessem aquelle additamento &
Companhia, antes do limitada. E conclue judiciosamente com
este conceito que, na caso da Junta desta Capital, viria'tam-
Pem a calhar:

"E' de concluir facilmente que" não tornar obri-
gatorio este additamento, de fórma alguma equivale
o prohibir seu uso; simplesmente significa desejo do
facilitar a organização da firma. O espirito da lei é
facilitar as designações das sociedades:

Claro é que não vingou o ponto de vista do Registo por-
Iuímez.	 -

'Mas, apenas, para argumentar exhaustivamente, póde-se
dizer que, mesmo que o art. 20 da lei n. 3.708 não fosse
um cochilo legislativo, ,mesmo •que o art. 18 não : fosse pre-
dominante em sua significação, mesmo que a lei que é . fonte
da nossa não fosse esclarecedora, mesmo assim, não poderia
prevalecer, na actualidade do nossa legislação coninaercial, a
exegese da Junta.

De facto: No titulo XV ("Das Companhias e Sociedades
Commerciaes") do nosso Cod. COM. o capitulo III trata das
"sociedades commerciaes" que não são anonymas porque a
estas o Codigo devotara o capitulo II. Ora, no capitulo III
estão os arte. 300 e 302, com as disposições geraes relativas

constituição de sociedades e provas de contracto sociaes.
á parte os 'das sociedades anonymas. E por que ? Porque, no
regimen de então, como se notou acima, as sociçdades anony-
mas precisavam, Para sua constituição, de formalidades es-
peciaes, decorrentes da exigencia de autorização official. As
demais sociedades, que eram livres, dever-se-iam constituir
pela fôrma dos arts'. 300 a 302. Com a nova concepção Fias
sociedades anonyrnas, o capitulo II—que cogita dessas socie-
dades—foi todo revogado, desappareceu da parto vigente do
Codigo, prevalecendo a respeito, hoje o decreto n. 431 de
1891. Ninguem poderia comprehender, portanto,- que a lei
3.708, em 1919, querendo citar- dispositivos do Codigo Com-
marcial, determinasse que as sociedades por quotas se con-
stituissern segundo disposições já revogadas, quaes eram os
zirts. 295 a, 299. Dalli por demite, muita gente, por habito,
reporta-se no tocante a constiuicao de sociedades, aos arti-
gos 300, 301 e 302. O proprio Bento de Faria, nos* sbus com-
inentarios a esses artigos, faz frequentes referencias ás so-
ciedades anonymas, ao mesmo tempõ que ás demais socieda-
des. Isso se explica pelo facto desses inciso regularem ass
sumptos que interessam de modo geral a. todas as socieda-
des mercantis ou, pelo meno§, são os unicos vigentes, -nesse
sentido, no contexto do Codigo. Com effeito, o ,art. 300 é o
que exige esoriptura publica ou particular para prova de
qualquer sociedade (muito semelhante ao art: 71 da lei das
sociedades anonymas); o art. 301-manda que 'o teór do con-;

.4racto desia' ser lançado no Registro do Tribunal do Coimar-
,i°, boje Juntas Comrnerciaes, (muito semelhante ao art . 79
da lei das sociedades anonymas);, .o art. 302 indica o que
deve conter a escriptura, quer no caso de haver firma, quer
no de não a haver (muito semelhante ao art. 72 da lei do
sociedades anonyrnas).

Ninguem deveria, portanto, da allusão da lei das socie-
dades por quotas em 1919, aos arts. 300. 301 e 302 do Co-
digo Commercial, concluir que estas tenham o caracter das
sociedades formadas exclusivamente intuitu personarum. O
111/0 é., ao oo.utrario,oluit9 importante, é o caracter —ah' sint,

que lhesdá o art. 18, dispondo 'que, nos casos omissos do con-
tracto e da lei, sejam a ellas applicados os principios que re-
gem as sociedades anonymas, embora sejam sociedades mix-
tas ou hybridas, cimo é sabido, tendo, pois, aspectos Lam-
bem das em nome.coilaealvo. -Mas oa-arta. 3900 a 302 só mol-
dam o -"titulo ecinatitutiato-" i -earno' diz a lei n.. 3.708, em sati

'2°:	 -
Ainda, a proposito.
O Dr. Izidoro Campos receava, nesse parecer ,o appa-

recimento -de "novos typos, hybridos, mistura de sociedades
anonymas ou de commandita por acções com sociedades de
capital solidario" e queria que se fulminasse o sophisma. Im-
possivel: a sociedade por quotas não é, realmente, puro san-
gue; ét ao contrario, aquilo mesmo typo hybrido que-.tanta
horripila o Mostre jurista, da mesma fórma que, no começo;
as anonymas irritaram os antigos jurisconsultos. Deram,
outr'ora, má acolhida ás anonymas o realçaram as vantagens
dás em commandita, como depois se combateram as limitadas
por quotas, preferindo-se as anonymas. A Historia repete-se
'e o espiritO de .conaervação não evolve sem lutas, graças a
Deus. Lá está, nos Commentarios de Orlando, influenciados
•por Trolong, a nota pittoresca da época:

"A sociedade ationyma é uma verdadeira republi-
ca electiva, com Mos os seus inconvenientes. A com-
-Inaudita é, antes', unia monarchia. temperada." •

Dou pontos cumpro serem esclarecidos, mostrando a
•sem razão do douto parecer a que me . estai' referindo: -1°, o
do que a sociedade por quotas é, de facto, um typo hybrido,
como outros typos de sociedades mercantis o são; 2", o do
que alta é uma variante daa,sociedades anonyrnas e não das
vulgarmente chamadas de pessoas. Ambos esses pontos fica-
rão conjunctamente demonstrados nas citações que farei aseguir.

VII. A' lição de Vivante é, neste ponto, preciosa. Elle st',
se refere ás sociedades:limitadas .por quotas chamando-lhes
sociedades anoizymas por quotas, distinguindo-as, assim, das:sOciedades anonynias por acções, existentes na legislação ita-
liana . (Veja-se 5 *edição do . seu "Trattato", vol. II, rume-
ns 414, pag. 147 e nota 34, pag. 119, além do n. 459, pagi-
nas 193- a 195 e suas notas. E, combatendo o projecto do
reforma do Codigo Commercial e a justificação de Mancini,
acha que as acções são, essencialmente, quotas de valor igual.
sendo, assim incompativel o instituto com a pxistencia
sociedades ern que as quotas fossem yariaveis.. Demais nãa
VÔ vantagens nas sociedades limitadas por quotas porque já
cistein as Ronymas:

"La forma deita sociefá anonima per quota noa
panetrata relia pratica commerciale, perche lo sco-

po principal° per cui fu introdotta, quello di, consen-
tira ai soei dl prendera una partesipazione degsiguala
rei patrimonio sociale si puó raggiungere ancha coita
forma, delia societá Per azioni, attribuendo ad ogni
socio Un numero di azioni proparcionaró ai valori
disuguale-che he contento."

. Si se tem, no Brasil, chamado conzpanhià, muitas vezes,
ás sociedades anonymas por acções, como negar esse titulo
— tão acceito no paiz — ás ernprezas organizadas por quotas?
Não ha razão plausivel. Evidentemente, como se verá, a pala-
vra companhia significa, hoje, no Brasil, um genero — o das
sociedades de responsabilidade limitada — de que são aspe-
ciats	 anonyma, a por quotas, as:mutuas, as cooperati-
vas,' etc.

Outras provas seguir-se-ão de que as sociedades põt•
quotas, tendo pontos de contacto com as solidarias, são N;a-
rianto das anonyinas e constituem, de facto, um typo'hybrido-,

Carvalho de Mendonça (Vol. III, pag. 55, n. 573, Lu f ine).

ensinava em 1911:

"A nossa legislação não conhec,e	 s-dciedadc-limi-
tada, variedade da anony ma, nem a de capitalização"

E 'em nota, entre Outras cousas, affirmá:'

"O primeira congresso nacional dc- Viiciédade-s
iinnonymas de Turim (1911) discutindo se se devia ou
não admittir outras -fôrmas de sociedade de responsa-

•:, bilklade limitada, resolveu adiar o assumplo para no•
vos estudos. Scia.loja. no relatorio, -disse que a ad-
sentereble pericoli-assai fsiu gravi e notevoli dei
benafizi chie dovrebbe anportatre ai commerci9 e ai
credito nazionali (AM, 'forni°. 1912, pag. 242 e se-

. guintes).
O Codigo Connnereial Allernão a cilas não se re-

feriu, não obstante . admiltidas pela lei de 20- do abril
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• do 1892, modificada ligeiramente pela lei "de introdu-
cção desse codigo, art. 11)..."

-„Sponcer :Varapré (Trat. •lem. de Dir. Comm.. Vol. II,
pag. 498) acha que a sociedade é hybrida, qUe pôde ser con-
siderada do pessoas, mas que no regimen da lei patrici ella
é regida pelas normas concernentes ás sociedades anonymaa.:
Eis as suas palavras textuaes:

-
"Definimos a sociedade por quotas comd socieda-

le do pessoa porque ainda que, geralmente, a doutrina
a considere uma: criação hybrida, fôrma do. transi-
ção entre a sociedade anonyina en'sociedado. em uo.
me collectivo, todavia é certo que se constitue intuittspersonarum e que, consequentemente, a morte, a in-
terdicção e a falleucia de qualquer dos socios influo
sobre os destinos seciaes. Não obstante, no regia-um
da lei patria, prevalecciá as normas relativas as
cledatles anonymas, em tudo quanto não fôr incompa.
tive! com uma sociedade de pessoas ou 11 ão 'for ragu-.
lado no-contracto social."

Cumpre, desde logo, entretanto, observar que a exten-
bão da preoccupação pessoal é, no caso, muito reduzida. Não
é, como •pondera Villemor Amaral, a morte, interclicção ou
inhabilitação de qualquer socio que acarreta a disãolução
sociedade, mas a daquele ou daqueles que figurarem na
firma. E mesmo isso só se dará se nada-a respeito .dissee o
contracto, pois si o contracto regular a hypothese, .como
deve, sempre, regular, nem a aliorte, nem g interdicção, nem
a fallendia de qualquer dos sonos, ainda que figurarem na
firma, affectarão a vida da sociedade, • tanto interna, comq
externamente.

Inglez de Souza, na Int roducÇão ao projecto de reforma
Codigo Commercial, referça a noção de que a ,soaiedadd

por quotas é uma variedade da•anonyma:

"Este processo permitia seguir a tendenciri que
se assignal-a no regimen das sociedades para aügmen-
tar a 'a,policação do principio do commandita sob
;versas fôrmas, de modo a animar a coricurrencia , das
natividades e dos capitaes ao commerCió, sem se pr-

, eisar recorrer (grypho é nosso) á sociedade anonyma
aue melhor se reservard para as grandes emprezas in-
dustriacs que necessitam -cripitaes muito avultados u
"prazo sUperior ao ordinário da vida humana.'

• •	 -f
G projecto elaborado por Nabuco, em 1866, á primeirl

tentativa da sociedade limitada por quotas em nosso pais
entoava assim:

"Podem estabelecer-se sem approvação ou auto •
rincão exigidas . para as sociedades anonymas ^outras
sociedades, em as quaes nenhum socio é obrigado além
do sua quota."

Respondendo ao , largo o demecratico inquerito prom6 •
vido, então, por Nabuco acerca do seu projecto, eis o que
disso o grande advogado de então, Dr. Manoel Ignacio. (leu
zaga,, segundo o resumo fito • pelo Dr. Villemor 'Amaral: ..

-
"Mnstrava que a nova sociedade tinha getinde.,

pontos de contacto' com as sociedades •nonyinas, que
qUasi se confundia nestas, si não fora delas separar-
sn por não carecer do approvação do poder publico
antes de começar a funceionar. Essa 'autorização. não
seinlo um elemento intrinseco á Constituição dessas
sociedades, mas, apenas. unia formula, extranha a l

• las não á um tra ço differenciador entre alias e as se-
ciedades novas, quo eram verdadeiras sociedades livres,

•por °oposição ás anoaymas que dependiam de appro-
vação • do poder publico. (").

Nessa conformidade achava que não se devia arear
mu baio novo de sociedade, • mas modificar O tynn
existente; e, textualmente. assim sé exprimiu: "alterar
a parte tIo Codigo, relativa ás 'sociedades anonymas.

•seria mel!~ do que faz-ar-se uma nova . lei, fórá do
codigo e araar unia nova esnecie de classe com altera-
ção dos principias de direito, porque, na sciencia. a
sociedade livre não é classe de espade distincia da so-
ciedade anorlyma."

O Conselho de Estade não approvOu ã nova firma de se-
afectado exactamente porque era- uma especie da sociedade -

• (*) Atf5 mesmo essa exigancia, generati gadamente, desan-
:meteu como se sabe,.

anonyma. A secção de justiça deste Conselho,osta. de
°Pimenta Bueno, Visconde de Uruguay, Visconde e J quiti•

nhonha, Visconde de Itaborahy e Manoel Fanal	 em pare.,

rtioutr

cer de 9 de julho, exalam opinião contraria ao projecto.

"A admissão dessas sociedades, acereacenta, em
nota, Carvalho do Mendonça (Vol. III, pag. 55), rom-
peria ,a, tradição, perturbaria o nosso systema e não

• traria outras vantagens mais positivas além das que
offerecem as sociedades anonymos e as comman-
ditarias.

São-jogas -as-considerações do Vidari . (Corao do
• ,..1.	 'Cannuoaeiale, atota-T, 5' ed. . nota ao n. 680."

.0 Imperador, em resolução de 26 de abril do auno
guinte, conformou-se com e parecer:

"Com uma especie de soeiedade "anonyma livre,
creação das sociedades limitadas não se justificava

Vide parecer do Dr. Manoel Ignacio Gonzaga, lettra d,
nota 44 ao n..45, supra" — commenta Villemor Ama-
ral (Das Soc. Lim., pa. 59).

•O Dr. Aprigio de Amorirn Garcia, em um notavel traba-
lho em, que, sob o titulo "Pireito Alemão", começou a estu-
dar, em succ.essivos numeros da "Revista de Direito", as -
".Sociedades por noções", depois de enumerar as sociedades
commeraiaes reconhecidas pela lei germanica, assim se
exprime:

"De todas essas seciedades, porém, temos apenas
• do. tratar das sociedades anonymas, das .commanclitas
• por acções o pousarem uma variedade daquellas,,.das

soeiedades de responsabilidade limitada, as quaes. pelo
Direito Cor:marcial da Alemanha, são -as especies das

•.sociedades por acções, que occupam logar preferente
. no estudo , dos tratadistas" (Janeiro do 1917).

Por: tanto: as sociedades por quotas são urna variedade
das amainarias, o ambas, no Direito Allernão, sito espccies
sociedade por acoites.

Coherentemente, o Dr. Amorini Garcia prosegue em Seu.
-exame,, englobando Os Principios geraes que, regendo a acção,
regem, nas- generalidades • as tres espades do- mesmo genero

• de sociedades por acções. E' digno do attenta leitura,. por
esclarecer admiravelmen te o assumpto, o largo histo,rico, que
o mesmo' provecto sabedor faz, a pags. ;.?...1.9 o seguintes do
vol. 43, das eompanhias . de cornmercio, appareoidas depois do
seculo XVI, na Europa. Orientado em seu estudo, o Dr.. Amo--
rim Garcia .estabelece a "filiação commum dessas espades e
não. confundindo, em exclusiva communhãci do synonymia.
sociedade anonyina e companhia, dá por entendido que sie
tratava, especialmente, não de companhia, mas de compa-
nhia de commercio. J diz:

tAs sociedades por rioçõas, segundo asseveram 'os
•tratadistas da meteria, originam-se das associações ita-
lianas de prestamistas do Estado o das companhias ';:o
cominarei°, que apparoceram depois do sento' XVI, em

• alguns paizes da Europa.»	 ,

A má vontade contra a especie por quotas das sociedadaa
limitadas — visivel desde 1865 e que se enfureceu muito,
quando do advento da lei, em 1919 — não se reflectiu apenas
na attitude, aliás de inteira boa fé, tornada pela Junta Com-
-mareia! , do Districto•Yederal. E' typico desse estado de espi-
rita o parecer, lavrado em 15 de outubro daquele anno, pela
Dr. Oclavio'Monteiro da Silva, que não via inna•só.boa quali-
dade na sociedade arcada pelo projecto Joaquim Ozorio; ma,
foi, afinal, convertido em lei. Elle ficou, 6utrosim. no limita&
grupo .dos que consideram cio pessoas essa sociedade, porfiava
offereceni firma, difficupade na cessão das quotas: inlerven-
cão directa possivel de todos os socios nos negocies da casa.
etc. Mas não teve animo de declarar que a Ini era da sua
opinião e que esta era tambem da maioria dos •doutos.

. E escreveu lealmente:

(Sendo POPS ith'Patbr pelos • com Merebins if as e pelo
proprio 'projecto, art. 18, uma raricdade da. Sociedade
o nominal,- alia é, antes,' Uma sociadade de pessoas.!

VIII — A1iás, as soaiedades por quotas participam da
caracter das em nome collectivo e . em commandila simplaa,
porque podem ter firma e participam do das sociedades nua.
flamas, porque podem ter uma denominadlo.

Toda a gente o sabe e está muito repetido, .
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• posição do contracto, dá ao sacio que • fizer, pessoal-
mente, a. responsmoilidade das obrigações contrahidas
peto substituto, sem que possa reclamar da sociedade

•tnals =GR aws -t a• eua ,yarto- das- -vantagens' auferidas do
negocio.» -. •

• .
O artigo não .exige formalmente para o,. substituto, para

deleueelo, a qualidade de sucio. Cumpre, :entretanto,. r.eco-
zillecer que é uni -primor de obscuridade:	 -

— Quanto ao -conselho fiscal, as sociedades por quotas
podem tel-o. O preclaro Spencer Vampré, apezar de sua opi-
aiÃO . especial de que se trata de sociedades de pessoas, en-
sina que nellas existem, como - . (supremo Oder administra-

. i II; e , ee as sendo
sempre, possiveis, dado que haja, pelo menos, .tres sedes na
na sociedade, e sendo aquellas.possivois, desde que-liajarpelo
menos, tres sócios, afóra- os gerentes e fiscaes. Ensina ainda,
Lascado na lei do sociedades por quotas, na das Sociedades
anoityrnas e no bom ' senso, que as soe iedades pôr quotas de
responsabilidade limitada teeni'fiscaes 'cuja emissão princi-
eipat consiste em examinar o inventario, balanço, è contas
doo administradores 'é einittir parecer,. afim de ser'luda su-
jeito . á leitura - oe discussão na 'assembléa geral- érdinarias
,(ob. cite vol. 11, pag. 512). E acerescenta, peremptorio:

-
tH' pordm, indispensavel a nomeação de fis`Caes e

' supplentes, todas as vezes que a assembléa geral ordi-
nada deva realizar-Se, pois a leitura, e a apreciação
do seu parecer são -obrigatorios.

Aos. fisoaes na sociedade por quotas se applicam •
RS -normas correspondentes aos fiseaes- das sociedades

	

unOnsoants.»	 -

Villemor Àmaral (ob. eit.),dedica toda unia secçãO
do capitulo IV, da parte segunda, par. 142) á fiscalização'
das sociedades por quotas. Explica que a lei não exige *um'
conselho fiscal. Este, portanto, no 4 um orgãO Obrigqtario,
como são -os gerentes e a collectividade dos somo; estes pe.' •
1•.s suas deliberações em reuniões ou assembléas. Mas o
conselho fiscal é, por conseguinte um orgão'factiltatiVo acssas
soctedades. Isto é,

.	 •	 •	 .•

•	

' • •	 .1	 •
«Todas-as vezes,- poréne .,que se pretender dar,

• urna sociedade limitada: uma extructura *bastante ál.1.n
• proximadâ das sociedades anonymas, pela iniportancia

da empresa, não ád -pelo' seu objecto, como 'pelo seu
, capital #3, numero do soeios, ou que se tornar; por
Aualquer • motivo, difficil» senão impossivel a, fiecall-

• zação .directa, pelos 86dt:te, será ciconselhavel que '. a
• fiscalização dos negocios sociaes seja 'exereitrida por,

zon: conselho fiscal. .	 .
O noneelbo fiscal será constituído de tres ou. mais

fieçaes, eocios ou não; com supplentes • em numero
'igual,' nem) Prazo de m anno,:podendo 'ser o mandato,
'reuovadd. • Aos' fiseaes incumbe,' entre outras attribui--,_-
cõeS, examinar a eseripta . social, convocar asseinbléas
extraordinarias, fiscalizar a gerenoia da seciedade, vee

• rificando - o estado da caixa, e da carteira, exigir 1n-
.. formações dos gerentes" :'gr as operações. sociaes; dar•

parecer Sobre o balanço, inventario 'e relatorio
• Untados pela • gemeis.- Aos fiscaes, os statuloa se-
. • Masa geralmente fitam , urna -contribuiçãe'lnerisal.»

;	 .
Aeorescalque portügtniza (art. -33) -e a aliena (pa-

ragrepha 52) ' autorizam; -expressamente, • a instituição do
conselho fiscal, sendo ninito de notar qne a nossa- lei 'á como
filha da lei portuguesa, neta da allemã e bisneta da • inglesa

ue equipara em suas normas geraes a sociedade lintited by
hores á' limited by guorostee,

Denote 'do ; exemplo destas 'leis 0 , da Palavra
tratadistas	 'ha maiacettio'Suetentaf; em' noite' da '.1e1,-
ponto davietti'da'-„Junta Comniereial, da Capital 'Irederal,lie-
ctindo o qual orear i nin oonselho'lliitel em urna sociedade p(0.•
guotae: eequfirale'S'-iritrUifsie. nina novidade Pua-. lei; &avir!.
fuando) o penistimeind	 legisladeN 'o a vivificara unf,e eeo--
phiellia», • 	 .faeta'í'dê ab 4tlastareth -a8 sociedade aiõr•-•qu'etae'
da0ellosiartC:1300. 301e 8O2,iÓ Codigo : Cornmererial. -•-	 !- •

! XI --•-• Tambem não ivekt-toine seja vedada .' a 'dispenáa dae
çoalização de parte da quota do capital, a juizo da gerei:talai"
A não ser que não tenha percebido bem o intuito do parecer,
creio que ha nelle-a exigenoili4de • 4ueo eapital seja 'Immedia-
tam'ente realizado. --Aeha irripossiveVentretwato; , ' que ' Boje
*afie ; o pensamento,.-pouque- lair'falle,rsvarias.vezeiglirWssuotate

-

itberadas, em kr • otas não liberadas. 9 4nT1 ent-reittafj(Krn presta. -
C45eà , (art. 7, 8, 9, is e '1.7):	 -

Que a gerencia tem esse- direito de chamada e' que-tudo
dependa do contracto que se -fizer, ninguem ignora. Spencer
Vampré á de clareza meridiana, (Vol. II, pag. 50are -

e
•rA' sociedade pôde fazer as chamadas, isto 'é, ema-

vidar os socios a realizar, no todo ou em parte; as
suas quotas, na. fórnta estipulada no contracto, ou, na

-ausensia de estipulação, quando fôr necessa	 inde-
pendente de provar tal neeessidade. A rect/eaMe- Oto,/
ou parcial das quotas' se'ententid -sent ré' de gt •	o
a a

'	
ti	 • •	

o esenvu ctmento.dos
gomos.»	 •

. A 'prova de que o pensamento ti -este está na doutrinação
de Azevedo Souto, cornmentador da lei portugueza ("Lei das
Sociedades por Quotas Annotadas; pais. 40) •

"Neste o capital minimo é de cinco contoS;"pelo ar-
tigo 5 basta a entrada lie 10 go- deste valor para se con-
stituir sociedade' e se os sodas não completarem as en-

•• tradas podem existir soe.edades de 500$090.
• Es facto que, não vindo a precisar a -sociedade de

• todo o capital . °minore° pelo bom andamento dos nego-
•• cio; as entradas -se reduzirlff a 500$000, mas 'o capital

que responde pelos emerges sociaes nas- horas' de crise
• .6-a totalidade do subscieptd ou seja cinco contos, pelo.	 .menos." •

• ,

- E' isto, pede haver a dispensa de parte *da Otite do capi-
tal, a juizo da &meneia, porque eada sacio é -responsavel, e
todos o são solidariamente, até o va:or do capital social, se
este. não tiver sido. integralizado ou .ntegrado, como se 'diria,

Acontecerá•que, -sobrevindo fallenoia, por-exemplo, o
liquidatario poderá propor -acção executiva contra -Os meios
todos ou contra um — o mais solvavél — mesmo que- já, tenha
integrade sua , gubia, para responder solidariamente, pela .tota-
lidade do capital social.

Mas não te comprehende.que.não dispense, na vida
oommum da: sociedade, a reagação de parte da quõta, a.„juizo
da administração, tantosanais quanto a lei,' na ,.Conjunotura
peior	 acautela os interesses ,dos. credores.

XII — Em nossa tradição jurldico-legal, ComjSanhia
.11.eav94 iprimitivamente, sociedade; como-já foi notado. ''Fer-
retro. Borgos ("Dico. Suridilco , Commercial", mino 4n 4838)
oonfrirla-o-.' E, a seguir; . á pag. 107, dtVeáta informação am-
plamente esclarecedora para d ponto que se está elucidando. .• .•

` 'se	
caracterizava e CoinPatilsia não .era a,:tiattglietra'pela

qual  oolistituia uma -sociedade:. - . mas . 0. tneorporailtiv., per
acto offibial; a offietalizacão, .0mfim. Acontecia, petillin.,' que
-cena ORO- alvará a eoetedade era-nina emanação de NOVertiC era
.cliarna Ini

	

cia	 blice,-,tornavaj.,.se ,anonyeze e • Só edehe 4aSetog2
p ' isiulimento QUe a ohteetivava.. rodo • -é: toda ...c panhta

como stituicIto- °Metal izada, .e a moledadeanonarltia'-.': subiam.
" Cm tv, g ria;-totlà sociedade 'antiti Ma não fosse'Cotispailliika; -qual
O poptiD Pereira Borges tecti davati,
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- -"Ainda que bebo se possa dizer companhia por. :e0-: •
• , eiedade, todavia, strietamente falando. companhia

associação incorporada por carta ou alvarA. de institsii-
05 concedida pelo GóVern0. Dahi vem etaroar-se-lhe

' -Sociedade anónonft,,porque'não existe, delsaixd de nome
podai, nem é designada' por nome algum dos 'iodos;
qtalifice-Se pela designação do objecto de teia , empresa

- . (Cod.-COMM. Fran& 'arta. 29 e 30). E' administrada
'por mandatarios que respondem pelo mandato- recebido

• não contrahem obrigação pessoal por sua gestão. O
leu capital divide-se em acções 0. sé pôde existir"- por

' 'autoridade do Ooverno.' (Arte. 31 e 37)-; t.
Como companhias nem , etto sujeitas ás' leio daa tal-

tuteias, nem por perdas além do seu' fundo; cilas não en-
. tram na lei das eociadedes . oommerciaes propriamente
;ditas."

-rira esta a coneepçao, , alel; -a praxe, nos prianordlos da
actividade juridiea e legislativa de nossa raea: s	 .'

:N.:P. • ••	 •	 . n •

• 'Áti'Oompenhias dê CloMni'éreib que, lia' fhtiktig, no
caultuWeltdo titulo-XV do n6SASsk.loa:'COM. --;,--"fid*Te'snank-
nhlae oommere10 ou .eocieditdcaPanonyil ias") 'aS tOnSiesMes
8 Coinmerefe é que elo funecronavam sem auterizadéri;dabi



Outra observação que interessa: Ainda a proposito de so-
ciedade anonymas, Ferreira Borges dizia que as sociedades
anonymas eram aordinariarnentes Sormadas prir aneeee,
rendo, de corto, resalvar que ha outras: formas de anonymato
social, como é a sociedade em conta de participação, ou do

'conta, d'ametade, chamada, outr'ora, anonyma enão sem ra-
zão»; accrescentava Ferreira Borges (page 474). O referido
jurisconsulto opinava- que mesmo uma «companhia» de cara,
c.ter publico, protegida por alvará, constituida por aegas,
se . quizesse dedicar a seguros, teria de ser :registrada na eCasa
do Seguros» e, desde altu, a -companhia 80 tornaria .simples
saciedade» "(pag . 474) e os seus directores, por força do arti-
go* 90 'do -Regulamento -da Casa ck Seguros do Lisbea. do 30

e ,agos
dade iin solidum obrigados ao pagamento, ainda que o cone
trário seja disposto nas ,condiçaes SOOlae$».

pois,.de inteira razão, o Dr. Justo de Moraes quari-
do, a proposito da sustentação deste mesmo recurso, que ora
examino, reargumentou assim, na «Gazeta de 'Noticias», de 7
de novembro de 1925. o que foi reproduzido, aliás,--- 	 «Re-
•vista de Direito», vol.

-	 .
«Por conseguinte, o. -que distinguia às — Campa-

ahias -:-'não o feit io da sua organização, mas a autor!-
•zação 'governamental para funceionamento, isto é, por-
que as sociedades de seguros, então, como ainda agora,

• sé podiam funccionar mediante permissão do Estado.
1.1ra, pois, o .baiseamento . desse -acta tmtorizatorio, 'que

sfazia .com que se attribuisse ás — Sociedades de Se-
' guros —a denominação de	 Companhias ,-- fosso

qual fosse a .forroado see ineorporamento.
• Estava-se sob o domínio -desse regirnen ou seja de
se. intitularem — Companhias — as sociedades ruo,

• acionando com permissão de autoridade mi:Mica, quan-
• do surgiu o nosso .Codigo Comrnercial. o qual, tratando

das Sociedades Anonymas — estaheleceu —man-
tendo, -de resto, as regras da legislação em voga — que
•Oé 'podiam 'funcelonar. «com auforizaeão 	 Governo».
(Art. 295) . Dahi 'o chamar osso Godigo as — Socie-

•dados Anonymas —	 — Companhias de Coitmercio;
mas isto, não -porque considerasse — Companhia —
synonymo de — Sociedade Anonyma	 mas por que

, na technica do tempo — Companhia — era a sociedade
autorizada pelo Governe) a funccionar, e as —
dadas. Anonymas — pelo SystemO dó Codigo. pendiam,

s todas, dessa autorização do Governo para, o seis 'instai-
' lamento.

Dest'arte, ficou reduzido • a nleritOS pracariOsimos
o argumento ,que se tem intentado tirar da terminolo-_.gia do Codigo Commeroial, .de 1850.»

XIII —'hoje a verdadeira significeeflo 'normal de consoa-
nhia, conforme está na consciencia de lodos. é. a de sociedade

•em que os socioe não -toem rdsponsahilidade illimitada e o
capital está subdividido.

sExpressou durante .afí . grandes conipatacias,de co‘rnmercio,
'especialmente, •a universalidade arionyma ,sio poder. poleie°.
Acabada. para as ssociedades anonymas. a época dos privilegies
o das 'CODOefi8r)08. cessada •a existencia de autorização, ealvo
casos . excepcionaes, transposto o se retema regulanientaeão,
littingida .a pltase da -mera publicidade. a palavra companhia
ficou exprimindo essa norrin amenos .n.essoal de uni conglo-
merado de canitaes para fins de mais larga exoloracão ,*olf
mais- : arrmlo t emprehendimento commercial ou industrial, não

•sendo indisoansavel que .tmegea. feição clasica da sociedade
anonymajpa,sta que não soa-oma sdciedade- exclusivamente

..constituhla	 personarum, queé, osiKnificativo prima-
' rio .de soledade. bota em 'dia. Aliás. .era isso velha tenden-
• eia . A inks Torreira. Borces	 -para este douto
teatemunlid	 repugnava, ha '29 nonos. admitliir a propria
remmandita "um() uma .verdadeira -sociedade. •••

. «Ora, como' a e,ommandita um contraóto sem gu-
e-ida de grande Utilidade ea etoomnrcio, porque lhe .au-
gmenta os meios,- nós a ' admittiroos ,eembstonvenção,

- que' Ode ter legar chibé o -fornecedor st) sa. sociedade.
:mas não como sociedade; mesma fôrma.' que •conce-
hemos que uni homem pdde ser dado a risco de uma

somma a 'uma - sociedade. sem., todavia. Se tornar souto
-.Ulla:- Note-se Mais que.no -atreito as doetrinas ela 510-

' .•	 elodado. em -commandita 'são applicaveis ,a -nossa theo-
00 sustentamos pela ,regularidade dos principio

• de direito em -geral o do Aireito eommercial em parti-
- colar, segundo o qual não- ha 'soei° que ,ndo.-seja

1 '

'Portantó,	 ensfe ''exiStisSe»ifterreira ,BorgeN,	 'opporIa ,rá
douttina ~ta, quer-onde subtattter a .aoMadade lwr mo0-
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rem dar, como e m	
.	misoo tem-

•poral ou perpetuo, Alv. de 7 de junho de 17.: coa • a
Inst. da Comp. do Pará. Não sao suj.:nas a emnargo,
sequestro, arresto ots .represalia: assim as da Comp.
ger. das V. do Alto Douro, e8 46 e 47 Instit. conf. pelo
Alv. de 10 de ,seterabro d 1755. Esta legislação foi . ge-
ralmente adoptada e eonits.:a no estabetecire el de to-
das nossas companhias:" Werreira pa-
gina 8).

-4. Deviam-se-lhes tributos ou rerribuiçiks preferenciaes,
garantidas pelo poder publico;

• "As acção do costeamento e carregação das naus da
India pagam-se em .segundo logar e -logo depois do . di-
reit() d'Alfandegas -e .soldadas. .A.vis. 23 -de outtbro de-
1773. D. 14 agosto 1773."

• 5. Valiam essas moncos como dinheiro do contado, senda
consideradas hena cotaveis.

•
"As noções são .graduadas- como bens olidos e. es-

taveisse não do terceira espeole. Alv. de 21 de .junho
de 1776."

-	 apolices das Companhias são, entre nós, bens
,estavels, podem vincular-se. e tem a natureza de gyrar.
no cominarei° como dinhe i ro 	 Alv. 21 junho
1766". (Ferreira Borges, ob, cit. paga. 8 o 31."

• .	 .
' Algumas dessas -Companhia -de e,qinmercioteram,;depois,

'definitivamente incorporadas .ao serviço publico -normal, como
se deu oom a.Companhia, de Cornrnereio da índia outras. Não
poderiam mesmo subsistir, antonomas, porque tinham poderás
de que só a soberania nacional, pelo orgão governamental' péde

_dispor. Feio que •811e0deu com a calebne "Companhia do Pra-
. sil", á qual o alvará de,.10 de Março de '1649 .slava o direito,
mais do que isso, o dever de et:rine:tear 36 uauá de guerra do
"20 até 30 .peças (Partilharia para: cima"... ,Denfro pouco
tempo foram cahindo em-desuso. Em 4833 já dizia judloiosa-
mente o eaimio Ferreira Borges, -, aqui tantas vezes itendo-
nado:	 -

,	 'Todas ellas acabarbo; 'e'redo acabarão as . que res-
tarn-ponque estes monopolios, si uteis no começo ou por.
um certo espaço, alcançado o fim, que é- e . empreigo do
um cabedal unido capaz -de soffrer o alcançar, o que
não é. dadoo-a caphaes separados, tornam-se projudiciaes.

• e desfazem depnessa o que-fizeram do vagar."

• Ora, desfeitas essas e-dg:anelas, woas autorizaçGes :por car-
tas o alvarás, esses privilegros e monopolios, uma cousa :pas-
oou a ser sociedade anonyma e -outra-voltou a Ser companhia.

De restei, — 4 predigo sublinhar-- não -houvemunca essa
allegada-synonimia, mesmo naquello velho tempo 'interpretado

..sesio,admiravel Ferreira Borges. Por exemplo: havia, na épo-
, ca. as ampanhias de seguro em 'que -Se exigia, entretanto,-so-
Zidariedade,dos socios ante Os credores. Leia-se á pagina 108:

'.	 ,
.`iCompanhia de .seguros, quaêà as considera- o 110g.

- de. Seguros, -de 30 agosto .1820, são sociedades; e seus.
negas solidarios (are. .IX) mo pagamento-das perdas."

,
nota C	 odura informa . informação é preciasissiina a:ainda 'hoje 'tom á" 

•Mesmo mente eluoidador. Serve de -mostrar que urna Insti-
tuição, -sempre-considerada companhia, como 6 a sociedade . do
seguros, teve, outr'ora, muito -predominante, o intuito denes-

; -Soa dos-sacias. Aliás, o' principio, a rigor. -ainda não ndou...
',DeniesireeLes- policcs d'asswonee, pag. 297, eit. .por séritença
- cl •4400/ieeito da Segunda Tara eivai, desta Capital; em

• expqe' que o confracto'de Seguro 6 formado- • sobretud6
' ela- onnfineraça0 da pessoa do segurador; 'de sua solvabilidade,
reoursos'A''activ idade. Adoente, ao examinar -o noeso-.direito

'	 lio loeanh á legislaçao elo seguro, se verá ,ques, -em
noesas	 bcciedade de "seguro -6 sempre companhia,letzha oet

joenti;r unnnyma. A junsprudenela 'é lambem _uniforma
gL	 -	 •

.	 •

deeorriazn vantagens excepcionaes, valendo; . pratleamente, como*
repartiçao publica.

De feito:
1. Não se lhes podia abrir a faliu:leia, mesmo se quebra-

das de facto.
2. As suas fiações eram chamadas apolices (GOMO 80 f08-

som titulo de emprestimo puplico).
3. Esses titulos aproveitavam de privilegios- extraordina-

rios, no tempo,

6zando da natureza que os aceioaistas lhe
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tas exclusivamente .48:normns - dee- seciedades ,com AMO. da
responsabilidade ., Unida:dá. Opport •-se,hia, e, dada, a. situação
:dana" e•ada .atoadeoles, jubdierrs ; ; da k institutosa de dirottí)
oommercial,	 .consideraria :companhias.	 .

.Ein nosso Direito a , intelligencia- do ásalnl-P10,11M, Se1
outra. .k nossa lei n.. 1.083,. de 22' da agosto ,de 000 — 10
•annos clepo 'te do,Cedigee-Cornmereia1.-p•-, ea0a , que 4A) SO,OW-
- dades anonymas :se . incorporassem e funecsonassed- com atir
„forização de lei Ou do decreto do executivo, extendende eSea
ana,ndamento a quaesquer sociedades SOIM í ii.ma sociak ad mi-
nistrada por mandatario, sein o que. não- teriárá personalidade
'iitiritlieri.•4: lei 3.2...3m, dg, 4- cla novembro: de- 188a-e
cedo-, us fa8. , 821, aleeBO , drea dezembro. dos- 1110391O0 -anilo, deram
-liberdade. dá constituição:a, algumas- dessas sociedades. O de-
creto n. 164, de 17. de janeiro- de 1890,, revogou :a- lei numero
1 . .882, determinando, que essa formalidade .da autorização
official só fosse exigida Si: qualquer sociedade r •mesmo bone-
fieente, tomasse a 'ferina anorryma. O decreto.' ri. .434, da
1891, cenfirruou -ossa directriz.. Si uma sociedade, com: a for-
ma andnyma 'não tivesse autorização,offiehil seria .cansidera-
da sociedade de facto. sem personalidade judaica. 	 . •

-.•;.• .4 noção. historica, em.. ,nosso Direito, á visivel: • a eocie-
anonynia pliannava-se,. pela _força de tradição, compa-

:naire • porque,.. como esta, 'precisava, de autorização,. •Abolida
•essa •• exigencia,:. ~pruriria ficou sendo, no espirsto :de todos,.
como i• se. viu, a. sociedade COM, a denominação de' grandes ca-
adtaes, subdivididos .ern -fraceões, com responsabilidatte liniita-
da o sem,pecoceimação- essencial de .pessoas.. a. eram mais,

•apenas., as companhias- de commereio, aempreasociedades ano-.
nymas, de que-falta o nossó CedigeCommercird: Cbmpanhia não
.passou a. sai' apenas. a sociedade. anonyrea, 061MT pensam al-

• .gune, lhas -qualquer-sociedade/do .ineemo pimpo • em, ' que 'pre-
domine g ' 'imitação de: responsabilidade. 	 • ••• .:•:J.•••'f • 	 ••

XIV — Examine-se, porém,..a . nó,ssalegistitção .,,aver si é
procedente a allegação, que vem sendo sustentada, por noto-
rias autoridades, de que, conforme -a ,phrase -doaSr. doutor:
Isidoro de Campos na nossa technica-juridicat •palavra com-
panhia é synonyma de . sociedade anonymaa..-:::..• • • .. 	 •	 .

Da perquisição. em nossos textos, conclue-se que estes não
confirmam, antes exclUem, nuella asserção. • •

•c nfracTietorie . Per mal .. nospo,:o legislador brasileiro . pão pesa
-liras' aspectos lamentavelpiente varia,, indert,a," palVinorpha,

'e.,Mede a • terriainológue,gue ,egierega,..eoma.fe ra do.,desejar
'mandam oe taatadIstasa.	 • •	 •

Essas ..falhas-..são visiveit -na colcha ,de rotàllioà . que Sã()rdITOSSUS leis commerciaes. - 'Çarvalho. de Mendonça, à pagina.
'o vol. n: 5-13, do seu' ,Ti•atadb, nota-o o dif-tó eem sub-

terfugios, citando, incliesive,'Como typica nesees defeitos, pre-
oisamente a lei de sociedades anonymas na qual . e.e poderiam.

• .1undae argumentoe concludentes nó assumpto e quesAão,
:tas que é mera 'geratriz_ de dubiedades, 	 - „

«As normas legislativas sobre as• sóciedades •ecnn-
•. .• rnercia,es não' obedecem a idéas fundamenta.:4*."'domi-

nantes do instituto"	 • • ..	 ..	 •
. • .0 Corligó Commerciat havia contemplado,eard-

:tuia I do titulo XV,-8 arts. (287 e-294) com asalisposições
geraes sobre as companhias' e sociedadee cómmerciaes.
Decretada 'a lei das sociedades' anonymaa o mil 'Com-
niandita por, acções e estabelecidas, per (nitres 'anos
Stibs'Équentes aO •codigo, n-ovas regras sobre. as 'anele-

-.*dades que não' rovestern qualquer • aêàsas formas,' its
dispósições, ' daquelles ,artigas perderany 'e caracter •de
unidade"on • de SolijuntS.'_Surgem.•pe'106,,An15'arii6Os

• 'exposição dos' principidrpreliminares aPplicavets 'a
tódae'as • formas •de sociedadde • cómmerciaes.	 •
•• 'Compile= •o assuraptó- textos mal redigidos espá-

' otalmente oe dc lei sobre as" sociedades - em:15meg, :e .a
. Salta de' -tele civis, na aliara dó • nosso paogreSte jii-

ridico .".
• .

• : • E le , bra, em neta,. o trecho. do • relatorio. da .presidente.	 .
da-Camara Syndical des Corretores do rondes. Publicos do
,Dietr1cicerederel,..1907, pag. -1::-,e4•• 	 •	 .•
• -	 • fi ••	 •	 t.•-te	 •	 .;.

"fieproduzernase- as irregularidades -da • execuerici
da lei das:soe/adia:les ,anonymas,:-unias.driundas em dis-

- ?	 •posieões'nutinomicas •dalei,- outras provenientes da
•falta 'do-alareza de- certas preseripcijoe.,;: •" . •

:Padvarel• danou' asserto: 	 .•••••••,. ., • .•
. 0 decreto n. 575, de 10 de janeira' de 18479; 'que é d

.Vpilmeiro 'diploma legal MO' Reasito.acereaaciaa .seeledrides ano-
-snyrnaa ,--..:4411o: registra' 07.-..inenc4ona4ok. synonymia; o que 4'
muita de observar, por-quo' não estava longe o tempo da!!

eompanhias por autorização:	 nossa lei de fallencias, (nua
mero 2.024, de 17- de ‘ dezembro• de 1908), tambed não o faz.,

O" decreto ri. 916, de 24 de outubro de 1890 -1. muito ca-
racteristico para o aseumplo, porque) crea o registro. de fir-
mas ou razoes coramerciaes, — surgido 40 annos depois do

-nosso codigo, não se refaze Ás- sociedades anonymas, mas só-
mente, ias • companhias ananymas (ara-. 4 e ;13) 7 a que' eforea

-a-suposição, repito logica, 'ale que o sub stantivo companhia,
isolado, não significa a forma anonyma das sociedades • e que.
além das conipanhias anonymas, pede haver companhias que

-não , sejam anonyrnas.-. • ** ' ! 	 ;•--t'
	

.
-1•= !* Nã.0-1s-a-fsigeredahlrlesitio pettlie„ baite' essas .leis, de
' bd,al lectinirtei'as demais' nao levam ninguern á idéa de syno-
nYinia mas,- de confusão'. A apPamnte sinonyniia.teve oppor-
•Umidade noteria, em insaa legislação com o Codigd Commer-
Mal de 1850, cujo capitulo"do titulo XV tem esta in-

•eeripção.: — "Das Companhias de Commereió Ou 'Sociedades
- Ananymas". .Tá Se affillar em quer cOnsistia essa noção., e
que era,' até então, Companhia de Commercio o; a forma ano-
nyma- que - teria de assumir uma Companhia de Commercio.
.0 regimen'do nosso codigo.era, tamhem, o de autorização,offi-
eia! para o funccionamentddessas_sociedades .anonyinasi, Isso
está mostrado.

, A lei que se lhe segniu ii.t n; 1.083, do 22 de agosto de
— j4 ,usa das' . duas . nerm,as: "Companhias .9 Sociedades

Anonymas" e "Companhias:- WS Sociedades :Anonyinas",
-No decreto n.' 434; de af,dedunho de ,1891,..que coasolidota

as disposições legislativas e...regulamentares acerca das suje-
- . dados anonymas :já consagrado comoamostra do
incongruencias — ri confusão (não' a ,sinonymia s.ysternatica)
chegou á perfeição, porque chegaram á perfeição as variecla-
..des.,-.de redacção e as- falhare.de: art.- III -pretere
,.!!eorepantlias ou sociedades .. anonymas !'.- Outros ,o.-.Imitam, ora .
assim, ora no singular,. EM muitos passos, por rete; do mesmo
decrete" ha-referencias- ai . ‘`coraijanhiaar,. tout r eourt, no prural,

. ou no singular, dando a impressão de' que,-realinente, o termo
• "companhia", significa. -."4-sooledade ._anonyina" ..e ? -

A impressão, entretantb; não : se Mantém. • rqiie em di-
versos outros- incisos, o decreto expressa' o- termo— sociedade,

dea nó' eingular,•-óra- rib 'plural, tambent desadompanhado,
fazendo, então, crer Mie, quer em "socieditde",yquer, eni "com-

fdi, - propositadamente, evitado; por lentil, no con-
:. .tOltY 'do -deeiimentó . legiállitiVo,:o adjectivo drio .ivsMa',.c2 Final-
nionte[o tirt.igo 166 cempleta- a' confusão, larieancl(ft "as socie-

•detida 'e : -companhies anotiymas:. • ,". TO*, leva, a qualquer es-
. pirltd. - de boa fé a admitfir; que "-coitipanhih, 'poli; 41 só, nãO
qtiej;- dizew'cm nesSa legiMaeTio Sociedade anonyrnaOla frielma
fória que sociedade,' isoladamente; lírio significa! ' sociedade

, portanto', cliie_à expres -São,	 "conipanhiar".
sociedadeS. anonyrnas" eqt4Vale• a esereverase-"èompanhitts
anonymas ou- sociedades anonvmes'.'.. Bento de' Paria parece,
. e. resto;. 'pensar...assim, quando; : á pag. d67, de;VoI. I do Cod.

•-• .Com. 'Bras. Corem., escreve esta phrase, qu-e.renele XI ;aliar
citadet •--	 •	 -

". .1::	 À	 ' 	 . .	 •

• •	 ."Eis; em .hreves.• termos 'esboçados orprineipios ge-
mes alue •Yegein ás sciciedades= e toMpankiasinonymas ."

•; a • apreciados".

'.8sse 'Segundo passo da OBrà do Bento de Earik . ha,,entra-

	

,	 .

tantp, um . ensinamento t Ella; diz; peremptoriariaraatd;.q0'eøm-
aias-114a e sociedade stie palavras synonimas 	 eaáso..62jalUo
:interessai porque, quanto .átnessa 101 commere¡el,- oonsIderar

a:Companhia:Somente a.. sediada& anonyma queria° the rego
.•e-que exige prova; — todas. estilo vendo, por prKaka'a:r faetes
.-*Aaqui. enumerados,. que ha 'eenfusdo , e' não synOnitntits....

Depois- da miseellanea,do decrete ri. 434, de.„1-891„,vpla?
.• Optá. aberta pra. todosJoa:dispauterilaS

	

'.:.1)"ous	 to-annos mais tarde, e:decre n. 1.77 4; 	

.

,de 15 de Sa-
tembra (Dbbentures), depois de hal-orçar-se, Lambem, enipre-,
Irando ora companhia, ora sociedade, attingiu Q ito

•A nosaa- -legislação é., riesie•particutar,co,,,M m vario!O; e

• , 1.43VO, entretanto, ponderar-que, na4 rnesma -ohitt nixesmci
livra; á pag. 350, o Consagprhutor diz o 'seguinte/

"C5Mcluanto REIjialávras . soniedade-.eompanhia
• possam Sel. considerada§ synonymas, é; effetivainentte,

-1 ' •	 aesim erami consideradas' no dchninio da legislação pia-.
lippina (ord. liv. 	 til. 44) e ainda. nsão no direlão
hespanhol (Cod. Com . Argentino; art. 282; -CarreraS,
"Dreecho Mereantil de Espaila", pag. 234, todavia,
distinguem-se perante ar nossa lei- comMereial. Por
companhia;entende-Se sociedade anonyma,. - cujos cara-
ateristicos differenciees que a isolam no conjunto das

t demais sociedades oommereiaes serão obpartunamente
e •



• "Cartas Patentes', authrizancio o furioolonaMento , da
Companhias ou emprezae, por mutualidade, ou i ,não, de
seguros terrestres e marltimoi, .de vida, peculios, ren-
das, -vitalícias ou temporadas,' prediaás e , Outras e g

• appeovação de eaus estatuto, sendo:
...	 .	 .

a) de seguros terrestres e maritiMes....-- 1:2008000
b) de seguros de vida 	  . 1 :2008000
e) de mutualidade, pensão, peoulio e con-
. • -generes . 	 -.

-d) bancos de circulação . 	
e,) bancos de cred:to real, montepio, mon-

te da soccorro,.-oaixas económicas;
- ,. ,. -• e ...sociedades de colonização e immigra-

f ... ' ., Olot sociedades de pesca no littorat
, e vias da' Republica e outras que ti-

,:,.verem por objectivo o oommercio
,..ou fornecimento de generos alimen-
t,lcioa, excepto , as - cooperativas de

• uncoionarios publicas, civis ou mi-

	

- Raras, ou ' de operados'	
: 'Outras companhias mercantis e fa-

- ') dustriaes . 	  I
•,

Essé numero consitlera companhia cada uma das ,Instlui-
pee eontempladas nas lettras a a e; e, não contente, para allu-
difiar os que pregam a synoliymia entre .sociedade anenyma e
companhia, ajunta ainda a lettra f; outras contpanhia,st...

Não é preciso accrescentar mais nada...
Mas ainda uma observação que destrde a idêa dá compa-

nhia seraómente a sociedade anonyma.
QI eminente Carvalho de Mendonça refere-se á pag. 301 do

vol. 1. ás "companhias de estrada de , ferro, de . navegação, de
tramways porque, de facto, essas emprezas são ass'rn usual-
mente chamadas, seja qual for a forma de sua constituiçõo. O
4-5d-elite Rento de Paria, á pag.' 119, Vai, 1. registra, mord%
tosse phrase.

•

0008000
-3008009

2008000

3008000°.
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•

eharnar associações ds sociedades anum/mas quando toda a
gente 'Sabe mie associação .differe de :sociedade, conforme tão
exaciamefite o aponta. entre outros, O jurisconsulto porfügtieZ

, Dr. Jos4s• Tavares (aSociedades e emproai commeroiaes").
As leis , de receita sãO • tambem . 'do edificante variabili-

dade, Exemplos: entre outros, de. distincção entre . sociedade
anoeyrna Q eorapanbie; Lei .da.Reeeita,.de,pt de dezembro de
1901

sobre divIdericles j outros prodtétoS de i,Scção e
• 94.çs' lurosAe„eprigsteõea.. e -dehenturea ; de 'companhias;

•Soétedades

.4, 2:5, de 30 de deZetriliro ....de 1891 -- -que
na legislação fiscal o trenosto. de dividendos 	 ein :seu ar-
tigo	 ,

"I. (4 sobro dividendos dos bances, companhias ç sociee
dattif3s, anonymas":	 • -•	 -	 •

Corifeiso,-* Jentrètanto, eia° não -logrei . tempo para .consul-•
tothiti.	 •y	 •	 ;	 -

As. láls • do . sello também não estabe1ece:n .2 -a synoniinia,
mas a Mistellaneti paraloci( es'gostos. Vejamos a tabella
na aspecto decorrente das alteraçõeS do recente decreto nu.
mera- 4;.990, f ite 16 de jahei011esta annO. :	•	 •

No:ii 8' ha a,cyrionimitír	 •' • •

keglstro do 'eablfal`dia,conipantliai : 04. sobledadd
anoriyinas, em coinmandita por aOções.'tle reaPonsab!..
lidado limitada e'defirinaa commerciees'inioriptas em.1

nome individual". • :
Mas na tabella B, peio mesnlo decreto it. 29, deixa.

• !:le ílitiver_a • synonimiai 	 .

"Notas dai Juntas "CoUnerelaess
a) archivamento de oontraotos e distractos de soolem

dedee -éti'firmas-conateeroiaes, estatutos de oompanhias
sociedades anonymas": •	 • ":	 •

•
• E nó ri. 32, ha-uma esPeole de Jubileu. Ali Companhia já

4, não só synonyma de sociedade de seguros, -mesmo' com..o
raeter de 	 como até syrionyrna de , outras formas so-
ciais& &Worms ee Ve da seguinte enumeração, que é ed-

.;
• •:	 I •	 r

XV —O que se dá com a legislação a respeito das Com-
'Panhias de Seguros é expressivo, &sue os primeiros tempos,
como já-le•observoni-'Seja-qual -for 'a ergihuração . dais-empré-
zas de seguros, as noSseet leiS'"e'-vi • iiossoS . usoS5 a& denominam
preferencialmente. — Companhias.

O • Dr. Justo de Moraes (100 too. eit) Merece ser reproduzido
-para-Perfeita explicaçãO'deste 'ponto Ono tocante 'á terminolo-
gia do docrétó''relatiVó -ao'imposto'sobre.arenela:•.-...:

• •.' -,(	 "Assim, em-Verdade,- referindo d esmo, o "decreto"
'Mune*? 1-4.593; de 31 .de dezembro de 1920, que •-•=• Ap-

•----e provou • o• ;novo •regulaniento para serviee, .0e. ,fiscaliza-
cão das companhias de seguros-nacionrieéiíe4estrengeiras

se depare, log0 no- art.-:.1° que"As sociedades, ou
• - . ComPlinhies 'de Seguros, que: tenham , de' funccionar no
Disteicto 'Federal, ou emreaistinv,Estado, ou em tern-
todos não constituidos em. Estados,-A-ião, se pódem for.

P:Inar,aia-,Repub liea sem,..nrévia aut.Q.rização do uoverno
.Feclerel, ."A fófiriae da g 'Ociedades. Poderá' 	 anonyma,

;•	 ou! cooperatiVar.. Mas,nrie 'ê; ainda tudo. No ar-
4 tiga 51 se Sueentra .. esta • approxiniação. decisiva: "As

- • , •,Compephies• sob- a ti:Seine mutua s&pottenr-esslimir ris-
,- • ..cos... Como póis..prátencler,sustentar„que no nosso cli-

c, retto e-leg'shição	 IVSynpiime perfeito
;	 •qiimido, é 'possrve/ apontar

....,..••„rurn rol de. leis em, que • Otá 'er..pressasnente declarado que
.• • ,Canipaufilia$ --sapódein orgazar• sob as fórmas

Afieurna,..mutua ou Cooperativa?(...;
• Não pára, entretantO, :ahi, o cabedatdacontribuição

fornecida pelas leis. •
• O 'decreto n:- . '14.262,- de 15' de julho 8-1920 — (Re-

-;guláinento pára 'ti'arreCadação e fiscalizatio tio imposto
• • •:.• si:direi-á:renda) 	 no art:	 prescreve — "Os bancos,

• 'eórepObitiS, (virgula) soc'edades anonymas, e bem as-
. - aiifl as Sociedades por quotas de responsabilidade

''•- •tadá e; era cornmandita por' acções, tenham taes compa-
-'-nh1iie viu sciciedades sua séde no paiz..."

-Como se Verifica, essa lei não synonimisa as ex-
••-:•	 prássões, — Companha — e — Sociedade anonyma;

ao evez, dá fio -termo — companhia — identico
' valor • -ao , kle Sociedade -•e:Para 'abranger,. •. nos dous,

terei Significaeão-equivalenta.— os bancos, -aë compa-.
..iihiaa (to sentido 'estrICto, e que São: . como se viu, as
sociedades' autorizadas por •iteto . governamental) — as
.Soe'edades anonymas'-'-L: as-SOciedades por -- quotaa da
responsabilidade limitada — e —.§ociedade em comman,

• 'dita•por acções.	 •	 •.	 •	 .
Oantiga Regulamento, a que se refere o decreto , ir. 5.072,

da 12 de„clegembro de. 1903, logo.no seu .art...1° é muito ceda-
rreceder:	 .	 •	 . • .

• •
"As Companhias de seguros de vida, terrestres d

• • marithnos, nacionaes ou estrangeiras,. quer operc?:.,
(drma .anonunza. quer sob o ; reginten • de mutualidade,

-• dependem de autorização do 'Governo Federal para:lime.-
c:onar na Republica". . 	 •

.	 . -
-Portanto, é mais um texte clarissimo • da nossa legislaçãO

•enoinanclo que lia-companhias' mutuas, o 'que quer dizer, mais
uma vez as Companhias não são só as sociedades anon3rmes.

- Não é, pois, exacto que a synonymia alludida pela Junte
•Cornmercial da Capital Federal seja um facto sem contestação
•, epriiesSie-dirolo"pcisitive ..• N. •

"	 PrOcurel: outróim„ -examinar ajurtsprudencia,'q-upi
15-..e 'direito vivo, a legislação complementar, a ?itens tegs, u

•ilynamica 'da norma agendt. que, sem, :ella; sena mera literatura
-Plátoidca: Que eu visse,'não ha Julgado sentenciando asynony-
-mie entre c6mÉanhia o Sociedade anonqma: - Verdade seja clué,
si a houvesse, seria- caso de arrazoar por • alteral-a, visto conio
não deve :perdurar, na jurispericia, sentença contra direito.

,..Mas 'não a vl.
-Efitretanto. encontrei., ne . juithia ' Paulista, tão notava

-Olá' sua integridade e saber. Mija - sentença achn'ravel• que de-
nomina "companhia limitada" a uma sociedade POi' quotas.-
Com effeito, O Tribunal "Justiça de S. Paulo, em reopute ao-
cordfio -(de 16 ;de :abril de 1925), 'assignado Sem diserepane'a,
definiu tine as sóicedades .PorOuotitá,„ regendo.-se rios nontos
'olrifiskoi da respectiva lei, pela legislação referente a sociedades
anonymas, não gOsam, como estas, de • faouldade do. pedir con-
hordata preventiva, tanto mais • quante, preenchida-a linportan-
cia'•total das-'quotes; "a situação de nina conipanhia

' .(ixaótanienWa mesma de bina sociedade anoriyina".
. -Veja-se;-desde logo,- a significativa- expressão usada Pele

secorelão;„ Companhia limitada. Isso é julgado em um Estado
yive .çin , orn ambkente , de ensino „offieial federal do direltis

nimas.
Outras, 1orém i s fallain2em companhias ou,sociedades ano-

• •e •,. •	 • -,	 •

tioaittei . .• • .	 •	 ,
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•..,do onde teein sabida grandes mentalid,àdes p a ffl, awrepp
:wriputiarkEedeyeb., Mas)) val a pena.Conhecer. ci ,‘,.te.0r,das; gazoes
0e . deeidie: cio. accórdão, que fis ehicidativo:	 .•	 •

"À lei do. 1,0 de janeiro da 4919 manja gstendér
.. sociedades- per . quotas,: .no .que ..foreit , t...apP lleaVeisk • :p$

principies reguladores das sociedades ananymaa.,
Nestas condições, o pois que a lei de 10 cia janeiro

• nada estabeleceu a -respeito, das, concordatas preventivas
a beneficio das sociedades por quotas, é visto que estas

•não pódein gozar de, tal favor, que do rae,sracin•nã,a gosma
mdepon.,,, san on n rirtoylmn,)

.• E assim tante mais é de concluir em se, indagando
•dos • motivos!; que têm levado . o legislador--.patrio a

' vedar ás sociedades anonyrnas , a (Drene de proptir tal
cspecio de. concordata.
• Isso se citt Portine, 'não existindo•naisoeiedacies ano-

• riyiiiaa a garantia pçssoal dos .Secies, podeíiarn ós admi-
nistradol'es clashorieStos abutár . do favor cOnVertendo-o
em arma ele 'fraude (A. Carvalha de Mendonça'— Direito

• Cemineitialtol. 8° n. 1.271). Nas sociedade' por quo-
tas tanibem Jião - exirste • a'garantia'riessoal dos .. socios, e

• assim bem é'dever a Própria-",ratio lega"- concorre por
O que kd llie,a negue O beneficio 'dá concordata preventiva.
• Não ba argiientos em contrario, com a possibi-
lidade de poderem os qUotistas responder Solidariamente.

• pelo valor do . Capital sedai, naa lerialos•doart. 9° da lei
de 10 de janeiro de 101.' • 	 -

Além da que esta solidariedade sémeiritese manifes-
ta no tas° dedallencia, 6 bein,de - ver qne,ella,qão pôde
Ir além -do que faltar para o preenchimento das' quotas,
nos termos do art. 2° da mesma lei; de harmenia com o
qual deve ser comprehendido o dispositivo cle^art, 9.

Significa isso dizer que, preenchida. á imPortancia
total das quotas, situação esta que será a . da generali-
dade, por não convir aos quotistas arcárein cem uma
responsabilidade solidária, embora em. caso, muitssimo
especial, ,a, situação , dc urna companhia irnitadÀ é exa-

, et-corrente' a mesma , de nmn sociedade - ananynza • Iqto
o .garantia .pessoal dxssçips é 'inexistente e ,outorgar-

.]	 • favor da concordata preventiva. seriar .dar amam-,
ebas ao,:fornr.oto.:frano: da fraude justamente ..como * se

„a..ecela . o legialador em, refeneucia.á

• lemor Amaral eni seu parecer do 1922, já aqui relembrado.
Firmando e. caracter nnonymo -- e não.-de ssias da

sociedade por quotas ha tambem, na justiça local deStelli-
tricta Federal, decisão valiosa. A Quinta Caiara da Carta 'dto
Appellação confirmou, em accordain de 9 de maio de 192-/,

:Atina; sentença da. Dr. Silva ... Castro, juiz da Quarta Vara Civel.
propeaito du2slissolução de. uma sociedade irregular por

, sVaeins de ,responsabilidade limitada; na-- qual ha esta razão de
.." ';•	 I	 ••	 .

	

,	 .	 .,,••
Considerando que sendo a alludida sociedade irre-

gular. por"aplicadaiquotas..de. efipousapilidade	 »devem
Ir , • •	 a ella	 .14::dispeiqes,da lei elas sociedades

-AmiRrInts.1,-; .••	 •	 • .	 ;

. justo particular, snaq/ esquecer, outrosip3 ,,o, que
pensam os tribunae's pottligtiezes, conhecedores ha mais, tempo

„ ,epie nós ..do caraetee e clálcidas,sociedades Por quotas lei esta.
, ,aliiis,' . que	 filão,da nOssa.,'Pois,p,Trilhinal do Relaçrt6 cIo
"X,VIAa. p	 eori4ni de 47 de	 1912, a proPositd, de
•i'Mt feito 014 qup,..,ra,:,iiiterciásacla unia .Companhia. dostSe¡I uros,
" ,n nie, Per' Signak,selittcle,„cem81134Za :}i•çm • erat, éntretlatita,
	, g0111. ,	 .

"VgiáiéâO
ero ne °pal . de Seguros, denominada '"Ékiraente:

cola"	 itstoiríjnth
tet -ci .te;;;Cprri'sède eni'Llsh.da-.**'-,.: • . 	 : •	 • ' • ' "	 '	 • •

.Á.,
, Nt?6‘.•• Se'rir,tiá' 	'

t iV	 vir) n(}á	 fáèi.priar.	 ''neasi• ielinprd;TelIS
%GS'Uné•••dos"

r'st "SgtirrasaSSètraj7iiiiii.'-"	 • 
t!O tY

	

:	 é,	 ., n •	 t '1
•,i/prW.1g9IINT	 . (iaaccionalep, ,-da. Lingaia,,...RortugueZat
Ciutipaiih a é j; " rqi.a1};7k, de Cap italis tas, do ,ne-gor

"ciant,'.."4: soei . ¡I-11Ao,,.;iildi4i.rial,-a,..ragrie,ela. f QPRI 4d+ por aegier

	

4.0	 sila	 flir4s iN'O 4 .cem4andita por
•,L)

,)rese,ealri tida, -,eeprednz,	 pOrges, .dan do, . a signi.
•ft,•,‘.át'rei éltifea • e . 'exacta 'de 'companhia cexcmplificando até

pviiciennanbias ;de sbgurp, uas4 paes o lementp pe,ssoal. era
.eAtii0,012,rydipfnis,avel Eis ó qie Mtereseenta Donilp$0,_ Vieira,
, • :' •qUe ',Vgje se possa dizer companhia, por

- 'seeieclade. tOdavià,...griO .amenté .,Unancló; coMpanhia• -
•.a associação, incorporada kOr carta, ou niVará . de inati-
,-tuiçãe. - Dahi .:vena -chninar-s'e • socielade aônVma pó-
-que rião' exista debaixo de eorne	 iiem 4 cháignad4
por nome algum de socios: qualifica-se pela designa:-
,ção do objecto de sua empreza." Formira 1:largas, Die-

, • tionarie Juridico. Corinherdial. 	 v,.	 'Companhia
ios Caininitor h"-Fé,tr5"3:5614.ügnezes: i.' Á.e-i-,'CtStalpanhias
de Seguros:'-'-'-'•-" W.C"álïibatihia • de "segui% d'etiominacla
Tranquillidade' Reciproca foi estabeleci,da em 22 do fo-

'-`'Wereiro • de 1797..	 Cernpanhia de , 'Coirimercio ! das
••Ind ias, : houve- uma. 'entee nós. que se eictingutu ! *3 Incor-

porou no Conaelho de Fazenda, por carta regia de 43 do
abril de 1633. — Companhia das Indias, assootação

• estabelecidO na . França por (.1olbert: paraio jeommereio.
da Ilidia, com privilegie exclusivo. Na' ,. Inglaterra, a .
companhia das Indias, sociedade commercial que, tondo

privilegio da commereici , da India,, acabowpor . con-
quistar esse paiz e expulsar de /á a cornpanhia. fru,

• •ceza Companhia :das ' grandes... ! Indias,; .reunião de
todas as associações cornmerciaes que se tinham, for-

' i inada .,na Holanda, na -fim elo seculo XVI 'e lecimeço do
seculo XVJI. . -r- ,Terma que, escripte.;,,p0a..,,seiguinto

tr- seguido- á um ou, mMs„nonaes, Sabre-
, nome ou appellide, ,signa, um.-on, maisincitidnes

fa7ern parte de uma sociedade eoininerCia10.5 •• ",u itdus-
- Bento José da Casta & Cop. •-.:- 'licidrigues

..,& Camp..	 Correa,& Comp.	 Termo de Ari-
•,, •,thinetica.: Regra de 141.0anil. ia, regrá l dolres composta

SC've. .paraaehaa°,:peparte deve ter na pçrda ou
nó ganhe, cada uru 'd'o's,soctOs na iiroporeãO-dU fundos

• com ,qag entrou.'.'„

Edira- rd,o— de *Faria, ('Jee.'21 -10na tin POring? tiez;4,8m50)a' no sen-
tido de Companhia de Commercio, acha que companhia é,
simplesmente,	 • '-	 • • ,JU	

.

4,13 .	 1:d •
,1 ,-Onif10 , ,de • peasóaaie . .e,:abeclaea,0,, irunstx9 agen-

cia para objecto mercantil." • , ••, 

A
urickiepae,„9„auxiere,tal, repote , conhecida

L. 4, til. 44, que não legisla sobre as sociedattési'.:tiè
• ÇOAntereio, inscrofe.-,se..do. contraetoae.,,sociedade e

', • :tkhenatibia: . Ainda qité-' • hore' se Ptiesa"•dizer companhia
Lixefeda	 Sffictainente • fallitrició`,, -compa-

• `	

n'assodiaoán-ineerpbrada Per eart''dirmálvará do
•• "3	insi.ifilii•;tio'	 .1(5' 'ha-era°	 -Vesilzehamar-

se-lbe sociedadéjanenylnal ,. porque-não; ViCieffeale nome
..FociaL nem é designada por nome algum doa socios:

"P;:gá ldesigtiação • do ,'objeettr,	 ksua em-
. •	 " '"	 ^ "	 •

• O	 ,o': 	•
• OtDiccionario ele -Legislação Commercialrasileira do

Pinto;.. edição de 1892 é do periodoedle oonfusão,
nascida da inscripeãooja . denuneinda e cominai:Ode, dp s titulo
XV, Capitulo 11.; do: Codigo Canianeraiab e posterior aos fami-
gerados disturbioa:de, reilacçámultiformo': .;do nclecreto que
consolidou as dispesições relaelvds 'ás .sociealadea anonymas
(1891). Na palavra. ' Com ~Aias . .-t-».1 acereatenta; portanto,
"ou sociedades anonymas',..; e reeorta-se z.1„Secier,lade; mas na
exPressãa'Seeiec(adet,ananemweão diz . que -esta seja synonymo
Io Companhia,,p, ainda k rnennsi com o . rigor dá eNclusividade.

Eis o que alii distá: r,, • »,	 • j• ,711
• • "Sociedaa0, Anen371M-, • 130istinguerlisitod das outras

• esop.eies„ d	 peieuades.- Pela •d iXisria.) .do. r.eepital em
•-,-,:Nlieicções pela ,eeSpensabilidade limitada do % accionistas

necessidade do concurso de sete 30CiOá, pelo menos.,
• te ,,eto—, de- 30 cie alezembro da,/§p„e

24:.: 461	 3, In	 de , ,4, de novanprfif g8 • •
1 Is a•L•	 •'

•'''	 •.`3•• 1:iecrep. n . ••'4:34,.;clie 4 de julho de a
are a:. 1)eèreta'ri -.. f64	 1.7- de, JaneAre, • 	 r•

-ges •	 •	 ,	 0$1
o-r ) o *,	 ";•:'	 • •	 •.	 .•	 *nrlt1 	

563 — Gutros. earaciàroa-distinet ia:os:arfes • ssocidaa-
, des ,anonyteasesão que 'a • personalidade, dois. Àlec istas

a-tern snenbuina. influenc4a nelas; -e... ,par asai Mos-.
sociedgfk.s.:wdstei-sarndirma sae„ialá -• SIN';;:fill',0

tambern • oc, numero') 'do . ,seto .: .sedos,,12111elo
.. 11e-A piResPera que a.-secie4a,de aocinynia SP' e-anatam', -a

• " lei fraileezá de 24 de julho (te, 1867 (art. t,,:4). ; asIeii
belgas de 18 de maio de 1873 e 22 de maio de, 188+

-

`31

.14:49„,wpwro,,repro	 X40er

Êsse aecordam toca no mesmo ponto ¡lindo pet;;Pr. Vil-- e e	 COmPanhía„ Citirid I,. ' comin gre. ) • '	 • t)INT

erViln-rdi tG 'faltânklo 'Synóriyino 'de 'soe indad
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(art .t. 29), o Cod. Comm. -reinemo (art. 121) o a lei
ingleza de 1862.	 s

O Cod. Comm. portuguez (art. 162, • a. 1) eXigs
o numero de dez associados, pelo menos. 	 .

.561 -- As sociedades 'por acções regem-se ha 'In-
glaterra, pelas leis de 1862,- 1867, 1870, 1877
188:S. 1880 ,e 1890; na França, - pela lei . de 4 de:sulha de
1807; na Heigica, pela lei de 18 de maio de 1873, modi-
ficada pala de '22 de maio 'de 1886; no Estado 'de.- Nova
Yorls.spelis titia do 18751 inotlifióado pelo de 15 `de 'abril
to, , 1883; no Osão azai; :a. Mulata:lia, pele. lei. do

• 24 de novembro de 1864; na Allemanhas ~-
ilha. Hungria, ' Hollanda, Rumania, Portugal, Austria e
Chile.. pelos respectivos codigos comms."

E em outros passos do Diecionario, apenas 'reproduz
) decreto n. 434, de 4 de julho al,.e 1891.
" Moraes...(Antoiaio do Moraes Silva, oitava, edição.1.889)..
le seu "Diecionario da Lingua Portugueza",- approxima-se
',tais da ida defendida pela Junta C inerCial: •

'Companhia: Sociedade Anonyma. Cornrissrcial ou
Industrial, constituida por , . accionistas".. 	 •

•
, Mas, em primeiro togar, não se vê ahi o significado ex-_ilusivista propugnado pela Junta.

Cabe, ademais, advertir que, em 1889. • não havia 'ainda.
.legislação de Engata portugueza, a noção de sociedade pôr

suotas que; entretanto, nos paizes onde existiu primeiro, foi
sempre, equiparado,' nas leis e nos usos, ás soctedades por
acções.

F. J. Caldas .Aulete . '("*Dicoionario Conternporaneo
Lingua, Portugueza") diz, copiando, ipsis litteris Moraes, em-
hóra não fixanco a synonymia entro sociedade anonyma . e

. companhia :

"CoMminhia — Sociedade Commerciar oi Indus-
trial sonstituida por accionistas."

E exensplifiea lamentavelmente: "A Companhia dos Cami-
nhos de _Ferro". (E si não for sociedade anonyma?) "Uma Com-
panhia de seguros". (E si não' for sociedade anonyma?) "A
Companhia de Gaz". '(Toda Companhia de gaz é consLituida
por acionistas?) Como se vê, a noção esteve sempre mal
definida e incerta, aggravando-se as duvidas pela reprodo-
eção que, salvo em uni ou outro termo, fazem , sempre entre
1-3i os diccionaristas.	 -

Candido de ,Figueiredo (Novo - Diccionario :da Lingua
Postugueza, 1913) repete, automaticamente, que cCompanhiaSi sociedade , commercial formada por accionistas» incluindo.
portanto, além anonyma, a sommandita por acções, mas
excluindo, sem querer e apenas por mingua de saber toeis-
nico, a sociedade por quotas.

• De qualquer fórma, pela definição, a sociedade anca-is-ma
o a Commandila são companhias. E' o que se péde concluir
tio lexico do Candido de Figueiredo.

Um diccionarista que não desfructa da nomeada dos
citados, Henrique Brunswick (Diccionario de Synonimos da
Lingua Portugueza, 1899) registra,- entretanto, optimamente.
o que está na consciencia de todos e na verdade -dos, factos
da nossa legislação:

-.a.Companhia, Sociedade — ..'... Assim, a pala-
ivra sociedade só por si, não diz se a collectividade é
numerosa, nem . se os meios de que dispõe são valio-
sos. As sociedades podem ser civis ou commerciaes;
estas podem girar sob um nome collectivo, ou serem
anonymas: distineção com que apenas se pretende in-
culcas a entidade legal do ser, não a - maneira de elle
operar.

• ,Quando a sociedade está formada po' r grande numerÕ
de !Membros e particularmente se ella dispõe de grandes
meios. toma o 'mais das vezes o nome de companhia,
voettbulo que exprime não, só a idéa de .sociedade, idto

• é,' de um ser de razão, mas lambem a de capitacs con-
sideraveis postos ëm commum pelos membros- que a

• forniam. Assim a sociedade constituida para construir •
e explorar um caminho de ferro, toma geralmente o

• nome. de companhia: mas. a companhia em que Só duas'
• ou-ires pessoas'tomam parte e geralmente uma.socie-

dade. Deus irmãos formam sociedade para montar
uma industrias Diz-se a COmpanhia Real dos Caminhos
de 'Ferro portuguezes (Mie a sociedade).»

Este lexicographn tocou precisamente 'no ponto., Com-
panhia é o que ahi está definido e não a Sociedade que toma
O ,peoto que-a lei, aliás muito -mal, deneinina anonymas

Entretanto,. toda a gente comprohende _que se compa-
nhia foi,. em nosso eirresto,' a- sociedade mie , ara. ammyma por .
ser officializada ous'perio smtioteaUtoriztula; por decreto ou
pois lei - a ter lunscionainento em- negocies, a .110VãO predomi- -
vante é a do que uma companhia tem o seu caPital dividido
ein fracções — sejam estas chamadas' acções ou sejam cha-
madas , quotas o os. setis somos não respondem inimitada-
mente pelas operações da empreza. isso está, com razão o
logica, como já se viu, no espirito publico e é illusão que-
rer- arraheal-o, •alteralos ou deformai-o, sem nenhum funda-
menta em lei,- .	 •
• s WH!.— Jtuatiacsassoserc: da-Capital-Federal, doente
da precariedade do argumento -juridieo. e- legal- que defende,
só dispõe do argumento 'social e de ethica ~moreia!, cens-
tituido pelo receio do- que o publico confunda uma sociedade
por quotas 'com uma sociedade anonyma.

- Cumpre, desde logo, ponderar que, no ponto de vista da
confiança è credito -decorrentes -da certeza publica quanto á.proport,rip de responsabilidade nos negocies da .empreza,' por
parte • doa sais' Siados,: a' sociedade por quotas é que poderia
ser prejudicada- em se "confundir' com a annYma. Nesta a
responsabilidade cio soem limita-se á prestação a que se obri-

• gem, isto. é, mi . Valor das 'acções que subscreVeu ou adquiriu,
ao passo que na sociedade por quotas a responsabilidade do
mio abrange todo o capital, isto é, emquanto este não estiver

, realizado por inteiro' nae exprime a garantia maca dos- que
negociam com a sociedade, pois -eada socio responde por essa
integração, • no -momento em- que se fizer- necessaria, nomea-
damente -na fallencia. Demais, ninguem ignora que ha um
certo intuitus . personae nas sociedades por • quotas, ao passo
que, nas anonymas, o. intuilüs materiae é, theoricamente, ex-
clusivo e, na pratica, pelo menos, predominante. (Ha um ao-
cordam da Segunda Camara da Corte do .Appellação de 31 do
maio de 1907 que diz sque' a sociedade anonyma é associa-
ção antes de capital que de pessdas. — Rev. de Dir. Vol. V.,
pàg. ' 390.)" .

No tocante a essa' responsabilidade, as sociedades em
nome conectivo são, sabidamente, as que offerecem maiores
garantias, porque o activo da casa e o patrimonie dos socios
respondem illimiladamento pelas operações da firma. As so-
ciedades por quotas representam um meio termo, porque as
eommanditas têm • socio de responsabilidade illimitada. Mas
só estes • SOCIOS solidarios podem administrai-as, o que tira
ao commanditario qualquer ingerencia normal na . adminis-
tração. -O extremo está com as sociedades • anonymas em que a
responsabilidade do soem o é limitadissima 'como limitatli.ssima,
salvo para, quem estiver na directoria, é a sua intervenção
na 'respectiva administração. Apezar de, égualmenie, satisfa-
zer á tendeneia generalizada de limitai' os riscos, lambem nas
serve para todos os fins a sociedade em commandita por
acções, em que ha uma parte solidaria emquanto o capital
commanditario está dividido em acciões, porque são sem du-
vida mai§ faceis de se orgauizat, mas apresentam o incon-
veniente já apontado nas commanditas , iskitaes que São as
simples.	 •

«Era preciso; diz , Waldemar Ferreira (Manual do
Commerciantes, pag. 98), organizar uma sociedade mu
que a responsabilidade dos -socios fosse limitada, mas
qu e tivesse a maleabilidade das sociedades collectivas,
despidas das solemnidades e do mecanismo compli-
cado da sociedade anonynta. Conseguiram-n'a os in-
glezes, emendo a sociedade limitada (limited by -gua-
rantee) sem o formalismo da sociedade anonyma, mas
imun todos os seus caracteristicos e vantagens, alijados
aos da socicdadó conectiva ou solidaria. E' uma so-
ciedade que pode,' ter firma, ou unia denominação, em
quo a' responsabilidade dos Socios é limitada ao valor •
do capital social. Todos os sedeis são solidariamente
responsaveis, até o valor do capital social, caso não
tenha sido integralisado, ou • venha a ser desfalcade
pela distribuição de lucros ou dividendos indevidos.
Realizado o capital e manlendo-o sempre a sociedade,
os socios são, todos elles, de certa maneira comman-
ditários, no mesmo pé que os accionistas das sociedades
anonymas. Idas pódem intervir, franca, ostensiva, de-
claradamente, na vida da sociedade, emprestando-lhe o
prestigio :de seu nome e dando-lhe maior credito. A
sociedade per quotas póde organizar-se com qiialquer
numero do socios, e estes Mem deliberar sobre os ne-.
goejos soesses em assembiéaS, fiscalizal-os directa-
mente, ou por mero de unia commissão fiscal».

• Estas . palavras do illuatre arivogado paulista dão nitida e
sYhthetica noção do que é a sociedade por gordas. Vê-se que
não póde 'haver- qualquer prejuizo para- as sociedades anony-
Mas na'.coexisteneia das sociedades por quotas, gerando coa-
fusão. entre as,- duas especieS Soriaes. 	 - •
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E' o receio do confusão com as sociedades- ern 'nome UI,
lectivo — e não com as anonymas — que tem difficultado a
acceitação das sociedades por quotas na Italia, embora re-
coiitieciva, mas não regulada, peio seu novo Codigo Cornmer-
dial. Allegando a diversidade de costumes entro este. paiz
a Inglaterra, Vidari exclama em seu notavel ((Corso do Di-'
Atto Commercialeas

sE Mutile illudersi: i costumi non possond es-
siere creati no dai legislatori nó dagli scrittori,s e una
societá que se annunzi ai pubblico col nome de suoi
membri sara sempre da noi reputata una societá in
nome collettivo o quindi a responsabilitá illjmitataas

Este medo justifica-se; o que -não se justifica ó o mann.-
'dre pelas sociedades ãnonymas que offerecem, juridicamente,
garantias menores que qualquer outra para os quo com cilas
negociam, sendo, por isso, as mais facilmente. incorporaveiss

lodo o mundo conhece a razão do advento 'das socieda-
des 'por quotas: servir de_fôrmula de transição entre as so-
ciedades em nome collectivo e as anonyrnas, o que vale dizer
entre as sociedades e,aracterizadamento do pessoas e as cara-
eterizadamente 4o capitaes, para usarmos de uma classifica-
ção pouco scientifica, mas expressiva. Os motivos estão ex-
Dostos em todos os tratadistas.

. Não é necessario, ontrosim, especificar, por muito - conhe-
cidos o neste voto freqUentemeuto all'udidos, os signaes de se-.
xnelhanças e differenças entre as varias classes de sociedades.

São do veras eloquentes, entretanto, as razões expostas
pelo relatorio ministerial que serviu de base á proposição ,da
jei portuguesa:

"Chama naturalmente esta sociedade (as por que-
. tas) eapitaes' que' não pradurariam qualquer das :fôr-

mas de sociedade estabelecidas pelo nesse Codigo Com-
marcial; capitaes receiosos de assumir responsabili-
dade illimitada; capitaes não dispostos a tomar ress.
ponsabilidade limitada nas sociedades em commandita,

• em que só podem ser gerentes os socios em nome cols.
lectivo; capitaes que duvidariam empregar-se em so-
ciedades, nas quaes a excessiva limitaçãe de responsa-
'Alidade não é estimulo suffieiente para 'determinar
em cada socio interesse efficaz pela administração na
cial e pela solvabilidada dos outros asseciados. A res-
ponsabilidade subsidiaria do soeio pelas .prestações re-
lativas ás quotas alheias torna-o cuidadoso da solvabi---
lidado dos demais associados o obriga-o a uma fiscali-
zação effectiva da gerencia social.-
" A responsabilidade dos socios na nova fórma de
sociedade deve ser um factor bem effectivo de credito,
Inspirando uma confiança que, no mesmo grão, não
pólio resultar da simples responsabilidade dos' sooios
pela sua entrada.

Basta o exposto para evidenciar que as sociedades
estabelecidas pela lei Dilema. de 3892 te-em  um destino
oconomico prendo, urna funcção que as outras fôrmas
de sociedade não podem representar inteiramente.."

Vale a pena, lambem, observar que o quotista é. sempre
p-o3.suidor de , um titulo nominativo, cuja -transferencia exige
formalidades, ao passo que o accionista pôde sei-o de um ti-
tulo ao portador, transruissivel por mera tradição e, pois,
Jeito a transuçÕes essencialmente anonymas o occultas, sem
deixar vestigio algum de sua preparação nem de sua reali-
zação.

Portanto. a confusão, à que se refere a junta, não seria
prejudicial sinão ás sociedades por quotas.

Não se está, com isso,, impugnando qualquer lei que re-
gulasse o assumpto e, ainda assim, evitasse a confusão; se
:necessario, e simplesmente pela defesa da verdade em si.,
Essa lei,, porém, ainda não existe.

XIX. O publico, por signal, considera, em geral, á socie-
dade por quotas como companhia, sem que isso traga qual-
quer prejuizo. E' exemplo noterio a Companhia Pereira Car-
ne/rei, que, - na realidade: se denomina Pereira . Carneiro
& Comp. Ltd. Outro exemplo: a "Companhia de Auto Viação",
a que o publico diariamente allude, é, de facto, a Empraza
_Nacional de- Auto Viação Limitada. A conhecida Companhia
Finlandeza (5 a Sociedade Finlandesas Limitada. Poder-se-iam
multiplicar os 'exemplos.

Os inglezes — povo de espirito pratico nprimeiro em que
‘existiram, simultaneamente, sociedade anonymas e por quo-
tas — nunca se, preoccuparani, com essa confusão is chamam,
serenamente, á ambas, de companhias.

O Companies _Consolidation Act, de 1908, e os Companies
'Ade, de latp, que foram por itquçlla dei alterados, englobam
essas e outras .especies de sociedade. Quanto ás de responsa-

bilidade liinitada, reconheceria os in gleses m andn	 ha étimitcd by shares, o a por quotas, que -é limited byY 
f/ 

;Carga te
com as caracteristicas, respectivamente, das nossas 8odiei% e-

quotas, salvo uma. ou outra moda.
l

l'daad °.1esanonyrnas e por
Quer a sociedade anonyma; quer a sociedade por quotas, na
Inglaterra, teem additamento timited. Eis alguns exemplosSi gnificativos. São sociedades anonymas, entre outras, asse
guintes companhias de seguros, qualquer delias limited
denominação . e 'todas estrangeiras, 'funecionando no. Brasil:
Motor Union Insurence Co.: Ltd.;_,Commercial Union Assu-
rance Co. Ltd.; Guardian Assurence Company Ltd.; North
British & Mercantile Insurance Co. Ltd.: Liverpool & London
& Gleba lnsurance Co. Ltd.; Londone& Lancastire insurance
Co. Ltd.; northern Assurance Company . Ltd ; nora Insu-
rance Co. Ltd.; Yorkshiro Insurance Co. Ltd.; World Auxi-
liary Insurance CorPoration,. Ltd •,• Commercial Untou Assu-
rance Co. Ltd. 

Não ha mal nisso na grande Inglaterra, de multiplico acti-
vidade commereial e industrial; não ha mal nas sociedades
inglezas o norte-americanas &sul:

Por' que só ha mal nas sociedades brasileiras?'
O uso de tal modo generalizando o nome Companhia,

independentemente da composição intrinseca da sociedade,
que muitas sociedades anonymas põem, nas suas denomina-
ções, • alérn da palavra Coinyanhia, as iniciaes S. A. (Sócio-
dado .Anonynia) . Eis varioá- exemplos: Companhia , Bettenfeld,
S. 'A.; Companhia Brasileira de- Metalização, S. A.; Compa-
nhia Burroughs do Brasil, S. A.; Companhia Constructora
Brasil, S. A. • Companhia Fiação do Rio de Janeiro, S. A.;
Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, S. A. •

'
 Compa-

nhia Industrial Silveira Machado, S. A.; Companhia -Nacional
de Rendas, S. A.; Companhia Tintas Anorganioas, ,S. A.;.etc.
Isso é faell de verificar até na , lista de assignantes da, Com-
panhia Telephonica.

A pratica tem mostrado (o que é muito natkral), que,
sem proibis° conhecido,. o publico imagina serem ,solidarias
algumas casas que são limitadas, preenchendo, aliás, perfei-
tamente, os seus fins:' Luiz Hermany Filho, Wilson Sons.
(falis Forrando, para toda gente São sociedades em 'nome. col-
lectivo e, entretanto, são por ("notas.

Como as proprias sociedade anonyrnas podem, excepcio-
nalmente; na denominação, ter, por exeinplo, o nome de seu
fundador, o que se vê é que dias lambem se podem confundir
com as firmas: Companhia Dias Tavares, Marvin S.-A. eles
Vê-se que as confusÕes são mais vulgares do que poderia
parecer aos-que lessem: despreoccupadamente, as decisoes Ja
Junta . acerca das espanes ora em estudo. Mas, dessas appa-
rentes confusões não teni advindq nenhum mal a ninguem o
a verdade é que, na praça, não lia quem ignore esses assuin-
ptos, não -só porque, legalmente,' são o registro e archiva-
mento que dão taes indicações, como porque ha, hoje, admi-
ravals 'serviços do informações coinmereiaes e nenhum com-
merciante deixa de recorrer a cadastros antes de. qualquer
transacção.XX. Vem desses factos o derivativo do emprego do termo'
s— empresa. Esta palavra é um grande enygina: unia firma
pôde ser uma. empresa? Sociedade anonyma é-tamboris ayno-
nimo exclusivo de enilyeza? Pela theoria da nossa Junta Com"
marcial, sei-o-lua, porque o art. 180 da lei 2.020, cio •17 de
dezembro de 1908, diz:

• "A fallencià das em prezas 'Ou sociedades. -7)1onn-

-E no § 30 do mesmo artigo:
"Declarada a fallencia de taes iprezas ou sócio-

Vades..."

Com a mesma logica. chm 'que se 'diz que ediaPósi h ia á sY-
nonimo de sociedade ,anon yma porque ha alguns textos de lei
que inscrevem,comp ánlri a eis sociedades—se poderia tlair-
mar que em preza é lambem synonimo de sociedade anonynui
porque lia texto de lei que usa da expressão — entrezas (ui
sociedades anonymas.

Mas, que quer dizer einpraia?. Veja-se a lição dos leal-
c ograpbo s	 -

Candido. de Figueirede;
"Empreza — Emprehentlimento . Negocio. 'Asso-

ciação orgarázada para explorar uma industria. Aqui-
les que dirigem ou administram essa Associação."

Domingos Vieira: „
. "Empraza, s. f. '(De emprese-, part. pass., Trr-

dido de emprehender (cp. presa). Cousa flue se ens.
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Não se podem.' Portarlo, ,- levar esSus. •YrixeSt66g t .eXtren0s,
maxiiné-sem"-fundarnento legal lalgurCe: . ":"r`	 .•	 '

XXI — Deixemos, .porérn, , tudo isso -de lado e observen-teS"
si a 'Junta , • Cornmerciat d6 , -Dlstric4i Federal ocreria 'aki r edite .
agitr: -..Não 'poderia!, 111egnió dandeuse
que. ' não e.ShP — qae elidfuSãO : des'-'socjedades • 	 iradas
as sociedades- anouyinti's.' seja . 'um grande ítrial";31'neíriid,tidintit.
tirdo-,se como-provade ..-L b que, de Modo 'nenhum estã
em- ileSa . teehnieá . -jtitidicAg . 'cóinsperihie s'ej a ti sedo exclusl'itálk'''
mente .corti'n ,significaCÃ'n"dn'eo'ciec,14 .61(.', Unsohgtna.;,15ne5ffiq'

praie , asSente, que assim 'se tevtiaatd
feito na pr'ilça do llidt';'.de 'bueiro, ainda alrif,o'_'que á lei não:,,
distingue nãe é licIte ,as,interprete,'. ictistinp;‘ 'r-e•só • erh virtude
do '	 d.ifé; Obrigado. à'fazo,i? 	 deliar dé'Pa7,er,"algueo

Úra,
a

k lei and '-,bpa ou má„: , ..eredu,'no.)3.rasilas sociL-
dadef de responsabilidade limitada'.por quotas , .(decreto.ÚWr,
meto 3:708, de 19 . de)atiel're de 191' ernalgturi dos seus dis-
positheoS prohibe Mii.e. , esSas:_soCiedadesSe ..0ameiii -c914.1)a-,

l i 	 ii
.nhias?	 •	 -••

• •	 .

EM'.nevnum.' v proprio Dr.... isidoro. ge",çamt OS,;assl,M
escreve,. neste proéesso,.. o segt1in c: •• .•-
.: 	 I

"Coniquanto a lei A.	 cle. .10 .de Janeiro ,do
1910,_art. 3-, CM probtb,e o uso dess,a palavra (coni-

.‘..Punbia), come ‘ deneminação,.das -sepiedades de respoib,
sabilidade limitada, neni Por isso,,parece hay,e1-7o

•8-prehende,..tentativa •arriseaclar diffiell; . obra, acç'ãe ur-
dia e • diffieuiLosa que; sp,...pelueipia :' ,fi, ..i .. l executar com.

coragem. •,,•	 •	 •••.-	 '	 • -.•4
ti çe se emprdhendeit sfazer, designio formado' e

conieemo, empréza feliz; em qae s tiretri lucros: . /5 oni
resultaeo, em que 'houve o successq desejado'. • "

.	 Alia, rande ersprezel,	 Wspeetttaçãto mercantil,
• eátábáteciwiento 'emp.rehendid,o • eofti' (fim lucrativo'.

Eriiprekaid'administradlo - de' 1 ` . the,atre	 Érnprezn
'tiave#aeão; d& -fabricaçãO. + Ilepresentaeão emblerhatica
de façanhas ob VirttideWlieroica'S"

Figura..symbolica ou enygmatica qUe`áll'ude 'ao que
Se intenta covseguir ou denota alguma Prenda dó que

• alguem faz alaruo, acompanhada quasi sempre de -tuna
lettre; diV1sa ou mote RO, e chama altaá da em)10mta,

,Seryindo pare facilitar' a sua intelligencia — Termo
d'Armaria,. Signal que indica acção de'valor, - honta, fi-
delidade, 'bonito, etc., ,da pessoa de tinem são asi

• qtie elle se junte, L-7. :Irdagem. Én4' escudos e , di-
visa relativa à acçao -que' o,caValleiro ofnprehendia. --
Dá-se lanai"' b nome deentreza0' -eertas sentenças

• escriptas sobro um listão ou rolo, que-se põe ordnia-
riamen4e4 Por chila do e,setide, ,V,raraS:es por baixo."

,
4htar4 dó Pariat. :	 .

— s. 1.,-Cousa-	

ftr

qua se ernlarelieVde; ten-'

•tosa que . animosamente .sa. principia a ,executar, 'ó que
.se empreheude fazer, designio formo., é conieeade
(bebia,' nobre, gloriosa, gpaigle,.„vasta —; ,atrevida, ar-'
'riscada, temeraria, clikimerical, entrar na —; exeentar

decidir da	 tomar per r--;.;. yige:tifação ,mer-
cantilt ,estabelecinmnto emprehendido	 fim lucra-
tivo- ( .-.(de administração. de , theatra;	 de fabricação,

'wegociaçães	 -(ant.) represeLtatão --.erriblematÂce de
' façanhas ¡ou virtudes •heroicas;,de varões illustres:

gurà symboliea ou enigmatica.quenliude ao, que inten-
ta -censeguir 'ou denota • áiguma -prenda de -que aiguem
faz alardo, acompanhada commumente de , uma' lettra,
divisa ou' Mote _que' se' . ch ama' atina da empréza; e servo
de,'facilitar á Sua iritelligencia:Na armaria. é aquello
'hi I licljoe.tivo de . 'atçãce ide. valor; honra; fidelidade,

.„'de 'pessoa-de quem são na armas a • que-elle se .
Unte; ,..irriagem nós -escudos' e divisa' relativa iV acção
a'o .gpalleiro emprelientlia: Ex,': "O hellotrop10

„ e. divisa do amor": 'Vieira; "Tamben•Vse Clamei einpre-
umas cartas sententetSeSèriptas sobra um listão

Jçm : ,01o...qut3 he põe sOrdinarianiente por cirna do escudo;
(_3,14'Afa.s. yeges ' por batie."' ' •	 ' • •	 ••.	 . 

•-,r
• Mercies (An	 Sltonio	 orae 'S -e' SilVajr •' • • -	 •	 • •

tatiVa arriscada, diffioil, obra, acção . ar ua e difficUl-
Este ultimo aí-guiilento,4 que; dusitivamente, , não procede:,

corno se eátá.vendo , 0 ajn.da .,se vae ver.;	 •	 ..•Si a lei vão prehibe esse uso, ninguein-Mai,s o-pdde pro-
hibir .— este O que_ é o.,principio, Sente-se :que. mesmo o :11-
lustre Dt,,,Isidero- do Campos tem escrupulos de confirmar , -
seu- asserto e emprega, cautelosamente, o verbo parecer para'
evitar o verbo ser.'

letportugueza (do 11 de abril de (901) em que foi cal-
cada a nossa lei .0 em que se inspirou Inglez de Souza em seu
projecto de ;Codigo, ainda em discussão, prohibe o menciona-
do uso?

•
• rs,Não;	 t!:

Em- toda a elaboração legislativa da Vossa lei • acaso fso.-
tratou do'iassumpto? . 	' 	 ,f

I Não.- •	 - • •	 •	 -•'	 •

9 projecto Inglez de Souza (livro 	 Cap., III)•faz
esSa - Vrohibicão?	 •	 • • •

• ' Não. Aó . 'contrario, aproxima: as sociedades limitadas,
(como se Ohama) ás -arronymas,_em seusfins 	 intuitos, na.

• sua IntroducçãO, 'coniose	 ;
•• -Pereerrendo ainda' maih fuVdamente o elemento. -

ric°;' . indague-se o projecto elaborado por. Nabuecy
fatia 'essa Prdhibicão?

Nãó. E, ao centrario, approximava muito as sooledades-
lirditadas das anonymas, não só' denominando acções ás ,qat,}=-

edmb acciónistas ou possuidores-do quotas, --conforme 'já
se'verificotr: ' • 	 ,	 •

Nahuc'cr, , em seu famoso inquerito noorea .:,do projecto . do .
então,' allUdlif a essa ifrohibleão? .!

• Não.	 •	 -	 1'
''E os competentes f inqüerides por Nabliée . expressam qual.

qppr alluslib''11 essa prehibição?	 ••-	 . -
'ariskar do considerarem.-tu, talvez-por Isso mes-'

nio 4 essas SociddadeSn;terdadeit'as • Variantes das sociedades
anoriyniaS.'..4purouse' isso mesmo iio parecer .de3illustre adVo-..1
ga'de; tia .4°4; ,o-Dr.c:Nait.91 Ignatio Gonzaga,. ,.acima rem-

mia '0"Cankétilid de" Estado	 -:.approvou
forma 1e sobledade? • ", - s •	 '	 t

'	 (hrkil.qug. ftegociaçtio ou estabeleci-
,

Mento que, algudM tento dosua . cuStci piara lucrar: V.
ed	 bificande 'para outros, reantarido' fabricas, t» traçando

'Wedbcia0cs, e'adeantanda 	 fundos para eilas;;,. Em-, - ' . '"ip'Veiür 	o que algtiem se propõe, a trahaFha defeonse-
;guie com 'trata, :'astucia, diligencia a bom ou) máo

'	 er;?¡baade'para' alguma ' . ekpleractio da' . *ccanmercio . ou
• ' 1. O	 , 4

"
6.-n461 t,

k C . u-utrr(fk 	 ,• 1.•
cacau' autele -	 -

Egnprezar ,-nr 00111Matitirientd;quON:	 '
mento — Associação mercantil para a exploracão do

;ema, indwfria; empr-ez,. de vaveneão; ernpreza. de
Th .ati'	 rico, etc "	 -	 2,

A rigor, como se vê, nãuse:probthe, pelos cliecionarios da
Tingua, que uma firma seja uma empre ga. A linguagem usual,
Ontretanto;pareee•assim ...-indirar.:...frarnbere, e.inP-PPA não é,
íjelky .'•algirificado ittutbernice: tima.-hooledade . .1/4,apo YtPa'..-4,,;1‘ter.o.,
por '-lart liêni ,por •Ingnificaeão loeica-J .,,Como-stsa.po cria, •à
Peit&`thin'heé• miút'attittide -cornpulsoria .?. Onde,,. a saneçãe
giii? 'Neiás :'assumptos- cumpre 'ter c'tii AadoS • .especiaes -: • ogra -
evitar -recuos. E' impossivel, em terrenos -desses, qualquer
parti pris que seria, em face da loaica, insustentavel.•
... ,..Veja-se, porém, _o que na pratica se dentre: "emPrezesw

r

é ,ge:-.'sodiedadas ation.ymáS .-corith"Einpreza Neptuno."•"Em.
.eza-S::.lego" .r.da'~ttc" - e ótítra4t4'é "e4npreza9”. quet.

ejn 

sirá . ligni-
reo .

(j.,Xadhstr.*1-',Tati •Sul Arneriegigi";, ''-§4E'rnpreza Brasile ira .' des
Yen

efikt..lOYMnirreza -Aftrieola • Mavillb" 	 mpreza Mercanti

	

. ."É	 -.l: .

daà''	 ittta	 °aras,	 ''•-'-'.. '', - ';',i-,e,-, -1-	 ,-' i -..,,,_1.:

.	 .-8-e-	 T . ..- •	 ".  	 '''.''..Eji'- è' 	 -. Ué 4	 '4 'i' . ',-...:.,:-.4k- riáril . encontradas - .. giililas ' c.toc çõ . P.,... Dr4 43, a, pala.
siim 'hl; para mais ampla investígação, subsalgiq • 4- elirnaiRCO.
:Oeste yoto um lazer que não tem.	 .	 •

.que -era uma especie de ztóciedada , ariezryttla: iivrer. e....
1-'-no-pare6er da' Sepção dalustitiWa'sult"creação nãot.
wava . 4. • t,vbf- -• -"-'''...:: :.` :P.;.'• •!?, '!(:::, ".qi,:frti

inahnente„ é ' ' bona'-' hkP'-esqueté qfee'. a nossa lei idas st-.

g
.:ancmym^ -_ , ..,.,;:i-tlyc;I::,e,ada.i.ii•:,e, 1.1, te.:: ,s'ub,:idia,:i.a,od,a:,.de.so-:

7'...--,,,Portant-o. a 'et yigprite „0„ os eternegóg.,eistorieoi de 1..nt	 -
luto que ora foram estutados cri-1 iidssa legiSlação nãd p1;
hibsm chamar compatiitias:.áa, seciedacies.ae

- 

n.YrW• ; '
At i.‘Neni aquelia ..lei,„14eiricnplillinnk outrIt„ , ,-, -, '
-7t.fkiE, é, sabido,,que ,e,-,:quetklei,r_o

	 de iná t ir,
nao4pro 1..p-,-.4;06riiiittido,..

•0:k pXVII-,-, Por., acaso,i ek .no	
-'-.1

filio , das, sociiedartes ,-.,por: cigetti.8 'Y .13erA (. "itec40-8,Lica'041 'Cr
typO delias ?

Xr
„sa,	 gl ‘ urre, egtkntar. ,	 •	 '

3... !.	 , •	 ...i'*•	 .,J,,.2..t.;,

, , ,Não. , .Sel;;;; . :gar,acterekdistinetiyos são: (Villemor Ali:arai:
Pag ...: 98-, c itareos •-;apepas . ets.a autor,,  ara, naefatikger:•aluda,

	

mais te -leitor, Maa. qUgqi,§-44...outro„ a	 ) tãtLIII,Otiaiw,- .: `ir.;:.,
-2. 1," ti', a: respoosabilideije;4WejtecAU	 -hDOgtk2F.

Dortanoia total do capital social;

i Pó
come
sorpst,

-

• ad,, g, cr:`,-quotas,...'`.-''''



,
ás	 ,4 ' im4.TIECER	 • sies,

, 	 „
conlitigaão abaiicr. asignadas ,para al.arspareeer .

disposieões'dó projec to , sle coíba° commereial do 4h:doente
saudoso prbfessor Dr. ingLez.,40,Sonza contidas - nciasarti.,,72
06- e - 480	 I 88. to desempenho de :„Saig nitssíto apr•fksfinta -tu
eónelusõess:css que eliegosi, e que ,VeassucÇV/4:inente sjsigÇifiewriss'

à	 4, 1	 .^

't.	 ."	 S-	 1341'capitulo. ssess a, :Doeu	 tl,au	 en
eollun ieSA0 ,41tie ssexia.:4P vaaltageffl, mm14» (Ç, O,,exenni,b .d

zylgor,„dar• urna -liação,l-do" que se pira .0 COdg
soo 1%1k:hl t,40.1 jdar la,, noin á 01 á , $qoii á ter ,*.k,:so odado..e
uonie conectivo dó èo-diao	 "itlo tritie às °táxi as o, 'CArva41

s'lLesidanca defsniçao desse codigo e enten eu por lessti
nii -fto 	 'Portanto sio 'ant. 72 -dó- prq40

uleao • 'a tss	 rreIltatest á ,escript o . 11 -Seguintes: "n',
-	 T• •
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2 ,, a . divisão do capital em _quotas cessivels;8°, a firma
lavra	

ou denominaçao particular seguida da . pa-

	

/bailada.	 .Logo) a.Junta Commercial ó Pbrigada, a archivar qualquer
contracto ,,esociedade limitada que apresente os careoteris-•
ticais legaes e só Os caracteriaticos legaes. Não pode exigir
mais que a lei. Deveria ter arChivado o contracto ,em especo.

XVIII — E a Junta 'Commereial terá attribuiçõess para 50sobrepor á te-iein mera defesa de,nin principio . que .ella
guo justo ou equltatiVo QU logleo ou, bellO Ou elegante ? Evi-
denteitente, ninguem tem esse arbitrio; que . seda, a rigor;
revolucionado, á não' ser em caso de salvação publica. O
regulamento que baixou anil o decerto. n. 9.270, de .15 de
novembro de 1921, apezar 	 ,estendei- por 31 spartigraplio.s
e varias lettras • á comPetencia da ,junta, tão lho dá faisul-.
dadeS • nesse sentido 6,• portantó, alta nãO - pode impor, pelo .
simples facto de impor, sun Pciato' de Vista doutrinado seu,
na applicação clara do uma lei 'clara,' não obstante , indbm- • ,
pleta -tni falha.- Mesmo mie 'esse seu - ponte de viáta seio.;
muito respeitavel, cila não tem ¡Aderes pára inpol-o quanaõ
a léi faculta a hypotheSe 'contraria, pcirque a não probibe.

Não é o Mesmo quando Se trata de firmas d'sociedades
em nome conectivo; em commandita. simples ou por acOes.
de 'Capital e' industria ou 'quando se trata de Sociedade em
conta de participação 'ou de companhias' anonymas, porque
estão • previstos a acção -e o . prciCessô'daS Juntas Commertsiaes,
nessas hypotheses, pelo . decreto IT.; 9.03 ., do 24 de .outubro
de 1890

Porque não se deve esquecer que o que a lei não deter-
mina 'aos -funecionarios tambern . não lhes permittd e aquillo
que não prohibe aos' cidadãos significa 'que lhes concede. :••
E' • o principio do Rousset.'	 , .

-XXIV	 Fica, portanto, evidente "que a Junta- Commercial
não poderia, nem 'pode, 'por emquanto, tomar • a decisli
tomou. Igualmente, é um 'absurdo que o Brasil tenha, -.para
nina mesma lei, interpretações differentes, gerando uma pras
Lica • incongriiente. de modo que possa haver . em S. Pauto;nu
em outros Estados, companhias anonymas e 'companhias de

.•responsabilidade -limitada o não as possa haver, no sDistricto-
Federal.

XXV — Finalmente, si o ponto do vista da junta Com-
ine:retal do District° -Federal é, moralmente . ou Mercantil-
mente, o mais acertado, — tliese 7 aliás, muito discutivel.,:•
é o raso' de se pedir slei a respeito para, então, o só então,
pi essa leedr, . como da direito.

X2SVI — Ora, si a doutrina não ensina que coai-inania
synonymo de sociedade arionyma o só. do sociedade ,arionyma;

-si •o: nosso direito positivo não- sanciona , essa synonymia,. au-s,
tc.exhibo a mais variada confusão e padrões .para todos, os
gostos; 'si a. tradição juridica no Brasil o em Portugal .no
autoriza, antes, desmente, explicadam•ente, essa synonymia;
si a jurisprudencia dos deus paizes chega Mesma a falar em
sconipanhin limilada»- o em- (sociedade anonyma de respon-
sabilidade limitada».; si os- diecionaristas não affirmani „
cutivelmente essa synonyinia e deixam concluir por definiçag, •
que a -commandita por aeçoes é, !silabem, companhia; si toda
lennrezasdo navegação é, na, _linguagem usual e juridica, uma.:
companhia; si, por lei e por theorist, toda sociedade de So-..
guros companhia, Mesmo que tenha a fórum mutua ou co-s.
operativa; si ()ambito° encara como companhia toda grande
associação do capiiaes- sem responsabilidade solidaria e Com
denominação; si a lei ingleza visa-ambas as especies Constis'
companhias limitadas, esem preoccupitOes de ' rotulo . disiersi-
ficador; -lei alleinã,.•e, a lei portugueza. nascida desta,se
a leis brasileira, originaria da portuguesa s não prohibein seja'
a sociedade por quotas considerada Cónipanlila, antes deixam,
entrever que assim deve ser . tida.. como modalidade, que -C-
ila anonyma, outrora sociedade °Melai; si nenhum spsejuizo
de , credito .-tein s unia • sociadade anmayrna em, acaso, pára' Os •
espirites-menos: avisados, ser : confundida com uma . sociedade.
limitada por quotas; se ninguem é obrigado a obedecer ses'.
não . á lei e. sa ninguem pode impor aos outros nina horina.
senão ein,nome da 104 se assiro 6, ,como, ao, que' pe-so; ficou

•exhuberanternente provado não ha motivo, nem razão' •de-,
direito para b atila	 Jdo da unta ComMercial do.Districto
dera', pois companhia-não' significa "exclUsivamente' saciedade
anonyina.	 '	 -• '	 ,

Aproveitaitdo " d''erd; . `oreio té lanibein provado - issist
não-sião.asrocedsntes ás. decisões dai, ineama 'junta, desdo,.1919.'
no . tocante .4't1ati#O4a; ••4as • s9cledadcs ,'quotas,: nitri qineS
iifla 'que que .prédediincta 'Aciraoteristica -intuitic persan4rum, -
sitiando, -exactamenfe ao ontrario,, r, prevalece2 a Condição do -;

oiltrihnir córn'a'inlinia;',Esineará; embota
mOdeStafs£puttpli,40' Astra eSelaree'er ontoué ao mau:,
Vkronfa1 -10ter - reta . sais eatk eternikandos errtde fundarnentaeas
• Nictiftdmein	 fliftffl

s
igencia" da. lei 9n'kz'3'.708, dess10', de: ja-

..ss.st

neiro do 1919. Da !extensão destavoto, peço escusas aos meus
doutos - companheiros .de Commissão; o aos demais illustreis
membros do 'Conselho Superidr do Coinmercio .o Industgia.

- Pareceu-me uma .explassação. fastidiosa mas, talvez, util.
Proponho, assim, as, seguintes conclusões, calvo

melhor juizo : 	 ,	 ,„	 . .	 •	 ;1
a) da-se provimento ao recurso pára se aconselhar a

reforma da decisão da Junta Consinercial da Capital 'Federal(
b), sprOVidelacie . o Conselho Superior do Coinmercio e In-

dustrias pelos nvios ao seu alcance, para que se firme noção
.definitiva, a respeito da int.ereSsante materia, no nosso futuro
Codige1ommereia1.- -

sala das Cominis.sOes, '20: de bril de 1920.	 Heitor

tRegulande a ile.norninaeão das sociedades por 'quotas, de
,respousabilidadsk .exige . a lei, apenas; que A firma
,contenha o nome • de, pelo 'menos, nus dós acielos, seguido da
palavra ,— limitada — recarnendando que . a denominação (IA
a' conhecer, quando possiyel, o objectivo- da sociedade , (lel
n. 3.708, do 10 de • janeiro de 1919, art. 3.(;)

A ..tnes prescrisasões obedeeá ,' a •Compaish '	 In-
dustriais .Dausit, Limitadas

O: fundamento da decisão' da Junta Cornmercial..qmi negou
o archivamento "solicitado por aquella companhia .; • não - pro-
cede, penso eu, mão grado 9 respeito que me Merece a reco-
nhee,ida competenela do illustre -autor do parecer Mie inapi-
Fon aquelle decisão.

-Ntio. ,existe a proclainadasayrionymia entre "comPanhia"
"soéiedade anonyina"..
• ludistinctamente tem usado a lei tia expressões ...s. meie-

o — conipanhia	 ora. sós, ora acompanhadas do
.qualificativo ailonyma, para • dhSignar a —,sociedade :ttlionyma.

'Considerar, pois,- eersipannia synonymo • da sociedade no-
nyma, tanro'Valia',Considerar:-..ssociedade, coito synonyino de

	

conniantlia anonynia 	 .
Para 'não alarmar : Minos. basta, apontar 'o decreto nu-

meti) 9 Ws`, sie ':24 de ontnisro de 1890. que .por =vezes emprega
a expressão — companhias anonymas (arts. 40 e, • .13).., como
o proprio decrehrn. 431, de 4. de julho de 1891,,Çart:

. • Subscrevo; . pois.' as ponclusaes do brilhante voto; do
tre Dr. ! Heitor. 	 Beltrão.,	 e !

-.Rio, 30 'de agost.a.de 1926: —Raia de Faria.- .
 com. a, merecida attenção .o. voto em . aoParado. su-

pra,' ""'uto COnSti,bio verdskiera.. brilhante -O ,exhaustiva
monographia sobre , a anaterias em. questão, e .attandendoaspe-
otalmente aos argumentos das pags.. 7, .8, - ,21 ia fine,, 35 e 44,
resolvo-anoclginr,o meu parecer o sua ConolUsão e subscre-
ver • 'voto. ela separado do 'Dr, Heitor Beltrão.' Vodificar
opiniões-sine.eras, quando -noves -argumentos noa -conVencern
da que -isso. se . impõe á nossa consciencia. não ê incoherencia;
é manter Saia sinceridade, is ser moralmente coherente; é ado-
ptar a necessaria cohereirdia na sinceridade. Assim proceden-
do. no caso presente, ° 	 "lanoso .uni dever ao- qual não'clevo,,nens, posso fugir.

•• Subscrovo, pois, o _voto em separado do Dr. Reitor Be/- •
irão e anatai°, faço sem MOS.' o:meu anterior 'parecer.

.111°„30 de se.tembrd de 1926. •--•-• I. A. Costa,•Pinto.
-- • .T..endd sas voto sem separado do Dr. Heitor Beitraor tS por
uni principia: de asilem moral mantive a minha aStsgnatura
no, parecer do illustre relatos 33r. Costa Pinto. 	 •

Sem, surpresa -e com . asImiração pela fórma Luce efdo ba eorro,t
que o emtneuto relator alterou o seu parecer em
Ihante o solido- trabalho do Dr. Heitor Beltrão, só rrfe' resta,
e com o maximo prazer, acompanhal-o na sua attitudek, tão
lonyavel, tão colierente, tão nobre 1	 .

outubro da-1.9.ZRIS"--s- Adriana Voz ,de Carvalhd.
• •

COMàf
,
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essencia da sociedade solidaria a responsabilidade illimitada
e ao mesmo tempo solidaria. do lodos os -sedes que a compõe,
para com terceiros pelas obrigações contrahidas em nome -cia
sociedade". Fica assim -bem caracterizado o typo de sociedade
de que se °ocupa .o capitulo. •

No tocante aos arts. 73 e 74 apenas propõe que delles se
supprimam as expressões "-`salvo o disposto -no art. 62". No
parecer referente aos- arts. 39 á 7.1 já foi estudado o art.62 o
necessaria não é a remissão "pelo que foi então dito. Si for
adoptado no codigo o principio dó ILIO SãO. obrigatorios. para
Lodos csa sacies os ,contractos m que,um-delles, autorizado pelo
wntracto.. use da firma social, ainda que -em negocio learti-
cuim' seu ou de terceiros, não ha que fazer referencia á pró-
hibições do socio entrar em negociações diversas dag con-
vencionadas no contracto ou de alterar as bases da constitui-
ção de sociedade sem consentimento dos demais. Si principio

, contrario for adaptado, como fot.suggerido por -um dos signa-
, tarjas daquelle parecer. outra redacção. terã de ser dada aos
dispositivos ora examinados: .	••••• •	 ;.: •

Iniegraltnente devem ser niaatfdaS 'as 	 põsiçess.conti-
da

	

	
nti-

no8 arte. 75, 76 077. Cuanto-ao art. 78, 'apenas para ter-
nar mais claro o pensamento do legislador, será conveniente
'eubstituir4Pe a redacção pela Seguinte: "Havendo deus ou mais
gerentes, não Ode um deites-praticar validamente os actos em
que devera intervir conjunctamenter salvo- si da demora re-
sultar prouizo que Se não possa evitar por outra Orme. Não
havendo. porém. no contracto restrieçao alguma a respeito,.
qualquer 'dos-gerentes poderá Innticar os actos- reletivos ao

t objecto da;sociedado;

5	 'lb

111

No capitulo'— das sociedadesAimitadas — entendeu a
-em-imissão-dever ter-em vistaas• diapetições da lei que entro
nós instituiu -este typo de sociedade ., (lei 3.708. de 10,-de ja-
neiro de 1919). Para manter, quanto possivel; a legislação ern
,vigor, nova redacção deve Ser dada ao texto, do art. 78, nos
seguintes. termos: "Na -.sociedade . 'limitada, .que poderá ter
firma :ou- denominação, cada soei() responde" solidariamente
pela integração do capital subsceipta, até a importencja lotai
do mesmo i ,capital". Em vez lambem .cle fazer a distfibuiçã'o
em paragraphos lembra a commissão'que seria 'melhor fazer a
distribuição por artigos assim redigidos: "O capital da.-ao-
ciedade sena dividido em quotas de valor igual que; sempre o
para todos os- effeitos, considerar-se-hão distinctas das -que
seus primeiros preprietarios vcnham a adquirir ; dePoi',-"Sa0
indivisiveis. em relação á sociedade, .as quotas-fixadas rice can-
tracto. devendo os co-proprietarios da quota conimuniulesIgnar
una delles que os represente no et ereicio dos direitos daSociO4
os quaes ficarão suspensos até que se faça aquelladesignaçao. .
"Os s.uccessores dos proprietarios de, quota ainda não' inte-
grada rose° clém. dentro das forças . da

'
 herança, pelas presta-

ções mie fa tarem para o pagamentó. de mesma quota." "Si os
spcios seus herdeiros ou •successoreã não effectuarem em tem-
" po proprio o pagamento do que devereni por suas quotas-e liãO .
.convier á,,semedade promover .a.cabrança judicial, poderão -
ser etcluides. resalvando o seu direito de recebimento,- sem

- juros, das Prestações.realizadas." "Paragrapo unico. As quotas,
"dos socioS ,excluidos poderão ser adquiridas pela propria so-
ciedade ou 'vendidas ,ern concurrencia amimada pela un-
pre.nsa do 1ogar com o prazo de '10 dias a quem melhor preço
ofterecer.--aireferindase. em iguaidade de condições, 'o soei°
ao extranbo". 'A sociedade poderá adquirir quotas liberadas.
si o contracto social não o prohibir ç desde que o faça -com
fundos diSponiVOIS". 	 .	 `	 '. ,

Uma vez que permittido foi que a sociedade pudesse em
. Vez de firma ter denominação, necessario era-que no art. so
se accresceritasse depois de "firma. tsocial" a expressão "ou
denomineção". No mais mentidas devem ser as disposições
do capitulá,t nfiátobstante ter havido.: quem, perante a com-
missa°, opinasse no. sentido. de passar a disposição do art. 75
para 4 pato do Cocligo que :se_.oecupa das fallencias.. -

.Neenpitulp referente ás etumnanditas, a exemplo do que
tez em reboa° aos capitules anteriores, .a ccimmissão entendeu
que
soei 

o rinigiro dos artigossclev¡si-clizer o que Codigo entende por4,
e em commandita.Precedente, COMO C, a critica do

."Çarve - 4,--31endonça á nego que desse /no do sociedade
' dá á dedkigo em vigor porque os dacdios conunanditarlos são
t,"rerdaclearcis..socios e não eimplea_preStadores de capitaes, en-
tendeu a fOroreissão que deviaser iniciado o capitulo pelo.
Seguinte artigo: "F.-da Cságiciii da Éociedade em comman-
dita asísala -tonatituição core„,tun -ou mais socios chamados ,

' ecimnianclAarios . ,que..aléM - de.responderem pelo valor da •
quota corei ,que contribuezu Pa.ra . o ,fundo social, respondem
4111mitadkre solidariamente prias obrinffies por elle contra-

	

.,.. ,	 r	 •	 ,•	 .	 .-

	

1.	 4'1	 • -	 -	 -	 ^.

Ilidas até o limite da .quota subseripta, sem que se obriguem
além dos fundos com-que entrarem oU se obrigarem a entrar'
para a sociedade. Substituirá o artigo assim redigido o-ar-
tigo -84 do projecto... ; 	 .

Sem modificação alguma devem ser mentidas as dispo-
siçtles dos arte. 85, 87; .-88, 83,-94, 94 e 95 do projecto e,
quanto á do-art. 96,-apenas pondera a commissão que não ha
.porque alterar de 7 para '10 o numero do socios.para a con-
stituição das commandita. por :acções. Em relação, poréin,,ao
art.. -86 parece-que melhor consulta os intuitos elins da se-
ciedacle em corriniandita, à -seguinte redacção:- "Emquanto
não fôr reintegrado o -capital diminuido por perdas superve
nientes não poderá o:Socio .commanditario receber quaesquer
vantagens tnie‘lhe asseguro o contracto, seja a que titulo fôr;
"Lembra finalmente a commissão quanto ao art. 89, que,
para pôr em concordancia o intuito do legislador com a ante-

, ric'r disposição sobre conátitulaãó' tio dever-se:hia --em
.vei de "só constarão os nomes dos socios solidar ios", dizer:
"só rioderãe constar nomes de sedo& ou Seelbs solidarios" e,
'quaiitoao -art.. 90, que e modifique a redacção, para dizer-se:
"os accionistas nas commaridita -por acção que' figurem na'
firma s-ocial ou deita usarem em negocies da sociedade ficam
solidariamente .responsaveis pelas obr igações desta. E'-lhes, •

-porém, permittido, sem perderem as regalias de commandi-
tario.s.praticar nqulles actos de gestão para ,es- quaês , tenham
_recebido da„,gerencia mandato expresso, declinando, n prati-
cai-os, :essa qualidade".

Ainda em relação "aos -arte. 90 92 ' emendado ' deve ser o
ppojecto. Quanta aoltrt. 131,. para'conciliar, os perigos.

,
re-

sultantes da faculdade 6:inferi-da' , ao éèreijfe 'deatituido ce: aos
coinmanditarios que não - votem' pela -ele gi anima 4:se reti-
.raretn„tla..sociedede--cord seus cavtaes e U10 .08 com incon,-
veniento "de, em taes rasos,' obrigar 'esseS cOmmanditarios a
ficarem' na sociedade, seria bom dizer "os gerentes da com
mandita por acções podem ser destituidos por deliberação
da, :maioria da assembléa ordinaria de accionistas e socios
-"Commanditados.,:especialmente convocada e -na qual estejam
'representados . pelo menos tres quartos do\ capital social iate-
- grados em' primeira c'envocação -com qualquer numero - nas
,.deinale : —:'unico: Será permitti ndo estabelecer nos- contractos
que -divergirem de deliberação da assembléa retirarem-se da
Sociedade exigindo -e reembolso do "seu capital e lucros, na
prol:161'0o _do activo social, -segundo o ultimo balanço apu-
rado,' A intenção -de retirar-se deve ser' declarada pelos so-
cios.prosentes, á ussemblea -dentro das 24. horas seguintes o
pélos rii4entea :dentro de 30 dias contados da - publicaçao da -
acta dá aÉSembléa' geral. - ,`.`Ainda sobre a, destituição de ge-
rente-parece que é restringir a, soberania da iissembléa fazer
depender a escolha do \ gerente msubstituição ao destitüido
da approvação Os' demais gerenteà - por isso deve ser assim
redigido o art.. - 94: "Compete á assembléa geral; cOnvocada
e constituida; de acardo com o artigo anterior, a substitui-
ção do gerente nos casos de destituição, morto, interdicção -ou

'inabilitação o renunc,là".•

•

Finalmente no.-capitulo IV ""--- das- coOrag 'OO participação
cohereete com o -que foi -feito- em relacãoraos demais typiasi

do-sóciedade,.-entende .crinielissão que a,prirneira dispos'ição
slo capitulo devia 'assim _ser -redigida.: :"Etiste -sociedade ,-em
conta de participação-quando duas ou -mais pessoas naturae:.
orijuridicas,. formam" uma sociedade para a. execução. de nina
ou anais operações commerciaes ou para a- exploração de urna
industrie, trabalhando uns ou alguns .eni seiramme
mas participandb todos;-dos -lucros oh s prejuizos. O socio'qiin
pratica. os actos que fazom objecto- , da sociedade e crespando
pessoalmente - para com- , terceiros pelos , -actos :praticar
chama-Se soei° ostensivo.. Os demais--são chamados ;partici-

-- :Unice:: E facultado -aos socais consignar no -con-
tracto a participação de uns ou alguns apenas ui, fi-
"cand.o. 'OS prejuizos acaso:veraneados a cargo dos : :demais

ios "Houve na commissãe quem sustentasse que as,,,pesseas
juridicak não podiam ser . admittidas,- a faz. emm parto- do so-
ciedades em commandita, de particApa,çap ..1 ,	• ,

Pareeeir tamberri -á .corrimissão:crue seria zneilior dar povo.
redacção- aos arts. 181, -/ .88,	 ka,-/P-IPPrimir o
árt.	 cujas .di gnesiOée 'acararia • eonfadas - .no ert." 180.

' frFicará assim redigida o .01. 	 $016 ..palfiGjp4ritd -,41m
praticar netos de carojaiercio fana, ,:por..aíanatituirem ,objecta

•da sociedade, revelem *sua 'qualidàdia."-do.::;ipele.„-....tOrbar:40-ha,
responeavel para com 'terceiros gelidarlainentecoM o sceici
ÉDCIOS :ostensivos". Ser redacção :alo' art.;:-183:_"0 -sedo -os-
tensivo liquidar.á oir.nageolas dasouiedade terminada cstw:ott
IIQS:- . easos determinados no contracto a .proéederil••;11, partilha
des.:1ucres,ou-prejuizas :..nns'-termos , do'wearnet-5contracitov; Na
caso de .1allecimente'1alioneia nti- incapaCi4ade ;do.f8OCIO•J

. seus. txertietroF ou representantes qegaesC‘Caket&
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• •	 .1
proceder ,rá.quella liquidação .•.:-Será redigido o art. 186: . "Ofs
bens, socia,es sob 'a. guarda e• u.gestão do- • socio Ostensivo; inão
se podem considerar como propriedade. de qualquer dos-só-
cios Ostensivos, mesma do que os :haja fornecido á sociedade
tomo prestação de capital.. Qualquer ocio poderá, entretanto,
estabelecer 'no „contracto • que, finda a-;sdciedade, lhe sejam'
entregues, em especie os b.ens com que.haja concorrido, ou o
.valor-desses .bens si.. á restituição. enetpacid.'.se tornar; irn-
po,ssivel". ; Do art.f1186-será assim redigida a , parte principal:
"'Além do direito- doexigi • 	socio ostensiva a prestacão
contas de. sua -gestão e pagamento ',dos ,saldos della:resultantes,
podem. ser conferidos • aos soclos liarticipantes,: por acebrdo

. \	 •	 •
entre todos os .socios, quaesquer antros direitos e. prerogati- n
vas desde que não se altere j'a mattireza da sociedade fit• Quanto
.nos paragraphos, ap.enas. :deverá. , passar o. 20 ; para. o . '. o 3°
para. o 2, o 1° para o 3°. Uma reztacçã.o lualsilimpla • devo
ser 'dada' ao art.. .137 "dizendd-se: "A Sociedade EM' conta de

'participação 'pôde ser provada, por todos os nidos adrnittidas no -
Codigo. A prova testemunhal- sOpoderá ser achnittida, porem;
como- complementar de. 014E30 de prova por escripto. • • •

• Rio de• Janeiro, 14 de junho: de 1926. Alfredo Russell;
-presidente -da commisàãbt.'--:-.0 Otympio- Carvalho.' -- Justó
genes de Mordes:	 'flihds CarneirO:' --Augitsto' • Pinto
Li ina	 , r- Eaminmbai Por	 Fernandes Coutà..,

Directoria Gera! de Agricultura

cd . ia, uni officio ' de .Sociedade Nacioeal de: de '22- de . setembro ultirno; em que en .;• • , N.' .1.791 - Em resposta-. ao vosso Officio
Agricultura, lenho • a; honra' . de .solicitar os' viaes Obõletirli,de um Campo de cooperação n: -806„ da 2° secção technicaa;d tadu- d ,(1

- bons off.poS de V.: .U .. no s	 dSr,.	 de Paria, no municipio de

	

entido de 	 at-..';	de setembro ultimo em que remettel4Oro	 ;-• Gastão ,:'	 ,
lb	 S,	 .terididá o Micte. mie 'no mesiniJ Se contém. • 	 itingaino Eáthcio"-tie . Paulo communi- copla uni -telegramma da inSpectoria Agri-

a:• t	 SÉ.	 -- 'Valho-mo tio enseijpara reiterar V.'E,G co-vo• „,„,„ ,que o , ,- Ministro exarou o d espe ,cola do 'Rio Grande do Norte, relativa a
a segurmça -cià minha pgieita .catana.e dia- 	

,,,,,
` . `",f.' .' .`•"?''.',`',":_.̀,.',.'.'••	 •	 •,,-,,,, ., 	 . ,. •-,.. i .leauguração do Concurso Regional -de Se-

tineta considirMe. •. ''	 -'''' ..	 ,	 .. ...„ „ ,,,,:,, .B.-rámmi 	„. r.. , •; ..	,-.,. - .5	 ,, meies, -, levado a effeito naquelle Estados .,..	 • ._	 ...	 .

	

,	 • Agrlealtur4.2.	 . OSnuiliCo-vos que o Sr., .. ministro . exaroa'Cópia ., Miiiiiterlo da	 -111- rn

	

- 
I
liequerimentos despachados	 a despacho :Publique--se. .., . ,. - . •dustria e ,.C-oMriercio -: Directoria. do' Ser,-...-'.	 .	 .' ..N fl.:792 - Em resposta ao vosso .officlo

mPedro Adas Filho e Nicolau Kroéff, pe. Viço de InapéeÇã - n - Pomento...Agricotas- ,,'.• - ' -•	 ,•n:-'809,•,.da À°, Secção ,Technica,: datado de.21
diodo pazame..to uo Nemo como plantado- Mede faiieiroÁ z 22:. -de setemb. rol.;.de 1926 , --7-_, de setembro: ultimo, can que'lfemetteis, em
res , de eucalyptus.-indJteritio. á vista das l '.- • 8" • ' •	 :, .-,-.,	 i -, • .-- • • •	 --: -" ,-, ,- duplicat4 a estanstica das-seatentes3.distri-
infes. .•	 .	 •'Sr., ministre-J.- Passo ás. niSqS-d V.-Ex..,	4. •.	.	 buidas: - aos agricultores matrteutacias; •ormaçõ	 comi;em ires vias, b `boletim - finai -tle : escriptti- . niunico,vos ; .que o - Sr: miniWro- , exarou O '

	

. ' i . • •-' ' . r= •	 ' • • 'w .- ' • l'açãci do campb 'de cooperação' Me-aliado' , segumte de.spacho. r•Pilblique-se;: ;- '.	 • '. zxpEDIENTt MO 911, nifitcrroa : y-,f:. -, '''. ai propriedadd- , agricola ,..(136a,Vista 'dci Ja,- ,.. De Rectirdo'com os temerá do Officio des,-	 • .' •s i" $,••- • ' ••'''' `i -	 ',-; - '''• • • '-• '. ••'''care;i•do Sr: °as ão cieParia, 'agricultor: ta directoda : geral tf:' ,1;b67','"de'-9'cle agotto'-• • Dia, 12. de • agtubró ,dc . 1926 t 'y' , ' , - no minliOloletieltaitinga, Estado de S. Paulo.. .docorrente anuo. 80 	 ovo ittaia ,nina ca.,	 ).	 .*	 - •'‘'	 •	 '•	 --- Pelo • 'reedfflp -da OscrIpturagab,....v.etlfica-se,- piada estatiatica"acima citada.,"
- ••.- Sr. -directeír"de Serviço de informa- ' que o'Sr agricultor cooperao. obteve com ...,.. ,... 	 .,... ..	 . ... ,	 ,i-...,,-..,_

.. .	 7;,	 -. • --- - • - 	 '' Com R cul tura do algodão et; Unia; área de. ..., -.- .::..-0, ,	 -,	 .--	 •	 , ..r.r-	 ..,•	 -,.! •	 ...., )ç5A,g' • ' 	 . • I: - :!. ...-. 	 . . at0:000m2 o' l'ucro liquido de, 2:9091000. . ,	 ••-• iN. 1,700 -, De ordem ,do • Sr. ministro 	 freo Copia--;-...Miiii'sterib'-d Agricultura,••• Indá. •Saudé frat.-Jorico:' piás -	 ..	 .transmitta-vos; por cópia,- o officio n. 806, :Martins, eiSelo'.Oi
ernidàde

rector.	 .,---s --.' . ,	
- tr1 pca e . ounnercioDirectorie'dO Set‘iiço de

da 2° secç io techmea do Serviço de bispe- 	 ,	 . •	 • .,	 ' '' • •	 ' Itispecçao e Fomento Agritolai-Rib. de law
cção.e Fomento	

—
.Agricolas, de 20 de selem- -, ,- , - •.. 	 ... ..k.	 ' '''' ''-'': -"-' ' .. - .- iteiro',-21 .-desetenibró de 1926' 44- rf:'809 -

bro ultimo, afiai de que façaes publicar no- 	 -t-	 - .. '.• ,' f'- f• • -	 ' ' Sr: minittro- Com6. preselátt;:léhh	 iÃo i .
•Boletim do ministerio.

	

	 Directoria dá bér'viço de Jáspecção . e:17o- ., tisfação.:de 'levar ao. earlhetimento de V,.. Ex.mento Agricol is - 2' Secção Technictr 7- r 1i,estatistiCa das semehtes distneuidat pele

dustrIal e CommercioDirectoria- Dire 	 do Ser--	 Estada. de São-Paulo:
viço de Inspecçãolefomento Agricolas	 Municiplo,
Rio de Janeiro, 20.desetemoro de 1926 - 	 CircumsCripção,

e_gAmino-Phos 20/à>, e em addita- et yntin a (axa de fretes dà S.-Paulo Rallway
Meato ao officio 'dela directoria geral, sob pAreAransporte de-220 mudas delaranjel ai,
n. 1.656;de 24 da agosto ultimo„transmit- transmido-. os pela.. Inclusa cópia : a inforL
to-vos, pela inchai cópia, o aviso n. 170, mação, a rnspeito, ,prestada• pela 3° Pis- /
de 30 de setembro do corrente anno do Mi- caltzação'da /dspuctoria ederat das Esr
nisterio da Fazenda 	 . • • •	 tratl.4', hnvjad i a este niinisferio pelo da,	 ção. e Obras Pucas, comi:iram	 vis.° aDia 14 de,oatabro de 1924	 .:-.SC'direetár do Serviçoide inspecção e Via

. n,. 147 'd- 11 de setetr	 fiPomeato Agt icolas:	 - •	 • ' •	 •	 • —	 •ibso bugiar° ndo•	 •
Sr. mililitro da Fazenda :• ,	 N. 1,800:--Ein resposta ao vosso 'o 7flcio	 l. Sr director do Serviço 'de faspecção

ii 811, da 22 secçã o - technica, datado -• Fmoito 	 -tAv, so- n: 375L.Tralismittincki;pela inclu

,

a

Copia-Officio - Directorfomento¡Rie--'
De Natal 34 4 8 8, 15 h.30, n. 194.--r==Com-.
inume° com presença centenas pessoMP-fol
pelo presidente Estado inaugurado hontein

. Concurso Cereaes.Condorreram 'Certa-men
325 agricultores pertentenres -32 municlpitS3
Estado . 'EstaInspeCteria tem recebida- ini1114

,
Primeira seeção:,;-,

ERADISNTÉ

Plantio 	 •	 '  .	 165000
Capinas ..-....,....-	 605$000
Colheita."..;:'.'  '	 	 . 1:596$000, ,
Producção: 6.068 ka.	 , -	 • acConio Com os variados climas brasi.eiros,.

de algodão, ven-	 ". •--',	 '1.: '''' .. ., . sempre' attentas asr diversat Condições do
• didos por ...	 •,r..".:',.. •	 -''''' • • : '6058$090:: -Sálõ , nesta vastidão territorial; levando-se

meras felicitações exito concurso.. Rdmetto	 -,	 " ' f• '	 ---'-ul----••• 5----;----•wa-, ainda etti."tonta a oportunidade Ma fazer
'noticias et.photographiaS; Cordeaes ' ,rigida-	 '	 . '-,-: ' -.': . '. S:1591,000 ' 6:068$000'' chegar ás mãos dot agricultores ahtementes.1.ções. -7- Fernando Silva, inspector., -,:•: ,, . '•• ''' 	 .	 ',, • ''; '	 ----....-: .-..,-.--- de:ninadas aos seus plantios 	 assim que,

•' '-' * ''-'	 -- i '-" n •	 ''• '''petà'estatistica 'que ora paSsO ás mãos deSrs directores da Sociedade de Pro . ...' ,latcro liquido, 2:904000'•• '' '',	 •	 ''" • lr. Er, poderá ser julgada oatoalho inesti-.ductos Chlinicosit.‘ Queiroz, rua 'deSão	 ..,i • ,:r ,-- •.A. ,1.
"4 n""

	

:	 ...t ,„,:	 •"L'-'	 --.''-'' mairel .que o M Li sterio da A.griCultura -, -pelo% Bento n. 83, S. _Paulo: ,
r	 ' . '-• ''''';' '' " ---; Sr' D" ". ". ''''"

ã,,,
'  Sobrinho ã-":: Serviço de inapecção e Fomento Agrico/as,,..:1N.../ ..729-Reportando hme . ao,	 vossoTref• , Rua Braz Cubes:o:142, Santos', EÉoldo de

	

---- --'''''vent neste distribuição--de sementes pres-i 	 •.claerimen.ode 2-julho -proxf rno findo;:soll.i..s;; Paeloa-• - f., : ; ••	 -.... i .r.•	 , , :' • '' '''': ;tendo aos' agricultores brasileiros. Saude ej,eitándoo MUCO ns10 Instiipt0 te OttbnIda -,, l‘r.'1.798 glirtoluçãO aTVOSS0: , requeri-ir .fraternfdade.dos productos denominados Annno-Phos meato ao 17 do junho ultimo, reclamando 	
• -JOSd &rico Dias 'Mato , i

pelo director.	 .

alento opportunó recebem-nas' pig g su; 14-
devidamenfe seleceitina 'e'das va-

riedades que mais se adaptadi os dlirersos
Climas do paiz.AssIjn [3,0, 	 sado:ekerci-

N. 806 - Sr. -ministro =--• Tenho o prazer de 	 Propriedade, Boa Vista' do Jacaré., - 	 cict'estat distribuição alcançou a 4:$4
wissar ás mãos de V. Ex, por cópix .,	 Cultura, algodão.	 , „	 cultores comprenendidos cal 5 	 innicipios
telegramma que este Directoria acaba, de-re-	 Proprietario, Gestão de Paria'. •
ceber dainspectoria Agricola do Rio Cirande-c .Area cultivada, 300.003 m2. .
do Norte; dando conta da inauguração do
Concurso Regional de Sementes, realizado
naquelle Estado'. Saude e Fraternidade.•(-
Pelo director, José Eurico Dias 45-lartins.

Serviço de Cooperação .Agricokat „,•	 .	 •	 •' • Serviço,,Ros nossos'agricultone que no mo-
•:. COpia	 Ministerio . da,'Agricultura, In-

.	 ,	 "•••

O resultatro rufai  da Lcultura

Aradura a- tractor....	 103$000
Rolagem 	 -	 • 70i.d030.-'•••
Acquisiçao de Sem	 •-• • -•	 -

mentes • :•.:•	 _	 20$00er •

brasileiros, tendendo a Crescer te numero
de anuo para anuo, tal a impoitancia eco- •
nomica e o auxilio . que o ministerio-Presta

•economia akricola nacional, entregando aos
agricultores sementeS inelhoradasg. concor-
rende-assim para o sensiveNingmeato das
nossas colheitas. Não tem sido •Tponpado es-
forços . por parte deste serviço, para que
prosiga com normalidade c acerto- a- distri-
buição em questão, introduzindo-se, cal
determinadas zona.% novas especies, haven-
do sempre o cuidado de escolhel-as de
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1925 - Quantidades

Estados _

Numero de monlcipi=f4 contemplados.

I.,	 =_'.3	 4

'i 	 67'	
- !

:.;	 e

f	 r:'I

Numero de agricultores contemplados.

•-•

-

Amazonas
'

Pará Maranhão
'4)	 •	 •ri =

_

17 23
o-À

11° circum.
.	 *	 •

16

17

1.

41,„

3at,:. ,

f.	 1 ;	 .•

!	 • -

5 :"2 4

1

4

•	 26,,t,

--•	 - -	 .	 _ _ .......	 _
= 1' circum.
f2".'

69 1 $ circum. 24
IQ I

iI. 1' clrcum.
I 2t-)e	 )1;

83,

3`,,N g1 15 3N= r 3,	 , 13;-=, •
"

•
••-25 !

3"rr
'It .)	 5 '"...... n.)

;
•••

1 137,

'17)

;
5-	 •

I' circum.
21 , *

1 1 circum. 41
•

V.-	 --

Paraliyba	 Alags5as -
I

=

43

10

9
1

la circum.
p 29é,,
3°	 -11

4
11
9

24

1s circum. 64
!	 ,	 60 I
ri	 30 '•
!,	 S4= 154

Alfafa
Arroz
Algodão 	
Amendolin

II • .• • • • •
,

*	 ••*0:

Aveia
Bata,ta.
Canhamo. 	 ...o, • ... 	
Canna.. 	
Cevada.: 	
Capta gordura.... i.. ;; .. .. .. 	
Calda. ¡garoá 	 • • = •	 •	 •
Capim 'de Rhodes."'. • • •••••
CapIrwelephante 	
Centeio 	
Eucaliptos 	 • 	

Feijão comestivel:..4 	
Filmo 	
Feijão de porco 	
Ilortallça..(inclusiv4 ervilha) 	
Inhame (mudas)....4  •
Milho...-. 	
Mucuim, 	
Pyrstro'
Trigo. 	
	 (raizes)  •

Tkeosinto 	
, -

-
4r'

9.440.000
545.000

sr.- •

1.... _

68.000
. '5..000,

rr"
•	 -

200.000
1.097.0a)
3.0 4.000
=,	 11).000

845.000
•	 -	 430

4.000

,

r	 J..-970.000 í. • 2.0613.000 2.640.000
•663.000 1.41.000

.
6 6.005

• -
•34. 00

25 hastes
4. .000

,	 9 kilos
,4.000

1.620..00 491.000 330.£00
,	 655 -	 150 330

;1.	 •	 35.399 4.380 20.965

I.502.000
- .1012.000

2.363.000
1.496.00J

1.653.000
016.000

rn ,	 -
17.000 35.000

_

4
- 3.63,)	 • ' 500

95.000
8 6.00J
3,5.00)
- L0.000

500
867.00 I
666.000
20.000

585.000
-.90

9.760
200.00.1

1.366.090
78.000

•••••

2.000

i.000

•

4402:000000

5.863.000

2.000
-

`
t•

3.000
1;990.000

678 030
66.000

wo 000
440

579.000860

-	 13233..06000

_ 1.003. n00
12 .000

11. 

200 •

-

--- •	 • ----	 TOTAES	 -•-

• i;!!" .
•-:-..3.284

„..	 • -
;;.;.Allata..........-;ii.:“i - • • • • - - • '- iFP'•• - '''• •:'	 '	 ' .	 12.933500
.:-.-„Airoz ,. 	 `i'±i'l .... -::.i;.•::,;:í . :: . .; ,-::: . :: . 1 . •	33.054:000

;Apie.pdolm 	 ' • , -	 : 'i,i'.-.'. -. .  ' 	 - - - '‘. • ' •• " . •

.....; ;Algodão 	 '	 ' b y : á i :	 i i -. i ; ; ;' , 1-.- i '.-.	 -'	 •	 ,.)- "25'.91.5.000
-." "	 .;',..47.-000

;:ÁN:trOka.  -	 e	 “Ii.i.i•'•'•	 -'. . . • V .	 ..11126.3.000
,..ylatata'. fitgieza..-	 ::::- • - . 	 - ' • • - ..' '. --------    - ' •  - 12.530;000
;Çaiihalno...i y.'	 ; ,.t- -, r •- --- - •	 ...: . :..,..-.:...:.;.,	 == "1;.1 '.) I .654

.-..,': Calota, 	 VI'ri:{V:i.i.Yi 	 -	 -j°:.'-‘1'.2 5
:,Cevadó-	 ,-- -• ' ' "-- • z-; 	,.1...1..".......). = • , -4406.000

.	 Cppini gordura.:.-.--.--.,-.-...-...'.„.....-1 	 •	 •""	 ' • .1.... ' '' 20 :210 .:410
-.	 •	 .	 •-•*ftt-...1,:1; 	•

u. Nuinpro de agrImItores
...	 e



• 156.000

21 •

1" circum. 443
97

54,)

•
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CWAS AOS .AGRIcuLTOREs , INsCR/PTOS NO n REGISTRO DE LAVRADatES, CRIADORES E PROFiSSIONAES DE INDUSTRIAS CONNEXA », (UMA PARTE
CONTEMPLADA DIVERSAS VEZES)

"
em gramma

i	 1	 , ,	 .	 .	 .
Sergipe	 Espirlto Santo	 Rio de Janeiro . ; S. Paulo	 Santa Catharinag

1 `.., ,_	 .. --* ..• • ,	 , 	 • •	 - _ 1 - 	.	 ........ 	.......-,	 .

26'

I

Rio Grande do ••

	

i	 Sul

	

_	 . .

I 
, I a CirCum. 14
;12*	 •	 12
!3a	 9	 12
1 4"	 »	 8
:5• 	 a	 5

Acre

1' &cum. 9
2' •	 7
3a 	 21	 5

21

11 4 Circum. 22
24	 14

' 34	 14
. 48	 25
54	 ln 	 14

101

)

l a 'circum. 13
2a	 ••	 9 '

	

*	 9
4a	 20	 11

42
51

• ';NJ	 ",

64'•
• 42'

34 -	 a,	 42

148

5.003
254.000

„ . 75.000

,
g

100

1	 --
J	 1,010.000

490.036

1b9 ,hastes

• 

475.000
6:10

i:	
l8.590I

.579,200
870.000

20.010

1.500

•i

•l a &cum: 178
21-'	 • • 14

68%
4' -- »	 239

»	 30
6a 	 •	 22

724

uko)

	93.003	 160.500	 l-';72.400.000

	

1.309.000	 • 4:43 i .0 )0 1 '5-18.861.000
	335.000	 ' 250.000	 10.325.000

1 15.000
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Granimos

SALARIO DOS TRABALIIADORES NO ESTADO DA

PARAHVBA DO NORTE PELO INSPECTOR AGRI n

COLA DIOGENES CALDAS

Totaes referentes a todos os Estados do Brasil
(excepto Matto Grosso)

Wurnero de municipios contemplados 	
	

555

Numero de agricultores contemplados
	 4.282

Alfafa 	
Arroz 	
Algodão 	
Amendoim 	

_ Aveia 	
Batata ingleza. 	
Canhamo 	
Çanna 	
Cevada 	
Capim gordura 	
Capim Jaraguá 	
Capim Rhodes 	
Capim elephante 	
Centeio 	
Eucalyptus 	
Feijão .c ornestivel 	
Fumo 	
Feijão de porco 	
Hortaliças..., 	
inhame 	
Milho 	
Mucuna 	
Pyretra	
Trigo 	
Tupinambur 	
Theosinto

14.727.595
39.806.030
27.758.000

57.000
1.527.340

14.955.000
8.080

- 4.275 100.000 estacs.
5.956.750

27.613.410
6.535.036
1.813.500

131.000 e
534.990

3.290
13.456.440

15.380
7.725.000

405.843
150.000 e 283 mudas

57.311.a00
11.130.525

5.570
40.422.020
, 49.780 (raizes)

28.820

629 hastes

"10
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DIARTO OFFICIAri
	

Outubro do 402C, 18993

— Sr. direc ‘or do Serviço e Fomento
AgricolaSi .

N. 1.794— Communico-vos que o Sr. mi-
instro approva o vosso acto de auxiliar o
preparo e plantação de uma área de 10 hecta-
res pertencentes ao commando do 2° Regi-
mento de Artilharia Montada, com séde em
Santa Cruz, fornecendo o material !recesso-
rio e a direcção tei hnica conforme solici-,
tostes no vosso officio n. 835, da 2° secção
technica de 2 de outubro corrente.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N.' 1.795 — Tendo o Sr. ministro exarado
o despacho : aPtitaique-se», no vosso officio-
n. 1.054, de 5 do corrente, em que re-
medeis o quadro demonstrativo da classi-
ficação commercial do algodão durante o
mez de 'setembro ultimo, solicito a remessa
de mais duas cópias para serem publicadas
no Dlario Official e Boletim do Ministerio.

— Sr. director do Serviço de Informa-
çõeS:

N. 1.796 -- De ordem do Sr. ministro,
transmitto-vos, por cópia, o officio n. 1.024,
de 22 de setembro ultimo, da Superinten-
dencia do Algodão, relativamente á instai-
lação do departamento da classificação do
algodão, no Estado da Paraliyba do Norte,
afim de que façaes publicar no Boletim do
Ministeno.

Cópia—Ministerio 'da •Agridultura; traiu- •
tria e Commercio—Superintendeccia do Ser-.
viço do Algodão—Rio de janeiro; 22 de se-
tembro de 1926, n, L024 — Sr. ministro.
Tenho a honra de transmittir, por cópia,'a'
V. Ex., o incluso telegramma em que o de-
legado deste' Serviço,' no Estadô da Para-'
baba do Norte, cominunica a esta Sitperin-'
•tenclencia ter sido installatio o-departamento;
ale Classificação do Algodãoateado sido lua--

cencionados fardos de algodão produzidos
da fazenda Espirito Santo, que obtiverem
classificação correspondente aos typos 1 e 3
de- acci5rdo com as respectivas instrucções.
Congratulo-me com V. Ex. pelo extraordi-
nario deseuvolvimento que tem tomado o
Serviço de Algodão no Estado da Parahyba
do Norte, aproveitando a °oportunidade
aura reiterar a V. Ex. os meus piotestos de
elevada estima e mui distincta consideração.
—F, L. Alves Costa, superintendente.

Cópia—Of Superalgo Rio de Parahyba
539,11 loh-15m278 — Communico-vos ter
installadd hontem nesta Capital, Deporta-
men o ClassificaçãO Commercial Algodão a
cargo Sr. Antonio Pombo e collaboração
Sr. Achilles Dantas e mais tres alumnos es-
cola, classificadores. Para inaugurar novo
departamento foram inspeccionados fardos
produzidos fazenda Espirito Santo que obti-
veram classificação correspondentes typos
um e tres. Foram postos em vigor instru-
ções organizadas 'ultimamente e approvadas
por esta Superintendencia. Apresento-
vos cumprimentos realização essa iniciativa
Sr. Alpheu Domingues, 'delegado, algodão.
Confere com o original.—Rio de Janeiro, 22
de setembro de 1926. -- Lycinio M rison..
—Visto, A. Figueiredo, chefe de secção de
expediente.

• •,	 cirector do Serviço de Informações:
••• N. 1.793— 1)e ordem. do Sr. ministro,'
transinitto7vos, por copia, o officio n..1.3.14,
da 1° secção technica, datado de 1$ cie se-
tembro ultimo, da Directoria do Sqrviço de
inspecção e Foinebto Agriaolas, relativa2

•mente as oscillaçÓes d saia i . dos trabalha-
dores ruracs no Estiado - da Páráltyba do
Norte.

Com a crescente valorisação dos generos
de primeira necessidade os proprietasios fa-
zendeiros foram, a pouco e pouco, lZbertana
do-se do systema outrora vulgar de paga-
mamo de salarios ao trabalhador rural com
a mesa, isto é, fornecendo-lhe alimento.

Começou a dominar o saiario a soma,
elevando-se, por isso mesmo de $800
a 1, até attingir a cifra de 5$ e de 6$,;
quando da vertiginosa alta do algodão
que se vendia então ao preço ao	 poa

• arroba de 15 kilos.
De 1925 para aú, ao passo que - Se ve-

rificava acentuada baixa no mercado
dessa malvacea, o salario ia eahindo
rara 3m5on o 8$110 primeiro trimestre
de 196 ç do segundo trimastro em
demite. aviltados . os preços de nossos,
principaes o reduziCIOS 'produtos agri-
rolas. chegou a paga do trabalho assala-
riado. a attingir :.!; e 1500.

Innegavolmente é o• preço do algodão
'fator preponderante na oseillaçao
salario entre nós, mesmo porque, sendo
aquella malvacea a mais importante, eco-
nomica e geographicamente do Estado.
é a ella que altribuimos as peaiodicas

intermittentea faltas de braços e conse-
. quentemente o augmento da procura e

a alta do solado.
Agora morno verifica-se esse phenoa

mano; é grande o desanimo dos agricul-
tores com o actual preço "do ouro branco.
com a baixa do assucar e com á desaalo--
rização dos cereaes.

A offerta de serviços' nos engenhos de -
assuear e usi naa • a regra, como rasai 1 -
Indo da crise que vItillOS encarando.

'A quéda brusca de gonoros de ;difluo]-
. tacão si por ii tu lado barateou a vida,

por outro desorganizou o trabalho agri-
cola pelo de'sequilibrio entre a dra3peza
para produzir, realizada com o aidarló
elevado, e o preço de venda mal 'co-
brindo, aquede onus, quando Mio pro-
duzindo deficit.
• Isso tem lidai applicação para mai-
utwr que seja o systeina de trabalho:
Não lia recorrer ás enipreitada g que são
feitas. bailando-se como base o st tarjo
do occasião e tell(10-se cru vista i! área
de 1 erra a beneficiar.

7 No trato cultural da calina de asnear,
urna takfa ou sejam 756,00 ms.2, que era
empreitada por 3$ e 4$, pode sei-o actual-
mente por 1$500 ou 2$, especialmente na
zona serrana ou brejeira.

Nas usinas de assucar, e proximidades de
centros mais iadustriaes e populosos, o sa-
lario mantem-se mais alto com urna diffe-,
rança mais ou mencs de 25 % a maior.

Julgavamos de principio que a lavoura de
canna de assuar e de café, regulasse, cada
uma por si só, o solado do trabalhador da
respectiva zona de cultura.

Mas o estudo acurado'que vimos fazendo,'
a observação diodo dos factos tem demons-
trado abundantemente o contrario,

•I la'uma inferdependencia accentuadissima,
Sendo a cultura do algodão - periodica, não,
raro, - com a' diminuição do labor agrícola.
nas zonas algo:toeiras, dá se a migração dos
braços noniades .de - trabalhadores que ido-
estaia vinculados - ao - solo e estão os pontbet.



25500— 35000
65000-105000
45300— 55000
85000-105000

45000 -

15500— 25500
45000— 85009
45000— 5000
75000— 85000

45000
105000-155000 125000-155000
359-Á)— 35500 35000— 3$501'

105000-125000 45000— 45500
35000— 45000 35000— 45000
45000— 65000 45000— 65000
35500— 45500 45500— 45500
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por alies visados são as regiões de cultura
permanente de canna e cajé, de onde as
occasionaes plethoras de braços.

E' muito commum mesmo na caatinga lit-
toranea o proprietario, para não presenciar
ã emigração de seus moradores, necessatios
ás installações de novas culturas de algodão,
subvencional-os, inventando serviços de
Outra natureza na propria fazenda e garan-
tindo-lhes por essa tórma trabalho.

A baixa actual dos productos não permitte
mais semelhante liberalidade; o stock da
producção vae aos poucos se drenando
para as mãos do atacadista, pois os agricul-
tores em panico, receiando maior quéda
preços, vão se destazendo de suas safras

1925
Operarios

Littoral

Trabalhador 	 35000— 35500
Carpinteiro 	 85000-125
Arador 	 45000— 55000
Marcineiro 	 95000-10010
Machinista.... 	 .	 55000
Serralheiro 	 105009-155000
Mestre de rapaduras 3000— 45000
Mestre de assacar. 105000-125000
Distillador 	 35500— 45500
Motorista 	 55000— 75000
Cavouqueiro.. 45000— 65000

Não possuindo cadernetas, nem contracto
com os lavradores e não havendo entendi-
mento reciproco entre estes, os operarios
ruraes, quando nas crises de braços, abu-
sam de sua situação.

O dia de amanhã não existe para os assa-
lariados, quando o algodão attinge preço
muito alto, é elevado seu salatio e a cerve-
ja é muitas vezes compradapara se banhar
om cavallo, querendo isso significar a abas-
tança, embora nem por tal melhorem a ca-
bana em que residem o nem têm relativo
conforto e instnicção aos filhos. Vintem
ganho, vintetu gasto, eis o leiam.

Em todo o caso a cidade não tem-para
alies attractivo, tanto estão identificados
com a vida rural.

Só nos dias de domingo, para assistirem
os actos religiosos e nos dias de feiras se-
ananaes, em regra, procuram os povoados
ou cidades onde se abastecem de generos
de primeira necessidade.

Algumas fazendas mais afastadas possas
em bodegas ou barracões, onde o assala-
siada, se surte, encontrando as contas, aos
sabbados com o patrão e recebendo, então,
o saldo em dinheiro, mesmo porque os pa•
*amantes se fazem commumente em moeda
C, na cantina, frequentemente adiantados.

O assalariado trabalha diariamente nove
horas; lia ainda excepcionalmente propri-
atados que contam o dia de 10 horas cia

Liervlso.

de cereaes de sorte que, quando o mercado
reagir, sómente ao açambarcador virá caber
o lucro. O agricultor está pobre.

O trabalhador rural quer ganhar a dia; não
estabelece senão especialmente, inelhqr di-
rei, excepcionalmente, gradação de salario,
seja qual fora cultura ou natureza do ser-_	 .viço.

O tempo gasto neste, e não a sua natureza,
é que determina a paga a receber.

Só uma funcção especilisada, requerendo
conhecimentos especiaes ou risco de vida,
poderá dar origens a exi aencias fóra da praxe.	 .
habitual.

Vejamos qual foi a oscilação do salario
de 1925 para 1926:

1926 .

•Littoral.
	

Brejo Caat.

Passemos agora a distinguir as classes de
trabalhadores que se encontram em cada fa-
zenda.

Ha os nomades que nelas no residem e
chegam emigrados de outras a procura de
trabalho ou de salteio anais alto; e ha os
moradores da propriedade.

Dentre estes destaca-se o sitap'es mora-
dor, obrigado ao *eito), Isto é, a prestar
serviços, contando para si apenas um ou
dois dias na semana, que destina ao seu
*roçado., cultura de algodão e milho, ou de
mandioca, em arca cedida gratuitamente.

Tem direito de possuir um cavallo de
carga, alguma emiunça» cabra de leite, o
porco de ceva. Em identidade preços o Ia.
zendeiro tem preferencia na compra de seus
productos.

Vem depois o «lavradora; este reside na
fazenda, onde installa um pequeno «sitio»,
apossando-se mediante arrendamento de
area maior, com direito de nela extender
culturas, criar animes, vaccas de• !c.ta,
etc.

E' uma especie de parceiro agricola, me-
diante simples ajustes verbas, cumpridos
honradamente de lado a lado, nos quaes o
proprietario tem muitas vezes direito A me-
tade ou ao terço da producção, auxiliando
aquele com a' primeira semente, quando se
trata de culturas de canna, emprestando
animes para transportes, moendo-a ade
graça», em fim variando os accordos entre
mil modalidades differente, 	 .

já se teia dado o caso de proprietarios
preguiçosos ou zastrados, se deixaram•
absorver pela operosidade do lavrador, do
qual vêm a se tornar devedores, terminando
por hypothecarem a fazenda ase inverterem
os papeis, com a permuta de cattegorias.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão

N. 1.797 — Em resposta ao vosso officio ,
n. 1.024, datado de 22 de setembro ultimo,
em que transmittis, per cópia, um telegram-
ma do delegado desse serviço no Estado da
Parahyba do Norte, relativamente á instai-
fação do departamento de 'classificação do
algodão, communico-vos que o Sr. mia
nistro exarou o despacho :

" Dia 14 de outubro de 1926

Sr. director, interino, do Serviço de Me-
teorologia:

Oficio n. 1.801—Communico-vos, para os
deviriam; fins, que o hlinisterio iaçãe pro-
vi...enciou no 'sentido da Repartição Geral
dos Telegraphos atteuder -o pedido cons-
tante de vosso officio a: 9.211, de 6 de' se-
tembro proximo 'passado. 	 •

• .

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE• DO SR . MINISTRO

•Dia 13 de outubro de 1926

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

Aisosa
N. 3.372,1 — Este ministerio tornou co-

nhecimento do acto da delegacia desse t
banal no Esta lo do Paraná, em sessão de
24 do Jaez proximo findo, conforme a publi-
cação no Diario Official de 3 de outubro do
corrente anuo, acto pelo qual foi recusado
regiQ tro ao adeatitamento de 11:7005 ao en-
genheiro civil e de minas Pauliao Franco
de Carvalho, geologo contractado do Ser-
viço Geologico e Mineralogia° do Brasil,
para despesas do serviço a seu cargo no
corrente atino.

O assento da decisão foi não ser possivel
a concessão de adiantamento a contraetadoa
Por não serem os mesmos funccionarlos pu-
blicos.

E' manifesta a necessidade que tem este
ininisterio de ponderar a respeito que os
geol gos e geologos-ajudantes contractados
para o serviço de sou ,ageni do carvão de
pedra e de petrolev, conforme a previsão,
constante da sub-ccusignação n. 5 do Pesa
soai, da verba 7' deste ministerio para o
corrente exercicio, constituem os verdadei-
ros agentes n9 desempenho da maior sumula
de aitribulçaes caie ao mesmo seiviÇO Com-
petem, uma vez que só dispõe cila de
quadro inu:to rastricto de pessoal effe-
ctivo.

Por (utro lado, os trabalhos que lhes são
cominettidci têm eles de exacutar, dada a
natureza esses trabalhos, em regiões e lo-
caes affastados da sacie t as repartições pa-
gadoras, donde a impossibilidade. de se
eifectuarem as respectivas despezas senao
pelo reglinen de adiantamentos.

Ass m, combinada a natureza das fana-
çacs de:ses contractados com a natureza
das pespezas, previstas no art,,267, lettra b,
do Regulamento Geral de Contabilidada Pu-
blica, a fazu para custear os trabalhos,
resulta a necessidade de que aos ditos con-
tractactos sejam concedidos os adiantamentos
indispensaveis, como no aia° °acorrente.

Si houvesse de prevalecer a sobredita de-
cisão, estaria o governo impeça() de reaa

CURTO 01? FICIAL	 Ou fulvo do 1920

I Brejo Caat.

35500— 4$000
55000— 95000
45000— 55000
85000— 95000

55000
125000-155000
45500— 45000
45000— 55000
35500— 45500
55000— 75000
45000— 65000

Pela escassez reinante de operados em certas classes especialistas ha pequena e
as vezes diferença nulla no preço dos salarios dos „mesmos profisslonaes entre as di-
versas zonas do Estado, o que se pode verificar em tratando-se, por exemplo, de ara-
dores motoristas, mestres de assacar, etc.

No tocante á disciplina do trabalho pode-se considerar o trabalhador rural do Es-,
lado como um mau operario, não pela capacidade de producção e rusticidade do mesmo,
»ias pelo trabalhador effectivo que produz.

Toda vez que não trabalha elle em cultura propria, é Um encostado, moroso, empe-
hando-se por lesar os interesses do patrão.



r. Sabbath.) 1(1 -
	

hIAMO OFFICTAL
	

Outubro "de 492C 18995
•••n

!bar os já designados serviços -de sonda-
gem, pesquizas e estudos geologicos, andis-
pensaveis á efficiencia da repartição a que
servem os contractados em questão.

Com fundamento nessas razees é que
venho solcitar vossas providencias para
que, attentamente considerado o assumpto
;sor esse tribunal, sej mandado registrar o
adiantamento de que se trata, firmando-se,
deste modo, decisão que se apptique a . casos
'ambages.	 .

—,Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.e72.1— Afim de que V. Ex. se disne

providenciar, tenho a hon-a de co-mmunl-
car-lhe, que, em additamento ao meu aviso
n. 2.934, de 13 de agosto ultimo, a cambra!
de 18.443 pesos argentinos, papei, para rias
gemente a iosé Peluffe dc Comp., deve ter
a ordem do consul do Brasil em Buenos

s Aires, Sr. Alfredo Polzin, que se achaem
gxereicio, e não de Alcino dos Santos Silsa,
rara o que é mister a cornmunicação necea-
'sada ao Banco dO*Brasit, afim de que este,
por telegrainma, faça o expediente' respe-•
ct vo.

Valho-medo ensejo para reiterar a V. E.
cs protestos de elevada estima e distincta
consideração.

N. 3.374,1 — Transinitte s o processo de
divida de exercidos findos, sob o ri. 4.184,

•na importancia de 516$740 de que é credora
ta Companhia Telephonica Brasileira, pro-
veniente de serviços telephonicos. prestados
á Directoria' Geral de Propriedade Indust
trial, em 1924.

N, 3.377,1 — Transmitte o processo de
divida de exereicios findos, sob o D. 4.185,
na importando. de 4:100$, de que é credor
Vasco Ortigão (1 Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, em 1923, á Super-
intendendo do Abastecimento.

Dia 14
•

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.379,1 — Solicitarani-se providencias
afim de serem pagas no Thesouro Nacional,
as seguintes quantias:
•De 900L ,comei .diarlas a que fez Pis o

engenheiro José Bourdot Dutra, lente da
Escola de Minas de Ouro Preto no mez de
setembro ultimo, - á razão ..de 30$., por ter
sido chamado a' esta Capital, a serviço' do

,•giletwbinete.
N.J:226.1 2-De 1.537000 como gratifica-

a que fez idS4 no mez de setembro ultima,
o' director de seeção desta Secretaria de Es._
todo Sr. Mario Fonseca, por ter sido in-
cumbido, nos trabalhoS extraordinarios que
Se relacionam Com o serviço de organiza-
ção de orçamento deste miniSterio. 	 •

N. 3.381,1—De 700$ como differença de
Vencirnerros a que fez As no mez de setem-
bro do Corrente aniso o bacharel Christiancs
Augusto Franco, por ter sido substituido
consultor juridico • deste miáIsterio

'
 bacIta4

rol Raul Penido, que se acha emeommis-
são na Eruopa.

•
1

EXPEDIENTE DQ, SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de °dobro do 1926- •

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:	 •

Officio' n. 3.378,1 — Bm referencie ao
Officio n. 95, - de 28 de junho do corrente
anuo, que encaminhou a esta directoria geral
o proceálfio em que O inspector agrieola dó
14é districto,nesse Estado, José de Carvalho
Barbosa, pede pagamento da quantia de
1:450030, como indemnização de tratas -
portes em 1925, restitue o sobredito pro-
cesso, para que dello se faça Constar omo-

••n••nnn••n••••n

' Terceira secção

EXPEDIENTE Do 'SR. DIRECTOR

Dia 13 de ouiubro de 1926

Offidàs :	 •• •
Sr. ,• fiscal da Companhia Brasileira de

N. 4.283—Tendo a Companhia Sob Vossa
fiscalização pedido prorogação do prazo
para a terminação do forno para refinação
de aço, a que se, retere a clausula 1P do.
contracto de 29 de janeiro de 1925 e a letra
1, da clausula a do addendo de-5 de junho
de 1925; • determinou o Sr. ministro que
fosseis ouvido sobre- a pretenção da regue-
rente, para o que junto vos transmitto o re-
querimento da Companhia.,

— Sr. director do Departamento Nado-,
nal de Saude Publica : - 	 . • .

N. 4.293—Tendo o 3° Official desta direa
Cotia geral; José Corrêa .Lyrio, requerido
uma licença de 60-dias, para tratamento de.
Saud°, na forma do art. 8 re 1 do decreto
n. 14.663, de 1 de feVereito de 1921, em
prorogação da em cujo gozo se acha peço
vos digneis de providenciar afim de que
seja ,  alludido funcçlonario subtnettido a
inspcção 	 do sande.	 s

—Sr: director geral do Serviço de Po-
voamento . :

N. 4.303 Em resposta ao .vosso teta-
- g ranuaa do 25 de teteretwo ultimo, pedindo

ENDEDD'INTE DO SR. DtilEGTOlt	 \I;

bj 11 de otitubro de 1926
•
conmarohia unibeti Sboc Machinery do -

tinis'', A. Locai, T>ponapli Gesellschaft
b. Il.. Dr. Joliatin riIillwitler, José de

Siqueira &, Comp., Augusto Gutatf, So-
ejete, Axionynto Parturns Morenas, Luiz
11iediak & Comp., Lida, Joaquim Duarte

Barbosa, O. Isserlin & Pevsner, 11. En-'
gelhard. Irmão & Comp. Nisio &Comp..
Jaeob Ma.e,thier e Dr. !feitor Lyra
Silva (2 requerimentos) . — Lavre •se q
terroo	 * •

fritertudional Slársdard 'Vadeie Corpo
— Concedo o prazo. Lavre-se

t ,Ailarmo;
	 da Cruz MurOira. -- Publi-

que-se a deseripeão.
lemunatmel Guines Braga, — Publi-

quem-se os pontos earaderislicos apre-
sentados em requerimentos clç 10 dei
agosto deste anuo.

Manoel _Martins Neves. — Publiquem-
se os pontos oaracteráticos apresentados
em req.uorimento de 26 do abril desta.
anno,	 •

'Doering • Holding Ceia-Joana,- e Radiei
Corporation of America . 	 Deferido,

Companhia Auxiliar do Vinil° e Obras
'(opp. ao eedido de eriVilegssi deposita-
do sob o n. 2.020 por Donald Moknigtit.
Hopburn) o Evelina Abranohes Nieod.
— Junte-se ao processo..

Tilara Parente A. O. S. A. des Brevets-
Titan, °fruindo Miranda,. Dr. liebirleti
Renemann o Paulo • Baumartin. —.Pres-
te eselareelmontos.	 •

Ainerico Valetio CaMpelio,Podro elior-
gi. e D. Se,hwery.	 'Asso visto.

Juvenal dri Azevedo e Lodeiro &, C°,
Dõsse tsertidão. 	 •
! Carlos ••Moniz. — Preste novo esohi-

reeimentos..
C. • 13usehanann o Monisén &

Expeçam-se geias.
'Juvenal de Azevedo.	 De-se certi-

dão. do que • °enatar.
•Ardanaz Clorostiz,a y Cia. — Ajanote-.

se a transferencia o •de-se certidão.	 .	 •

• (*) Foram arehivadá as marcas . ia-
•Sernacionaes ns . ' /.1 1 . St4".i a 44 . 982, dr..:
Berna, excepto as ris. '148901 44.8931'
44.923, 24.930, 41,931, 41.058

' 
44.DGrN

recusadas porque a primeira insita a nu-
mero 4.171, de • 5. Paulo, a segunda a •
ri. 01.79,* desta capital, a tereeira• a nu--
moro 7S531„	 Caril-B•retanhat a quarta
á,' ú. soo. 'da Nortiega, a quinta a' nu-
mero s14 . 480, desta capital, a sexta . a .no.-
Mero • 14.300, • Lambem- desta capital, e 11,

netiTda, as. lis. 2.759. 2.7G0, -e 2.70. de
EL Paulo, sendo' a rebivada num parte- a -nu-
inCro 4 4:900,. , reciteatia quanto a vinhos
por, -imitar. as marcas do. S. Paulo mi/-
meros	 .780. . a:	 Feral))

. 'egU,almente os avisos de.transferenCia,
caricellamento e do operaefies snvetsks
colnprelleudidos u notlfieaerso sa. '1.418.;

••S*1 'Reproditzido nor ler sido. publi-..-
tqdo com Incorrecções,

tive da recusa begistro da despesa por
parte da delegação do Tribunal de Comas
e sejam annexados o conhecimento de em-
penho e a procuração.

•
BequerimentoR de8pae1tni10

The Leopoldina Railway C°. United, pe-
dindo pagamento demo conta, na impor-
tenda de 246$700, proveniente de trans-
portes effectuados em julho ultimo. — Des-

.taque da factura a parcella de 51000 e apre-
sente nova conta dessa importancia, p ara
ser p aga pelo credito diatri batido á Delegacia
Fiscal em pernamtmeo.

J. .l. Xavier do Prado, proporido a venda,
a este ministerió, de uma lustallação cem-
pleta para beneficiainento de generais de
primeira neeessidad s.—Indeferido.

Dividas de exercícios findos:
Dr-Redornark Symphronio d %.1briquer-

que, inspector veterinario, peu..muo paga.
mento de gratificações, addicionaes•relativas
abs exercidos de 1916 a 1921. — Prove que
interrompeu o prazo de prescripção da dis
vida.

Fcgunda Secrão

ExPanENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de outubro de 1926

Sr. director do Serviço de Informações:
Officio n. 12.142 — Rcstituo-vos os in-

ventaries que acompanharam Vosso officio
n. 582, de 19 de junho ultimo, e solicito-
vos que sejam rectificados nos seguintes
pontos, devendo ser devolvidos com a pos-
sivel brevidade.

No inventario da bibliotheca, cujo mates
:tal deverá ficar sob a responsabilidade do
respectivo bibliothecario, ha 4.397 volumes
de obras gcraes e mais os periodicos, sem
preço de unidade, que devem ser indicados;
no inventado da typographia, a responsa-
bilid de deverá ser dada ao respectivo en-
carregado e não ao porteiro-continuo, como
MI dada.

para tornar sem cifeito a designação 'do
Sr. Victor Magalhães Bastos para servir
nesta directoria, commtuncolvos que o
Sr. ministro resolveu manter • retcrida de-.signação.

Direeloria Geral-da Propriedade
ladusirial

.1111•••••••

Usinas Metallurgleas

•••n•••••n••n••

•

•
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tinguir artigos da- ela 	 Ç3. — Regis-
tre-se.

Vascoecellos, Conto & Comp., Ltda.,
-da marca «Aliacato-Cliampagmea,, para
distinguir' artigos da classe -13. Re-
gistre-se.

-Companhia Ponza Cruz, ela marca
«flockey», para , distinguir artigos das
classes 44 e 40. •*-- Registre-se.

<Magalhães (Ri "igouza, da marca (Pilo-
iluda», para distinguir artigos da clas-
se 48. — Registre-se.

Granado ,Sz, Comp., da marca «Sygmo-
bi», para distinguir artigos da classe
3. -- Registro-se.

A. Villas Boas & Comp., da marca
«Fabrica Esperançai, para distinguir
artigos cia classe II. — Registre-se.

Companhia Sana, da marca «Siam-
bui», para distinguir artigos das elas-
CS 11 e 44.—•Registre-se, vonsideran-
ilo-so• ano distinètiva a f .órnia da re- -
presentaçao da marca.	 -

Magalhães St Duval,- da..marca'4Victo'
ria», para distinguir artigos- da classe
f. — naleferidó. A ,marca imita--

n. 3.716,	 Paulo.
companhia ganit, da marca 0our

iebnesse», pa pa distingo ir artigos , da-
olasse	 --- Indeferido, em vista do
disposto TIO art. 86 do decreto -nume-
ro 1(5.261, de 1023.

SEC:CÃO DE PATENTEs DE INVE>X-X41

Pedidos de privilegio:
Hirain NoVon Berry, para (air rfei-

çoamentos ona tio'scaroçadores de algo-
4ão». — Deferido.

Guilhermo iLariu Poolilee Assaiburg,
)1ara «apparelho de propagamla

— Deferido.
Automatic Electric Company, para

,aperfeiçoatinentos em transmissores do
impulsos de corrente ciririca». — Defe-
rido.

Anton Loderer, ,para «apparelho para
a fabricação- de carbono e nuithodo para
•fazel-o funceionark. —.Deferido:

João Franco Filho, para cum inslro-'
alento agricola para juntar eafá, guando
apanhado da arvore e no sóla, colher os
A'rilOS 410 tronco e para outros usos, ana-
logos ilenoininado (Rastello Colonial". --
1)o ferido .

Luther baldoe Knox. para «ap e rfe l-
iamentos, cmli armarius refrigerantes
geladeiras) 011 seinolliantes. — Dore-

.
Josil Roilrgoes o osnlany Gaivão.

para «iiin apparelhil denoudnado ,e4inn-
. 1)1PX», q le servirá. do 'indicador ielepnii-
eivo. -- Deferido.

Marie .Louise Trouillet Loodine.- para
,rint onlverisador 410 1101 g8» —	 ri`r

ji)Uno (tineste, para «tin) deposito com
ItiraGor o distribuidor automalico para

todos os produclos- cio pó ou em grão».
— Deferi, lo

Aldieselskaber Dans Itokylriffel Syn-
dikat, para (uni dispositivo nos depus:-
los de projeelis em fórnia lo laullAr.
liara fuzis-matrathadores o semelhante».
- Deferido.
p:Auxjliaire mis chemins do For id. do

1:Industrio, para aperfoiçoamonlos pari
alimontação de agua guiado das eal,:ei-

Tas de locomotivas e (miras». - - Dere-
rd°.

Marzilear. para «1 til aque-
cedor d'agua coujugado com uni fogão a
gaz". — Dolorido.

3,ian Goby e Ettore Daromo. para
«unia Mita ina para fabricar correntes
4/0 ferro sem solda denominada ((to-
linha», — lacrará:o.

Nadir :Figueiredo ,5<, Com». Ltda., para
&applicação • de matrizes (co(juillios)
para a fundição do trincas e batam:as
Lci guaesquer moines e sua4 )igas».
indeferido .

Anilando Monacal. »ara (uni soera.-
Ver para massas alimenticias». — fade-
ferido.

Sirena do Queiroz Paint. para unin
!parelho sanitario	 a•utomatico
1nominado d:osolos», para dosioreelar

• desdobrar. o liso. — Indeferido.
Paschoal Barone Russo. para (inn

amieceder denominado Aquecedor
soberano». — Indeforido.• . •

Eduardo Alvos Moreira, para «um
'Modo original de fazer- annuneies e re-

eotinnerciaes. e industriaes. de-
l!Olni nado -	 ett'Am o r».	 Indeferido.

!Pedidos dc regislia) de marcas:	 •
• Aplin	 Barrett Kk., Tini Western' Coun,
1 les Creameries. Limited. da Marca
,r1be.illot», para diatinauir . .artA gos da
classe 41 --- Registre-se.

A 45: F. Parkes tt Company,. Lltilited.
i„la marca «Forward», para distinguir
artigos da clasá	 Registre-se.

,S, Placido Marques & Comp. -; da'
tiarea «Aplamar», para distinguir
'Os dá classe 38.	 Regi. tre-se.-

Vasconeellos, Couto 	 nip, Ltd. da
.triarea -4.kbacate iesPlirliall e», para t-

rt. 44 ilo Regulamenta ali") an
doerei() n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1023.)

Pontos earaderislieos da invenção do
«aperfoiçoinneutos lia formaçãO do ;:s-
sento ' do salto do' calçado», para a final
palia privilegio a Companhia United
shoe Machinory do Brasil, (deposito‘na-
moro 2.970, do 14 de outubro de-1926):

I", uma machina para formar uni as-
. ! revida do um cunho de

assimilo de salto; um mecanismo
..,..,., d .torça motriz) para-

hoWimeD10 . r.elati-vo .-do approxi-
mação enfiai, o supporto do calçado' e 'o
cunho, para mie o cunho applique pres- •
Sul formadora ao assento , do 'salto: . o,
meies (accionados, 'por exemplo, 'manu-
almente)" de 'obter aun moviinento
minar de approximação entre . ó suppor-,.
te-da obra e o Cdittio;

20, uma fórma de construceão da' ma-
china reivindicada • em I, na qual tanto'.
o dito mecanismo, como os ditos :Tidos
são regulados por meio de nim !mico «lis-
pi sitivo (um pedal, par. exemplo).;' •

3°, a maehina reividicada ein'2, na-
qual um pedal á adaptado a fazer o sup-:'
¡am.o do calçado appr9ximar-se do eu»ho,
(muni o firo. de segurar uma' unidade de.
aalçado . em relação 'operatoria :".com .
cunho; na. qual um mecanismo, acciona- .
do. a força motriz está disposto de modo a
„entrar -em acção. por meio' da continua-

o do movimento do pedal, para app,i-,"
çar pressão -formadora; o na . qual lia uma
ligação- flexivel entre o pedal e o sun-
porte calçado; com o fim 'do permittie:.	 .essn'inovimento 'continuado; • -

4°, unia . mabliiiia piira' formar uin.
sento de. salto ,P provida 'de um ci:T4Iho de'
assento de salto; uni. sunfiorte, .para o
calcado; um aneeanisnio, , ' para obter-se
uuii inotrimenio relativo de approXimaçã
entre o supporta do calçado e oounho,
Para faiar o cunho applicar pressão for-
madora -ao assento .do salto; .:e Meios,
adaptados a permittir.•que ,essa. pressZio
tenha valor predeterminado, . independe
daait'W.S.U.r.a das. partes. do calçado. sedi-

mettidoi a tratamento ou da proftindidade
da forma;	 •

5, a, machina reivindicada em 4, na
qual os ditos meios comprehendem uni
membro (por exenipto, uma chapa como
66), 'que servo de supporte a ná ele-
mento (por exemplo, • urna nróta corno
CM do dito mecanismo; e .na qual o Oi-
to . membro é ajustava', para fazer va-
riar a pressão da qual o dito roècanismo
provoca a applicação;

6°, a machina reivindiC.ada em 4, a
qual comprehende meios (por . exemplo.
38, 42, 44) de permittir ajustameoli,
inicial relativo do cunho e do supporta
da obra, DO sentido tia altura do calçado;
- 7", uma machina para formar mo •as-'

sento de salto c provida de uni ninho tio
assento deasalto; um supporio do calça-
do; uni mecanismo, accionado por indo
do força motriz, para obter-se moviineti- •
to relativo de approximação entre 0 sup-
porta do calçado e o anilho, com-o fim
de fazer o Cunho -appliear pressão for-
madora ao assento do salto; e,-moios, moo
actuam automaticamente, de fazer a iria-
ai!)itisisaã jrra, r,. con‘i . o assento do sal to s•oll

•8", unia machina para formar um •os-
sento . de salto,, por exemplo. como a rei-
vindicada em 1.„ au I ou 5 ou 0 o tendi,

'Um cunho de assento de salto:, um 8up-
Porte do calçado; um di .spositivo • arti-
culado, por meio cio qual é provocado um
movimento relativo de approximação en-
tro o cunho e o supporta do calcado; unia'
móla pesada, para collocao em posição,
flexivelmente, Md extremo do) dispositi-
vo- articulado; e meios r im exomplo.
accionados a força 'motriz) de accionar o
dito diapositivo:-

9'; unia maeldna para fermar uni .
assento de salto, por exemplo, como a
reivindicada em 8, e tendo upi cunho do
assento de salto; um supporta do cal-
çado; meios, inclusive uma mola;. 110
mover relativamente o cunho e o sup-
porta do calçado, para applicar pres--'
são Iormalora a uma imidade do ral-
ijado no dito supportá; um • engranza-
dor motor, que actua em um uniee.sen-
lido e liga os ditos meios a um me-.	 -
canismo motor, accionado a força mimo-

.• triz; o meios (por exemplo, uni se-
gundo engraezador, que -actua 'em l'im
unjo() sentido, funccionando de. modo
inverso ao do primeiro) de .lin.pedir

• gue a reacção da mola mova os meios,
eormalmynt e accionados pelo engran

m	
-

zador, convementement,e mais 'de-
pressa do que a velocidade normal, du-
rante a rei:noção da pressão formadora;

• ' 10, uma Machina para formar um
assento de salto . e tendo um cunho do
assento Co salto; um supporta 'do cal-
ado; uni dispositivo articulado, fluo

•Frovoca a applicação' .de urna peessão
formadora doi assento diq salto, pelo
cunho,' a uma unidade" de calçado nó

, dito, supporta; -um exceritrico, que se-
:eiory'a é dito 'dispositivo; e '11101.03 (por

. exemplo, uma salieneia ou dente, 'como
200) .do impedir; em • cmfdições . nor-:
'imas. - o movimento retrogrado do ex- .
centrico, quando-a machina pára;
- 11, urna Machina para formar nin as-
sento de salto e provida de um . cunho.
de .assento . de salto um I supporte do .
calçado; meios, accionados por- força, 	 -•
motriz, de obter movimento relativo . ije
approximaçao entre o supportecdo .cal-
çado e o cunho;. o mdos •de perinittir
movimento .erdre o supporta do- eiriNt-

. do e o cunho, para,pór um e ou t ro ,,,n,
posição, correcta de parallellsmo; 	 .

.12, a rinachilla reivindicada em 1.1",
.na.' qual : os ditos unimos meio. compro-,

•
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hendem o proviniento cio movimento
inclinatorio an redor do eixos , que so^

• extendem, rosiíeçtivamonte. no sentido
• longitudinal do assento co. salto fit,
da largura deste e de movimonto reta.
tivo, em conjunto, longitudinal e trans-
versalmente ao calçado:

13, uma machina .ptira formar um
assento de salto, provida do um cunho
de ásento de salto; meios de conotar o
calçado em posição, com o respectivo
assento-do salto inclinado, relativamen-
te ti -horizontal, de modo a 'permittir
facil inspecção, pelo operador, da po-
sição relativa do calçado e do cunho;
e meios de fazer o cunho operar sobre o
calcado assim inclinado;

14, uma machina para formar um
tsssento de salto (por esemplo, como a
reivindicada em 13) e tendo um cunho
de assento de . salto e um sopporte da
obra e. construida de modo que o eixo
longitudinal de . uniu unidade de calça-
do, collocada no dito supporta em posi-
ção moldadora, fica em .relação angu-
lar tal (por exempto. a um angulo de
1L eixo anterior-posterior da
treachma,. que permitia conveniente-.
mente ao operador operar manualmente'
sobre o calçado nessa posição;

15, para emprego em formar um as-
sento de salto, um cunho de. assenló do
salto, de fôrma tal que o adapte , a
comprimir a parte contrai- do assento
do salto da urna unidade de calçado e
a deixar uma 'parte • da margem desse
assento, na qual o assento voe assentar
ssibstancialmente não comnrimida;

16, para emprego em fofmar um as-
sento de salto, o cunho de assento de
salto reivindicado em 15, provido do
uma parte central ooneava no interior
de um bordo em fórnia• de ferradura,
adaptadá á amilicação de alta pressão
ao assento do salto de urna parte mar-
ginal, em fórum de ferradura, por fóra
do dito bordo. adaptada a exercer ape-
nas leve pressão sobre uma parte da
margem do assento do Salto, na qual vao
tissentar o bordo do salto:

17. o cunho do assento de salto rei-
vindicado em 16, cuia parte central é
formada de modo a ser substancialmen-
te Complementar 'a parte d-o assento de
um salto de madeira: e tendo o bordo
desse cunho férma istentica á do bordo
do dito salto;	 -

IR, para emprego em formar um as-
sento de salto, um cunho de assento de
salto. por exemplo, como o reivindicado
em 15, feito dts modo a ser. adaptado a
itormar uni vinco. em MN-na do ferra-
dura. em volta -da margem. 'do assento
do salto, com o fim de Drenaras O a-
sento para a recepção de sim salto do
madeira;.

19, urna machina para formar um as-
sento do salto. (pie eomprehemla OS Cal-
recteristicos de duas ou mais de duas
das reivindicações 1. 1. 7, 12 e IR;

20. o cunho de assento de salto rei- -
vindicado em 16. COnSf ruido e adaptado
a I funeciouar substancialmente como
deripto com referencia ás figs. 7 e 8
ou ás figs. . 9 e 10 dos desenhos annexos;

21. a maehina reivindicada em 9, con-
struida. disposta e adaptada a .funecio-
nar substanc i almonte. como descrinto
com referencia .áflg. 1 dos desenhos
annexos;

22, uma unidade de calçado, tendo,
s rima parto marginal (por exemnlo,

material do -eérte e 'Ao coniraforlii) do
assento do salto foilmada como udi re-
bordo relativamente . macio e 'unia parte,
central desse assento comprimido; e um
SnIto . 'fixado em posicão com o borde.

pe,riplierico do respectivo assento embu-
tido no rebordo macio;

2:t, a Unidade de calçado reivindicada
em 2?, tendo o bordo peripherlem do as-
sento do salto .respectivo embutido com

'justeza' em urna porção macia da parte
em , que assenta o salto; e uma parte
central do salto, descansando em unia
posição comprida da parte em que .as-
senta o salto:

21, um inethodo de fabricar calçado,
o qual comprehende a formação,, por
meio de lima Machina, de urn assento do
salto, com uma , parte comprimida que
corresponde- em fôrma á parte comple-
mentar do tisno do um salto, sendo a
margem desse assento deixada relativa-
mente macia e não comprimida;

25. o methodo de fabricar calçado rei-
vindicado em.,2-4, o qual cumprehop ile a
applieação de um salto e a compressão
do bordo peripherico, do assento do mos_
mo, com o fim de embutil-o na dita
margem relativamente macia:

26,-o methodo de fabricar calçado rei-
vindicado em 2-1, o qual comprehende a
formação, por compressão, de um canal
em lérma de ferradura por fóra' da dita
parte comprimida p. por dentro da mar-
gem macia.

Pontos caracteristiros da invenção de
"urna réde para pescaria", para a qual
pediu privilegio Augusto Catail (doso-
silo n. 2.971, de 14 de outubro de 1926:

1°, uma nova rêde para pescaria, ca-
racterizada pelo facto de' consistir em

•um grande saco° (A) com pouco mais
ou menos '10 metros de alto, 10 de largo
e 12 de comprimento, projectando-se de
dons lados oppostps de sua bocca . urna
grande • extensão (30 a 40 metros) do

• uma réde com largura igual á altura do
referido sacco, cada extensão de réde
terminando' em -  corda comprida
(M1 a too metrs) cujos extremos livres
são fixados em um ou dous barcos a va-
por ou seibelhante, para pujar a Ode
através as aguas, tendo: as faces longi-
tmlinaos su periores do sacro e. das suas

- extensões de réde uma série de fluctua-
dorefi. as faces longitudinaes °ripostas
urna série cie pesos de chumbo, e a face
superior lrazeira do saco° dous ou -mais
fluctuadores, para manter o . suco em
posição distendida,

2°. uma nova rède para pescaria,
como reivindicada e caracterizada pelo
facto-de-ser o . sacco internamente divi-
dido ore compartimentos que facilitam
a entrada do peixe e difficultam a sua,
sabida. o ter .uma corda . pela ,qual,
mesmo tempo,.á fechado -e . suspenso
para fóra da .agua, sem necessidade da
retirada de todo o conjuncto da rêde.

30, uma nova récle para pescaria, co-
mo reivindicadas em 1 e 2, caracterizada
leio farto da série de tlycluadores, ,em
vez de rente á face superior da réde, se
encontrar ligada a esta por meio de ex-
tensões, de cordas de comprimento de-
sejado, quando para- a pesca em pro-"
fundidades maiores.	 -	 . • •

Pontos caracteristicos da invenção de
4,11M dispositivo para regular automa-
ticamente o access°, de. vapor ás ma-
chinas . a vapor sujeitas.. rçnridinamente,
era a uni grande esforço 'ora a um es-
forço diminuto», — para a qual Pediu
privilegio A. Lona. (Deposito n. 2.972,

14 de outubro .de 1926' .
UM dispositivo para regular automa-

ticamente o aecesso de va por ás maehi-
Las a vapor sujeitas.repentinamentis.

graáde asforéo, ora a um es-
lorço diminuto. caracterizado .por. um
rt guiador ,e.entrifugo • COMMX1M regulado

de ninei° a fazer passar corrente e1ectri4
eu para 11111 magneto (M) que faz fume-

,•cionar um segundo magneto (m2) do
lechatuenlo do, circuito de 'uni' motor
(lectriro	 era combinação com a vai-

- vida de estrangulamento dó* vapor narro
a ~bina a vapor atravez de um Ws-
] esitivo commutador (V) oscilatorio,
que uma vez regulado o access° de va-
por neutraliza a acção do dito magneto
un2), interrompe o circuito do motor
clectrico e, alravez de uni terceiro mie-
gueto (nu), neutraliza a acção do ma-
neio inicial (M); podendo o dispostivo

reivindicado estar combinado 'com ha-
l(rias de accumuladores cem as devi-

- (las resistencias e ser devidainerite,
si aliado para funccionar com corrent0,.
continua ou alternativa.

Pontos caracterislicos da invenção do'
41 , 111 dispositivo de distribuição do me--
trizes para machinas de nompôr matri-4
zes e fundir regras, com barras do ma-
tu izes conduzidas em movimento dir-
riflar sôbre arames conductores, — para
a qual pediu privilegio a Typograph Ge-
sellschaft, mn. b. Ii. — ,Deposito nu-
Mero 2.973, de-14 de (minoro de 1926),

Um dispositivo de distribuição do ma-
trizes em machinas de compór matrizes
e fundir regras, com barras de matri-
zes conduzidas em movimento circular
sobre arames conduclores caracterizado
por urna barra (3), portadora das gar-
ras que apanham as matrues, desloca-
Nel para diante e para traz entre guias
(1.2) por meio de um conjuncto re-
guas dispostas em fórnia de tesoura
'rara o fim de expellir as matrizes do
quadro (I) girado para rima,

Pontos caracteristicos da •,wenção de
eum novo sysicuna de deJoração de
moveis, com paliteis em alto ou baixo re-
levo), para a qual pediram privilegio
Josd de Sequeira & Comp., (deposito nu-
mero 2.911, de 14 de outubro de 1926)-:

Uni 'novo systema de - decoração de
moveis, com paineis em alto e baixo
welevio, coacterizado por .consistir em
Nineis do madeira de fórmas varias;
trabalhados em baixo ou alto relevo,
coloridos ou pintados a oleo para se-
rem presos aos moveis por qualquer
ideio adequado. indo substannialmenti
como foi descripto e se vil nas amostras
juntas;

Pontos caraCteristicos da invenção da.
um ipitcesso paija removei' fincrusta-.

Oes de caldeiras e para impedir a for-j
inação do incrustações d	 caldeiras,
para qual pediu privilegio o Dr.
Januin Billwillet% (deposito a, .2.97Zi.

-de 14 do outubro de 1926) :,
l u', processo para romover onerusta-

Cão de caldeiras e evitar a formação de
taes incrustaçõ,eá, _ caracterizado pele
Incrustação do acido de resina na cal-
deira ou-na agua do alimentação;

Ps°, Processo segundo 'O ponto caracte-
risti•co 1 caracterizado pelo emprego

.do ácido de resina em' fórma de com-
lunação, por exemplo, em 'fórum do we.
stia; (gomma-resina OU colophohia;

3°, processo segundo os pontos cara'-
eteristicos 1 o 2 catacterizado por ser
empregado em estado ltvemento o'- --
dado ou pólynwrizado o acidõ de resma
-presente no estado livre ou no estado' de
combinação:
_ 410, processp' so;undo os pontos cara:-
eteristicos 1-3 caracterizado por. ser o
poido de resi0a empregado snt nustutg..
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com gonimae ou substancias gommosas;
5", processo segundo os pontos cara-

cteristicos 1-1 caracterizado por ser o
acido de resina triturado, sol) fôrma de
uma massa, com gls-cerina, •gomma de
lenho, dextrina, gomma iuiragante ou
'semelhante, para provocar humiclifica-
saio imaiediata;

6°, processo segundo os pontos cara-
eteriaticoe 1-5 caracterizados por ser
empregado acido de resina que contem
agia combinada colloidahrtente;

7", processo segundo os pontos caracte-
risticos 1-6 caracterizado por ser o acido
do resina 'empregado em forma de solu-
ção.

Pontos caracteristicos da invenção do
naperfeiçoamentos em systemas telepho-
Mais aUtomatioos e semi-automaticose,
para a qual pediu privilegio Internatio-
nal Standard Electric Corporation, (de-
posito n. 2.976, de li de outubro de
1926)

„aperfeiçoamentos em • systenias tele-
phonicos autornaticos e semi-automati-
os, caracterizados pelos seguintes pontos
essenciaes:

1°, um syetenia telephonico automati-
co ou senri-automatico, romprehendendo
inecaniemo de registro e governo, dispos-
to de modo a ser associado a iini circuito
de ligação ou de cordão- através do qual
so estabelecem ligações, caracterizado
pelo facto de ser conunum 'a urna plura-
lidade desses circuitos o apparelliamento
de governo para esse circuito de ligação
ou de cordão;

20, um systema telephonico de accôr-
do com o reivindicado no ponto 1, e com-
preliendenclo mecanismo de registro e de
governo commum a um numero do cir-
cuitos do ligação ou de cordão através do

•qual se estabelecem as ligações; coradas,-
Tizado pelo facto de ser privativo ao _re-
ferido mecanismo-de registro e de gover-
no o apparelhamento para os citados cir-
cuitos de ligação ou de cordão; • •

3°, um systerna telephoni•co do accor-
do com o reivindicado no ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo facto de ser o appare-
lhamento de governo ou regulação para O
citado circuito de ligação ou de cordão
aesociado ao referido mecanismo de re-
gistro e do governo;

4 0, um systema teleplionien segundo O
reivindicado no ponto -1,2 ou 3 e no qual
o referido circuito de ligação ou de cor-
dão comprehende chaves automatieas
'dispostas de fórma a ligarem esse circui-
to a unia linha em chamada e a uma li-,
mia do juncção respectivamente caracte-'
•rizado pelo facto de serem os meios de
regulação ou governo desses chaves au-
tomatiens associadas a um -circuito de
re gistro commum a uma pluralidade dos
citados cireuitos;

5°. um systema telephonico s 'egundo o
-reivindicado no ponto 2,-3 Ou 4, caraote-
rizado ' pelo facto de comprehender o ci-
tado circuito de-registro unia chave an-

I -toniatica disposta cio fôrma a :0-.sr posta
anão ao in•ciar-se a cliámada com

, fiei de ao mesmo ligar o referido eive
aelito de ligação ntt de cordão.

a . . ti ii systema telephtotieo ,s egundo o
.riviudivado no ponto 5, earaelyrjzadn
p r‘l ) farto de haver nelle uni cireuito de

- partida ;!olimiiiill•it um numero das refe-
Hins 4...iaves;

7. mil	 1PlopiltuUril spgtuulo
r" dee; piullos , neitIla 1 •CIVIlidi-

ea f i t: ;,, caracterizado pelo facto de cum-
__

prehender o circuito cie ligação ou de
cordão unia chave de distinguidor (ria-
der) de linha, uma chave de distingui-
dor do inacção, e uni dispositivo de re-
lay para operação do aliavas o qual fim-.
Mona no sentido de por a linha em cha-
mada em communicação com a Enna
chamada;

8°, um systema telephonico segundo o
reivindicado no ponto 7, caracterizado
pelo facto de ser o- referido dispositivo'
de relay para operação de chaves regu-
lado em- soa acção por an&os operadores
de Chaves existentes no circuito de re-
gistro e por meios operadores de oitavas
existente em um circuito de chave sele-
e tora de final;

9°, uni systema telephonico segundo
qualquer uni dae • pontos • reivindicados
acima, caracterizado pelo fujo de ha-
verem no circuito de registro nanos pe-
los quaes se Ode evitar oefunecionamen-
to das chaves empregadas. para pôr-se
Uma linha diamante em ligação, com ..o
circuito de ligação ou de cordão até que
se possa obter um registro livre; • •
. 100, um systema telephonico segundo
qualquer um dos palitos reivindicados -
acima,- caracterizado pelo .facto de ser-
posta em funcção urna chave de ligação
destinada a estabelecer a associação do
circuito de ligação ou de cordão com uma
chave selectora numerica, afim de esta-
belecer-se a communicação desejada sob
o governo de meios existentes no registro
depois cie havef elleregistrado uma.
chamada o do haver este registro verifi-
cado que se aiffia disponivel uma chapa
livre no grupo adequado.

11; uni system telephonico segundo
o reivindicado no mulo ou 10. cara-
cterizado pelo facto de se proporciona-
rem meios pelos :voes ee effeetua. a li-
bertação do registro do referido 'circuito
de ligação ou de cordão logo que se hou-
ver estabelecido, a communiCação sob
o governo do registro, com 'o que o re-
gistro é tornado diepouivel para outra
chamada;

12, um systema telephonico segundo
qualquer uni dos pontes . acima' reivin-
alicados e oomprehendendo mocants;ino
de registro e ,de governo ou ,roaulação
d isposto do fárma a ser associado a cha-
ves seleetoras . numericas através de um

- circuito de ligação ou de corno para
o estabelecimento de bina ligacão, ca-
racterizado pelo facto de ser o citado
mecanismo de restro'e de governo ou

•regulação dotado de meios que funceib-
nam no sentido de levar agachas eira-
ves á selecção de um grupo 'de linhaa
e em seguida a serem postas em funcilli.•
regulada pelo registro para seleccionar
unia lipha, do grupo:

13. uni systema . fel .3plionico segundo
a reivindicação do pauto 12, caracteri-
zado pelo facto de comprehenderem taï.:51
meios dispositivoe do relay
associados a uma chave de algarismo

' do registro, sendo esses lispositivos dis-
postos de fôrma a ef?ectnarem
eae de circuito no registro afim do le-
‘..ar...se as ditas chaves selectoras a se-
rem po:tlas Jim fonação ilificrentem,:,nic,
;01.41.rialo a collocaçáo dos referidos tl-
garismos;

l 1, um system talephouico segundO
o reivindicado 1114 pOrilo le Ou ia e cem-
prehendenl.ki num an y	seleelora
final disposta oh.: mollo a: servir moo

- pluralidade de grupos lo linhes diver-
m is, caroc1,,nia k 	 pe: n .n fadm
teimo terminal' desei eaave rtivi .ffido PM,
grupas corresponde:O es. " noa, 'citados geak-
pus de linhas e de serem ns nr'ins

tentes no registro dispostos de fama a
regularem automaticamente a collocaçáo
inicial da ativo para a selecção do gru-
po adequado no caiei se devera levar ia
effeito a indicação numeriea;

15, um systema telephomeo seguadd.
qualquer uni dos pontos acima reivindi-
cados, caracterizado pelo facto que ri,
referido circuito da ligação ou de cor-
dão comprelieucle um eu:coito metalliee,
sem pontes;

18, uni systema telepionieo segundo,
qualquer uni dos pontas acima reivincit-
cados, caracterizado pelo facto de ser a
medição de unia chamada regulada
governada peia chave selectora de fina
atravós do referflo circuito de ligaceiN
ou de cordão.

Tudo sbstancialmente de conferi:uh:le-
de .com -a descripeao c a representação
nos desenhos que acompanham o P au-
sente memorial, e com a ampliaçâo ifi-
dicacia no final do mesmo. 	 .

(*) Pontos caracterieticos da inven-
eao de «um fogão aperfeiçoado denomi-
nado (Triplexe, para a qual pediu pri-
vilegio Manoel %rime NeVes (deposito
lia 2.100, de 22 de janeiro de 1926) : • •

_a) uma chapa (figuras ns. 4 e 5).,
em féria de L, com 36 ce.ntimetros de
comprimento na parte maior, sobre 16
de altura, - tendo 'a parte menor 16 x 16;

_havendo 'nesta um orificio de 4 1/2 coa-
.timetros de diametro, pelo qual se in-
troduz, horizontalmente. um tubo (fi- .

.gura n. 3);
b) um tubo (figura n. 3), com 45'

•centirnetros sobre, .o qual descansam os,
outros dons, das figuras mis. 1 e 2; .

c) dous tubos (figuras mis, 1 e 2)*,
medindo 40 centimetro.s de extensão
com recorte em urna das extremidades,
para descansar sobre o da figura n. 3.,
- O conjuncto dessas poças é que con-.
,stitue o apparelho Triplex.
• A chapa em féria. de L, serve não 86
para conter a serragem como para pro-
teger o forno contra o excesso de ca-
lor, e os tubos para abrir os' c,anaes de'

•arejamento na serragem.
Esse apparellio em conjuneto e dota-

- Ihadamente por peças C une o autor,
reivindica

(*) Pontos caraeteristicos da invenção'
de "uni systaina applicavel a maehinais
de escrever ou dactylographicas o acia
.rnimniographos, (10110 min ado . "Systemá
.Bramur", para a qual pediu privilegio,
Emmanuel Gomes Braga: (Deposito nu-
mero 2.110, de 26 de janeiru de 1926.)I

"Um system para facilitar a escripta
simples ou cópia em papel continuo;
destacavel por eó-rte ou picoto cm tama-
nhos requeridos, enrolado em uni ou'
mais carrèteis e carreteis de papel car-

-bono para cópias superpostas ou não,
caracteriados Por serem montados' EDI
aupportes ou mancaes apropriados do.
qualquer metal ou de -material resis-
tente, que deslizare sobre uni eixo afina

permittir dar-ilres afastamentos do
aufira° caiu , os tamanhos requeridose
estes mancaes ou supportes toem os da

•um, lado tantos pinos e poleei de pressão:
, e- os do (nitro tantos botões ou mani-
s elas, onantos.forem os carreteis a em-
pregar e servem para 'ajustar e guiar
bapel que fer desenrolado e enrolar c;
excesso; uma peça longitmiinal, que ser-
axe de compressor aflui - de evitar que oa
papel do carretel se. ijemmrojè, 11 eixo
fle montagem fixado • por parafusos n lie

(•'. _publicado ate aceerdo com
pavio) , de	 oulobrn' de 1 M..41.;



Directoria Geral do Service,'
de Industrio Pastoril

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM. •

Dia 14 de outubro de 1926 ,
•

Sr. ministro presidente 'do Tribunal de
Contas:

N. 3.070—Rogo a V. Ex. se digne de-
providenciar afini de que, no Thesouro Na-.
cional, á conta da verba 14—Serviço de In-
dustria Pastoril, consignação (Material",
rubrica III--(Diversas despesas, e sub-con-
signação 174—cDespesas telophonicas e te-
legraphicas, etc.» do orçamento do Ministe-
rio da Agricultura para o exercido vigente,
seja paga á The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power Co. Ltd. de accordo com os
inclusos documentos, a importancia- de
68$871 proveniente do fornecimento, duran-
te o mez de agosto proximo passado, de
energia electrica a esta directoria geral.

A despesa, previamente empenhada por
estimativa, foi deduzida do talão n. 2, cuja
segunda -via-foi retnettida a esse Tribunal

' com o officio n. 356, de 9 de fevereiro do
comute armo.

—Sr. director geral de Contabilidade:
N. 3.071—Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso requerimento do servente
desta directoria, Ramiro Pires Querido, que
pede pagamento, por exercido findo, da
importaucia de 135$000, augmento proviso-
rio sobre a Importancia de 30$000 t que, de
accordo com o § 1° do art. 159, da- lei nu-
mero 4.555, de 10 -de agosto de 1922, deixou.
de receber durante o atino de 1923.

. N. 3.072— Remeito-vos, para os devidos
fins, -os inclusoa requer:mentos dos serven-
tes desta directoria, Theophilo de Oliveira
Neves e João de Souza, 'em que pedem pa-
gamento, por exercido findo, da importancia
de 135$, augmento prpvisorio sobre a impor-
tancia de 30$, que, do accÔr-to í.om o § 1°,
do art. 150, da lei n. 4.535, de 10 de agosto
de 1922, deixaram ue receber durante o ant.°
de 1923. •

N. 3.073 — Tratiatuitto-vo ; inclusa, para
os devidus th.s, a seguada via da conta da
The Rio de janeiro nata way, Light & Poveer
Company, Ltd, provaniente de forneci-
mento de energia eleetrica feito a esta Dite-
ateria Geral, no inct de ago..t 1 proximo pas-
sado, na imp r anda de 68$871, cujo paga-
mento é Lesta cata •co icLade du Tribu al

•de Contas, acaloram offic'o junto, por
cópia.

•
•'Tendci sdo publicada ron¡ ireeerereasea e -.

omissõrs de a l guns nom es biardo tMflia t.
de 7 de Outubr	 trehte, 'paginas 18.45.,
18.454, a Maçã-1 cansiante di cópia junta,
pede-se seja a meSmit rep,Cda,i a.

•

Pelo serviço de registro etc-1,i	 .niareaR,
de animacs e registros.geneA(.44teos.

•expedidos os' titulos de p. opriedade cas
,: inarcaS4 sygenix Ordem e, Progrehsv a

e
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(Ceposito Li. 6.Ü86 de 14 de outubro de

Consiste na palavra de- fantasia:
"Mury" entre, entre aspas, que servirà
para distinguir os artigos da sua impor-
tação e commercio de objectos de fanta-
sia para toucador, perfumarias e sabo-
netes, classificados nas classes 12 e 48.

A marca, que será usada em etiquetas,
rotutos, embalagena•facturas e taboletas,
pudera variar de typoi cores e dimensões.

Descripção da marca para , que pe-
diram registro 11. Engelhaad, Irmão &-
Comp., destinada a artigos das classes 6
e 12 (deposito n., 6.989, de 14 de outu-
bro Cio 1926) :

Consiste em um lriangulo, trazendo
centralmente inscripta em um circulo a
latira maiuscula "E" e exteriormente em
cada face, respectivameuto, as palavras
"Marrai Registrada"	 "Vanadium".
- A marca, que poderá variar em Ores
e. dimensões, seryirã para distinguir OS
artigos incluidos nas classes 6 e 12 de

'fahricaeio o cemmercio da depositante..

Descripção • da. marca para que pe -
diu regist,o o' Dr. Heitor Lyra da Silva,
destinada a artigos da clasen 50-1. (de-

' posito n. • '6.090, de -14 de putubro de
192G'

Consiste na representação de uma
fiar da familia aias nympbeaceas.

A marca,, que poderá variar em "c0-
j'AS • e dimensões, ser estampada, grava •
da, pintada ou impressa, servirá para
distinguir, artigos da ' classe 50, latira j,
come sejam livros, obras typographieas
o impressos, de ~amarei° do deposi-
tante.	 .	 . .

pressão a duas braçadeiras, que se fi-
am lie carrinho . das. machinas do es-

crever e aos • miatiographos, segundo
Seus typos: de Rateado com o relaterio
g a• esenhos ;juntos.

ECçÃo »e Nivelas »E INDUSTRIA J. DE

	

Nt.M.En(no	 •

(Ari igo 91 (10 Ragulatnento ati-
n('m) so &ereto ti. 16.261, de 19
41?.. 114`Z(`111bri n (11' 194) .

Deseripçãa da marra para que pediu
;registro a Sociefa Ationyme .Partanns Che-
ã amy, dast inada a artigaj's da classe 48,
l(deposito n. e.085, 'de 'I 1 de outubaa
de 1926)

Consiste no mono oaracteristico, Fausta.
A marra que podará variar em ateres e

dimensõem, servirá para distinguir per-
„fumarias de sua, industria, com exclusão
f le sabourack estando coloprellenClida
.ç lasse 48.	 • '

• •	 -	 '

	

.	 -
Deseripeãu da marca para que padiram

aegjstro Lu i (1liediak & Comp., Lfda . ,
destinada a artigos da classe 48, (deposito
31. 6.086, de 14 de outubro de 1926):
• Consiete eia uma figura rectangular
'tendo a parte superior e.ati fórma
nrco, dentro da qual se em forma de
imrva, a palavra — Loção› Entre esta pa-
Iara o a palavra — Araguaya, vê-de um
devenho representando o sói; sob a pa-
lavra Araguaya,. vêm-se dezoito pon-
tkei em sentido lun •izontal e a seguir um
pequeno desenho de arabesco, Indo-se
após, em aentide- • horizontal os dizeres
seguintes: Feita -- Exclusivamente —

vegetaes, e um — Verdadeiro — Es-
pecifico pára a cura — Radical da Cal-

cio, seguease um pequeno desenho e
lam-se ciii fóenia de .eurVa os dizeres:
.Empraza ProdUotO Araguaya; sob estes
dizeres, entra um pequeno desenho de
,antaina e urna linha demonstrada com

,ainto ie sato peritos menores mie os já
apontadtis, te-se, Luiz Chédiak & Com-
panhia •Ltala ., e posteriormente, os dize=
pes, S. Paulo: nos an los • inferiorea da
figura rectangular. vtan-se doze 'traços
yerticaes, dimilutindo gradualmente o
/ornando a fóania do augulo na parte ex-
Vidor em fórina curva na parte interior.
N'em-se ainda cercando o desenho (lua.

-e•epresenta o sol, duas pequenas nruzes.
A marca. que ao caracteriza pelo seu

eonjuncto, conforma o desenho e. descri-
• pcão acima. poderá variar em ceras e di-
mensões e. servira para garantir e diz-

•tinguir a industria e commercio de per-
furaarias doa depositantes uomprabandi-
a.la na classe 18.

••
Descripçae ,da marca para que pe-

diu registro Joaquim 'Duarte Barbosa,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
t. 6.087, de 11 do outubro de 1926)

Consiste em um rartanguloLtendo
[pontas em curva convexa, lendo-se ao
alto 'a , palavra "Nazosan” que paraeferiza,
a- marca:

atam eeri a ragia mais • aliain OS diZere.1
tseguintes: "Preparado pelo pharmaeou-
tico. Mais abaixo me duas regras
goaquim • Da Barbosa — Ri° de Janeiro.

A morim. que Ode variar em Ceres . e
'tainaallos,' serve para distinguir umpro-
du c to p ha ae e ti I ieo pertencente 4 alm.-
• . -

rtescriPeã a • da marca para que pe-
Jialtram registro O. Lsserliu & ',casuar,
tintinada a artigos das. classes lp e 4S.	 .

Deseripção da marca mira 'que pediu
registro o Dr. Heitor Lyra" da^ Silva,
destinada a artigos da classe 50, 5. (De-
posito n. 6.091, .de 11 de outubro de
19 96) •

Consiste na denominação de pbanta-
,sia " ,Collecção brasilia", catre aspas e
grypliadaa.
• ,A marca. que .poderá variar viu ceaa.
rés, typos de letivas e . dimensões. será
travada, estampada, pintaria ou Impre-
sa sobro -livros artigos typographicos e
impressos, incluidos na classe se, letra

de comniercio do. depositante. •

Descripçção da marca para 'mia pe-.
(tirara registro 1srisio & Comp.; destina-.
da, a artigos . da classe 41. (Deposite
a. 6.092, de 1.1 de outubro de 1926) :

Consiste na repre.sentaçã,o „ de uma ce=
dula do fantasia, no centro da qual si,
va. o busto de uma menina vestida á
'Marinheiro. Ladeando a figura acima
doacripta vê-se Um painel de fantasia,
no qual será collocado um numero que
servirá para distinguir a qualidade do
produeto. Este numero será inibem
usado nos quatro •angulos da Cedida.
Na parte superior, acima da figura da
ineuina, vê-se em um painel de fanta-
aia as palavras "A Fluminense" —
nufactura do bombons extra 	 é na.
parte inferior, ,em um painel ' de fali-
tasia, os dizeres". Nisio Comp. ---
.Uttrityba -.- Rua Barão do Rio. Brailen".
. A marca, que póde variar em ,typos,

ares e dimensões. serve para distin-
guir: butua: bombons, 'doces sacana os
erystalizados, na classe 41, da fabrica-
ção e cominereio ' dos .depositantes. 	 •

Deseripção. da marca. para que 'pedis:
registro Adelino da Cruz Mereiraa dea-
tiaada a artigo. da claSse 50, 5.. (Depo-
e" n. '2 1 eMctuada, pa Junta ,.'çQriv,

marcial do Estado da Balda, a 20 de sea
lembro .de 1926)
• Consiste, em uma resta de vinte cora-
flores Margaridas, de diversas cerres ti

tamanhos, tendo o arco-supporfe a re-
presentação do nome de sua casa Vila
Margarida.

A Marca, guie será impressa nas ca r
-tas, facturas, tabolotas, etc., &atina-

da a 'distinguir as patinas, corbelha:a
ornamentações e ledos os demais ser-
viços de sua-casa.
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outorgadas aos criadores abaixo mencio-
nadas :

Alarico, Iria e Zilda Valença, marca nu-
mero 105.901: •

*Albano de Pina Metto, marca n. 621.
A•bertino Dias Ferraz, marca n. 6.768.
Alcina Andrade do Valia Bentas (dona),

marca n. 9.262.
Alencar Xavier de Azeredo, marca n. 211.
Alfredo Edeltrudes de Sauza, marca nu-

mero 9.724.
Antonio Braz de Moraes Barboza •(Dr.),

marca n. 96.250.
Antonio da Assumpção Marçal, marca

n. 7.251.
Antonio joaquim Rodrigues de Oliveira,

marca n. 96.553.
Antonio Malta de Campos, marca n. 667.
Antonio Pereira Tangeria), marca nu-

mero 445.219.
' Aurelio Francisco da Cruz, marca nu-

mero 9.251.
Benevenuto da Cunha e Silva, marca nu-

mero 8.400.

Carlos Diniz Sampaio Ferreira, marca
it. 291.

Dano de Almeida Arèas, marca n.-302.
E:uclydes Cabral Henriques, marca -n:112.
Ezequiel Andrelino Pereira, marca ..nu-

mero 1.295.
Fel smino Marchão de Cárvalho, marcan. 5.551.	 •
Feliz de Toledo, marca n. 4.811.
Fred H. Lowndes, marca n. 5.221.
Gaspar Guimarães Maia, marca n. 93.558.
Guilherme d'Utra Guimarães, marca nu-

mero 341.
Gustavo Landaraf, marca n. 369.
Joaquim da Cunha Bueno, marca n. 419.
Joaquim Dias Ferraz. marca n. 6.786. •
João Conrado de Nietneyer . (Dr.), 'parca

ti. 641.
José Casario' Monteiro da Silva (Dr.),

, marca n. 7.220.
José da Silva Simões Junior, marca nu

mero 2.255,426.
José Gualberto da Cruz Alves, marca

ri. 6.211.
José Motta Vasconcellos (Dr.) marca

n. 310.
Luiz Antonio Picanço Diniz,. marca nd-

mero 715.
Manoel de Souza Monteiro, marca nu-

mero 2-.159.	 .	 •
Manoel Mariano .Ribeiro, marca nu-

mero 8.415.
Manoel Olympio Liborio, marca nu--

mero 9.027.
Manoel Rodrigues da Cruz, marca nu-

mero 661.591..
Manoel Silvinó de Araujo, marca nu-

mero 661.576.
Maria Ferreira de Assis (dona), marca

a. 601.
1

Olegario de Campos Carvalho & Comp„
.marca n. 942.427.

Olindina Albuquerque-(dona), marca nw.
mero 7..156.

Paulo da Rocha Lageta (Dr.), marca nu-
mero 16.517; .

Paulo Henrique Denizot, marca n. 290.
Plinto Villela de Andrade, marca nu-

mero 7.277. •
' Presciliano Pinto de Oliveira (Dr.), marca

n. 9.240. -

Raymundo Baptista da Silva,,marca nu-
mero 9.317.

Rodolpho Lara Campos, marca n. 9 266.
Romualdo Carlos de Oliveira, marca nu-.

mero 265.618.
Sergio de Mattos Vieira, marca n. 2.572.
Virgilio Martins Lopes de Mendonça (Dr.),

inarca á, 445,202,

Officios :
Sr. ministro Presidente do Tribunal de

Contas
N. 3.077— De accórdo com o que dispõe

o art. 232 do Regularnánta Geral de Conta-
bilidade Publica, transmiti°, a V. Ex., para
os devidos fins, as segundas vias dos em-

-penhas as. 330 a 333, de 13 do corrente.
N. 3.078 — Rogo a' V. Ex. se digne de

providenciar afim de que,. no Thesouro Na-
cional. á conta da verba 14 «Serviço de In-
dustria Pastoril», consignação « vaterial»,-
rubrica II «Material de consumo e de trans-
formação» e sub-consignação 9 «Medica-
mentos, giros, etc.» do orçamento do Mi-
disterio da Agricultura para o exercido
gente, seja paga a John Jurgens & Comp.,
de accôrdo com os inclusos documentos, a
importancia de 175$200, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente armo, em pro-
veito deste serviço, de accôrdo com a con-
currencia administrativa,' previamente auto-
rizada pelo Sr. ministro,. cujo processo foi
encaminhado a esse Tribunal com o °fado
n. 1.079, de 6 de abril ultimo. -

N. 3.079— Rogo a V. Ex. se drine de
providenciar afim de qiie, no Thesodro Na-
cional, á conta da verba «14—Serviço de
Industria Pastoril», consignação. «Material.,
rubrica 4—Material permanente» suo-
consignação al'—Estojos de desenho, etc.»,
do orçamento do Ministerio da Agricultura
para o exercido actual, seja .paga a Luiz,
Ferrando & Comp. Ltd., de accordo com os
inclusos documentos, a imporiancia de 8$000,
proveniente do fornecimento, no corrente
anno, de um arameiro, para peso especi-
fico de 0,007 a 2,000 dividido em 0,10,-a
esta Directoria Geral, de accordo com a
concitrrencia administrativa, prévianiente au--
torizada pela, Sr. ministro, cujo processo
foi encaminhado a esse tribunal com o offi-
cio a. 1.079, de 6 de abril ultimo. 	 ..-	 •

N. 3.080 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no. Thesouro Na-
cional, á conta da verba «14—Serviço de
Industria Pastoril', consignação «Mataria»;
-rubrica «Hl—Diversas dçspezas» e sub-con-
signaçao 49—Acquisição de productos bio-
iogicos, etc.», do orçamento do- Ministerio
da Agricultura Para o exercido actual, seja
paga a Julian Derenne„ de accordo-com os
os inclusos documentos, a importancia de
6:5005000, proveniente de fornecimento, no
corrente anuo, de -10.000 déses de giro-
vaccina contra 'a batedeira dos porcos a
esta directoria geral, de accôrdo com a
latira b do art. 246 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, visto ser o credor
profissional -especialista do 'artigo adqui-
rido.

— Sr. director geral de,Contabilidadc
Ministerio da Agricultará:

• N: 3.081—Transmitto-vos inclusa; para
os devidos fins, a segunda via da conta de •
John Jurges & Comp.; provettlenie de forne-
cimentos feitos a esta directoria geral, no
exercido vigente:; de accórdo com a , coa-
currencia administrativa, na' importancla ,de
175$200rcujápagamexito é nesta data soli-
citado do ,Tribunal c --.Cántas; conforme
•officio junto, por cópia: - 	 •	 •

N. 3.082—Transnutto-vos Inclusa; para
os .clevidás fins, a segunda Via da conta de
Lutz;Ferrando & Comp., proveniente 'de
fornecimento feito a esta dirertoda geral,
no cori•ente exercido, na importancia de
8$, cujo pagamento é nesta data solicitado
do . Tribunal de Contas, ' conforme officio
junto, por cópia. .0

3.083—TrauSinitto-vos inclusa para
os devidos fins, a segunda via da conta de'
Julian Dc:renne proveniente de fornecimento
feito a esta directoria geral, no corrente

exercido de acaôrdo com a latira b do
art. 246 do Regulamento Geral de Conta- •
bilidade Publica, na impcirtancia de 6:500ãt,
cujo pagamento é nesta 'data solicitado do
Tribunal de Contas, conforme officio junto..
por cópia,

N. 3.034—Em resposta ao vosso officio
n. 3.330,1, de 8 çlo corrente, cabe-me in-
formar que. nb ébrrer do' anno passado,
nenhuma diaria foi abonada as chimico-
ajudante da Estação Experimentai de' Com-.
bustiveis e Minados, Sylvio Fróes de
Abreu, em .serviços, , então, nesta dire-
ctoria.

Ministe5io da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. 41INISTRO

-Dia 14 de outubro de 1926

Sr. Dr. consultor geral da Renublica
N. 107—Tranço] ttindo, par , ser emittido

parec-r. a reniesentacão cai que a Direc
ctoria da Desna,a Publi ra consulta a partir
de que data deve-tri icio o abono de ven-
cimentos de que trata o decreto n. 5.025,
dá 1 de outubro de 1926.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

13:a 14 de outpbrò  de 1926

Sr. Dr. consultar da Fazenda Publica:
N. 163=Solitritanclo nrovidencias no s̀en .- •

tido de que sela enviada aoluiao de Direito
da 61 Vara Criminal unta relação dos fita-
ccionarios da Consultoria antes nara servi-
rem no fury. cm a especificação de . seus
cargos e vencimentos annuaes, afim de se
proceder ao alistamento do á jurados para o
ror o vindouro.
•Id Micos sob ns. 170, 171, 172, 169, 82,

288, 40, 249, 70, 31, 124, 29-e 45, respecti-
manta, aos Srs. director da Contabilidade

•Publ i ca, director da De•spaza Pub lica, di-
.rector do Patrimonia Nacional, director da
Receita Publica, director da Recebedoria do
D• stricto Federal, inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, inspector da Caixa de
Aniorilzação, insrector geral dos Bancas,
director da Casa da Moeda, director da Es-
tatisticaCommercial; director da Imprensa
Nacional, director do Laboratorio Nacional
de Analyses e Inspectoria de Seguros.

Contadoria Centrai da' Republica •

• Expediente de 14 de outubro de 1926

Officios : •
Do Sr. contador geral da Republica :
Ao Sr. diretor gereete do Banco dá 'Bra-

sil:
• N. 4 278 — Solicitando' remessa dá conta
cOrrente— A ntecipação da Receita.

. Ao Sr. inspector de Estradas de Ferro da
União :

N. 4.729—Transmittindo o officio n. 111,
do encarregado da Sub-contadoria Seccional
na Estrada de Ferro Central do Piauhy.

Ao Sr. director geral do Thesouro Na.
cional :

N. 4.280—Commuaidando a dispensa do
Sr. José Luar() de Araujo, 2 0 official
aduanniro extincto da Alfandega de S. Sal-

•vador.



-
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Rio Grande do Norte: .
. n. 29 — Com O officio It. 149, de 21 de ju-

lho ullinio,,-reCorreates ex-olfieio do Vosso
acto, no qual, reformando a dedsão 'da Al-
/andem desta capital, isentastes da multa
de 1:000$, imposta a M. Machadci &Comp.,

face da representação do administrador
-- •

(*)Reproduz-se, por ter Sabido com in-
cprrer.ções. • 	 .

(*).ExPriDteNTe 1;0 SR. DIRECTOR

Dia 11 de-outubro' de- 1926
Officios:

Sahhado 10
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- Dia 25 de setembro de

Virginia de Araujo, reclamando sobre co-
brança de sello sobre augmento de ven-
cimentos. — Deferido, de accórdo com o
despacho desta data, proferido em o pro-
cesso sob o a. 07.516, ate 1924.

•
Dia 1 , de outubro de 1923

Companhia Estrada de Feiro Victoria a
Minas, pedindo isenção de direitos.-111-
deferido, de accórdo com o parecer.

Interino das capatazias Abelardo Fernandes
Barros, referente á existenèia em um dos ar-
mazeno daquella repartição de oito barris
marca M. N't- C.

' 
de as. 61, a 68, perten-

centes á referida firma. , contendo em fundos
falsas laminas 'de estanho delgadas para
garrafas em capsulas ou bocas para as
montas-

O Sr. ministro da Fazenda, a 24 de se-
tembro proxlmo findo, proferia no respe-
ctivo processo o seguinte despacho:

«De accordo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso ex-officio.	 -

O parecer que eihitti a 20 tombem de. se-
tembro, e com O qual concordou o Sr. mi-
nistro, foi o seguinte:

«Sou pelo provimento do recurso ex-offii-
cio , para o fim de se mandar restabelecer a
decisão da Alfandega, que impoz a multa,
ho miamo de que trata o art. 11 do de-
creto n. 2.742, 'de 17 de dezembro de
1897.

Não havia razão legal para a Delegacia Fis-
cal decidir em favor da parte, pois que a ha-,
portação dos rotules e capsulas com dizeres
estrangeiros não se fez de boa fé e para se
formar esse juizo basta o facto dessas mor-.
cadorils não se acharem manifestadas e
nem declwadas na factura consular e no co-
nhecimento de carga,.tendo a nota do despa-
cho silenciado a respeito, g , preciso salien-
tar que taes• mercadorias se achavam °o-
cultas nos barris em fundos falsos; isto é,
nos textos dos barris, °ocultos com argilla
ou outra substancia, em massa compacta,
como diz' o apprehensor.

O intuito de ludibriar ,o fisco está patente,
uma vez que o importador não tem casa
commercial ou fabrica filial áalo exportador
estrangeiro e, se ó tivesse, a importação só
poderia ser feita pelos meios regulares o
,não seria preciso recorrer a meios Plieltos,
eximindo-se,das'ionnalidades do art. 4° do
citado decreto a. 2.742, de 1897.

O paragrapho unico desse art. 4^ não é
applIcavel ao caso, nem admitte tolerancia
alguma ou excepção, pelo facto dos rOtuloS•
e capsulas acompanharem o vinho, visto que
a importação dos rotules e capsulas não se
fez francamente, pelos meios leg i timos e le-
gaes. E' admissivel essa' toleranica quando
'a mercadoria vem igualmente manifestada e,
alista dos demais documentos e em quanti-
dade indispensavel ao . engarrafamento.. do
vinho. Só nestas candiçõeS.é que seria li-
cito o preenchimento das formalidades do
art. 72 § 20 dá decreto n. 14.648, ' de 26
de janeiro de 1921, por parte do impor-
tador.
• A allegação de ignorar a remessa dos. ro-.
tidos e capsulas não exime o consignatario
das penalidades da lei, maximé vindo os ro-
tulos e as capsulas por meio criminosos..

O que vos communico, para os devidos
fins.
• •	 Dia 15 de oldisbrO ' de -de .1926

Qfficios:'
Ao Sr. delegado _fiscal nó- Maranhão: •
N. 38 — Communicando que o' Sr. Minis-

tro concedeu isenção de direitos para .arti-
gos constantes de uma relação junta e desti-
nados ao padre Dydnisio Jose Algarviz, vi-
gano da freguezia de S. João, naquellaca-

Pl.t—al.Sr. delegado; -fiscal no Rio Grande do
Sul:

'N. 282— Communicando. que o Sr. mi-
nistro negou .provimento ao recurso dei Sa-
lomão Soirefmann, encaminhado com o of-
ficio.n. 571, de 5 de agosto de 1926.

N. 283 Communicando que i0 Sr. mi-
nistro 'negou provimento ao recurso
cio, encaminhado com-o officio ir. 330: de 23
de abril de 1926. .

N. 284 Communicindo que o Sr. mf-
nistro indeferiu o requerimento em, gue
Vescovi, Soong° & Comp., pedem para 'im-
portar, com isenção de direitos, folhas de
tlandres eia lamina simples, para uso de sua
fabrica.

• — Ao Sr. inspector da Alfandega 'do RIO
de Janeiro:
• N. 630 — Commudicando que o Sr. mi-
nistro deu provimento ao recurso da The
Western Telegraph Company Ltd., encami-
nhado com o officio ri. 1.217, de 21 de Se-

. tembro de 1926.
N. 631 — Commirnicando que o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para ma-
terial destinado á Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

N. 032 — Communicando que o Sr. mi-
nistro indeferiu o pedido de reconsideração.
de Wm. Lowry, encaminhado com o officio

	

n. 1.170, de 11 de setembro de 1920. ,	.
— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 553—Communicando que o Sr. minis-

tro deixou de tomar conhecimento do re-'.
curso da Companhia Expresso Federal,
encaminhado com o officio n. 797, de 22 de
setembro de 1926,

N. 554.-.-Communleando que o Sr. ministro
negou provimento ao. recurso da Sociedade
Industrial e de Automoveis Bom Retiro,
encaminhado com 'o officio n. 747, de 11 de
setembro de 1926.

N. 555—Communicando que o Sr. ministro
deu provimento ao recurso ex-oificio enca-
minhado com o officio u. 681, de .21 de
agosto de 1926.

.N. 556—Communicando que o S. ministro
deu provimento ao recurso ex-officio enca-
minhado • com o officio ri. 067, de 20 de
agosto de 1920.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Di-
strict° Federal:

'N. 578 — Communicando que as dividas
em nome de João de Oliveira foram can.
celladas.

N. 579—Devolvendo o processo n. 38.421,
de 1926, afim de ser cumprido o despacho
de lis. 10v.

	

— Ao Sr. delegádo fiscal no Paraná: 	 .
4 N. 80 — Transmittindo o processo. nu-
mero 16.729, de 1926, para os devidos fins.

— Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da
Sande Publica :
'• N. 398 — Solicitandop catcellamento _de
dividas.

N. 13— Cr director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, „em resposta ao officio
n. 112, de 12 de agdsto ultimo do Sr. col-
lector federal de Bom Jesus djitabapoana,
Estado do Rio de Janeiro, declara que as
Instrucções das Collectorias do 1911, estão
em vigor, sendo o prazo fixado para pres-
tação de contas mensaes até o quinto dia
util do nrez seguinte do da arrecadação e
•recommenda que, quanto a apresentação do
balancete, proceda de accórdo com o item X
das instrucções baixadas pela Contadoria
Central da Republica,' publicadas no Diodo
'Official, de 23 de maio ultimo,	 •

•

Directoria da,Despeza Publica .

EXPEDIENTE-DO SR; DIRECTOR.

Dia 14 de* outubro de 1926

Officios expedidos :
• Ao Sr. director da Recebedoria do Drs-..

tricto Federal :.
• N: 315 ,— Commithicando que a quota de
percentagem que compete aos agentes fiscas -
do imposto de consumo no Estado do Ama-
zonas, no mez de setembro omitira findo,
importou em 409$656.,

Ao Sr. director da Estroda de Ferro . No-
roeste do Brasil : .	 •

N. 4.281 — Solicitando providencias no
sentido de serem -forneciaos os elementos
precisos á escripturação da Sub-Contadoria
Seccional junto a essa estrada.

Ao Sr. superinte. dente geral da Sub-Con-
tadoria Seccional da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

N. 4.332—Respondendo a consulta em of-
ficio n. 259 dessa bub-Contadoria.

Ao Sr. diéector secretario do Tribunal de
Contas :

N. 4 .283—Communicando'que o continuo
Alfredo Novaes não pertence ao quadro des-
ta contadoria e sim ao da Consultoria Geral
da Republica.

Do Sr. secretario chefe de secção.
Aos Srs. encarregados das Sub-Contado-

rias Secciones:
Na Deleoacia Fiscal na Bahia
N. 4."84—Remettendo titulos de dispe,nsa

e designação de funccionarioa.
Na Delegaçia Fiscal no Paraná
N. 4.286—Communicando que esta con-

• tadoria remetteu impressos do Estado dos
• Serviços e blocos 'e minutas de borrador a

essa sub-contadoria.
Na Delegacia Fiscal no • Rio Grande do

Sul :
• N. 4.287—Communicando que cota conta-

doria remetteu em 2 de áetembro balanços
em branco de «Activo e Passivo,

Ao Sr... inspetor da 2a Circuniscrioção :
" N. 4.285 — Reinettendo o officio n. 104,

que por engano foi dirigido a esta conta-
doria.

1.1...1111•

Direettir.ia di itecella Publica

P:i, lin1EN-1: E DO sa...:sliNIST110

deSptlehiltIOS

Dia 6 de outubro do 1925

Robert Geisenberger. pedindo isenção -
de' direitós. — De accórdo com o, parecer.
dirija-se á AlfandeOa de Santos. 	 .
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Dia 15
•Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas

N. 254 — Para que se possa dar anda-
mento ao processo aanexo ao offiCio refe,
rente á divida de exercidos findes, na lin-
portancia de 504, de que é credor Antonyno
Augusto de Araujo Jorge, 1' escripturatio da
Delegacia Fiscal desseh'Esta do, que se achava
servindo em 1921 em commissão como
agente aduaneiro em Rapirrã, proveniente
de alugueis de casa em que funccionaara a
respectiva agencia, •ecommenda que

ima seja cumprida a ordem 11. 313, de 24 de oa-
tubro de 1921, reiterada pela de n. 169, de
10 de agosto de 1925.

N. 255 — Remettendo o processo annexo
ao officio relativo á divida de exercich. s
findos de que é credor o guarda da Mesa
de Rendas do Alto Acre, Raphael Doi fletias
Camara, proveniente de diarias que deixou
de receber no periodo de 17 de novembro
de 121 a a 22 oe junho de 1922, afim de que

..(-,	 se proceda nos termos do decreto it 10.145,
de 5 de janeiro de-1889.

N. 256.— Ciar/cedendo a .essa delegacia,
por çonta da verba 32 cAdministração, Jus-

- tiça e outras despesas ' nu Territorio do
Acre — VIII — Material Geral — Despezas
diversas», do orçamento vingente, Minis,
(crio da Justiça, o credito de (4764) para pa-
gamento ao Juiz Municipal do 2" Termo da
Comarca do Rio Branco, no Territorio do
Acre, bacharel Francisco Gonçalves Cam-
pos, do seatransporte do porto de Belém
do Pará, ao daquella cidade, conforme o
processo incluso e nos termos do art. 360
rio decreto n. 14.383, de 1 de outubro ue
1920.

a.	 — Ao Sr. delegado . fiscal na Balda:
N. 294.— Concedendo a essa delegacia

por conta da verba 30 aSubvençúcs— IV —
Auxilios diversos — Sub-consignações —
50 — Escola Commercial da Ba..ia», do
orçamenio vigente, Ministerio da Agricul-
tura, o credito de (13:2704) para pagamento
do auxilio que compete, no corrente atine,
á Escola Cotninercial da Bailia.

N. 295.— Concedendo a essa delegacta
por conta da verba 13°— Directoria de Por-
tos e-Costas — Pessoal --a 12 — Pesca e sa-
neamento, etc., do orçamento vigente, Mi-
-disterio da Marinha, o credito de (9:0004)
para pagamento de15 capatazes (fiscaes de
pesca)existentes na Capitania dos Portos
idesse Egado.	 ..

• — Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N.141 -:-- Concedendo a esssa Delegacia, -

'por tonta da verba 12—Justiça Federal—Ma"-
,terial Geral do orçamento vigeute, minis_
, terio da Justiça, o credito de (6004000 , para
'juntamente com o de (1:20004000) .já conce-
dido aessa Xepartlçao, occorrer, lio periodo
,de 1 de julho a 31 de .dezeinbro do amo
fluente, ao pagamento do aluguel da sede do

... ! juizo Federai nesse &atado, cujo aluguei
mensai foi elevado de 3004000 para 600000,

ra contar • le 1 de julho citado'.
• N. 142 — Concedendo' a e ssa Delegacia,
por conta da verba 37-SubvençOes—Mara-iinaao—Faculdade de Direito do orçamento

'vigente, Ministério da Justiça o credito de
20:0604000 para pagamento da subvenção

Lque Compete, neste amo, á referida Insti-
r tuição; confirmada a ordem telegraphica
r; fl. 900, de 9 de outubro do corrente anile-

.- Ao Sr. delegado fiscal em Illivas;Ge-
'raes :
i .N.272 — Concedendo a essa Delegacia,
¡por conta do credito aberto pelo Decreto n.
I0.937; de 10 de julho de • 1925, exercido
vigente Ministerlo da Viação, o credito de
16:0444000 para pagamento da gratificação
I 3R9, Wr9fç.tç o & r.do art. 150 da lei u._

4.555 de 10 de agosto de 102, attinente ao
exercicio de 1923, devido ao pessoal do
3" districto telegraphico desse Estado, ceia'
sede em Diamantina; a alludida importan-
da deverá ser entregue ao escriptidario pa-
gador do referido districto telegraphico,
mediante requisição do chefe do districto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 207 — Remettendo o processo arnica°

ao officio relativo á divida-de que é credor
1° escripturario da Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, addido a essa delegacia, José Gre-
gorio dos Reis, proveniente de gratificação
que deixou de receber no periodo de 21 de
agcste de 1923 a 31 de janeiro de 1924, afim
de que se proceda nos termos do art. 286,
do Regulamento Geral do Codigo Ccm'abi-
lidade Publico.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 117—Concedendo a essa delegacia, por

conta da verba 123 -.Justiça Federal—Mate-'
teria' geral—Aluguel de casas ou sa las des-
tinadas ás audienclas», do orçamento vi-
gente, Ministerio da Justiça, o credito de
1:2504, para .attender como reforço ao já
concedido a essa repartiçãO, ao pagamento
do aluguel dorpredio da sede do Juizo-Fe-
deral nesse Estado, augmentado de 2504000
para:-..'•004 mensaes, a partir de 1 de agosto
do anuo fluente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco :

N. 301—Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 23a—Subvenções a Institutos
de Emino, Faculdade de Direito do Recife,.
do orçamento vigente do Mint . terio da Jus-
tiça, o credito de 37:0524, correspondentea
duas quotas bimcstraes destinadas a atten-
der nos mezes de setembro a dezembro
deste anuo, ás despezas do pessoal e tuaa
terial, pagas pela ahesouraria da referida
Faculdade..

N. 302—Concedendo a essa delegacia, por
conta da-verba 16a—Officiaes—Pessoal-5---
'Corpo de Commissarios, do orçamento vi-
gente do Ministerio da Marinha, o credito
de 2:7004' para pagamento de despezas a
serem feitas pela Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros desse Estado.

— Ao Sr, delegado fiscal no Rio -Grande
do Sul:

N. 379—Remettendo o procesSo annéxo•

ao requerimento n 37.487, de .1925, em qüe
a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro
pede paga vento da importancia .de réis
1: 1 46$5CO3 proveniente de passagens

• cicias, em 1925, por conta do Ministerio da
Fazenda, em vista de requiç6:s feitas por
essa delegacia, para ser informado si a des-
peza foi previamente empenhada.

• — Ao Sr, delegado fiscal em Sergipe:
N. 103—Concedendo a essa delega .ia, poé

conta da veroa 20'—Classes inactIvas—Pcs-
scsal-2-113.validos, do orçamento vigente do
Ministerioda Marinha, o credito de 3664 para
pagamento de vencimentos de inactividade,
rio perlado de-julho a dezewbsedeste atino,
ao asylaaci Americo de Moura Caldas. 	 • •

N. 104— Concedendo • a essa delegacia,
por:conta do orçamento vigente, Ministerto
da Guerra, o creditO de 490$, assim discri-
minado. verba 15° It Serviços Gemes — Ma-
terial de consumo"—n. 13 —200$; Diversas
— n. 22 1004; n. 31 — 1009; destinado
aos augmentos -dos quaiftitativos distribui-
pos ao 28° Batalhão de Caçadores.

— Ao Sr. director, geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:	 , •	 -N. 235 — Concedendo a essa repartição,
por tonta tia verba 201 — Classes inactivas
— Pessoal 1 — Reformados — do orça-
/nadá vigente, Mitaisterio da Marinãa, o
credito de 6:9594994„ para yagatncuto dos

vencimentos a que tem direito o capitão de
fragata, medico, 'reformado, Dr. Prudencio
Augusto Suzario Brandão, no periodo de
julho a dezembro do corrente anuo, de ac-
cOrdo com a inclusa guia sujeita ao paga-
mento de 104,-de sello.

•

Directoria do Patrimonia Nacional
‘ n

ExPEDIF,NTE DO SR, DIREcToz

Requel; littento despachado
Dia 15 de outubro de 1926 •

Milico Gonçalves Gautez, pedindo afo-
ramento da Ilha Manguinhos, Bahia de
Guanabara. — Convida-se o interessado a
satisfazer as exigencias da Suh-directoria.

—Ao Sr. delegado fiscal no Pará :	 •
N. 26 Devolvendo o processo e com-

numicando ter o Sr. ministro, por des-
pacho de 28 de Setembro -preximo passado, .
approvado o acto (lema Delegacia con-
cedendo ao Sr. Manoel dos Santos Mo-
reira, inuovação do aforamento do terreno
accrescido fie marinha, compreliendido
entre as ruas Gaspar Vianiia e Municipa-
lidade, dessa Capital.

Recebedoria do District() Federal

_	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .

Dia 15 de outubro de 1926

• • Precatorios despachados
juizo da 5 Pretoria Criminal, entrega ac

3004 a favor de José Timpetta. — Cum-
pra-se.

Juizo da 50 Pretorla Criminal, entrega de
3004 a favor de Jose Antonio Gramillo.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega de
Idem.

5004 a favor de Luiz Marino. — Idem.
" Juiza da 30 Preteria Criminal, entrega de
3124484 a favor de Dr. Clastão do Pilar
Alves de S01174. • Idem.

Juizo da 30 Pretoria Criminal, entrega de
3004 a -favor de Mano Pereita Duarte da
Costa. — Idem-

Juizo da 3a Pretoria Criminal, entrega
300$ a .favor de Silvino Martins. — informe
a lá sub-directoria, lendo em vista a guia
de deposito.	 .

J niab da 30 Pretoria Criminal, entrega' de
5004 a favor de Manoel Octaviano Alvares.
— Cumpra-se.

Juizo da.:30 Pretoria Criminal, entrega de
5004 a favor de Santos Mobilam'. — Idem.
•Juizo da 3° Preteria Criminal, entrega de

7004 a favor de Luiz Molinaro- — Idem. -
juizo da 34 Pretoria Criminal, entrega. de

500$ a favor de Sautoz,
Juizo da 3R Pretoria Criminal, entrega de

5004 a favor de Luiz Molinaro. — Idem.
, juizo da 30- Fretaria Criminal, entrega de

5004 a tavor de Francisco Losso. 	 Idem.
• Juizo da 30 Ptetoria Criminal, entrega de

500$ a favor-'do Dr. Jorge de Mello Alfonso.
— Idem. " •

• juizo da 40 Pretoria Cfvel, entrega de 920$.
a 'favor de D. Francisca Ferreira Teixeira
Penne.	 •

_juizo da l a Preteria Criminal, entrega de
3104 a favor de Dr. Anor Margarina tia

•Silva. —Cumpre-se.
Juizo da-C Vara Criminal, eutrega de 7004"

ateie 
fnai.aror de Igua.cio Jorge Nogueira. —

.	 •
Requerimentos despachados:

Sem numero — Manoel R. de Andrade,
consulta.— Seja ciliciado á altandega desta
capital no sontido proposto*
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Sem -numero — Companhia Souza Cruz.—
Proceda-se pela fôrma proposta, devendo
ser de todo o modo acautelado o interesse
fiscal, observadas as disposições legaes em
vigor.

N. 15.025— Abrahão Mamute.— De ac--
côrdo com a informação e parecer, entre-
gue-se a mercadoria mediante as formali-
dades legaes e acautelados os- interesses
da Fazenda, juntando-se este ao auto respe-
ctivo.

N. 11.224— Calixto Ferreira 61 Carvalho.
— De accôrdo com o laudo e parecer, man-
tenho o valor locativo arbitrado.

Sem numero — Monteiro Guimarães 61
Comp. — Cobre-se o imposto devido com a
ima de 1 %. Imponho á firma Monteiro
uuintarães 61 Comp. a multa de 500$, mini-
me do art. 61, d, do decreto n. 15.589, de
29 de julho de 1922. Intime-se. 	 -

N. 5.488 — Avelino Dias Carneiro.— An-
nune_se a divida mencionada na informação,
de aeeôrdo com o parecer, officiando-se a
Directoria da Receita.

N . 15.476— Adalberto Guimarães Jatally.
— junte os documentos exigidos pelo regu-
lamento em vigor.
• N. 7.911 — Fernandes Barroso.— Officio-

se á Directoria da,Fazenela Municipal pedin-
do esclareci mentos a respeito., 

N. 10.004 —Laurentino F. de Carvalho...-
Informe a 3° sub-directoria.
• Sem numero — Telegramma do delegado

fiscal interino — Antonio Mallard.— De-
aolva-se o presente telegramma á Delegacia
Fiscal em Belo Horizonte, informando.

Sem numero — Deodoro Luiz da Silva
Pessoa.—Entregue-se ao requerente a quan-
tia de 1:875$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Victor José de Mattos e
outros. — Entregue-se aos requerentes' a
quantia de 807$400, classificando-se a dez.
pela pelo modo indicado.

Ordens e enleios despachados:

Officio n. 557; do 3° procurador da Repu-
blica — Fallencia de M. Pereira' Velluo.—
Proceda-se á inscripção pela fôrma proposta
na informação do Sr. Villares. Imponho á
firma M. Pereira Velloso a multa de 100$,
minium da lei. Feito o expediente decor-
rente, volte o processo.
• Officio do Juizo da 6° Fretaria Criminal —
•Alberto . Monteiro de Souza. — Informe 'a
3° sub-directoria com urgencia.

Ordem n. 527, da Directoria da Receita
Publica — Companhia Nacional do Seguros
de Vida Sul America.— Annotado o pro-.
cesso, archive-se a ordem.

Autos de infracção
N. 469, lavrado em 30 de julho de 1925,

contra Garrido 61 Ferreira.— De aecôrdo
com a informação e , parecer, entregue-se a
mercadoria, mediante as formalidades legaes
e acautelados os interesses da Fazenda.

N. 635, lavrado em 1 de outubro de 1925,
contra Pereira Neviére Comp.— Oiti-
cie-se á Alfandega desta Capital no sentido
do parecer. •

N. 785, lavrado em 9 de julho de 1926,
contra Resk (9.- Comp.— Officie-se á Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo; no sentido do
parecer.

N. 909, lavrado em 2 de agosto de 1926,
contra 1. Dantas dr Comp.— De accôrdo
com o parecer, concedo a dilação do prito
de dez dias.

N. 702, lavrado em 16 de outubrd de 1925,
contra Antonio Dias Flórea e Vieira Castro
dr Comp.— Cumpra-se o despacho de 7 do
fluente niez.

N. 1.187, lavrado em 8 de outubro de
1926, contra Figueiredo &Diniz.—Officie-se
ao Laboratorio Nacional de Mtalyses, no
sentido do parecer.

•

N. 1.190, lavrado em 9 de outubro de
1926, contra Viuve Souto e Nunes Martins

Comp.— Idem.
N. 1.189, lavrado em 9 de outubro de

1926, contra João A. Akin e outros.—Idem.
, N. 1.188, lavrado em 8 de outubro de

1926, contra Cruz Janet 61 Comp. O outros.
—ideia.

N. 1.194, lavrado em 9 de outubro de
1926, contra Manoel Remiro.— Idem.

N. 703, lavrado-em 17 de outubro de 1925,
contra Manoel Duarte de Avelar- Junior.—
Informe o 3° Sub-directoria si houve con-
cessão de interdicto, e, no caso affinnetivo,
si foi embargado.

Auto n. 789, de 1925, Contra Filgueiras
de,Marques. A infracção de que trata o auto
de fls, 6, lavrado contra Filgueiras et Mar-
ques, está provada, (fls. 2 a 5), não sendo
justificada pelas allegações da defesa de
fls. 'T e 8 em vista da refutação a estas op-
postas na informação de fia. 9 e 10.

Assim, julgo, de accôrdo com'o parecer,
procedente o mesmo auto e imponho á firma
Filgueiras 61 Marques a multa de 3:648$420
com a obrigação de recolher igual importan-
cia de imposto sonegado, ex-vi do art. 204,
paragrapho unico, letra c, combinado- com
o art. 220, do decreto n. 17.464, de 6 do
corrente mez.

Intime-se para o recolhimento da multa e
•do imposto sonegado, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promove-se a cobrança ex-
ecutiva, pelos meios legaes, salvo o direito
do recurso, qde pôde ser interposto dentro
de 15 dias, na fôrma do art. 229 do • citado-
decreto.

Auto n. 262, de 1925, contra Coelho 61
Veiga, João Gerando e D. Parente—Prova-
da como se acha a infracção capitulada no
auto de fls. 4, julgo de acordo com o pare-
cer, procedente o mesmo' auto e imponho ás
firmas Coelho dr Veiga e João Gerundo, a
cada urna a multa de 600$000, minimo do
art. 61, h, combinado com o art. 67 a, do
decreto n. 17.464, de 6 do fluente mez, e a
firma D. Parente a multa de 1:20000, ma.
xiino do art. citado, por se tratar do infra-
ctor revel.

Intimem-se para o recolhimento das
multas, no prazo de 30 dies; . não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes, salvo o -direito de recurso,
que pode ser intentado, dentro de 15 dias,
na forma dO art. 229 do referido decreto.

~mu.

EXPEDIENtEt DO SR. AJUDANTE

-nequerimentós despachados
Industrias- e profissões

N. 15.130—Ioão Alves Martins da Cunha.
—Dê-se a baixa para o futuro exercido, de
accorda com o parecer.

N. 14.815 — Oscar Weiss dr Comp.—
Ideni idem idcni..

N. 13:707—Companhia Industrial Alegria.
—De-se a baixa de accordo com o parecer.
Imponho a multa-de 50$, minhno da lei.

N. 13.706— Antonto Banealarl da Silva.—
Da-se a' baixa de aceordo . com o parecer.
Imponho a multa de 50$, minium da lei.
• N.- 13.628— J. R. Simões Coelho.—Dê-
se a baixa para o futuro exercido, de ar.-

• conto com : o parecer.
• N. 15.278—Joaq n Itlachado Fagundes—
Designo os Srs. Mouzinho e-Dr. Rodolpho.

N. 12.618—João rerrari.— Examinem e
informem os Srs. Mousinho. e Castor .

.N, 12.978— Francisco Ribeiro Gomes. —
Examinem e informem os Srs.- Nascimento
e Villares.

N. 15.175 '—.Moteno' Borlido Comp.-
Designo os Srs. Edgard e Dr. " Ayres.

N:14.475-:- Alfonso Monteiro ,de Rezen-
de. —AverM-sr. a mudanCa. • •

._N. 10.481—Sonia Darfman. —Ideux idem
idem.

N. 15.078— Mario Ferréo ,	 ComP(--
Idem idem idem.

N. 14.721—Alcides Ferrarl.—Idem idem
Idem.

N. 3.904—N. 'Adi 61 Filho.—Idem ident
idem.
ideNni.13.303—Callstrato Muros,—Idem mide

N. 13.374—Francisco Andrpe.—Transfi•
ra-se. Imponho a multa de 50$, minium da
lei.

N. 3.565 —Silva Fernando & Filho.—
Idem idem idem.

N. 15.264—Manoel Antonio
forme a 3° Sub•directoria.

N. 15.173—S. A. La Hispano.—Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 50$, minimo da
lei.

N. 11.245— F. S. Ribeiro 61
Transfira-se. Imponho a Francisco Souto
Ribeiro e F. S. Ribeiro .2 Comp. a cada
um, a multa de 50$, mintino da lei.

N. 7.367—Gilberto Macedo Soares.—De
accordo com o parecer, transfira-se.

N. 3.268—Ade.ino 61 Castilho.—Annote.
se.

N. 6.446—B. Carvalho.— Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, mjnirno da lei.

Industrias e profissões

• N. 9.796— Francisco Pires. —De accõrdo
com o parecer, transfira-se.
• N. 8,004— Santiago Gallego Rodriguez,
— Imponho a multa de 50$, minimo da lei,
e mais a de 15 Y. sobre a Importando dos
emolumentos de registro pagos, de acctirdt
com o art. 219,..§. 1°, lettra b, do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

N. 3.360 — Irmãos 'giestas 61 Comp,—
Transfira-se.. Imponho a multa de 50$, td.‘
nimo da tei.

N. 4.166 —José M. Martins .—.TignS.
fira-se.

N. 12.381 Manoel da Silva Relvas.—
Transfira-se.

N. 5377 — Pedro Pettaluga. 	 De ae . •
côrdo com o parecer, transfira-se.

N. 13.158— Vieira Bastos al Comp.—De
accôrdo com o parecer; transfira-se. 	 -

N. 7.189 — Paulo Ferreira dos Reis.—
informo a 2' Sub-directoria, quanto á qui.
loção do imposto nos exercidos de 1925 o

• I, •corrente.	 •

N. 9.946 — Adolpho Ferreira , Pinto.•
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 14.735 — João Leão. — Dé-se a baixâ,
de accôrdo com . o. parecer. Imponho a
multa de 50$, minituo da lei.

• Imposto de renda

Sem numero Joaquim , Carneiro Janior.
Intime-se ., cem o prazo- de oito dias,

sob as pebas do art. 16 do decreto nu-
, Merta , 15.589, de'29 de julho de 1922. . •

Sem numero — J. Silva dr Cruz.— Idem,
idem, idenlif

• Sem numero—Jorge de Assumpçãs 61 Chill•
panhia.— idem, idem, idem.

Sem numero —J. Furtardes 61 FerreIta:
Wein, idem, idem, •

• Sem numero . Machado	 Menezes:.
Idem, idem, idem.
• Sem numero — Tigges Rantembacli. ••••n
Idem, idem, idem. •

Sem numero —.Costa 61 Souza.—Idem,
idem, Idem.

Sem.numero — I. P. de Oliveira Junior,'
idem, idem,idern

• Sem numero. — Ramanetti, Gonçalves
:61 Comp.— Idem, idem, idem.
, Sem numero Rogerio Migliani d: Comp.
-- Idem, Ittem, idem....

'cá
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Sem numero - João FrederiCo . do
"Mattos. .- Idem, idem: idem. .
• Sem nume.o - Horacio Rodrigues da
Gama.- Idem, idem, idem.

Sem numero - Gaivão & Betbeder. -
Idem, idem, idem.

Sem numero - Araujo & Comp.- Ideia
Idem, idem, idem.

Sem numero -Guilherm'na
idem, idem.

Sem numero -- Hugo & Pires Limitada.-
Idem, idem, idem.

Sem numero J. Silva Braga.- Informe
a secção de renda:

Sem numero --: R. Lame iras & Comp.=
Idem idem idem.

Sem numero - Raul Gonçalves Pereira.
-A' secção de renda para informar.

Sem num-Jro	 Viuva Ernesto Esperi-
dião Albuquerque.- Idem, idem, idem.

Ordens e officios despachados
N. 512 - Da Recebedoria do Districto

Federai - Coelho Duarte & Comp. - A' 14
Sub-Directoria para informar o processo de
restituição de Coelho Duarte & Comp.

N. 1.607 - Da Recebedoria, vindo da Re-
ceita - Alberto José de Lima - Restitua-se
o processo informado.

Sem numero - Da 34 Cellectoria de São
Paulo - S. A. Fiação Tecelagem.YPirangá
Jafet - A' 34 Sub-Directoria para os devidos
fins.

N. 87 "-.Collectoria Federal de Alvino-
polis - Companhia Fabril Mascarenhas
A' 34 Sub-Directoria para os devidos fins.

N. 276. - Da Alfandega de Victoria - M.
A. Corrêa A' 34 Sub-Directoria para os
devidos fins.

N. 86 - Collectoria Federal de Alvino-
polis - Companhia Fabril Mascarenhas -
A' 34 Sub-Directoria para os devidos fins. .

N. 484 ,- Do Laboratorio Nacional de
Analyses-Cavalleiro & Bessa M34 Subi
Directoria para QS devidos fins.

N. 4E8 - Do'Laboratorio Nacional de
Analyses	 A' 34 Sub-Directoria para os

, devidos fins.
N. 1.314 - Da Inspectorla de Aguas e

Esgotos - A' 1 4 Sub-Directoria para os de-
vidos fins.

N. 1.308 Inspectoria do Aguas , e Es-
gotos - M. J. Magailides - A' 1 8 Sub-Di-
rectorla para os devidos fins.

N. 687- Da Mesa de Rendas Alfandegada
de Macalié - Companhia Engenho Central
dc Buissamen - A' 34 Sub-Directoria para
os devilos fins.

N. fai - Da Mesa de Rendas Alfandegada
de Macalté - A' 3 4 Sub-Directoria para os
devidos fins.

N. 49 - Prefeitura do Districto Federal-
A' 2' Sub-Di-ectoria para os devidos fins.

N. 643- Alfandega de Paranaguá - A' 34
Sub-Directoria para os devidos fins.

N. 574 - Directoria da Receita - Mendes
Raupp Martins - k 3 4 Sub-Directoria para
os devidos fins.

N. 572 - Directoria da Receita - Pereira
Barata & Comp. - A' 3° Sub-Directoria
para os deviaos fins.

N. 570 - Directoria da Receita - Viuva
Monteiro & Comp. - A' 3 8 Sub-Directoria
para os devidos fins.

N. 571 - Directoria da Receita - Sidohi
& José - A' 3' Sub-Directoria para os de-
vidos fins.

N: 573 - Directoria da Receita - Lou-
renço F. dá Valia - A' 3 4 SittiDirectoria
para os devidos'fins.	 •

N. 577 - Directoria da Receita-- Ayres
& Andrade - A' 30 Sub-Directoria para os
devidos fins.	 •

DESPACHOS DA 2' SUB-D1RECTORIA

Dia 14 de o2tabrõ de 1926

Sem numero - D. Rangel & Comp. - Sa
tisfaça a exigencia.

Sem numero - M: Batinga IS: Comp. -
Idem.

Sem numero -Pyentico iSt Floderes. -
Idem.

Sem numero - Walter Frederick Frei; em.
- Idem..

N. 14.154 e 23.626 José Luiz Gomes.
-Idem.	 • .

N. 3.671 -Latira Lucia Parente. -
N.,7.958 - João 011veita AradeF. - Cem.
N. 9.324 - Manoel Pinto de Azevedo. -

Idem:
N. 9.832 -" União Beneficente dos Chau-

ficurs do Rio de Janeiro. - Idem.
- • N. 11.543- António Maria • de Oliveira
Caule • "'leni.

N. 12.425- Manoel Carvalho da Silva.-
idem.	 -

N. 12.433 - F. da Rocha Miranda. -
Idem.

N. 13.994	 Arthur Xavier Moita Pe-
-reira. - Idem.

N.

 t 41:4 

::5 Duarte

Manoel de Barros Tavelra,

enriqde da Silva Taveira. -

 Antunes. - Idem.
--ide1145nd..e.900611.112 

hispeetoria Geral dos Raueols

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 15 de outubro de 1925, -
Officios:

Sr: director gorai da Imprensa Nacional:
N.. 1.248.- Em solução ao eme recaamou

esta instiectoria geral o expedidor de l'

Taxa de consumo dagua

N. 11.07- Generosa Machado Dias Ca-
lona e out os.-Transfira-se.

N. 9.029 - João Raymundo da Costa. -
Imponho s multa de 26$, minimo da lei.

N. 6.442 - Manoel Piedras Martinez. -
Transfira se. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo da lei. •

Sem numero-Véra Gomes Ramos.- Im-
ponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 11.858- Guarter de Bar:os Pirnentel.
-Tranfira-se.

N. 2.763 - Antonio M das Neves Fer-
reira. - De accôrdo com ovsrecer, trans-
fira-se.

N. 13.046-Maria Duarte.- Tra r.sfira-se .
N. 10.015- Nagib Salim Assaf. - Trans-.	 iira-se. Imponho a multa de 20$, minimo

Ia 1 i.
N. 8.199- Manoel Antonio Pacheco Gui-

marães.-Idem, idem, idem. •
• N. 15.852-Bernardino Joaquim Alves de
Mattos . -Transfira-se.

N. 19.211-Alvaro Cardeira.- Trwsfira-
se. Imponho a multa de 20, ininirao da lei.

N. 2.8 5 - Magdalena- Ros da Rocha. -
De accôrdo com o parece-, transfira-se.

N 7.746 - Roberto de Souza I opes. -
Officie-se á Inspetoria da Aguas e Esgotos,
de accôrdo com o par cer.

Sem humano - Rua José Vicente n. 32.-
Annulle-se a divida de acciirdo com a in-
formação, officiando-se á Directoria da Re-
ceita no sentido do pa-iecer.

N. 12.992-Antoinette Bonnier.-Façl-se
a annotação proposta.

N. 14.039 - Bernardino Martins G'illes•
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nino da lei..

Certidões despacha ias:
N..15.718- Bernardino Cabral. - Certi-

fique-se o que constar.
N. 15.548-Companhia Cervejaria Braluna.

:-Prove estar eia . litigio.
N. 15.549-Companhia Cervejaria Braluna.

-.Idem, idem, idem.
N. 15.654- Francisco Anta da Costa.

A' 3' Sub-directoria para informar o oedido
de certidão junto de Fiancisco Antonio da
Costa.

Requerimentos diversos
Despachos:
Requerimento a. 2.203 A-Soc'edade Ano-

uyina Cotonificlo Gavea.
N. 10.605 A-P. C. Otto. - Cumpram o

despacho de 23 de setembro•ultimo. 	 .
N. 9.293-Armando Carlos Silva. -Pague

• * revalidação de sello indicada na infor-
dieaçao, de aceôrdo com 9, parece . imp libo

-cada um dos oignatanos do contracto em
*pfeço á multa de 10$, mínimo da lei, 	 -

Relação das collectas remettidas á 1' Sub-
Directoria para o pagamento do imposto de
industrias e profissões :

• N. 4.176 - Vicente Dias, rua Monte
Alverne n. 101.

N. 2.703 - Chan & Lee, rua Visconde dC
Maranguape n. 22.

N. 4.207 - João Perez Conçalez, rua.Sunto airisto n. 289, fundos.	 -
N. 4.567 - Eduardo Teixeira, rua São

Francisco da Prainha n. 30.
N. 4.536 - Francisco Guilherme da Silva,

rua Saccadura Cabral n. 187.
N. 4.506 Adindo de Moraes Goulart, rua

Barão de - S. Felix ri. 120.
N, 4.355- Antonio Ribeiro Salsa, rua do

Livramento n. 58.
' ,N. 4.538 - Adelino Nunes, rua du Livra-

mento n. 84.	 •
N. 4.19g - Waldemar Esquiavone, rua

Marech 1 Floriano n. 231.
N. 4.152 - Antonio Unha, rua Marechal

Floriano n. 211.	 •
N. 3.925 - Niero, Alves & Povoa, rua

Marechal Floriano II. 314, sobrado.
N. 4.518 - Silveira, Nune3 & Comp., rua

Saltador Pompa° n. 181.
N. 4.347 -Jose Pereira da Silva Rainallio,

rua Senador Pompeo n. 182.
N. 4. 59 - G. Marques, rua Senador

Pompea n. 79, sobrado.
N. 3 350 - H. Mattos & Comp., rua Ba-

rão. S. Felix n. 137.
N. 4.275 - José Evangelista, rua Barão

_s. Fellx n. 94, fundos.
N. 4.238 - Davide Marandino, rua Ba-

•ão S. Felix n. 94, fundos.
N. 4.359 - Rodrigues Lariau Comp.,

rua Equador n. 78.
N. 4.504 - J: F. Borges de Souza, rua

Santo Christo n. 309.
N. 4.326 - Domingos José da Costa, rua

Santo Christb n. 109.
N. 4.204 - José Marques, travessa das

Fuinhos n. 102.
N. 4.208 - S. Pereira da Silva, rua

Santo Christo n. 29.
." N. 3.933 -Alberto Succi, rua do Cota
n. 40.

N. 4.304 - José Gabriel, rua, Camerino
n. 13.	 .	 , •

N. 4.046 Ozorio de Castro, rua da
Prainha n. 51.

N. 3.434 William Xavier' & Comp.,
rua SaCcadura Cabral ii. 203.

N. 4.206 - Antonio Ferreira Moura, rua
João Cardoso n. 3. •

N. 4.279 - Costa & Coral, rua da Ame-
rica n. 21:	 •

N. 4.412,- Mauricio Chiganes, rua. da
America ii. 199, sobrado. -
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classe dessa repartição, Ismael Cruvello Ca-
valcanti, contra a Caixa • de Pensões dos •
Operarios da Imprensa Nacional e aDiario
Meais, e tendo em vista" as infermações
sobre o assumi° prestadas em vosso offi-
cio n. 2.289, de 11 do corrente, cabe-me
declarar-vos que os adeantamentos ao pes-
soal amovivel, feitos nos dias 2 e 16 de
cada mez, são descontados eia folh .' de pa-
' *.mento por meio de consignação averbada

favor da alludida Caixa, incidem nesse
aso nas, disp ....si,oes do regulamento an-
.exo ao decreto ri. 17. .146, de 16 de dezem-

bro de 1925 e não deve-ai ser consentidos,
emquanto a caixa não cumprir o exigido no
art. 61 do allUdido regulamento.•

Quanto ao desconto de um dia de venci-
mento, a que se, refere a ultinla. parte de
vosso officio, dado o aspecto especial eia
que se apreseata, lá havia subiu ttido o
caso ao superior conhecimento do Sr. mi-
nisto da • Fazenda e até .que seja dada a

.respeettva soluç .0, devei continuar a per-
Mita- o desconto nos termos do °filei° nu-
mero 51, de 15 de fevereiro deste ano, da
Director:a da Deepela Publica, de que e
CIIVI t e cópia.— O inspecto r geral dos
Bane s, Interino, Luciano Pereira.

—Ab administrador cks Correios de Minas
Geraes.

N. 1.249-- Remettendo as cópias do des-
pacho proferido por esta inspectoria geral
e da conta levantada pelos fiscae3dsta
inspect-ela geral, solicitando providencias
afim de ser feita as annoteções na folha de
José Augusto Campos do Amaral.

neeuerim é tOS tiCSDOChà(10.3

Associação Militar do Brasil, em 7 de
outubro de 19 6, nó processo de reclamação
de Joaquim Gonçalves de Costa. — Dê-se
iuo amente vista do processo ao requerente
para que tome' conhecimento dos recibos
c documentos juntos ao processo em có-
pias authenticadas pelo fiscal Dr. Feruando
(3-aça.	 _

Credito Popular, no processo de rela-
inação de Jose Augusto Campos do Ama-
ral. - - Verificando-5J da conta levantaJa
pclus fiscaes Drs. Pedro de Assis . fecha. e•

• Fernando Graça, para isso ' designados por
-teta' Inspectoria Geral; de actaarcle com os
li.ros do Credito Popular e ddcumentus
eari poder do mesmo .e na conformidade
tio disposto no. art. 63 de regulamento
das consignações em folha, que o. debito
do requerente era de 2:8694937 em 31 de
de julho. do corrente armo, officie-se ao
'Sr. administrador dos Correios de .Minas
Geraes, remettendo cópia da alludida conta
e solicitando • providencias • no, sentido de
serem feitas as devidas annotações na folha
'do r . querente.

Sociedade Auxiliadora 'dos Funcciona-
rios do Correio Ambulante, cm 14 de tu-.
tubro' de 1926 n0 - processo de reclamação
de Alvaro Pereira da Silva. — Junte-se.

Associação Beneficente dos Func.ciona-
. rios Civis e Militares do Ministerio da

Marinha, eia 13 de outubro de 19.6, nó pro-
cesso' de ree.lamação de José Benedicto Al-
ves Pereira. — Junte-se.	 • .

Banco dos Funccionarios Publicos, em
8 de outubro dé 1923, no processo de re-
clamação de Joaquim Riacho limado e Silva.
--Dê-se vista do processo ao reclamante
para que tome • conhecimento da . conta
apresentada pele Banco dos Funccionarios
PublIcos e requeira o que julgar de seu
direito.

Associação Militar do Brasil, ein, :8 de
pune)to - de 1926, tio processo de recla-
mação Me Alfredo Per. c:ra

. ide „'

Leopoldo de Bui/ideai, em 14 de outubro
de 19 6.—Em solução á consi.lia, .dularo
ao requerente que, nos termos expresso
do art. 13 do regulamento anneXo ao de-
creto ri.. 17.1 6, de 16-de dezembro de
1921, quaesquer remunerações pagas a di-'
rectorcs de associações de ciasse são in-
devidas, a partir de janeiro do corrente
armo e eia taes condições devem ser
repostos.

Associação Beneficente dos Funcciona=
dos Civis e Militares do Ministerio da Ma-
rinha, em 1'. de outubro de 1.926, no 'aro-

' cesso -de reclamação de José Benedicto
Alves Pereira. — Dê-se vista do .processo
ao requerente para que tome conhecimento
das declarações feita. s pela Associação Be-
neficente dos Functionarios Civis e Mili-
tares do Ministerio da Marinha e requeira
o que Julgar de seu direito.

p••nn••n•n•

nspectoria de ,Segiiros

EXPEDIENTE DO:SR. INSPECTOR

15 de outub 'o de l26
(Vidos eipedidos: ,
Ao Sr. director do Thesouro Nacional:
N. 156—Cornmunicando -que o delegado

regional de segurõs na 2a Circumscripção,
com séde em S. Luiz, do Maranhão Sr.
Antonio Brido de Araujo, communicou a
esta inspectoria ter reassumido, cai data de
28 setembro proximo findo, os funcções do
seu cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal do 'Thesoltro
Nacional no Estado do Maranhão;

N. 444—Comunicando, para os devidos
fins, que o delegado regional de seguros na
2 circurrscripção, com sede em S. Luiz, ca-
pital desse Estado, communicou a esta
Inspectoria ter. .reassumido, em data d.e 28
de setembro proximo rindo, as funcçOes do
seu cargo.

Requerinzentos despachados
Dia 14 de outubro de 1926

N. 170-1--de 1926—Companhia Inteéesse
Publico, olicitando prorogação de prazo
para apresentação de documentos exigidos
por esta inspectoria.—Concedo a proroga-
çào do preso solicitado.

N. 114-C de 1926—Caixa Cera! das Faini-
lias, solicitando prorogação de prazo para
apresentação de documentos exigidos por
esta • inspectoria .—Concedo o prazo impro-
rogavel de 30 dias, a contar de 3 de outubro
corrente.

,

imprensa Nacional e "Diario
Of Mal"

EX PEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 15 de outubro de 7926
• Foram expedidos os seguintes officios:
• N. 2.336 —Ao Sr. director da Çolonia de
Alienados, em Jacarepaguá t reteettendo a
co ..ta relativa . ao trabalho solicitado pela
carta de 27 de setembro • proximo pas-
sado,

N. 2.307 — Ao Sr. coronel José Gode-
fredo do Amaral, respondendo a cana de 24
de setembro ultimo.

N. 2.308 — Ao Sr. prefeito municipal de
Limeira, respondendo o officio n. 181, de
I dó corrente inez. -

Requerimentos despachados
Lilás Boiteux.— Certifique-se.. :
Antonio F„erreira Polonio.— Idem.	 •

• Beruarditio da Costa Lopes.— Idem.

Ministerio da Marinha
Dirvetoria do. Expedieniq_

EXPEDFENTE no sn. i IN is-um

Dia 15 de oulsibro de 1926

Sr. ministra da Guerra: s,
• pedido de eu-cessão da Cruz ' te Cem-
panli a e Mei tal ba' da Y ic tori a .

Apnexo	 • requerimento . •
N. -1.090 —1. Tenho a honra de I ran-

sruittir a V. Ex. o inchiso requerimen-:
lo eu) que •1 capitão-tenente medico da
Armada Dr. Ildefon:so tlysneiro solicit

_a concessão da. Cruz de Campanha O

Medalha da Yietoria, evadas, respecti-
vamente, pelos decretos as. de.
10 de dezembro de 1921, e 16.017-,

de junho de 1923, por haver -presta-
do serviços de guerra durante a roa.
tlag,rzição européa, como	 tenente com-

- missimiado, na Missão Medico-Militar
enviada á .Featjea.

chefe -do Estado Maior da Ar-
mada:

Serviço do Tribunal do dury.
Referencia: Officio_cireular- de 1 de

outubro de 1926. do . juiz de direito da
6' Vara Criminal

N. 4.091 — De conformidade com
o art. 11 do decreto te -16.213. de 20 do
dezembro de '1923, os Multes das repar-
tições fedcraes devem rometter, no 111C4

de outubro 'te cada atino, ao president"
lio Tribunal do .1nry, urna relação dos
funceionari n e.; publicus aptos para o ser-
viço 4.1aqueile tribunal, afim do se pro-
ceder ao alistamento dos juradtis.	 .

2. . O preernle aviso oleverá, ser pie-
blieado ciii ordem do dia desse Estado
Maior.
— Sr: presidente do Tribunal do Con_
bis:

Pagainento de- facturas.
Annexo t. 9 processo.
N. 1.093 — 1. Rogo a V:. 'Ex. as n-

cessarias providencias- no -sentido do.
ser Mechando. -pelo 'Theemiro Nacional.:

conta • das verbas'. abaixo, de orçamen-
to deste, niinisterio para o exercido em -
vigor, .o pagamento da importancia to-
tal de 12 :98 1014100, da-qual são credoras-
as seguintes firmas, pelos fornecimeu

'tos feitos ao Deposito de. Marinha desta
conTe1Sie consta dó- processo

que a esto acompanha: Companhia . For-
necedora do Materiaes, 6:-193$100;

Land & Comp., .80,. e The-Oon-
rock Ropework Export CompartsT,
ted, 6 :-H.1$000.	 •

Verbas:
"Sobrnsalentes e '

• biliarioe	 Material —
De consumo", sob-con-'
signaçãõ • n.,: • 2	 ... .	 :191$000

28n; "Obras o serviços ao- 	 ' -
rêSSOtiOs — Material —
lie consumo", sub,cun-

.	 signação ri. 1
. •

	

Total 	
— 'Paga mento de facitu .as.. • '
Annexo :• O PrOCCSS0	 • —

N. .4.094 — 1. Solicito a V. Ex. ás
necessarias • -urovidencias no sentido do
Ser - paga pelo Thesouro Nacional a ina-
portancia total . de 13:05-U000, 'conta
das' verbas abaixo mencionadas 'do
eáinent°' "deste • ministerie para "o -gizes?

em-yigõr, da qiial	 •crederae.

0:193$100.

12:9801011
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Onfubre. de 1920

pelos forneciinenlo g .feites ao Depos'tn
:Tn aN ai desta Capital. coatorme e eri-
'Afica do oroveso q ue fl ei-te aexunpanlia,
• segointes firmas: Fe:-reira
lo & mp.. 1 :9508: Veiga
& Comp., 7:53144900, e S. A. 13. Esta-
leleciinento 'Mestre e 13 1 alge, 2:565$000.

Verbas:
‘5 a . "Sobresalenles e alohi.

liados Malerial —
De consumo", sob-coo-

26", "Material de conslru-
signação n. 2 . 	

	
3:888000

cção naval — Material
• — Permanente", sub-

consignação o. •1 	
	

1 :635000
"Combustivel e muni-

ções do guerra — Mate-
rial — De consumo".

, ub-consignação n, 1 	
	

-7:531000

Total .. . 	  13 :054$900
— Pagamento de factura 5.

Annexo: O processo.
N. 4.096 1. logo a V. Ex. se

digne providenciar no • sentido do ser
paga, pelo • Thesouro Nacional, a impor--
landa total de- 1:681$100. á conta das
verbas abaixo mencionadas do orça-
mento deste ministerio para o exereicio
em vigor, da qual são credores, pelos
fornecimentos feitos ao Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, conforme consta do
processo 'que a este acompanha, as se-
guintes firmas: A. Barros & Comp..
Limitada, 1 :365*G00; Fonseca, Almeida
& Con1, - ,, 3158600.

Verbas:
"Sobresalentes c .Mobi.

liarios — Material . - -
Do consumo", sub-con-
signação ri. . 2 	 	 1:2013t4100

2-6°, "Material de con,dco_
Não naval — Material
— De consumo", sub-	

67$506consignação n. 2 	
284, "Obras e' serviços ac_

cessorios — Material,
De consumo". sub-coo-
signação n. 1 	

	
247$500

Total 	

Ministerio da Viação e Obras
7.'"` n

Publicas
Direciovia Geral de Cimtabilidade

Primeira seco°
•

Sequerinnato despaclumbi"
Dia 14 de outubro de. 1926.  •

Luiz Daniel Baronto, agente cio 1' classe
do Correio da Barra do Pirahy, pedindo'
reconsideração de despacho, para a per-
cepção de addicionaes. — Mantenho o des-
pacho de 16 de agosto ultimo.

Directoria Geral de Expediente

mãos de V. Ex., em cópia, o dcereto de 23
de julho proximo findo, que aposentou, a
pedido, Francisco Roberto Neves Gaivão no
cargo de fiel de trem de 1' classe da 2'
divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

-Prevaleço-me do ensejo para apresentar a
V. Ex. os meus protesto de elevada estima

distincta cónsideração.

N. 293 — Acompanhado dos necessarlos
documetros, tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., em cópia, o doere o tle 23
de julho ultimo, que a iosentou, a pedido,
Urbano Rodrigues Pereira no togar de con-
ferente da 2' divisão, da Estrada de Ferro
Central do brasil.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
'V. Ex. os protestos da tninha elevada estima
e distincta consideração.

N. 224 -; Acompanhado dos necessarios
documentos tenhoa honra de passar ás mãos
de V. Ex., em cópia, o decreto de 26 dc
junlio-proximo firido, oue aposentou, pe-
dido, Luiz. Gonzaza Pacheco no cargo de
tegraphista de 1 4 classe da 21 divisão:da Es-
trade de Ferro Central do Brasil;

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha sincera es-
tima:e elevado apreço.
. N. 205 — Acompanhado dos necessáries
documentos tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., cai cópia, o decreto de 12
maio proxinto findo, que aposentou, a pe-
dido, Valentitn Fernandes Pereira no cargo
de agente de 2' classe da 2" divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de elevada estima e dis-
tineta consideração.

N. 296 — Acompanhado'dos necessarios
documentos -tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., ew cópia, o decreto de 21
de maio do corrente anno, que aposentou,
a pedido, Domingos Paonessa no cargo de
2° &lidai da Administração dos Corretos de
S. Paulo,

-	 •	 .
Prevaleço-me do ensejo para . apresentar

a V. Ex.. osdirctestos da minha sincera es-

Directoria Geral dos Correios

* Por portaria do Sr. iiireo tor&,:eral

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requeripien108 despa.chadue

lua 15 de outubro de 1926

„Domingos de Figueiredo Silva. pedin-
do licença. — Concedo 11 dias, Com or-
denado.

Ribeiro, Crista &Comp.. Mayrink Veiga
te Comp., 1. ir. Moreira 'ce Comp.. pe-
¡lindo r,n stitiiição de caução.- 'testi- .
tua-se.

Emygdia Ribeiro norte. pedindo paga-
mento. — Pagtleffl-s'i as contas já regi-
tradas.

Eme Costa .(!e, Comp., pedindo transfe- •
rencia de credites para o presente exers-
cicio. — Não ha que deferir.

Tlennaz Franco Junior, pedindo resti-
tuição de excesso de frete. — Providen-
cies:se a restituição da importaneia do
de 19200, por conta da Central..

Marques, Nogueira	 Coilm.,-• idem, •
idem.—Idem a restituição'	 importan- •
cia	 103$, por eonta da Central.

João de Siqueira te; Comp., idem. idem.
-- Restitua-se a- impertancia de 365S100-

mde accerdo co a informação.
Emproza das Aguas de Caxambri; idem,

idem.	 ,Providencie-se n restituição da ••
• imporlenCia de 58$190, por couta da

Central.
Joaquim. Nunes, idem. idem. •— Resti-

tua-se a importaneia de -15$190, de ae-
côrde com a informação. •

Oliveira Irmãos Led., idem, idem.
-.Itlem	 imnortancia de '378$, de accôrdd
com a informação.

M. Duarte, pedindo restituição de ex-
cesso de imposto. — Ide, a briportan-
tia de. 2204 700, de ac.côrdo coam a infor,
macio.

João Marques. idem, idem. — Ideia
• in-;portancia	 . 181$800. de accôrdo com.
a informação.	 •
- • Josf.5' Fernandes Sobreiro,. 	 ir-.
deinnização. .—Indeferido. -de -accÔrdo
com o parecer da 2' divisão. •
'CoMpanhia de Seguros União Commer-

dial dos Vareiistas, The Texas Co. (South-
Ame-rica) -Ltd., idem, idem. — Idem, de
ate/5rd° com o parecer da . 2' divisão e da
lenta b do art. 135 do rt ,gularnent-o do
1.ansporties.

João da Cunha &	 Motta •&
Comp., Companhia- de Seguros Integri-•

Companhia de Seguros União Com-,
mercial dos 'Varejistas, idem, idem. —,
Idem, de aceardo com •o , art . 135, lettre
b,	 regulamento do transportes.

'lhe Rio de Janeiro Flour	 -
Granaries Ltd. e Concessionarie da Li-.
riba Circular 'Suburbana do Tramways..

G'omparecam á secretaria. •
.Antonio Izidro Gonçalves.-- Com-

pareça seCcetaria para tratar de aa-
sumptos, de seu interesse.

1 :681$100 rima e eleva o apreço.

14 do corrente ..foi nomeada-
interina da agencia *do Correio de The-
rezopolis, no Estado do Rio de Janeiro;
D. Protazia Goneals es de 'Oliveira. • •

Por outra da mesma.data.roi nomeado.
o cidacrão Lnelaoó do Gastèo Simões,
para .o legar de .ajudante da agenoia
Correio do Santo Amaro, no Estado . da
Bahia.	 , .
- Por outra de -15 do coerente foi -
demittido, flor abandone de emprego:

, auxiliar , da Administração- dos Cor .- TRIBUNAL DE. 00ETASBoanergee . Curgel do Amaral; do legar-
de 

	 •

veios .do . Estado de São - Paulo. nos tér e *
mos do art.- 505, n.- 8, sie Regulamento	 •	 ç'	 .	 • -

Postal 'vigente, combinado com o artigo- Delegação do Tribunal de .CmittiS
14, § 2`, do decreto n... 11;663, de 	 de
fevereiro de 19.21.;,	 'no Estado da Paraltyba 'do Norte.

Segunda Secção
Dia 13 deoutabró de 1920

Avisos
Sr. ministro da Fazenda
N. 292 — Acompanhado dos necessarios

documentos,' tenho a honra de passar ás

,Be er ent os desp achados

Anna Lins de Allniqiierque:--•Defie-
mrido, se prejuízo do serviço o nos ter-

mos da circular 6 C/924.
Luiz Maria C.- Mazot. Deferido,

mas somente quanto ás fórias (Me de-
veriam ter sido utilizadas, em- 1925.

ACTA N. 168 — . REUNIÃO Dr. 11 DE SETÉMaao
DE 1N6

-
Presidencia do chefe da delegaeão, Sr. Or-

lando Bandeira Mela
Presentes os. Srs. delegados Francisco

Belleza Filho e norteado de Aleantara F14
lhe, foi aberta a sessão.

•
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Lida e approvada a acta da reunião ante-
rior, foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Francisco Belleza Filho:
Ministerio da Viação:
N. 402, de 6 do corrente, do 20 District°

da Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas, pagamentos de 10:0008 á Mitra Dio-
cesana, de aluguel de casa nos meses de
janeiro e agosto deste armo e a Sá e'z Comp.,
de aluguel de um apparelho telephonico, em
igual periodo, a importancia de 1608000,

N. 403, de 6 do andante, Idem, idem,
folha de pessoal diarista, ref erente aos me-
zes de maio e agosto, na importancia total
de 1:8508000.

A delegação resolveu ordenar o registro
das aludidas despesas.

N. 827, de 4 do mez actual, da Delegacia
Fiscal, comprovação do adeantamento de
125$, entregue em 28 de junho. Po 3° escri-
pturario tia Fiscalização das Obras do Porto,
João Bernardino de Freitas, para despesas
miudas e de prompto pagamento, a seu
cargo, no 2e trimestre deste anuo.

MInisterio da Fazenda :
N. 274, de 25 de agosto ultimo, da Dele-

- gacla Fiscal, comprovação do adeantantento
de 300, entregue em 18 de junho ao por»
teiro daquella repartição, José Pedre Couti-
nho, para despezas mludas e de prornpto
pagamento, a seu cargo, no 2° trimestre
deste anno.-A delegação resolveu julgar
comprovados os aludidos adeantamentos e
ordenar a baixa nas responsabilidades res-
pectivas.

-Pelo Sr. delegado Alcantara
N. 793, de 26 de agosto preterito, dele-

gação fiscal, processo de levantamento de
caução de 1:000$, feita por J. V. Vergara,
em 18 de maio deste anno, para garantia de
implemento de obrigações contractuaes.-A
delegação resolveu autorizar, a restituição
da c tição.

N. 831, de 8 do fluente, da Delegacia Fis-
cal, folha de gratificação aos fiscaes.de pe-
sos de diversas localidades deste Estado,
relativa aos niezes de janeiro a agosto deste
anno, na importancia total de 4:0008000.-
A detegação resolveu recusar registro á
despeza, por ter silo a ordem de pagamen-
to enviada directamente á Delegacia Fiscal,
em desaccerdo com o que estatile o art. 277
do Regulamento Geral de Contabilidadu
blica.

Ministerto da Agricultura: 	 -
Escola de Aprendizes Artifices:
N. 128; de 19 de agosto transacto paga-

mento de 4018400 a Secundino Toscano de
Brido, de forneeimentos.

N. 136, de 8 do andante, pagamentos de
4208500 a Francisco Cicero de Melo e
1298259 a C. Ramos & Comp., de forneci-
mentos.

A delegação resolveu recusar registro ás
referidas despezae, de accOrdo com o pa-
recer. •

N. 400, de 10 do :nes actual, da Delega-
'cie de Industrie Pastoril, folha do pessoal
assalariado da Estação de Monta de /imbu-
zeiro, relativa ao mez de agosto ultimo, na
Importancia de 7058000.

A. delegação resolveu ordenar o registro
da despeza.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão. E, para constar, euí Hortencio de
Alcantara Filho, servindo como secretario,
lavrei a presente acta, que vae devida:nulo
assignada'. - Orlando Bandeira Vilela.-
Francisco Belleza Filho.-- norte/rejo de Al-
cantara Filho.

ACTA N. 167 REUNIÃO D 9 DE SETEMBRO
• DE 1926

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Or-
lando Bandeira Villela

Presentes os Srs. delegados Francisco
Belleza Filho e Hortencio de Alcantara
Filho, foi aberta a sessão.

Lida e approvada a actada reunião ante-
rior, foram relatados os seguintes pro-
cessos:

Pelo Sr. delegado Alcantara
Ministe rio da Justiça:
(Meios:
Serviço de Saneamento e Prophylaxia

Rural:
Na. 457, 536 e551, de 4 e 31 de agosto e

4 de setembro, pagamentos de 720$, 6348600
e 1998600 a João Pires de Figueiredo, Al-
meida & Simeão e Avelino unha & Comp.,
de aluguel de casa e fornecimentos.

A delegação resolve:: ordenar o registro
das alludidas despezas.

N. 550, de 8 do corrente mez, pagamento
de 6:1648908, como indemnização, ao chefe
do serviço, Dr. Walfredo Guedeá Pereira,
por despezas miudas e deprompto paga-
mento effectuadas nos 1° e 2° trimestres.

A delegação resolveu autorizar o registro
da despesa.

Ministerio da Marinha:
N. 365, de 2 d'Cè mez fluente, da Escola de

Aprendizes Marinheiros, pagamento de 460$
a João Magliano, de fornecimento de lenha
em agosto preterito. -

A delegação resolveu reinar registro á
despesa, preliminarmente, por falta de melei
mentos pelo quaes se possa verificar , o
cumprimento do disposto no art. 762, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica:

Ministerio da Agricultura:
N. 125, de 12 de agosto ultimo, da Escola

de Aprendizes Artifices, pagamento de 31$
a Guedes Junqueira d Comp., Limitada, de
fornec mentos.

A delegação resolveu recusar registro á
despesa, nos termos da decisão proferida
em 21 de agosto citado, sobre o processo
encaminhadopelo officio n. 915, da Dele-
gacia do Serviço do Algodão.

N. 132, de 4 do corrente, da Esco:a de
Aprendizes Artilices. solicitando reconsi-
deração do despacho prof ‘rido cru 21 de
agosto transacto, pelo qual foi negado o
registro á despesa fie 1:0628670, de forneci-
mentos feitos por Horacio Rabello e re-
mettendo o processo de pagamento de
6188600 a Paula & Andrada, tambem prove-
niente de fornecimentos.

A delegação resolveu recusar registro á
despeza,_não só por -não ter sido procedido'
o desempate dos preços propostos para os
artigos crayolas em estojos, tinta preta Sar-
dinha para cerimbo, eartilhas analyticas. 0
segundo livro de leitura, de Felisberto de
Carvalho, conforme tem exigido o Trillunal,
de Contas em numerosos julgados, como
Lambem porque a adjudicação do forneci-
cimento do artigo ecaderno de escripta ver-
tical n: 2, de Viannaa, deveria ter sido
feita a F. C. Baptista Irmão, proponente do
preço mais barato.

N. 916, de 23 de agoqfo preterito, da De-
legacia de Alageas, solicitando reconside-
ração da detisão tomada em reunião de 21
do 111Cz citado, pela qual foi recusado o re-
gistro á despesa de 4138333, de fornecimen•
tos feitos, este anno, por Jose Baptista
Guedes.

A delegação resolveu reconsiderar o seu
acto, para-o fins de ordenar o registro da

"despem, no caso especial de que se trata,
recommendando, -entretanto, á repartição
Interessada que, em casos semelhantes,
faça cumprir a referida decisão de 21 de
agosto.

Ministerio da Viação:
N. 3,056, de 3 de setembro andante, da

Administração dos Correios, pagamento de
320$ a João Augusto Cordeiro, por serviços
prestados este anno.

N. 401, de 4 do fluente, do 20 Districtoda
Inspectoria Federal de Obras contra as Sece
cas, folhas de diaristas diversos, referentes
aos meses de janeiro e agosto, na impor-
tancia total de 32:5818000.

A Delegação resolveu ordenar o registro
das referidas despezas.	 •

N. 175, de 6 de julho preterlto, do Dis-
trict° Telegraphico, solicitando reconside-
ração do acto de 26 de junho anterior, pelo
qual foi recusado registro ao ade,antamento
de 3:600$, a ser entregue ao engenheiro
Luiz Moreira Lima, para despezas em agosto
e setembro.	 •

A Delegação resolveu mandar arcitivar
processo, da accerdo com a parecer.

Ministerio da Fazenda:
N. 246, de 26 de julho proxhno passado,

da ' a1fandea, pagamentó de 8908200 a C.
'Ramos dr Comp.,. de fornecimentos este

an11°.A Delegação resolveu recusar registro ã
despeza, nos termos da decisão proferido -
bin 31 de agosto transacto, sobre o processo
encaminhado pelo officio n. 916, da Delega-
cia do Serviço do Algodão.

Mlnisterio da Guerra:
N. 328, de 14 de agosto ultimo, da 154

Circumscripção de Recrutamento, paga-
mento de 5:1298300, a Horacio Rabello, de
fornecimentos.

A Delegação resolveu recusar registro
despesa, porque na factura de fls., não sÓ
encontram certos os preços (abes dos ar-
tigos 4Listas impressas modelo B. e :ateu-
veloppes timbrados para listas devolvidas.

N. 817, de 1 do corrente, da Delegacia
Fiscal, comprovação do adeantamento de
5628503, entregue em 23 de junho ao 1° te-
nente pharmaceutico ScverIno Thomaz de
Aquino, para despezas da Enfermaria Hos-
pital do 22° Batalhão de Caçadores, no 2°
trimestre deste mino. - A delegação resol-
veu julgar bela e legal a applicação dada ao
adeantamento e ordenar a baixa na conta
corrente respectiva, com excluaão das.
portancias de 78500, 88300, 88300, 3080000
88600 e 218200, constantes ,do documenta
el. 4, que foram pagas pelo responsavel ent
data anterior á da entrega do mesmo adean-
tamento, eia desaccórdo com o art. 302 do
Regulameno Geral de Contabilidade Pu-

.blica.
_Nada mais havendo a tratar, foi encerrada

a sessão.
E, para constar, eu, HortenClo de AI.

cantara Filho, servindo • corno secretario,
lavrei a presente acta, que vac devidamen-
te assignada. - Orlando Bandeira Vilela.
- Francisco Belleza Filho. - Hortencio de
Atontara Filho.

••n•n••n•wiá

Deleáação do Ttibrinal ti. Conta
lia Estrada de Ferno Ceutra.1

N. 35

Aos 5 de jullioa de 1926, presentes os
Srs. bachareis Henrique Esteres, chefejose
Portinho de Sá Freire, .1. ão Manoel Corra
Silva, Adolpho Costa Madroga e Humberto
Augusto Mela, delegados, servindo o
ultimo de secretario, foi aberta a sessão,
sendo relatados os seguintes processos: -•-
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- Pelo Sr. delegado Sã Freire: .
Officios ns. 1.120 e 1.129, - de 1 e 2 do

mez vigente, com as folhas ns. 505, 1.498,
1.507, 1.508 e 2.539, pagamento de 500$ e
6:889$665 a funecionarios das 2" e 3" Divi-
sões, de substituições, diarias e serviços
extraordinarios.- Registrou-se,

- Pelo Sr. delegado Corrêa cia Silva:
Officios ns. 1.069, 1.100 e 1.124, de 17 e

25 de junho e 1°- semestre do corrente,
remettendo as folhas ns. 650 T, 652 T, 715 T,
733 T a 741 '1' e 192, sobre o pagamento de
1:038$, 1:692$e6:710$, de diarias e ser-
viços extraordinarios aos funccionarios da
4' e 1' Divisões.- Ordenou-se o registro.

'- Pelo Sr. delegado A. Madruga:
(Macios ns. 1.121, 1.125 e 1.148, de 1,

2 e 3 do andante, enviando as folhas na. 506,
508, 513 a 515, 38, 41,'42, 60, 106,.107, 169,
170, 190, 63 e 64, pagamento de 2:340$,
3:911$666 e 2:805$, de substituições, ser-
viços extraordinarios de funccionarios das
3". e 1" Divisões.- Foi autorizado o re-
gistro.

- Pelo Sr, delegado Humberto Villela:
Off'cios ris. 1.115, 1.119 e 1.147, de 30 de

:junho, 1 e 3 do presente, transmittindo as
folhas na. 716 T a 725 T, 520, 522 e 1.543,
referentes ao pagamento de 360$, 3:856$666
e 1:500$ aos funcclonarios da 4, 3" e r Di-
ViSõeS, de serviços extraordinarios em maio
e junho. Determinou-se o registro.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-,
sidente deu por. findos os trabalhos e de-
clarou encerrada a sessão.- Henrique Es-
leves.- »Sé Portinho de Sá Freire.- João
Manoel Corrêa da Silva.- Adolpho Costa
Madruga.- Humberto Augusto Villela. Visto,
- Humberto A Villela.

N. 37
Aos 9 de julho de .1926, presentes os

Srs. bachareis Henrique Esteves, chefe,
José Portinho de Sá Freire, João Manoel
Conta da Silva, Adolpho Costa Madruga e
Humberto Augusto Villela, delegados, ser-
vindo este de secretario, foi aberta a sessão,
sendo relatados os seguintes processos: .

Pelo delegado Sã Freire:
Officios
N. 1.162, de 5 do vigente, restituição da

Caução de 855$, em apolices, á firma May-
rink Veiga & Comp., prestada para garantia
cio contracto n. 22, do anuo proximo findo.
- Autorizou-se a restituição.

Ns. 1.171 e 1.175, de 8, pagamento de
3:025$ e 139$999, referente ás folhas rume.
tos 748 T, 749 T e 788 T e 509 de serviços
extraordinatios e substituições do pessoal,*
da 4" e 3" Divisões, respectivamente.- Re-.
gistrou-se.

Pelo delegado Corrêa da Silva
Officios
Ns. 1.161 e 1.163. de 5 do corrente, sobre

á restituição das cauções de 1:000$ e 3:677$,
em apolices, a Monte Negro & Korb e Wil-
linann Xavier & Comp., ofierecidas para ga-
rantia dos contractos ris. 18 e 35, respecti-
vamente.- Foi autorizada a restituição,

N. 1.172, de 8, pagamento de 370$, rela-
tivo ás folhas na. 182 c 197 de substituições
e serviços extraordinarios de tres funccio--
narios da 1" Divisão.- Orienou-se o re....,,is-
tro.

Pelo delegado A. Madruga
Officio% •
N. 1.160, de 5 do andante, relativo a res-

tituição da caução de 275$, em moeda cor-
rente, a llime & Comp. • , • effectuada para ga-
rantia do contracto.n. 43-A delegação au-
torizou a restiaiição.

N. 1.174 e 1.l3, de C., ,ifaineatoth
3:610$ c 10$ (rczaisileracilo) 'das f 'Pias
fis. I.2fl, 1:27, 1 231 e $'. d sor:iço.:
extraordiaarios e sibstituições de Jane 'to-
nados da 5 é 3'	 Fgi 'or
o rnistro, reconsiderada a decisão' aaterior."

.Pelo delegado Humberto Villela:
Officios:
Ns. 1.149e 1.159, de 5 do presente, sobre

a restituição das cauções: de 31:542$, em
apolices e 20$ em moeda corrente, respecti-
vamente á Sociedade Anonyina • Marvin e á
firma Brenno & Comp., prestadas para ga-
rantia dos contractos ris. 25 e 48, de 1924 e
do anno proximo passado.-Autorizou-se o
registro.

N. 1.173, de 8, pagamento de 400$ refe-
rente á folha n. 1.564, de diarias abonadas.
a tres funccionarios da 2" div:são.-Deter-
minou-se o registro.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente declarou encerrados os trabalhos.-
Henrique Esteves-José Portinho de Sá Freire
-João Manoel Corrêa da Silva-Adolpho
Costa Madruga-Humberto Augusto Villela.

ACTA N. 38 . 	•

Aos 16 de julho de 1926, presentes os
•Srs. bacharelo Henrique Esteves, 'chefe,
José: Portinho de Sá Freire e João Manoel
Corrêa da Silva,servindo este de secretario,
foi aberta a sessão.

Deixaram de comparecer por motivo jus-
tificado os Srs. bachareis Adolpho Costa
Madruga o Humberto Augusto Villela.

Foram relatados os seguintes processos:
• Pelo Sr. delegado Sá Freire:

()Ridos:
N. 1.188, de 9 de julho corrente, do di-

rector .da Estrada s solicitando o registro da,
despeza de 350$ para pagamento das folhas
de substitaições dal" divisão ris. 189 e 199.

N. 1.189, de 10' do corrente, idem da des-
peza de 800$ para pagamento da folha de
substituições da 1 4 Div.são n. 205 (etup.87)
-Foi ordenado o registro. 	 •
- N. 1.111, de 30 de junho, relativo ao le-
vantamento da caução de 5:687$500. feita
por Hirne & Com., para garantir a execução
do contracto n. 25, de 1925. 	 -

N. 1.113, da mesma data, idem, da caução
de 487$, feita por Dias Garcia & Comp„
para garantir a execução do contracto n. 33,
de 1925.

N. 1.154. de 5 do corrente, ideai da cau-
ção de 2:145$ feita por, Amaro da Silveira &
Comp., para garantir a execução do contra-
cto n. 38, de 1925._,-

N. 1.198, de 12 -do corrente, idem da cau-
ção de 217$ feita por A -. Plazido Marques &
Comp., para garantir a execução do contra-
cto n. 32, de 1925.-Foi autorizada a resti-
tuição.

-'-elo Sr. delegado Corrêa da Silva:	 •
Officios:
N. •1.191, de 12 d g Corrente, solicitando

o registro da despeza de 12Q$ para paga-
mento da folha de serviços extraordinarios
da 1 . Divisão n. 202.

N. 1.193, -da mesma data, idem da des-
peza de 1:123$, para pagamento da folga de
serviços extra.ordinarios da 4. Divisão n.
809 T.
. N. 1.201, cia mesma data, idem da des-

peza de 57$205 para pagamento da folha de
substituições da 1" Divisão n. 101.-Foi or-
denado o 'registro.

N: 1.155. de 5 do corrente
'
 relativo ao

levantamento da caução de 40,1+ feita por
Hdnrique Velho & Comp. para .garantir a
execução do contracto n. 32, de 1925;

N. 1,1)9, de 12 do corrente, idem da cau-
ção de 523$. feita par florlido Main &Ccrap.
para garantir a execução do contr,,cto n. 27,•
de 19 5;

- Foi a.:torizado o levanta .:!ento.
Nada mais flav 'endo a' tratar-se. o'Sr. ore-

oident.:	 encerr.ados os trUbalims:
Portinho de Sá

João ~toei Corté(ida

N. 39

Aos 20 de julho de 1926, presentes ós Srs.'
bachareis Henrique Esteves, chefe, José
Portinho de Sá Freire, João Manoel Corrêa
da Silva e Adolpho Costa Madruga, delega-
dos, servindo este de secretario, foi aberta
a sessão.

Deixou de comparecer por motivo justifi-
cado o Sr. bacharel Humberto Villela.

Foi relatado o seguinte processo:
Pelo Sr. delegado Corrêa da Silva:	 .
Offitio n. 1.235,4e 19 do corrente, solici-

tando o registro da despeza de 1:864$ para
pagamento das folhas de diarias da 2" Divi-
são ns. 1.657, 1.658, 1.672e 11673. - Foi
ordenado o registro.

Nada mais havendo a tratar-se, o 3r. pre-
sidente declarou encerrados os trabalhos. -
Henrique Esteves. - José Portitzho de St1
Freire. -João. Manoel Corrêa da Silya. -
AdoOho Costa Madrugo.

N. 40
Aos 23 de julho de 1926, presentes os

Srs. bachareis Henrique Esteves,. chefe,
José • Portinha de Sá Freire, pião Manoel
Corrêa da Silva e Adolpho Costa Madruga,
delegados, servindo este de secretario, foi
aberta a sessão.

Deixou de comparecer por motivo justi.
ficado o' Sr. bacharel Humberto • Augusto
Villela.	 •

Foram relatados os segqintes .processos:
Pelo Sr,. delegado Sá Freire:
Officio n. 1.230, de 16 do corrente, sou,

citando o registro da despeza de 1:579$,
•para pagamento das folhas de substituições
da 5a divisão ris. 1.233, 1,253, 1.255, 1.256,
1.258, 1.260 e 1.327.
. Officio n.'1,23, de 21 do corrente, idem

meororficli-0600n. :

da despem de 300$ para pagamento da
folha de substituições da 5" uivisão

542; de 17 do corrente, idepf da
despeza de 7:203$, para pagamento .‘ Va-

lentia: F. Bouças pela execução de ser-
viços decorrentes de ajuste do. mez
maio ultimo;
• Foi ordenado o registro das despezás.

Officio o, 1.223, de 16-do corrente, rela-
tivo ao levantamento da caução de 5:022$;
feita, por Cicero de Figeueiredo com cinco
apolices da divida publica os. 69.008,
69.009, 80.503, 80.501 e 333.889 e 22$ em
moeda corrente para garantir a execução do
contracto n. 24, de 1925;

Officio n. 1.242, de 21 do corrente, idem
da caução de 2:993f, feita por -Fonseca, Al-
meida 4: Comp., "com as apolices n. 17.117,
17.140 e 17.139, para garantir 'a'execução
do contracto o. 11, de 19 5;

Officio n. 1:245, da mesma data, idem-da
canção de 2:557$; feita por Oscar Taves 6,-.
Comp., com tres apolices da divida publfce.
ris. 162.196 a 162.198, vara garantir a
execução do contracto n. 48, de 1925;

Foi autorisad g o levantamente:
. Officio n. 1.1.6, de 5 do corrente, relativo'

ao levantamento da caução de 498$ em moeda
corrente, feita' pela firma Merino &
para garant'r a execução do centracto ri. 32,
de de 1925.- Converteu-se o julgamento era
diligencia para Clue sejam annexadoS ao pro-
cesso - os requerimenios 11.1 13-'16 '26 da
secre'aria e 19/M/25, tia inteadenCia.

Officio	 1.157. da mesma datii, ident.
da cmiçáo .de . 15:0W feita par Borlido Mala

Comp., com as da cliVidu pu-
blica as. 57.1.169 a 57.679, 7 ;.107 a 73 110 e
5a$ eu- moe Ia :cariem:e, para pa ;latir a exe-
cução' do cont acto n...33, de 1923.-Não.
tendo sid .	 labat.m.e La upádo b c..n-
tiacto," detx6ii a ..de.ent:rt 	 autcri :ar o,
levantamento tt:t caa*-..rs (12 :e • Ar	 com
clausula 3" do Co:ie.:ie.:o.  

	 u
-
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Pelo Sr. delegadd'Corrêa da Silva:
Offioio n. 1.237, de 21 do corrente, soli-

citando o registro da despeza de 36$ para'
pagamento da folha de ciladas da 2 1 Divisão
n. 1.639.

Officio ii. 1.240, da mesma data, idem da
despeza de 650$ para pagamento da folha de
substituições da 24 Divi aão ti. 1,599.

Foi ordenado o registo das despezas.
Officio n. 536, de 9 do coerente, solici-

tando o registro da despeza de 28:800$ para
pagamento a Vajentira F. Bouças, prove-
niente de execuçao de serviços decorrentes
de ajuste, nos mezes de janeiro a abril til-
limos.

Officio ti. 538, de 12 do corrente, ideia de
despezas de 16$800 para paga.nento á Pre-
feitura do District° Federal de soccorros
meclicos prestados a Itinccionarios.

Foi ordenado o registro das despezas.
Officio ti. 1.222, de 16 do corrente, rela-

tivo ao levantamento da caução da 7:145$
feita por José Mercadante & Comp. com as
apolices ns. 435.363 a 435.369 e 145$ em
moeda corrente, para garantir a execução.do
contracto n. 20, de 1925.

Officio n.1.241, de 21 do corrente, idem
da caução de 1:940$, feita pela. Companhia
de Madeiras Nacionaes em duas apolices
ns. 187.239 e 187,210,.para garantir a exs-
cução do contracto n. 24, de 1925.

Oficio n. 1.244, da mesma data, idem da
caução de 37$ feita por Mayrink Veiga &
Comp., para garantir a execução do con-
tracto n. 42, de 1923.
• Foram autorizadas as restituições.

Peio Sr. delegado Adolpho Madruga;
Officio n. 1.229, de 16 dé corrente, pe-

dindo o registro da despeza de 970$ para
pagamento das folhas de diari s da 4 1 Divi-
são na. 828 T e 829 T.

Officio n. 1.238, de 21 do corrente, idem,
da despeza de 230$, pua pagamento das
folhas de serviços extraordinarios da 4'. Di-
visão ns. 837 T a 843 T.

Foi ordenado o registro das despezas.
Officio ti. 1.112, de 30 de junho ultimo,

relativo ao levantamento da caução de
1:155$, feita por Dolabella Portella & Comp.,
em duas apolices n4. 336.89) e 336.891,
para garantir a execução do contracto n. 14,
de 1925.

Officio n. 1.158, de 5 do corrente, idem,
da caução de 19:792$, feita por José Merca-
dant (Sr Comp . em 20 apolices de as. 397.158
a 397.177, para garantir a execução do con-
tracto n. 14, de 1925.

Officio n. 1.221, de 16 do corrente, idem,
da caução de 2:933$, feita por Hime &
Comp., ern ires apolices de ns. 111.438 a
111.440, para garantir a execução do contra-
cto n. 27, de 1925.

Officio ti. 1.221, de 16 do corrente, idem,
da caução de 525$, feita por J. G. Pereira
(Si Comp.. para garantir a execução do' con-
tracto n.32, de 1925.

Officio 11.1.243, de 21 do corrente, idem,
da caução de 129$, feita por Fonseca Al-
meida & Comp., para -garantir a execução
do contracto n.28, de 1923. .

Officio n. 1.246, da mesma data, idem, da
caução de 78$, feita por Villas Inas &
Comp., para garantir a execução do contra-
cto n. 32, de 1925.

Foram autorizados os levantamentos.
Nadá mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-

sidente declarou encerradcs os trabalhos.
—Henrique Esteves ..— José Porlinho de , Sá
Freire.— João Manoel . Corrêa d Silva.-7-
Adolpho Costa Madruga.

NOTICE10
-

-No l'alacio Cattete foi limitem re-
cebido em audiencia .. pelo Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente 'da Repu-
blica,. S.Ex.' o. Cav.' Oiulio Cosam
Montagna',- embaixador extraordinario o
plcalpotenciario :da.... Ilidia, acreditado
junto ao Cloverno .do- Brasil.

O . Sr. Dr Arthur Bernardes, Pre-
sidente dá Regublh3t1,' recebeu bordem
dm abdiencia nn - Palacio. do Catteto o
Sr. Dr. Dionialo Rublos . Montero, mi-
nistro plenipotenclario da Republica
Oriental 'do Uruguity,- que ..apresentou a
S. 'Ex. O Sr. Adura Scarone, director
da eibliotheca. Nacierial • Annelle paiz.•

— Estiveram tiontem no Palacio do
.Cattete, em conferencia com o Sr. Pre-
sidente da RePublica, Os . Srs. Felix Pa-
checo, ministro das Relações Exterio-
res; almirante Pinta- da Luz, ministro
da Marinha; Dr. Bento de Faria, .mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal;
Dr. Alacir Prata, prefeito do District°
Federal; Lr Carlos Costa, chefe .de
Policia da Capital; e Dr. E. G. Catta-
Preta, diré-ctor Geral da Imprensa Na-
cional. .

— Em visita de despedidas • esteve
limitem no Palacio fio Cutelo o Sr. Dr.
Cyro c Azevedo,• que foi recebido pelo
sr. Presidente da Republica.

— O Sr. Presidente da itepublica re-
cebeu em audiencias Srs. depu-
tados Ge,tailio Vargas. João Mangabeira,
Gilberto Amado e deputado estadual
Fnéas Camera.

— No Palacio do -cattete foram non-
fem recebidos pelo sr. DrAriana . Bei.-
nardes, 'Presilleal e da Republica, na
hora destinada á nudieu.cia aos Mem-
bros do Congresso Nacional, os Srs.
senadores Antonino Freire, Euzebio de
Andrade Lopes Gonçalves, Rocha Li-
ma, Antonio 'Mwtsa, Fernandes Lima,
Godof rede Vianna, -Arist ides itoeha, . Mi-
Kim' de Carvalho, Silverio Nery, àlen-
(louça Martins e Mendes Tavares: depu-
tados Nutrindo Çaimboitn, Augusto Glo-
ria, Bernardes Sobrinho. Coliares Mo-
reira, Pacheco Mendes, Ilertnenegiblo
Firmeza, Aninhai de Toledo, iiinéoln
Pratos, Emilio Jardim, João Elysio, João
Santos, Prado Lopes, Berkiert do Cas-
tro, Cosam' 'Vergueiro. Ferrei tu Lima,
João Simplicio, Eugenio Mello, Arthur
Lemos, Nicanor Nascimento, Basilio de.
Magalhães. Walfredo . Leal, Eduardo
Amaral, Pinheiro Junior, Cesario
Mello, Galdino Filho, Potyguara. Lyra
Castro, Luiz Silveira, Fidelis Reis. -Mel
Fontes, •Lindolpho Pessoa, Bocayuva
Cunha; e os ex-cangressistas Drs. El-

. idílio de Mesquita. Luiz Guaraná, •La,-
mOurtier Godo fredo, Daniel Carneiro,
Marcilio de Lacerda, e deputado 'esta-.
dual ao Congresso 'do. Estado de Minas
aeraes Enéas Camara.

—, O Sr:. ¡Imolas L. Daniels, encar-
regado de megocios :dos Estados Unidos
tia America, em .nome da • directoria do
Gavea Golf and Country Ctub,; foi honlem
ao Pulado tio Cattete, para convidar ti
Sr. Dr. Arthur Burlardes, Presidente da
Republica e Exma. familia para assis-
tirem á inauguração do campo e ao
7natelí. de polo, para a disputa da "Taça
Presidente da Republica", entre o • teani
mie "Orlandia", do Estado de S. Paulo e
k7 iram do i`Gavea". no proxi mo demingn
24 de outubro, s 15 ft, meia horas, ff

campo depolo:clo-.Gavea Golt.and-flountrj
Club.

O Sr. .P.residente da Republica .re-1
c-ebitu o seguinte telegramma:

Corumbá. — .Ao inaugurar-se a ponte
Francisco- Sá, sobre o rio Paraná, cuira-
primento V. Ex. por tão gradiosa obra
que coopera efficazmente para o desen-
volvimento • ec,onernico do pais e especial!,
mente -para o Estado -de Matto, —Grosso'',
que. hoje -presta justas • homenagens
eminente Chefe da- Ntatii0 que patriotica-,
-mente concorreu para -completar o biol.;
vidavel emprehmitmento do- grande bra-
sileiro Affonso — Deputado Se-
veriaito Marques. •

Ainda 'por motivo da -referida inaugu-
ração ret ebni o -Se 'D i'. .21j.• t hur Berna r-
des, Presidente da Republica. o .seguinte
telegramma:	 • •• r • • •	 • •	 • • • •	 •

Rio — Come -.mattogrossense venho
congratular-me com V. Ex. pela inaugu-
ração dra , ponte sobre . 0 _rio Paraná, que
representa para 'a . minha terra . elemento
decisivo no seu 'progresso'. -Esse melho-
ramento, devido á- acção energica e per-
sistente de V. Ex., Consagra seu nome á
'gratidão de -Mati o • Grosso: .'Respeitas
saudações. — Firmo Dutra. • •

— Estiveram honterri ' no Palacio' do
Cattete Sr. senador. Oioloféed° Viatura.
Para agradecer ao Sr. ' Presidente da Re-
publica o teleraninta de pezameS ano
lhe dirigiu por motivo do falleeimento
de sua sogra; o Sr. 'Clovis S. da•Nobre..-
ga, director presidente da Companhia
Agro Fabril Mercantil, de Recife, , em
sita de cumprimentos . ao Chefe da Na-
ção; o Sr. coronel Adolpho Figueiredr,,,
para agradecer o telegramma de Teliei- •
tações pelo seu anniversario; e o pr. F.
badalai JUIli0P, 0111 Visita d(1 . cumpri-.
ineMos.	 . .

O Sr. Dr. •Arthur BcrnardeL Presi-
dente da Republiea, reoeben num officio da
Camara Municipal de Ubá, firmado Pelo,
seu presidente, Sr. —folio Soares, o um
telegramma do Sr. Macio Martins, pre-

-sidente da Camara Municipal de jemtili-
nlionha, dando oonliecomento -a • S. Ex.
de terem sido approvada's pelas -'referidas
camaras municiarias, 11)0(:(10S de- congra-
tulações pelos relevantes serviços presta-
dos á Nação, pela sua fecunda, -brilhante
e patriotica adininis€rae&o -no -governo
da Republica, e assegurando • a -S: Ex.. os
seus PrOt0SLOS • lio q uais elevado • apreco,e inteira e decidida- solidariedade.

.	 .....	 .
Na Primeira - Pagadoria $	 -Thesou

Nacional serão pagas 	 sego in te& •
folhas do decimo -sapsuwie • dia • ntil

Diversas peasõeS • • dit • 'Marinha rio
../N a Z.

Nota —	 pagamentos -'antecipados
são expressainente. prohibidos : • As pes-.
stas que, „por. .qualquer- -motivo,- deixa-
rem de receber .no. dia armarcado na -ta--4 •
Leila de pagamento, .sd serão- 'altendidas
ás quinta-feiras .0 lambean ria 18° ao 214
dia util.	 _

Expediente thrs- 1 1 'ás -11.i heras e aoss
sa libados das 1 1' ás' 14. • •	 •

Concurso p. ira carteiros . -(le terceira
classe	 Serão dtauxados' ttS. • provas • es-'
criptas, rio domingo,' 11' do 'Corrente,
II noras. na sala -da '2• 'SecOo'da Sub-
Directoria do • Expediente.- na' 'candidates,
inscriptbs sob- ps• IrtUjiprOa • I' 	 '115

,
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24.505 e 24.507 	 • .1	 1008009 do as otiserva	 Alies do Observatorit. atoo-

rologieo .da Avenida das,Nações o tempo
decorreu .ameacader di3rante todo o pe-'

' iriedO ' com chuvas fracas pela manhã.
A temperatura manteve-se estava'. A's .
médias das temperaturas extremas -obser
vadas nos postos do Districto Federal
foram: 23.9 e 18°,5 . a. as verificadas no

•Ohs-ervatorio Meteorolhgieo foram: nia-4
winiW ,23.3- wminima 113.6 respectivamen-
te,. ás 43,50 horas'e 6 horas e 45 mi-

- mitos: Os ventos fortim variaveis • o fres-
005.	 . •	 ,	 ' •

todo o.paiz.'-	 ..- o 9 horas do hon!)
• .lieni- 'até . 9 horas de hoje.

'Z'Ona-norte --•••• Nãoié feita a synopso
por , falta absoluta dos' despachos usuaeS.,

: ?Lena centro - Nas 24 horas, o tempo .
foi instavel com chuvas, continuando as-
slin ás 9 horas da matiiiii de hoje. Tom-
peratura estavel. Não recebemos os dea,
pachos usuaes de Ooyaz, Matto Grosso.
e de graúdo parte do Minas.

Zona sul -as 24 horas o tempo foi
instavel com Chuvas esparsas, tendo tro-
vejado em S. Paulo. A's 9 horas da ma. .
nhã do hoje o•tempo era ainda em ge...
ral instavel- com chuvas. e chuviscos es-
parsos. , Temperatura' estavel. Não re- .
eebemos• os despachos usuaes do grande
pqrie do Paraná.° S• Paulo. 	 ..

.Estações de aguas. -O tempo, nas.
2-'.1; nuraa foi instav com chuvas ..eni
Cambuquira, Gaxamb ', Passa Quatro ..e
S. .Lourenco tendo tr vejado em S. Lou-
renço e Carobuquira. 's .9 horas de hoje
o 4.e	 ampo era instavel m Caxambu' o cil-
viso nas demais es ações. Temperatu-
ra estavel. Temperat ras extremas.: 22.0,
.e 14.0 em Caxambu 21.0 e 12.0 em
Passa Quatro; 22.0 e 15.0 em S. Leu-
-rem"- e -21 .•0 o 15.	 em Cabumquira.
N itNão recebemos os d ,spachos do Arax,
e 1)(1-eos ¡de Caldas.,	 •	 .

:‘lii,iores teinperat4ras - 28°,0 'erã
Miá:is e^27°O, em-f_Soilocaba.

Maiores Chu'vas' 4culliidas hoje --
12 inim,0 em Grito ogol e 24 mim em:
Caxambu'. . • . 	 •	 ,

Estado do mar na posta do paiz - Dd
Tii.stricio Fedel:al paru o sul; pequenag
-vagas emtodo -o litthral excepto •em A.
dás Reis. Paranaguá ie Laguna onde • est&

•tranquilo e eLtio.
•'-

	

; Dádos aerologices	 Devido a prescri-
ta do Mivens baixas, não foram feitaS lie.

1	 :.• np, •styndagens em: Dist eto 'Federal, tlain4-
D,istricto Federal e ¡Nitheroy - Tenl- pos • MeOdee, Iluritylja, Santos- e.,Floria.

am

	

Po,	 eaçador com. elnlvaS	 nopolis Das demais estações . .não roce,-.;,	 ,,	
.

,i	 )!

3008000 -	 '
S-no se do temPo oecorrido:

,



„
Observações da tespera- -"	 'OhseiTações do- dia

.,••	 .;	 '"	 •	 ,	 , ,...•

1 empetatura
• do ar ; Vento

a.

Sabbado 1	 DIA1110 ÕPI I I01AL -T-.-	 Outubro do 1926 19011:-
-	 	,-.	 ...	 -z-f •- _ 	 -.;

OlgECTORIA DE MF,tEPROL0431A ---.4s,t1tutoCentral - Serviço de previsão do tempo -Boletim do tempo - Synopse clO,.t9 1111)9 •
'	 em iodo, o Brasil ao 1/2 dia dó'''. tireenwich ( '9 ha. nó Rio de 'janeiro) fio dia • 15 .10 outpxo da 192Q • 	• "

Zona norte - Não--e'terheá tsynotie'ilor fiígitiSo' luta dos despachos usuaes.
•

Z .na. Centro	 Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas; continuando as qlm ás 9 horas da-manhã 'de • hoje,.
estaiel. Não recebemos os desp tchos usu Lis de Crojaz, Matto Grosso e de grande parte de Minas -Geraes. 	 ,

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi avel co'n chuvas esparsis, 'teudo - trovejai°. em 'S. Paulo. 2-A'S 9 hOra's
hoje o Impo era aio ia i st,vel co chuvds e éhtifittos esparsek.Teá,peratura estaVe1;,, Não recebemos os'.despachps
Grande e de .grande parle. tdos do Parai.d , e S; Paulo. .

Tentperaturkv:?
• f

da inadhã de
usuaes ao Rio.,

, ,	 ...	 .,•--

Obscrvaçtes meteoro/o-giras effectuadas,Rimult do Boetim organizaeamtnte ao 1/2 diade,GreenwIch (9 119. no Rio de Janeiro) no dia 45 de outubro del92S) • ,-	 •• ( peso o	 ldõ no Instituto Central ) .. .

	

.	
,	

•

Estações
tlã

zI:5
ta a
r. 2 15'd , Direcção •

16

2

4- 114

Estado do
•; mar,	 •

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos	 ,• f

retine, ratura
-t- do ar

Estado do tempo, ,
e phenutenua -` •

divetsos

•

9

10
9
9
9
9
9

-9
9
9

9
9

-.9

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X). 4

Fortaleza (X) 	
Quixura,nobtm
Nat41	 (X) 	
Paralyba (X) 	
Recite (X; 	 -
Pão de AS3UCar (X)	
Autea b ú (X) 	
Bahia (X)..	
Caetite
Lanuda (X) 	
bello H01-14onte 584 17.0 •.2.c
Theophi t o (Muni ....
Uoerand (X)	 	

57.t 21.0 - 1.0 NW
-

Atui (X) 	 .1

Caxambá 	 6`.6 16.0 -1,C -	 C
Pass. Quatro 	 55.2 16.0 0.G , n SE
Poços de Caldas (X)
Go ., ai (X) 	
San ta Lucia (() 	
Cuyaba (X) 	
COrbmbá(X).. ...... 	 -
Victcrta.	 .. . .
Capital Federa , Torre

G .7 20,0•	 •
-3.t NW

Meteurologtca) 	 57 ' 20. C O
Campos 	  1 !..À.t 1.0 NE 2
Friburgo 	 59 0 16 O.- SE
Petropolis. . 	  68 16.0 0.0 NE
Rezende .. 	 6 5 1..0 C.
Cabo Frio 	  5.5 21. -1 NE 5
Therezopolls 	  5.4 16.0 1 5
S. Paulo 	 56.1 11 U
Santos 	 20.0 -3.0 C O
Paranaguá 	  55.6 • C 0
Guarapuava (X)...d 	
Curityba 	 56.5.l6 - C O
Florianopolis 	 56.7 19.0 1.0 C O
Lages . 	 	 . 50.5 14... À. .0 O
Porto Alegre (X) 	
Uruguavana (X) 	
1101onteildeo 	 62.8 12.0 SVi
Buenos Aires 	 i

•If •••

,

•

, I.	 ' 25 0
C. (i. manhã)	 2 .0

15.0	 2.0 Ch. am. I. pm:
18.4.	 6.0 1. am. c. om.

•
I. (c. manhã)-
C. u. manhã) 21.0

14.0 24.0 I. c. am. I. pm.
12.0 23.0 I. an,	 pm.

C. (i. manhã)	 26.0 19.0	 1.0 I. itin, C. pni.

Peqs.vagas. I.' (chs. man.) 23.0
- c . 1 -ran is	 24.0.	 ..... Ch. (1. manha 	 17.0

C.• 1 manhã	 19.0
-	 1. (1. manhã)	 1 .0

Peqs.vagas. C. (i. manhã) 24.0
--	 I. (I.- mannA)	 11.0
-	 1. (b. manhã, 22.0__	 Ch. (i. manhã ' '24.0

TranquIllo. B. (b. manhã) • 23,0

- I. (b. manhã) • 19.0
I. tb. manhã? .23.0
I. (b. manhã) , 19.0

18 6
19.0
14.0
15.0
6.0

21.0
12.0
15 o
10.J

417.0

15 0
18 O
12.0	 4.0

11.0

15.0

3.0

2.4
1.0

I. c. ari. pm.
I. am. e. pni.
Ch. • ani.	 pm,'
1.-am. pua.
1. em. c. pua.

pol..'
1:	 •pm.

t.	 ;- min.- c. pua
I: am. -e. nua.
B. (c. pra.)

B. am. c. pm.,
ami •ch: . una;

•
,	 ..	 .

Estado do céo -Em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. aitado do' tempo: 13; oonit i ..
hincertu; M, mau. Pheitomehos diversos: C; 'clutva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tente; SA, saraiva; ()E, gcadail

.rivoaaa com relampago; T. trovões; R, relampag00; O, orvalho; V, ventania..
Os numeros indicativos da força do vento refere n-se 4 dscala deaaturt do ti calina a kg> MU., A .Dit135ãO baronietriU'acha411.	 .	 . ,. , .. „

ger:luziu a0 C., av 111701,qu ,ing c á graviditdo Imbui._ _ - • 	 .	 . . -.	 .....,	 .	 ..	 .



• f -	 -
t 	 Outubro de 1920 

Obselvaeões meteoralogicas realizadas em alguns postos da Capital federai--_ 	 • , •	 ,	 _
•-•

,.	 .

Postos

.

.	 .
ã
'-os o›.0 ta

Temperaturas
,	 extremas

Postos

.	 P..to ov...= E
w,...._

T eemx tpreerma tatus as

........._____
- •

---,-,.o ,,,t
- -

..	 ....
o".. a - E

t,-
" • Maxima Mini=

.0 e` ..•	 -.	 .
Maxima .Minhtta

,
-

>anta Cruz  ' '	 1.0

,

24.0 18.0 ilellotherapium..... . 	 9.0 26.0 18.6
ncantado 	 10.3 24.8 18.7 Campo dos Affonsos 	 . . 8.4 24.2 18.0

Ingl.,.	 .. . 	 6.2 24.4 .	 lcs.6 Realengo (suspensa).
)eodoro 	 7.8 23.4 17.4 Villa Isabel (suspensa). •
'enfia 	 2.6 23.7 17.6 Copacabana 	 - 22.5 19.0
+litheroy 	 4.0 25.2 37.3 Jardim Botanico (14 horas) 	 2.0 23.4 16.4
Ito Comprido	 	.. ,	 . _ 24.5 18.6 Pão de Assacar 	 21.0 •	 16.0
3avea (X)
3laria 	
nadureira 	  	

- T -- 2.4
9.0

24.8
23.2

18.7
19.1

Corcovado 	
-

- -
acarépaguá

••• •

'
12.2 23.3 18.0	 '

/	 -
i	 :..,

1 •
....-......,,,

NOTA: (X) Não veio telegratnma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 15, ás 7 horas. _ A maxima corresponde ao dia de hontent e a minIma a esta
madrugada,	 0	 • -	 • •	 • - - • -

PARTE COMMERCIAL

CANIAlá SYNDICAL

Boletim da eataçãO do ' Canibió fitado 'pela Camara Syndica3
dos Corretores 'de Fündoi Publicos da Capital 'Federal

	

.•	 •
P2'a05	 • -	 00 (IA;

Sobre • 6 11/1C 6 5/8
Sobre Paris	 .	 	

4 $212 $215
Sobre Valia 8305
Sobre Hamburgo Ixent-mark)	 	 •I 1$786
Sobre Portugal	 	 ••n •	 • aCI $386

•	 ..(Sobre Belgica	 ••••••at 	 $213
pobre Hespanba	 . 	 	 •	 • • .1 1$157'
!Sobre 21-liESa	 •-• • "I	 C.11..•.4 • II. • •	 • • •.I• 1.8146.
Sobre 18// ee ia	 •	 ;• e> •	 ••••••_,,,••r•••••":*: ..... . • 4.1 2$005
Sobre Xoruega	 1•1 fe••11,.-•.•• • • • ilii..:•:•••C• 1$787

sobre
.Sobre

Dinamarca	 0,
Syria e Palostina,....,,,,:c 	 •n••••1

18905

SobrO Tcheco-Slovaquis,	 si.••••:. • -• • ,..;•.:83 $223
sobre NOVA York	 r.4:,..--earaa•nar•carne.,•-~co 78100 •8490
¡Sobre Montevidéo	 alIPP• s• fr. ~Ir.	 IP InFIÉ 7$571
:obre

obre
Buenos Aires (peso-papel).-, 38060-
Buenos Aires (peso-ouro)...~:.¡

obre Hollanda • ( florint)', mme••••••n44-eciec.''‘''' 289e6

Éi.obro JnIgie	 (Yen).
•

. 08600
sobre Rumania utz It~*:1=1;117C1'N	 .c • •	 wle . $014
Sobre Canadá	 • • • 78520
t9bre Allstri2 n j.065"-tu	 :J./	 • nIt

Moedas

.	 .... 4_, .	 • .	 • o.* I.

Bois

.Apolices uniformizadas de 1:000$, "5	 . 	  •-•-•7•1

• S5'0 ) • •	 •	 •	 •	 	  • • • •;.• •• •••-••.-.0

Apolices emprestlino municipal de 1906, 'port...,,
Apolices emprestimo municipal de 1914, pont...,
Apolice3 emprestimo 'municipal do 7 %, port. fde-

ereto n. 1.535) 	

Ap-tilices emprestam() municipal de 8 %,_ port. (de-
ereto n. 1.933)

.Apolices emprestimo municipal de 7 %, port.._(do-
- ereto n. 2.-007) , 	  •-• • enr•

Apolices Estado ' ida Parabyba do Norte' de 100$,
- 6 .%; port. 	

Apolices Estado dó Rio Grande do Sul de 1:000RI,
,u

Vales (ouro)
Liras (papel) .
Libras ,.

..d visto! Apolices diversas emissôes	 ,1 :000$, 5 %, nom-•81
Apolices diversas eMissões de 1 :000$ 5 %,
Obrigações ferroviariaS de 1:000$, ' 7 % (2a emis-

•

48078'
$320

388000

7158000
0938000
633800Q

8308090
1388500
1388000

1518000.

173$500.

1.10$500,

90$00 ,

7 %, port. 	 -	
rApolices Estak	 ?finas Geraes de 1 :0008, 5 %,

.• •
nom.	 •	 •	 t••••• • wiw ........ •, ••••• • •••-••••,..... •:• • e,/

'Apolioes Estad16' Rio de Janéiro de 1008, 4 .%,
port. v

6908000

1008500

Banco dos runectonarios Publicos..4..,,,N)4~. 478500

Banco Commorcial do dllio de Janeiro..,...8111	 e 4948000

Pínea Mercantil 'clo	 J,a_1200	 - 3888009



____..,,,,,,
Banco do Brasil . 	  	  ..•..., 'U08$000

	

_..Ç.•	 ..(n í-	 . -.J	 . ,.......
(3.1-1111Pauhia-Doe_ts de Sante's,'"-P r 	 •	 '-2,1308000-
Deboutures ComAitua—,-.Mtitnifactora ÉluMiinasa•-.1

• -' --

	

,	 -
• Vendas por alvará:

1 Banco Commercial do , Rio de Janeiro ... -.......
2 Banco do Brasil. 	 _	 . •1

Fevereiro •

do outubro de 1O2. - Ary de Almeida e Silva, syncnco.	 : 'Outubro. .
;-	 Novembro

Dezen4bro

1651000-

MEZES
19380'00
4008000- 'Janeiro. . •.

Secretaria da çarnara , Syndical do Rio do Janeiro, em - 15 Março  -

PrOÇOS por 10 kilos:

SerWes . -	 •	 .... 	
Primeiras sortes.	 . . • •-• •.•-• • • • •

Medianos
Paulista	 P • •

•	 ,	
çafe

241000 a 258000
23$000 a 218000
208000 a 218000

	 . •	 Nominal

•' Sanas'
Entradas.	 Ir tu . !, • • • • •.• • • • a a_.•.• •• • *-• • 4,

.Satidas. • • .
Existenria. p •

Mercada, ostav41 :.	 • -	 '

18.112
12.917

274"
7.	 .•

••

'i....tr....UaLbadu DIÁRIO OFFICITAI.,	 O li'_r1n •020 19913:
, •••••••••

COTAMB Dg ALGODÃO

Dia 15 de outubro de 192R

DOR	 DOR	 DOR	 non	 vumme
•

••• 228000 201200 231300	 221000
.	 .	 . 231000 211500 231800	 228400

221500 211600 248000	 221500
. •	 218000 19,500 228000	 211000 .0n411111

. •	 201500
.	 211000

181500
19$000-

231000	 20$900
228500, 211000,

MAM.,

; Terra-o,
•10 earlçao	 2' COTAQM TOTZ

VENDE- COMPRA.• VENDE.. COMPRA- DE

'
;MEUS

arraçõtts Dg G.gog:•
c "'

Termo

• Dia 15 de outubra ide 1926-

1' COTAÇÃO	 2a COTAÇÂO	 TOTAU
7ENDE- murais, VENDE- COMM47 DE

' DOR	 DOR	 DOR	 DOR VENDAS

Vendas. , . . . •	 20.000 kilos	 20.000 kilos 40.000
• Mercado: 1 0 ootação, estavel; 2° cotação, firme:

Disponivel base typo 5 (dia 14, de outubro de 1926), :20*
a 21$ por 10 .kilos.

• Mercado estava'''. 	 •
O syndico,	 Nunes Tassara. -

r---- ,

s MERCADO DISPONIVIgt

Movimento do dia 11 •

.
.-	

Saccas	 ,	 Assucar

S0a?1°7°05
-	 •

Janeira •.. „, pc ta ii; • 228250 228100 228700 220500	 ,.., - Entiradas de Campos. , ‘. . . 	
Entradas de Maceió .....i. .. . • 	 - :•	 -Fevereiro. ,, ,., ,a, r., 228300 -2.28000 228700 220525	 ,--,-	 2
Entradas do Sergipe. 	 - ..... -••••»-- • •-• • • • • • • • - - ' ;009980

Março . • 1•1 • . DR w‘ 228300 228025 228600 ' 220000 . 4.009.. 
ata" 	
‘ '.......

-	 :  	 .	 2.i59
Outubro. „. ,, si 0, 228800 228600 238200 238100	 ,-.	 Sabidas. . .. „ .. 	

....... : : .	 , .

Novembro • ,,, ,,, ..,, 228600 228400 23$09r238009-1 ;009 -ftistanciar - . -..'..:- • . --: 	 .....-

	

4	
Dezembro i I, 0, ti, 228400 228275 228800 22 00 1.000	 Mercado ,estavel.

Preço do. branco" cryítai;pamitial. .•	
-

IA-00 saccas 5.090 sacam. 0.000eltdas
Algodao

Cardos

Entradas do Rio .áranda do Norte.'-.... 	 1 .018
Entradas da Parahyba. • . • 	 	 424
Entrpdas de Ceará. . 	 58••	
Total.• 44 lel :41 1•7 	

•	

1.500
Sabidas. rwMemN 	 	 . 599
Existencia. • . .	

•	

1,°*.	 12.225
Mercado estava'.

Mercado: P oota9ão, firme e 2' cotação, firme.;
Disponival base typo 7,221900.1 	-
arcado firme.
Yeoxias, 14.452 escoas.
O syndico, J,Nunes ninara, -

coTAçõEs ASSUCAR-

Via 15 dc outubró de 1926

Temia

5. 4 COTAÇÃO	 '2! COTAÇÃO	 TOTAL

VENDE- COMPRA:. VENDE.. COMPRA- DE
DOR	 DOA , DOR	 DOR VENQAS

Sucos'
• •	 •

.tauiro ,	 528000 52$000 528100, 5428100 2..000
Er: yuans° 	  520900 520200 -528800 520800 2.000
.111arço . . • .

•	

538800 528590 548000 548000 • 3.00
enf.-abro . 	  510500 508600 518000 t00600 " . .L. •
Novembro . .	 • 528000 508809 518999 518000 4.00C:
Deven•Lro • • • 	 518506 :518500 51$500- 5050

'N . v-ou'ora,	 o	 J.

l'entiaa . . . .. .;.-..,•....9.000 saccas - •• 12,;000 ..saceos ..:1,8.000,.....T5;po 	 :1 • " -- .. 	.,
Mercado: 10 cotação, firme; 2* cotação, firme,. 	 , Typo

Disponivel branco cristal bort,. -1143minar; '	 - . T7Po
Mercado firme'-.- • 	 .,,,:.	 ;..:.-`.	 • ,,	 .-- Typo

:....,11.?-spo
O syndiee,..1. Nunes Tassara.

;14ATURS

PreQos por type:'

•• .	 .

Verdas	 sacos. , 1_.• • 8..órtt

:
300

. ,• :$000
• 041100
• 83000

à2too

o3 	
4
5-.. 	
6 	
1.•

. ,
	 g: •

• ;	 	 3.24.000
O synaloo, J.- Nunes Tosara 	



iiui	 Sabba.zio it) Tfl 't í.l	 ,fr"1- r,1 Ni,

RENDAS PUBLICAS.

(.- ifidsr() de 1926 

Renda de !geiem ......	 .

Ronda ate 14 	

Total 	

Differença para mala 	
e	

1926

Ouro Papel
•

•

296:9515312 	 258.7;05116

2.274 448 9C.)4:	 2.4 0 693 771
I

555:674923

4 745:148 i 5

2.571:4005776 1	2.729:419$887 5.300:820$6-3 '

142:97350921	505:7335323
'	 I

648:7115420

1925

--	 Papel'	 I	 Total

. 260:142$557	 226:29 $186	 486:433$743

2.1 8:251 ! 27	 1.9 )7:3,05_73 1 4.1s:5:W55500
,

2 428:42756841 2.223:6315559 4:652:1095243

I
•

Directoria do .Patriolonio •Nacional

százr.xo,.; N'...1C1r6NAL PB sM caga

orG111 -do Sr. liireator fago
\r	

M
feo que a Gra bidoria Alves .reQuai.

t eu o afofaentido terreno lote D. 3-1
"da	 Ce 

n	
(1.0 da .u,

a pende VW4dowd axl . aiite cruz, z
C eendo de fOrg,,,,' .	 .

'fsgreno a Nali de 2.CíO znetroa
PC, fipseAd ide ' frente ADY•thetree,

r 'ride 44 astroe,.•ta4

•

•

, Airandega do fitri ade::iii.inefro • • .
NOTA D-À . 4à1.:IDA Ne 15i418 TN; OUTUBRO MI 1928

Renda-ouro convertida á taxa de bole ;4$'052 	  . 	 •
Renda-papel ... 	

. Total 	
Papeie ouro convertido até 	

-	 -	 n••• nn••

Total em papel 	 	 12.545:4935852
••••••n•• n•n••nn••••=11.111.n •

1.: 03:- 485-42,
258:720,116

l.461:96'$88
11.Q 3:439,9 4

1..762. :921$303 .

Recebedoria d[1 , Distrietó Federal,

Renda arrecadada de
a 14 de outubro do
1926	 •	 ;81:035$4*J0

Belida arrecadada em
15 de outubro do
1926 ... . ... ..	 860:215$795

7'.250.:251$2t,5
Em igual priodo 116

de 1925 	
	

5.587:3298922
Differenet vara mais

em 1926 . .... r

EDITAES E AVISOS
s:

MINISTE100 . DA FAZENDA •

direito 133 metros e eincoenta centi-
metros, lado esquerdo i36 metros: con-
fronta ao norte com a - rua . Itã. ao sul •
com O lote n. 20 da rua 7 de setembro,
di." Manoel Martins; a esto. COIll,..0 loto
n. 3-A, da .rua: Itã, aforado a Fernando
Cliaitein, e a oeste com o lote n 3-C,-
°empado . por Derrneval Pereira Leite.

'São couv . dados todos . aquelles • que fo.,
rem contraries a esse aforamento a
apresentar protesto nesta Directoria,
Provando- suas ,allegações• com doc,umen-
tos, no prazo improrogaVel do 30 dias,
contados 'da data da primeira publicação
deste. — Eugenio F. Neiva, secretario.,

.(Preeesso n. 4.469, do 1926) ._	 •

•

Caixa de Amortização

Favo publico que, tendo-to extraviado
as -apolices da divida publica, uniformi-
nitlas, de .1:000$, cada lima, juros de
5 %, papel, ns. 286.748 a 286 . 756,•
188.131 a 186.134,, 237.224, '04.031,
219.396, 219.395, 32.850 , 469.793 a
469.796, 175.711, 175.7(2. 428.388 a
428.391, 223.171 e 223.172 pertencentes

. ajliJoiades Portella Ferreira Alves, bra-=
Melro, casado, vão 'ser expudidos novos.

• titutos si; dentro do prazo de cinco dias,
•hão. beiwer reclamação em contrario.

Caixa de Arnortrzação, 9 de outubro de
1928. — 'O chefe de seccãe, Atigusto 11.
•C(2Yea fle Sd, Servindo do Inspector,

•Alrandega do Iti?rde":.Jatieiriv.

• *.ENTE,N4,1:
-Visto$ 'Mn autos.'-verifica-se que riti

at'nlazexnu. 1, do Lloyd 13c5jsileiro, fe-
cam apprabegdidas oelp. fipriferente de
eabotagern, ud die. 24 de Alam) 'do cár-

rente anuo, cento e vinte o unta ~1-
setas de lã para homem, vindas de
Porto Alegre, pelo :vapor nacional COni-
mandante Alcidio, e procedentes da
Fabrica de Malha dá . João ' Wang 34
Comp., estabelecido.- naquella cidade:

apprelienSãO teve legar por não es-
tarem ás camisas' devidamente salta-
das: , como determina o art. 81 do re-
gulamento anneie, ao decreto n. 14.648,
de 26 fie janeiro de 1.921, modificado,
pela lei ri . 4.981 de 31 de dezembro do
1925. , •—

Em 'sua defesa, apresentada por In-
termedio • da .Alfandega. de Porto Alegre.
dizem João Wang & Comp., fabrican-
tes o remettentes . da. mercadoria, que
a falta cabe á uni seu empregado que
estava habituado ã sella gem por guia o
ignorava a alteração 'feita peja citada
lei .n.: 4.981-de 31 (IA .dezeMbrO de 1925.
e por - isso não extranhou a falta de
soltos, quando fez o encaixotamento das
darnisas.

. Isto posto,
Considerando provada a infracção do

artigo 8i do regulamento annexo ao de-
creto n. 111 , . ,6•48, - de 26d e janeiro' de
1921, modificado 'pela lei p. 4.084, (Ie
'31 de dezembro de 1925;	 "

Considerando, que os:, comniercIantes o
fabricantes são responsaveis pelos actos.
praticados pelos seus empregados, cai-
xeiros e prepostos, quando a seu man-

d
d

e
o
ns

o
;
u no cui

'
nprimento de • suas or.

'Considerando que a infracção se tuYlia
15rovada koni a approhensão da merca-
doria e confissão dos Infractores João
etVang Comp. nt defesa de fls.;
- Congiderando que ai,Araujo. Cruz
Comp. estabelecidos ne.sta Capital, des:-
otinatailds , da mercadoria, • nenhuma
_responsa~ cabe ,rno casoL ' . •

•

• •	 -



1 dita, P.ICC% ri. 32, pesaiidd i'42 kiloa,
idem.	 ,	 „• •	 •,!,.	 •

A caixa, Stephan S chaffen	 n.1/35.174,

47.

Arinazem • interao.4. 1$ - pla,id. de. ou-
talaria de 1926 2: '	

,- 
•••:	 - -

Navio francez apos.iradea, atracado em
8 denutubro de,1926.°
' 1 volurne;11C,:	 1.590;- Peskido ;41

4110a; repregacia axariaria; 	 ,	 -
- 1 dite, ,Silineidd;-; .n. 415-i• Oés.à1:109

kilos, avariada."
1 dito, ide m, n. 6.333, pesando 31 M-

ios, repregada e avariada.

h1• -2 ditas, GC, na."1 .908-d 1,907; pesandO
28 e 73 kIlos, repregadas'.

dita, OG,	 24, peaandd 12 irilá,
Oen; •	 •

1 dita	 Pesa:n(10.229..1(11dg;
idem.

1 dita, S,11. 2, pesando, - 18 !tilos,. ieprea
Rada e avariada.,	 .

besanda 456 kiloS, -avariada. .
1 ptta idem, n, 185,254, pesando 456id.....

,••n•

•

-"•••••--- 	 .16 • •	 •

flen..Ziderando finalmente que as 121
tamisas pagaram, o sello devido, na Re-
cebedoria Federal, no correr deste, pro-
cesso, e CI1T virtude . do requerimento
dos referidos- destinatarios. os quaes
já estão, á vista disto, de- posse das ,...Arrnazeni 	 - pia 8 de -ou.iubro. de-	 m.
mesmas:	 .	 1926.: ' •	 -'•• "'";	 ^Z;	 Armazem internou. 18-Dia 8-de Guta

Julgo procedente	 ia.	
-' •-- ‘.-	 - . -Navio •americaoo ,aStauthern -Crosabi- atra---bro,de4192- ,-,•=xer--1-- • a•-. -• •o auto ue s	 e

imponho a João Wa0. Comp., esta- - eado ou 8- de outubro-de 1926: , 	 Navio fraricez aDesiradea, atracado em 8
beleeidos em POrto Alegre, Estado

	

I caixa, Steph Schaffen 	 • Comp.„ nu- de outubro de 1926:do
ilro • Gratinn-do Sur,- ---5-111t1tai --de-20-06600,- -mero 185.147, pesando.463.kilos, avariada,- 1 volume, •AF, n: 1.0601 pesando 55 idioS,
m i ni mo do ar 8 t d eaulam 41441D 1 barril, SRC„ ,u. 3.753, pesando 245 ki- repregado avarido..	 (tile
71 MO ao decreto u. 14.648, do 26 de' 'los ,crandó

que foram descarregadas -para esta repartiu'
ção os volumes abaixe mencionados, com
signaes de avarias 41 de• falta, devendo seus
donos ou consignataries apresentar-se no
prazo de 13 dias para providenciarem a res-
peito.

l'anninzuzleação de avaria

Armazeminterno tr. 5- Dia 8 de mittibría•
dê 1926 - Navio allemão .. .Otte Slilê»—

Atracado em 3 dê oatubro de 1926:
, 3 caixas, AEG, n. 33, 35e 36; pesando 132,

132 0.135 kilos, repregadas.e avariadas.	 t
3 ditas AEG, n, 41,• 37 &34, Pesando 14.p.

139 e 136 kilos, reptegadas -e. aVarladaa»' .
.5 ditas, AEG,• ti. 40. 29 e 30, pesando 140,

135 e 136 kilos, rep regadas e avariadas, .• •
8- ditas, AEG, n. 41; 38e 28, 'pesando 140,

157 0138 kilos, Jepkegardits e avariada.-
2 ditas.AEG, n.25 e 29,„pesa4dcl.. ..146 .e /18

	

kilos, repregadas c.a-Variadas. 	 • -,•„.
•t d4a,'EWC, n.156, pasaado;1.,00,"kilaS„

reprega-ia e avariada... , •
-1 'dita,	 n. 5.544; Pesandd'165kilos;

repregada e avariada, •-•!' . .
Armazem n. 6 —	 -8 de outnbreatetl.92g

- Navio francez aForbinrit Atracado eia-5
de outubro de 1926: 	 r"

1 caixa, CFC;--CFM,-,a. 45; petauclO-4,25
kilos, rep regada oáVartadai, 	 •

;.,	 .,.	 • ..•	 •	 •	 .-

	

.1 dita, DGC, n. 1, avariada...-.	•

	

1 dita, DGC, n. 5, :avariada.	 -t	 •

	

, 1 dita, DGC, n. 3, avariada. 	 ,
' dita DGC	 av,agada. •
50 amarrados de chapas, Tourt5.-ava n

dados.
29 ditos, Tduoo, avariados.
Armazenin„,9 -Dia• 8 de tantubrci de-1926
Navio inglez aZiaggge AtracadOes0

de outubro ee 1926 :	 •;	 , • .g
. 1 bobina, ACEC,k- 11;peãálidà 1723:11161

repregada e avariada. 9 ' ":•'•,
1, dita, ACEC,	 ile.sinciW102ãit,&,

repregada e avariada. .	 • ç: • ,	 •,„„,,

	

_	 ,	 ..•	 .
1 caixa„ Ti,. n. 11.421,, pesando 101 hiloh,

repregada e avariada.

t.:.1..dlio, AMA, n. 54 1 pesando 440 kilos...,,,,,,,, ••.,...,.. • _ 1	 Ixa, T,, ,n. 44.90_341esando_ 102 kilos,.. avariado. * •janeiro de 1921. -.	 -.. --, -	 •	 •

	

----I 	 _,_,-.	 .
Remetia-se esle	

rélitegãda.
t proeesso á Aifarkdaga.' • I dita .WP a. 262 pesando 5 kiloap.1M10, DECÔURNAND, n. 1.308,, pCa

de Porto Alegre para, a n	 Ineeesaaria :-	 ' idem.'	 •	 -ando- ala kil0e,,aepregade-e-aiiariadti-3-• =- .À=P,-
tiriaação.	 „, . . . n:	 ••-..." ; , -.. ; t,-- ; (.2 dita, Amtraco, u. 2 '6, pesando 190 kilqs; . •-. 'Me, F8NC, n. 1.944, pesandoplkAtsg.f .

	

i	 m i.'	 -- -,"	 "	 •	 •	 •Alfandega do Rio de .Taneiro, 1 1,- de idem.. 	 ide denC -	 -	 ,	 -	 •

	

-- - •	 . 1 _dito, IRMANDADE, 14 . 1435. pesando5 peças de ferro, Juii,de• Féra•CBCAETC,outubro de 19')6. --:-:7,b:bcia."S'érra-i. -	 93 kilos, idem idem.avaliadas-

	

' 2•'-'''" •	 -4 ca-'. MCC0-323,. féré-iti,	 - - 	 -1 ditp, [FC., 42..0.001, . pesando •38,1dlos,
.. -..	 „---....- 1 caixa, MBA, n. 1,..idem.	 idem idem..

r '' I dito 'IL n• 3.021, pesando 134 kiios,.	 4 amurados de petas de torro, Otis, .	 . • - .• • • 9

Alfandega do Rio de Janeiro . --- idem. , • •-• . ...-	 !"	 .
' dito, JRCer n.- 121, pd z65 loa,

._,,r..esan.-	
ki

•,
o

_•• 	 ...f, i

	

i caixa, BSR, n. 266; idem	 1.

	

- —	 •	 ---- - '1 -dista, TLWC, n;r3, idem. 	 -	 --- idem- idem. - ----- - •'--.., -- ,--
. ,Primeira seeelid , 	 2 ditas W..	 11, ns...8.684, e. 8.,687„ , .. I dito,ICC,.n...4.865, pesando 61 kilos,

	

... .	 .	 ,	 .	 n •	 .	 .• . ., ..	 . ... Idem idem.. • .0-...; ...:
Pela inspectoria desta • Alfandega se fez	 Artnazem n. 17 - Dia 8 de outubro de	 1 dito, CANÇADO-MB, a. 3, pesando

publico,para conheci:flautados iateressados; - 1926.

Armazein . n /O	 . 8 de outubro de

Naleio japon «Manila M 5 •¡ •;-á	 atracado
em 7 de outubro de-I921: -

5 Caiaaaf-. 6)ag 4variadaw.	 Lk-. r

DIA111030441fh•Tti

. 1 dito, SCM-EE, n. 401, pesando 252
kilos, idem idem:

avariada.
1 dita idem, n. I, pesando 60 Mios,

Oniobro (M- 1928 19015

1 dita, idem, - n. 2, pesando 67 kilos,

. 87 kilos, Idem idem.

..1 dito, idern,-, NAS, -desando 75 kilos,
idem idem.

1 dito, 1691, n. 134, pesando 28 kilos,
idem idem.-

1 dito, PG„ u..i,p3,,pesende 94 kilos,
idem iderri: ":',"" •	 '. •' '1=

1 dito, PF, d. 2, .esando 185 kilos, idem
idem.

1 dito, RHC, n. 521, pesando 76. kilos.
idem idem.	 •

1 dito, RO, úl 24)71, pesando 106 Obs.
idem idem.	 • r n

1 dito, RHC, n. 906. pesando 56 kilos,
idem ident.	

.

- 1 dito, idem, n. 2:094; pesando 184 kilos,
avariado: -- •

1-dito, idem,-n. 2.096, pesando 130 kilos,
ideia. - • -. -

3 dito, idem, n. 2,097. pesando.93 kilos;
idem.	 -	 -•.	 .

Armazem externo,B-Dia 8 de oainbro,dê
1926- Navio trancez • Iforbinxi, atracado em
outubro de 1926.	 .
•6. quintos, CiC, vasandoa,
18 ditos, -PLC, idem.

3.1 ditos, Thomé,„-.14 enk. ,
6	

.

8 ditos, Sádo,.idem-. •
Armazein iexterno:C-Dla Adediltubro de

1926-Navio inglez WaSáre», ;atiatado em
6 de outu bro de 192 6. --

1 caixa, PJCC, pesando 13 kilos, repre-
gada,eavariada	 ;:.• •	 • .."••••• - - ,:r .

!Os,

2 ditos, Wein, Resando 42 e 38 kilos,

	

'	 . :
na,• Armaze., 1ie4erao C ,!-. .8de..otitubro ,de

Navio Inglez'arresna-	nra, "atracado t,61.40,
outubrode"

3 calia, A WI,"peSaild(;•59„8?,. p•;54 trila
1,-rekangadas e avariado:. 	 NJ

	ddasa	 ,•
NON igP41;..
.3 ditas, AKV, pesando 59, 34 4514%,

idem, ;dem.

-."ut&
ideme	

28Navio ,amerleanotaSouthern, Crena atra-- -lit o,MB,	 ,	 L,-pesando	 icliOS, saem

cado em 8 de outubro de 1926.
:• caixa,AG,2 u. 7.351; peando-206 trilos;

repregadas.
1 dita, A. Eclectita, n. 2, pesando 351

!dias, repregada- e avariada:-
2 ditas, A. L. Moraes & Comp., os. 1

c 4, -pesando 32 e 100 kilos, idem idem:
1 dita,' Idem-21.263; • Á. • 1, pesando 772

kilos; idein	 '	 •	 '	 - -

-1- dita; CMB1:813,. it. 3, pesando 31'
kllos, 'repregacía.	 • •

1 dita; 'CasaPrat!,	163, pesando 43
kilos,	 •,	 •	 •	 '	 ;".	 -

2-ditas, iciairi;:us. 588 e sa4, pesando 102
e ,64 feios, repregadas -e avariadas.

1 - dita;F.ViRC°;"-n. 2.039, pesando 116
kilos, repregada.-	 • r-	 •
--1 dita, Gesteira; r - n;-, 2, pesairdo- 62 	 kfloa,

idem idem.	 .	 • • .
-1 dita,- HQC, n,fi, pesando' 10' !tiles,•

1 dita,: JG&C°; né .'7, pesando '2 kilos,
• iaem.

2 ditas, ASC, na. 1 e 35, pesando 30
e 6 kilos, ident.:, _

. 1 dita, MCC°-'29g/301, ii. 193"; Pesaqdo
383 kilos, avariada.
ri,: dita Otis, n. 223, pesando 120 Mios,'
idem.



32• Capsulas de porcelana. de Berlim
• de 200cm3 cem bico unidadeRotação dos !amo-ditos e utensilios )1e- -

cessarios - ao, supprimento do Serviço	 33,
Teeklaco e A nalyiico• da Armada:
.1. Armado de • • ferro esmaltado, '" 34.

branco, com quatro -prateleiras
de erystal de 1,30 x 011450 x
x 0m,40, upidade.

2. Balões para separação. de 250cm31
unidade:	 •

2. Balões para separação de 500cm3,
unidade. • ••

•
Capsulas de porcelana de Berlirri

de 250cm3, com bico, unidade.,
Capsulas de porcelana com cabo

-de 200 grms., pnidade.
35. Capsulas de porcelana com caba

de 500 grms.. unidade.
39. Colheres de vidro, unidade.
37. Colheres de porcelana, unidade.,
38. Copos para	 experienclas

50cm3, unidade,.
39. Copos paraexperiencias

100cm3, unidade.
40. Escovas para lavar tubos, ,- uni-;

dado.
44. Espatulas de porcelana. unidade.,
42. Espatula de ruckel, unidade.
43. Excleaderes de Chancel. unidade.,
44. Frasco. de vidro amarelo com ra-

lha esmerilhada de 10001113,
unidade.

45. Frasco de vidro amarelo' com ra-
lha. esmerilharia de 20.0cm3,'
unidade

da'4. Balties dt Kiedabl. vidro de rena,
de 250em3, unidade.

5. Balões tle Rjedahl. vidro de Iena;
de 500cm3, unidade.

G. Balões para distilação fraccio-
na" vidro de Iena, de 500em3,
unidade.

7. Balões de fundo chato e colo cur-
to, vidro de Tena, de 250c-m3,
unidade.

8. 1P.a1óes de fundo chato e collo
vidro, de leira, de 500cm3,

unidade, •
9. Palaes para viscosimetre de En-

Wel., de 100cm3, unidade.
ha esinerilliada de 250ern3.

Firo de vidro amarelo com rd-

unidade,  
E'. Frasco de vidre .arinrello com ra-

lha esinerilhada	 500cm3,
unidade.

Frasco	 de	 gu ta-perclra	 de
2-.00cm3, unidade.

Fôrma de •barro refractarid
cadinho, unidade.

50. Funil para analyse de 00" de
grammas, unidade..

51. Funil para analyse de
granunas. unidade.

52. Funil para analyse de
grammas, unidade.

53. Funil para analyse de
grammas, unidade.

Funil para analyse /Ir 60 0 dá 20
nuriras, uni	

0

55. n para ana y e	 GO" de 2501Funil	

leases r. ie

grammas, unidade.
56. Funil para analyse de

grammas. imidadel
Funil com torneira para 250 ema,

:unidade.

49-

10. Balões nara viseosimetro tio, En-
gler.ile 200(1)13. unidade.

11. Balões para viseosimefro Univer-

	

sal Saybolt, de 60cm3, unidade. 	 S.
12. Balões para viscosimetro fleti-

nvood, unidade.
13. Balões de precisão cem rolha es.-

merilhada de 100cm3, unidade.
14. Bal0es de precisão cem rolha es-

merilhada de 250cm3, unidade.
15. Balões de precisão • com rolha es-

merilhada de 500em3, unidade. •
Balões de precisão com rolha es-
. merilliada. de 1.00001113 ,	uni-

dado.

	

17. Parril de vidre com tampa, de. 	 5
• 10 litros, unidade.

18. Buretas de• p44 ,eisão em 1j10,
- 25c1n3. unidade. .

10. Buretas de precisão em 1110, de
50cm3; unidade..

20. Buretas de precisão em 1(19, de
necm3. .unidade..• -

Pará:

oito:

AO" de 20.

GO^ ele Si)

60" de foi)

60' de 500

i901ti	 Sabbailu.

2 ditas, Ali', pesando 62 e 65 kilos,
ideir.

3 ditas, CTC, pesando . 19, 19 e 19 kilos,
'dom, idem.

3 ditas, CTC, pesando 6; 5 c18 kilos,
Nem, idem.

2 ditas, CTC, pesando 16 e 12 kilos, idem,
dep.

1 dita, ASC, pesando 20 kilos idem, idem.
1 dita, MEC, pesando 21 kilos,

idem.
1 dita, NMC, pesando 12 kilos, idem,

idem.
2 ditas, 52, pesando 59 e 32 kilos idem,

idem.
t dita, 34, pesando 63 kilos, idem, Idem.
1 dita,. TFC, pesando 20 kilos, idem, idem.
2 ditas, vermelho, pesando 66 e 15 Mios,.

idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro; 8 de outubro

de 1926.— O escripturario Loureiro.— Vis-
to, o chefe A. Coimbra.

DTÁRI(i ÕFFICIAL

'os eeeeurep lue.; apreseeturão. coai 'as
iiroPestas, dom nuentog; proyando.
depositaram na Pag,adória- rhste minis-
terio, afé o dial 8 do corrente, a cau-
ção dó Um cento de réis (1 :000$000) em
moeda corrente ou em apolees da Di-
vida Publica • Federal, ao portador.
Essa caução, que garantirá o forneci-
mento supra, reverterá para a Fazenda
recusar se o proponente preferido Sei	 u	 •

ar a 'entrar com o referido •forne-
eiment o no prazo determinado. .Aquel="-
lés que tomaram parte na concurren- .
eia anterior ficam dispenSades- da apre-
sentar nova caução.	

• .	 .•

: VI'

.k entrega será feita ás diversas ré-
partições deste ministerio, nesta Caril-
/ai, que • o solicitarem. • .

Commissão de C.oneurrencia, da Di-
rectoria de Fazenda, em 13 de outtibro --
de 1926.— Jlarjo Rebella- de Mendowm,
secretario. .•	 -

Outubro

21. Cadinlins de Gooch, porcelana :de,
1Berlim de - f0cn.13, unidade.

22. •Gadiabos .de • aduai, porcelana de
•- 1,3erliui de 20em3, unidade ,,	 •

.23. Cadinficis de eloach, porcellana
Berlim de 25cm:3, unidade.

Cadinhos de Gooch, porcelana do
Berlim de 30cm3, unidade.

25-. Capsulas de Quartz,
- anlidade.

26. Capsulas de
•• unidade.

27. Capsulas de
unidade, •

8. Capsulas de Quartz,
unidade.

'29. - Capsulas -de porcellana de Berlim:-
de, 50ern3; com /rico, unidade.

30. Capsulas de • porcelana de Berlim
• de 100cm3, com bico, unidade.,

31. Capsulas do Poreellána de 13erlim
de 150cm3; com bico, unidade.,

Quartz,

Quartz,

de 20cm3,

tio 25cm3,

de 50cm3,

de 100em3,

3/INISTERIO DA MAMINHA

Directoria de Fazenda

j0313,11SSÃO DE CO.*ailtERNCIAS

CONCI T (IRENCIA 'ADMINISTRA-1'1VA

De ordem de Sr. çontra-almirante,
director geral de Fazenda, connnunico
aos interessados /bine no dia 10 te outu-
ró do corente, ás trese (13) horas, na

das sessões da Commissão de Coa-
trnrrencias da Directoria de Fazenda se-
rão recebidas e abertas as propostas
iara o fornecimento a este Ministerio
4os artigos constantes da relação junta.

1f

FA concurrencia será presidida pelo
do divisão mais antigo da mesma

Virectoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Con-
'nwreneias, em Ires vias, sendo a pri-
meira sellada, com, os pregos por ex-
'.enso o em algarismos, , sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvida, e
.incerradas em envelopes lacrados, • tra-
,,imin o asciunplo tia concurrencia, 41A-
.iersos artigos».	 •

, Só poderão concorrer as firinas que
(forem préviamente julgadas Menus de
toxistencia legal e inscriplas na firo-
•Ioria de Fazenda, do accordo com o

l

ie ;go 15 do Regimento Interno mau-
ado 0w:imitar pelo a‘ i so n. 5.268 «A»,

31 de dezembro de 1921._

IV

'As propostas serão abertas em pre-
sença dos conctirentes, nenhuma será
mcceifa fóra (les termos deste edital e
deverão 'obedecer ao estabelecido nós
ortiigos 748 e 749 do regulamento anne-
ji-0 ao 'decreto numero 15.783, de .8 de

10'5:pia/iro de 1922. ficafido os coneur-
F~,8 sujeitos a to4s as det,,erminiwiles
.t.i i:Oé'r. c g•ulam ent ri'; -:. •	 —



unidade. 4,
1. Oral de vidro para 50 grarnrnas,

unidade.
00. Gral de vidro para 100 grammag,

unidade. a

58. Funil com tennoira-para 500 Cm3,

borracha 'de 0,005, me-

borracha do 0.008, me-

borracha de 0,0,10, me-

.À(,,ougue

Boi em pé, kilo..
Carne de carneiro, kilo..
Carne. frigorificaria,
Carne de porco, kilo.
Carne verde. kilo.	 -
Carne ` verde sem OSSO,
Carne de vitella, kilo..
Figado de boi,- kilo.
Miolos "do. boi, um..
Rim de boi, um.'

56 13 5.
56 C 16.
56 O 17.

C 18.
56 C 19.
56 C 20.
56 G 21..
56 10 16.
56 M 10.
5611- 1.

Siibbadc 46	 /.
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1. Gral de vidro para 200 sraminas,
unidade.

2. Gral de por,relldira pollido de 50
grammas,

63. Gral de poreellana -polida de -100
grammas, ;unidade.

4. Nacelle para combustão de pereci-
lana de Berlim de 5mIm por

_80 mim, pildado.	 . •	 .-
5. Naoelle para cornbustãe de pereci-

lana de ^B,crlim de 10 mirn X
,• X 80 mim, unidade.

86. Nacelle para' combustão de por-
cellana da:Berlim de- 10 mim X
X 50 mim; ugidade.

67'. Papel' de filtro Schleicher e &buli,
• 589 de 7 em., folha.

08. Papel de filtro Schleicher o
589 de 9 em.; folha.

*39. Papel de filtro Schleicher e SchUll,
589 do 11 em.. folha.

70. Papel de filtro Scideiclier o Schull,
589 de 15 em., folha.

71. Papel de filtro Schleicher o Schull,
589 de 20 em., folha.

72. Papel tournesol azul, 'caixa.
73. Papel lournesol vermelho, caixa.
'74. Pinças cio madeira, unidade.
75. Plenometro, unidade.
76. Pipetas de'precisão com dous ira-

ços de 5 cm3, unidade.'
77. Pipetas do precisão com dous.-tra-

ços de 10 cm3, unidade.
78. Pipetas do precisão com dons ira-

ços de 20 cm3, unidade.
10. Pipetas de precisão com dous ira-

'os de 25 em3, unidade.
80. Pipetas cio precisão com deus- tra-

ços de 50 cm3, unidade.
81. Pipetas de, precisão com deus Ira-

•ços de 100 cm3, unidade.
82. Pipetas de precisão com doias tra-

ços cle 1- cm3, unidade.
83. Pratos do Bunsen para incinera-

ção, unidade.
'$I. Provete graduado para gazes de

.25 cm3, unidade.
S. Provele graduado para gazes de

50 cin3, unidade.
88. Proveio graduado para gazes de

400 cin3, unidade.
07. Provete de,..pé com rolha esmerilha-

do, de 100 cm3, unidade.
88. Proveio de pé com rolha esmerilha-

da de 150 cm3, unidade.

89. Proveio de pé com rolha esmerillia-:
da de 200 cm3, unidade.

90. Provete do pé com raia estneri-
lhada de 500 cm3, unidade. -

91. 'Refrigerante de vidro de 50 cm.,
unidade	 .

92. Refrigerante do vidro com . cinco,
espheras, unidade.

.93. Regulador para- estufa de Chancel,
unidade.. s

, 94. Rolhas de cbrkica,.. pequenas, kild.
95.. Rolhas:de-cortiça, grandes, kilo.,
96. Rolhas de borracha, 'kilo.
97. Syphão do vidro com torneira, uni,-

- nade.
Tamiz de cobre. de "290 ;Malhas per

cm3, unidade.
• . 99. Tamiz de &Mi . de 00.z.o.144,tpar.

cm3, unidade.	 .
100. Tamiz de cobre de -600 manias por

•cm3, unidade.	 ^
401. Tamiz do seda,. unidade.,
102. Tela asbestada, unidade.,
103. Tela de cobre, unidade„' 4

104. • Tela	 ferro, 'unidade. '1/4..
.105. Tola de nickel,- unidade. -
106: Triangulos .de argUta, unidade^
107. ..Triangillos de porcellana. unidade.
108. Tubos graduados para -centrifuga-,

dores ^de 10 em3, unidade.
109. Tubos de .ensaio Pyrex de 18 mim

de diarrietro, unidade.
Tubos de ensaio de lona de 18 mim
.do diarnetra;

Tubos de vidro de -Temi para' com-
bustão, de j8 mim de diametro,
unidade.

112. Tubos de ()nariz cle 10 rri!ni de dia-
metro, unidade.

(113. Tubos de porcellana de '20 mim de
diametro, unidade.

Tubos de porcellaria do 10 mini do
diametro, unidade.

115. Tubo de borracha de 0,003, me-
•ro.

1.16. Tubo de
tro.

117. Tubo de
. tro.

-1 [8. 'Tubo • de
iro.

119. Tubo de borracha de 0,012,
tro.

Vasos para tara com
• rilharia, unidade.

Vasos cio Erlenmeyer
100 cm3, unidade.

Vasos de Erlenmeyer
150 cin3, unidade.

Vasos. do Erlenmeyer
• 200 cm3, unidade.
-Vasos de Erlenrneye,r

250 cm3, unidade.
Vasos do Erlenmeyer

500 cm3, unidade.

Commissão de Coneurrencias da Dire.
^ctoria de Fazenda da Marinha, em 13 de
outubro 4f3 1926. - Mario Rebello
Mendonça, secretario.,

de- Sr.' Contra-almirante.
director-gerai...4z Fazenda, communied.
aos interessados. que no-lidá& 27. do . cor-
rente, serão recebidas'o abortas ar pec..
postas para o fornecimento a-este minis-
ferio durante o anuo de 1927, dos-se-
guintes artigos:	 . „

GRUPO N. 5p =

Munições de bocea - Todos os generõk
alimenticios

Todos- bs artigos serão' de, primeira
'qualidade e oliodecerão ás especificações
annexas..

'A concurrencia será presidida .peld
Vice-director •de Fazenda. a quem serão
dirigidas as propostas, , e a commissão
reunir-se-lia 'ás trem horas, na despe-
'cliva- sala das sessões, onde reoeberá as
propostas em tres vias, -sendo a primei-
ra sellada com os preços por extenso o
em algarismos, sem emendas, razuras- on
cousa que causo duvida, o encerradas em
enveloppe,s lacrados..

Só poderão concorrer as firmas *que
forem previamente julgadas idoneas do

-existencia legal o inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accórdo com o ar-
tigo n. 15, do , regimento interno, man-
dado ,executar pelo aviso ri. 5.268 A, do
31 de dezembro de 1924..

NTJ
'As propostas serão abertas e lidas em

presença dos concurrentes, nenhuma
será amena fóra dos termos desto edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos.
arts. 748 a 749, do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783. do 8 de novembro
a todas as determinações desse regula-
mento..

VI

Os concurrentes apresentarão com as'
propostas, documento provando mio de-
positaram na pagadoria deste ministe...
rio até o dia 25 do corrente, a impor-
tando. de . trinta contos de réis
,(3p :000000, para garantir a,. assigna-,

114.

,M0-

120.

121.

12".

123.

124,

125.

126:

'127.

1128.

129.

130.

Vasos de Erlenmeyer de tema para;
1.000 cm3, unidade...

Vidros de relogio de 5 cm., uni-
dade.

Vidros de relogio de 10
dade.

Vidros de ¡elogio de -15 em., uni-
dade.

Balança de precisãci SarteriuS, cõm
pesos, sensivel de 0,0002 - a 100,0,
unidade.

tampa espie-

de Tena, para

de rena para

de Tena para

de Teria para'

de Jena 'para

Directoria de Fazenda

COMMISSÃO DE CO'NOUBRENCIAS'_ _
,CONGURRENCIA: RUBLICA- •
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tura''do PontractO, irnritif4.ancia. essa que
reverterá para a 1-4'aienda. Nacional, no
actSo' do preferido -Na reetisar a assignar
o mesmo contracto.

VII
concurrento Preferida fará uma

caução de cinco por cento '(5 %). sobro
o valor approximacto do fornecimento
total do anno, para garantir, "a fiel .,exe--.
cuçãb do contracto que aaaigutli4:'.

.saia

	

-	 VIII,
Com exeepção do boi em : pé, que será

entregue a bordo dos navios da esqua- •
dra, a carne será. entregue no açougue
do Arsenal de Marinha de Rio de Janei-
ro, ás seis (6) horas da manhã,- só sendo
recebida depois de examinada pela, au-
toridade competente.

• IX	 ..'•
As quantidades Varias, que serão for-

necidas só poderão conter -1/5 de osso,
sendo a carne fornecida em partes
iguaes duas partes trazeiras e duas
deanteiras, de accÔrdo com a divisão da
rez..em quatro partes. cardem° a divi.
são official da Prefeitura„ adoptada 'no
Atatadourc de Santa, Cruz, onde seri)
abatida a rez.

Commissão. de Concurrenclas. ;em 6 de-
oatubro de 1926. — Nelsón Guintarcies
Vianna de Barros . . seeretario.

Directoria de Fazenda

comuisSão DE CONCURRENCIAS

CONCURRENCLI PUBLICA.

I
De ordem. do •'Sr. cOntra-almirante,

director geral do Fazenda,- communico
aos- interessados -que • no dia 27 do cor-
rente serão recebidas, e . ia.bertas as pro-
postas para o forne6imento a esto mi-
nisterio, durante o armo de 1927, dos
artigos abaixo discriminados:

Grupe t6 — Alurifçóna de boca —
Todos os generos alimenticios.

Padaria
56 B 6. Biscoutos sortidos,' kilo.
• B ' 7. Bolachas (latas de 25 kilos),

kilo.
50 B 8. Rolachinhas,, kilo.
55..B 9. Brêa de milho, kilo.
55. 1' 17. Farinha de trigo, kilo.
56.P 10. Pão comum, kilo. •
56 P ii..Pio de centeio, kilo.:

• P 12. Pão do gluten, kilo.:
5(i P 13. Pão de lot, kilo.

56 P.14. Pão do milho,. kilo.:

. Todos os artigos serão , de primeira
qualidade e obedecerão 4a especifIca-;
aões annexas.,

ITT,

concurrencia, Será presidida peld
Viée,director Fazenda,- a quem serão
dirigidas as propostas, e a commissão
reunii.-se-lia as treze -horas na respe-
ctiva sala das sessões, onda receberá as
propostas" em tres vias, sendo a primei-
ra, Sellada, com os pret.os por extenso e
m. algaiesmos, sem éniendas, luraras

,cousa guie cause duvidas,	 encerra-,.,
Os em ,ena-eloppes lacrados.,

'
	 TV

• Só r-7poderão.. concorttr • as firmas que,:
jerepi previaniente julgadas idoneas, de

COÉCURRENCIÁ PUB1.16.

De' ordeni do Sr.' contra-almirante,
director geral . de Fazenda, eoinmunico
aos interessados, que no dia 27 do • cor-
rente, serão recebidas o abertas as pro- .
postas para o fornecimento, a, este Mi::
niste,rio, durante o anuo de 1927, dos se-
guintes artigo:	 .

.	 • t

Grupo 56 — Munições de- boca
',Iodos os gaitares alimenticies.

Dietas
•

50 — A. —	 Abacates, um.
56 —13 — 10 — Bananas da terra,,MX

..• S. ,Thome,,urna.
18 --Fraugoa, .um.

— 4 — -Gallinhas, urna.
— L — 3	 Leite 'fresco, litro.

.56 ••7-- L — 10 — Laranjas, uma. 	 .
56 e-- „L	 11 -- . Legiimes' fy es Cãs'

ooma: abobora, celga,
alface, batata doce, bertalha,
beterraba. cbuchti. cone, espia
nafre, giló, rnaxixo, caBe. auitiL•
:lios, rabanete . e Serralha; kilua

Idc5, - urna.
Marina, um.

58''= O	 &Vos, duzia,
56 -- . P	 4	 Peixe, fresco, ki164

P — 15 Paras uma.
-58	 pretas

II

Todos. os artigos serão de primeira
qualidade e obedecerão' as especificações
acimaaadevondo ser- entregues nas esta-
ções competentes, conforme determina-
rem 'as , 'autoridades do Marinha, nesta
Capital.	 .	 • a

1	 •	 •	 III'
A concurrencia,- será presidida per5

vice-director de fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, ó a Commissão,
reunir-se-ha ás treze horas na respe-
ctiva sala das sessões; onde receberá tis.
propostas em tres ,vias, sendo a pri-
meira sellada com, os, preços por ex-
temo .0.•em algarismos, sem emendas,
mauras ou--eousa mia cause duvidas e
encerradas em enveloppes lacrados.

rv
Só poderão concorrer as firma que

forem previamente julgadas •idoneas, da
existencia legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accardo com o ar-
tigo 15 do 'Regimento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, do 31

-de dezembro de 1924.

.•

t	
V

As' proPostas serão abertas o fidas em
presença dos concurrentes. nenhuma
será acceita fóra dos -termos deste edi-.
tal e deverão obedecer ao estabelecido
nos arts. •748 e 749 .do Regulamento an-
IleXO aio decreto ir. 15).783, de R de no-
vembro de 1922. ;ficando os concurren-

- tea sujeitos .a teclas -aias determinações
desse . Regulamentai: • • )

-	 .1-
VI

: OS canciírrentes apresentarão com ai
propestaa...documentp 'Provando que de-
posita.rain na Pagadoria deste Ministe-
.rio, até: e 'dia vinte e -inco (25) do cor-
rente. aS iinhortancias' de: cinto contos
de rÓIS 000$000)' para os artigos "IA-
gumes e fructas" oh "Gallinhaa e oves"
O Ires contos de róis (3:0008000) para
"Leite fresco" ,e "Peixe fresco", para

- garantir as assignaturas dos contractos,
importancias essas, mie revertarão para
a Fazenda Nacional nó caso dos prefe-
ridos se recusarem a 'assignar os mes-
zeos eoptractos. ••

vIt- •	 ,
O concurrento preferido fará uma:

caução de cinco por cento (5 %) sobra
o .valor approximado do fornecimento
tõtal do ...anno. para 'garantir a fiel - axe-.
dição 'do Centrado Mie assignar,

Cãmmissão de coneurrenciaa, em 6 dei
'outubro ile 1926. —Nelson' GuinzaraeX
1' jarina - de "Barros, : secretario.

Directoria de Fazenda

...COM:MISSÃO- DE. CONCURRENGIAS
_	 coxWAIRENC1.1 AIWNisTRAIlts:

I

31 'de dezembro de 1 1024.- -
tjt

t

As propostas sentioi abertas ^'Ix-:tidas
erael-kaeSença .doa coneurrentes;.•nenhu-:
Jna será acceita fóra ,dos . termos deste
taidal, e deverão, obedecer ao estabelen f.
eido nos artigos 'us. 748.0 '749- do- regu=.
lamento annexo ao decreto n. 15.783,'
de 8 de novembro de 1922, ficando os'
coneurrentes. sujeitos a todas aa-,cleter- :
minaçbes desse regulamento.

vi
• )

, ••
'Os concorrentes 'apresentarão Com as

propostas, documento provandti que' de-
positaram na Pagadoria deste mini3te-4
rio, até o- dia 25 do corrente a impor-
landa de trinta, contos de N6.1s -(30:000$) t
para garantir a assignatura _do contra-
cto, • importando, essa que reverterá' pa,-;•
ra a Fazenda Nacional, no caso do pre-
feritio . se recusar a assignar ,o mesmo'.
contraeto.

vrf.: '

eXáfeneia legal e laseriptai 'na Directo=
rea.do Fazendate-aceórdo cern o artin
go n. 15 do Regimento ratem), man=
dado executar jielo aviso n 5.203 A, .da•

•

.,	 .,
- O coucurrente, preferido . fará unia

caução de bine.npor cento (5 . %) sobro
fi. valor approxiinado do, fornecimento:
total do anuo, para garantir a fiel exe-
cução 4u contracto que..assignar. 	 .a

viu

150 e ido gramin
ter p peso de 256, 200 .
a4 cada uni, .conforni

O .pão deverá 

as necessidades de bardo, o será' entre-"
gue no Arsenal de Marinha do 'Rio da
Janeiro,- á hora que fôr fixada' no
tracei), e depoie de examinado pela au-
tortilacie competente. •A bolacha e a
rinha de trigo terão entrada no Depo-
sito	 .
. Cammissão cio. Concurrencias, em 6 da
outubro de 1920. Nelson Guimarãetsc,
V imana de Barros, secretario.

••
Directcria de Fazenda

CO1MISS.1.0 •DE ,,,CONCURRENCIAS
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A concurrencia ;' • será, presidida .pelo
chefe de divisão inaivantigo da •meátna
directoria e as prápostas serão dirigidas.-
ao presidente da Commissão de Concue+J
vencias, em tres vias, : sendo a. primeira r
sellada, com os preços por extensneLena..'
algarismos, sem emendas, rasuras o.i
cousa que cause dúvida, e encerradas
em enveloppes laerados; trazendo o as-
sumpto da concurrenela, 4DIVersoS;nrti••:--
sou;	 • ..•	 . • /°.'

• -:1.;.. 	 •
Só poderão contiorrer as firmas-)OttlY,:

forem prévianientèr julgadas idoneaRld'ét
existencia legal e ins'ériptas na .DIrectO.:
ria de Fazenda, do accordo com Uatt.ïfS,
do regimento interno 'inandado e/Montar.
pe!o aviso-n. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro de 1924.

••
,As propostas serão abertas em pre,

bença dos • çoneurrentes, nenhuma será
acceita fóra• dos termos deste edital .0
deverão obedecer- ao estabelecido nus ar-
tigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao :decreto numero 15.783, de 8 de no-
vembro cio 1922, ficando os concorrentes
sujeitos a todas as determinações dess,)
regulamento.	 - e ,

V

Os concorrentes . apresentarão com as
propostas documentos provando que de-
positaram na pagadoria deste ministèrip-
até o dia 21 do corrente, a caução do'
em conto de reis (1:000$000w moe,..L
da corrente ou em apolic,es da Divida
Publica Federal, ao portador. Essa cau-
ção, que garantirá o fornecimento .s- •
pra, reverterá para a , Fazenda WiOnal
si o prOpone,nte Preferido se ree,u0 a
entrar com . 0 refericki ••fornecinient4 no
prazo 'determinado. Aquedes que .tóina.:.
ram .parte na, concurrencia anterior,, fi-
cam dispensados;de . 'apresentar nova
caução.	 "

- A • entrega será -, feita ás divérs'a4"rer
partições deste ininisterio, nesta Capi-
tal. que o solicitarem.

Commissão de Concurrencias da Dire-':
ctoria de Fazenda, em 14 de outubro do'
1926. - Mario Rebello de Mendonça, se-
cretario.

••••nn•••ff

Relação dos reactivos .para o çrviço, dc
-analyses necessarios ao supprimento
do Serviço Teclado° Analytico "da Ar."

• moda
1. Acido acetico,- puro,- crysta1izavél-

(1.061), gramma.
2. Acido azotico fumegante, litro.
3. Acido azotião •pró:analyse¡(40° BE,

1.383), litro.
4. Acido chlorhydrico em:amarelai .

Bé, litro.
5. Acido fluorhYdrico, pro-analyse, li-

tro.
6. Acido oxalico,. pro-analyse, cryStall-

'	 zado„gramina.. .

DiAmo orrtórAt

7. Acido phosphorico liquido (60 0 Bé-
- 1;711-90%),. grarnma. 	 .

8. Acido st4urico, pro-ttnalse . (1.842,, .
gramma.	 ...	 . ^

0. Agua oxygenticla 'pro-alialyse
litro.	 •

10. Álcool absoluto p6^:-Carvalho, litro.
_ 11. Alcool amylico, Pro-analyse, litro.

12,- Amido FillitlIfç kio r

13„ •Anunonea pro-,-ana1y'gre-r•tet.'088+-26r
e.	 Be); gramma.. ..,

14-.:Anilina• pura, •gramina.-
15, Baryta caustica . purificadk gramma.

Benzin "Pura : rectificada,' (0N0) i•
,litro.	 -	 • • ,•

17: Bi-b'orato do- sodio, • NO-ti-41578e: ,
gramma.-	 -	 ' •,• •

18. Bi-carbonato de.,sodio, pro• analyse,
kilo.	 .

19. Bi-suifitto do 1.odio, pro-analyae,
▪ . • granyma...	 -	 ^	 •

20..,...Bisulfito. do- •-aiglio", .pro-analyse.-
.-	 gramma. • 	 :"T

Bi-chlorureto" de éstaalio anhydrico,,.
.pro-analyse,,-gramma. 	 •	 • n

2gr Bi-sulfito • de- potassio; • pro-analyse,e,
• - gramma..	 •••	 .

28:...Biclilorureta.dennereurio,
lyse, gramma.

24. Bromo, pro-anagys, gramma. .
25. Cal sodada .granulada, gramma. .
26. , Carbónáto. de . potassio.'cryStalizado,

-	 No-analyse,. graimYta.- -••••
21 .. Carbonato de petassiere sodio, pro-'•

análysé e seceo; graniria: 	 '
•28. Carbonato . de , 'Yodio • • cdstalizadó,

pro-aualyse, gramma.
29. Carbonato de sacho anhydricb,

analyse, gramma.
30•„, Chloroformio pro:analyse, graimna.,,
31:„ Chlarureto do anunonea, prorana-,-.

• lyse, gramma.,	•	 •
32: Chloru reto , de baryo,

orstalizado, gramma.
31i:Chlorureto de caldo nom 400/110,

granaria. • -
Chlorureto de • ouro, pro.:analyse,

grammã.	 •
36 .; Chlortireto do .platina, pro-analysei'

• granalha.'
37. Chlorureto de potassio, proTanalysd,

crystáliià(16,-grtimma."'Ai
38. Chlortareto de sodio, No-analyse,

crystalizadó, -gramma.'
39. Cyanureto de potassio, pro-analysc,

•, gramma.
40. Dimethylglyoxima, pro-a nalys e,

t' • gramma.-
I. Dyphenilamina erystalizada, pro-

'analyse, gramma. I!.
42, Estanha em grumos, p_roanalyse,

gramrna. •
Ether sulfurico' (0,720), pro-analy-;

se, de Carvalho, litro.
44. Ether acetico puro, 99%, gramma.
45. Ether de petroleo (P. E., 45-700)9'

litro.
46. Ferra cyanuretó de potaSsio, pro-

• analyse. gramin;a.
47. Fluorureto do ammonio, pro-analy-

Se, gramma.'
48. Glycerina pura' a 3013é, kilo .. •
1.19, Iodo • bi-sublimado, • Pro:analyse,

granuna.' • •	 .
50. Iodureto do Itiotassio, pro-analyse,

gramnia..
'51. ãlercurio' 'metallico', • pra-analyse,
• • . kilo.	 .

Alolybdatd do animonea,-.Pro-analy-

tiá:
•se; granuna.

Nitrato' de.: ammonea,.- pro:analyse,
grarnma.'

51, Nitrato: de prata erritalizado, . pra-.
analyseíraraina..

55,. Nitrato de barye crystalizado;. prp.k,1 n 4•, anairn, .gramina.
66. Nitrato • de •Cobalto,. 	 Pro-an•áiy).'e",;

• gramma. •
57. Nitrato de potaSsio,

gramma.
p itp,to	 pro..-analyise.

• gra mma
59.. Nitrato de,,;,tiranto,.	 pro-ánalSb no

-	 -
61r•-litri4f4vs.fki..V0tassi 9, Prd-Patïs.P!..• gramnint.
61.• Nitro prussiato c sodid, "pro-a'aa.,
• lyse, gramma.	 •	 •	 -

62..tisa1ato da ,anunonea, • No-analyse,
gramma.••„,	 •.

63,, Perchlor.orato dó • ammonea,
..analyge,egranunal •	 ,••7 n !.

64 ,:.Phosphato	 ufana°, -.pro-analyser
gramma.	 -•	 • •• t.,:x ••ik,!

65. Phosphotungstato de sodio puro,
• crystalizado,•gramina.

66: Phenolpht glelna,'graMmai .'" , ,.`•• '•;
67-Potass'a' 'eri); n,ey/indii5s.,-: - :. prbj.analyârtn-

j" • .; grani ma'. 	 uv.
6C' ro t oxydd 'de

,	 • sjainina..-'
Pyroantimaniato	 sodid,••grhinnia	 •	 f;potacÃio, -projanálY.Se,

gramma.
71. Soda caustica em dlinciros,

lyse, kilo'. I	 •- 
72. Sulfato de tenagnesio,.pro-analy.4

gramma.
73. Sulfuríto de - fèrro, pro-analyse;

• gra",	 ;;
74. 'erebenthina, litro,	 .
75. Xylol puro,
76. Xylol ordinario, litro.
77. Acido • chlorhydrieo,	 pio-analyso

(220Bé 1.180), litro.
78. Acido phosphomolybdico, gramrna•
7p . Pyroantimoniato do potassio,. pro- •

analyàe, granniia.
Ceminissão dá ,COneurreneias da. 6e.,

cretaria da, Fazenda, em 14, de outubro
de 1926:	 Morto Jleb_ello de Mendonça-,
secretario.	 .

Arsenal do. Marinha do Rio
'de-Janefro

CoNCIURRaNDIA ADMINISTRATIVA N. 49
• 1. De ordem 'do Sr. vice-alairtint
director geral do Arsenal de Mariltha:do
Rio de Janeiro, convida-se os interessa-
dos a apresentar: no dia vinte (20) do•

corrente inez, ás-quinze (15) .horas, na.
sala de concurreneias deste Arsenal,,
preços para o fornecimento ao A11110XR-..
rifado deste Arsenal dos artigos coa-:.
stantes da relação que a este aeompa."1
nha.

2. As propositaa devem ser . dirigidak
ao diree'or geral do Arsenal de Atari- 't
nha do Rio de Janeiro.	 _

• 3.* Serão observadas todas as dispo-
sições do Codigo de Contabilidade Ru.,../

1)11te.
	 •

" 4. t Nenhuma proposta será-aoceital,1
sem que o proponente provo até a ves2
para: do dia marcado para a conourren41
(1.a I no caso de :não se achar InscriptV
neste Arsenal), ser negociante matroula-,
do o haver pag0 . os impostos federaes.n.
municipaes, como negociante 'dos art.b.
gos em questão': e bem assim, haver, ató:
o dia da concurrencia, denositado - na Pa-
gadoria deste .Arsenal, as quantias de

•zentos mil réis _(2003). para conoorrer.
-ao fornecimento, dos arti gos do grupa
n. 1, de tresenios mil . Féis' (300$) para
os do grupo n.. 2 de •duzentos mil rói*
(200$) para os do a•rupo n. 3 e de tini
conto de reis 4-1:0(): PRN, 09 de trrup4

-	 _	 •	 • . 4	 -

• •
Interessados que go dia .22 - de.outubro
do corrente, ás treSe ( -1,3 'horas, na s‘ala
das sessões da Ctimmissão -Cte Concur-
vencias da Directoria -de Fazenda, Serão
recebidas e abertas as propostas para:o
fornecimento, a este, ininiktf.wio,• dos ap-

j,igos,constaates dit bilaçaNWELI•	"-

• -

-a
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1.. , 15. Antonio Angelo, filho de An-
tonio Angelo - Por estar
alistado no 17° districto,
na mesma classe, sob o nu-
mero 33.

20. Apto. filho. do José de Pai-
- va Malta Junior - Pó" es-

tar -alistadd no lio : distri-
eto, lia. Mesma classe, sob o
n.65.	 .

26. Belmiro, filho de Carlos Alves
Madeiras - Por estar: alis-
tado no 176 distiloto: na
mesma• classe,. sob n 67.

. 33. Claudionor. filho de Baltlia-
. thazar José,. Pereira-	 Por

estar alistado .no ,I70
;. triof o, na mesma classe, sob

• -	 n. 410.-
h. M. Francisco Ferreira -Madeira,

.filho 'de Fellsberta,. F. Ma-.	 ...	 •

2.

o

Subbado 10 .
	 MARIO OFFIGIAL Outubro tly 4020 19621 

,j-írente mez, das 11 ,horns e 30 minutos o serviço znilltiir na paz • na guerra, re•
::is 14 horas o 30 raittutok haverá distri- quisito este que será comprovado ora
'buição de costuras á'	 inspocçâo de cauda, nesta directoria.

Para mais informações, os interessa-
Quarta secção do Deposito Naval do dos ,poderãc se dirigir diariamente a setado Janeiro, 13 do outubro de 1926. Wrectoria ou aos chefes do Serviços de- encarregado da moção, Lio° José Saude nos Commandos das Regiões, noa

dos Santos, capitão-tenente,
r'"*. ;Directoria de Sanifei'da Guerra, em 3-	 :~11.

•n•

nente-oorcael,,
Dr. Marte°

deira  - Por catar alistado
no 176 diatricto, na Mesma
classe, sob n. 95.

ui, ri8. José Francisco, filho 'de An-
tonio . Rossar - Por estaw
alistado no 17° distrloto, ntr
mesma claase, sob u. 169.

8.. 93. -Luiz, fillio',.de Alfredo Lodo
Batalha - Por estar
tado no 17° districto, na
mesma claase, sob n. 177.

RodolphO Doger. filho de João
Doer - Por ser

t oria,
MINISTER10c DA G

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO, PARA PRARMACEUTIOOS

.	 =RUIM

Do Ordem do ExmO. Sr. general dica-
dor de Maude da Guerra e aa &tacuri:10
com as respectivas instrucções publica-
das no 1soletam ao ,15xercito a. 44, de 6
de abril da 1910, faço pudico que, no-
;venta dias depois da data deste edital,
estara -aberta, resta Directoria de Maude
da Guerra, a rua blonoOrvo Filho ai. 34.
durante vinte dias, 'a inscripção para o.
Concurso do pharmaceuucos, para o pro-

•enchimento das vagas depOSto de segou-
. do tenente que se derem de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1927, no quadro de
pharmaceutioos do Corpo de Maude •do
exercito.

Este concurso constará de Ires provasz
oacripta, pratica e oral.

A esoripta: dissertação sobra tres
espeoies medicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genero e espade de
Ires ou mais soes que lhes forem apre-
sentados pela oomaussão e mais um pou-
to de legislação' militar ~ciai ao servi-
Co de saude do Exeroit0 e suas relações
com a ,legislação geral. - O tempo paira
esta prova 6 de troa horas no maximo,
devendo o candidato fazer a leitura do
sua prova, perante a mesa julgadora:•2_

A pratica constituirá na eaeouctio• de
-uma preparação pharinapeutica. O UM-
po desta prova depende da importando'
e difficuldado da mesmeo será detonai--
pado pela commissão julgadora. •-	 -

A oral versará sobra uma questa° o,
ehimica, será publica e terá legar 24
Uras depois da 'tgrada do ponto, deven-
do o candidato. sob, pena do • exeluaão,.
discorrer por espaço do trinta minutos
no mintmo.	 • •-•

O candidato que obtiver menos de' 13
pontos será considerado- inhabilitado.
ConsideraNse-ha approvado simplesmen-
te o que alcançar de 15 a 30 pontos; Ple-
namente de 31 a 40 e distinoção de 11
45 pontos. Em cada prova, cada membro

_Julgador, poderá dar as seguintes notas:.
0 - - 2 - 8. :

A coinmissão julgadora á composta .de
cinco °Meiam do Corpo de Sande, .do
Exercito; medieos e • pharmacieuticos.
"Este concurso terá legar no Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, á ,:sia
-Evaristo da Veiga u. 95.

Cada candidato deverá para esse 'fim,
apresentar petição • eseripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
43umentos provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor de 28 annos de idade, certi-
dão de Idade em original, diploma 1e
pharmaceutico por :faculdade -,officiatiou
equiparada, caderneta do reservista ou

-certificado do alistamento militar.
Todos os documentos- devem ..ter as

-respectivas firmas reconhecidas por .1a-
-bailia° e o diploma-devidamente regia-
•trado no Departamento, Natdonaede SeXtui
de Publica.

Provará mais:o çandldato OS- Daglae
saDlidao, saude e robustez ueeessaria Para

Í

.uepartamento do Pessoal da Guerra
Do ordem do Sr. general chefe do

.Departamento do Pessoal da Guerra
deve comparecer a esta repartição o ca-
pitão Eurico Alves do Banho, sob pena
do ser, dentro do prazo de oito dias, a
contar da presente data, considerado de-
sertor, na forma do art. 117 o seus nu-
meros do Codigo Penal Militar, e proces-
sado de accOrdo com o art. 246 do Co-
digo de Organização Judiciaria Militar.
- Departamento do Pessoal da Guerra,
13 de outubro de 1926. - Coronel Al-
berto LavenèPe Wanclerley, chefe do Ga-
binete.

Primeira Região -Militar
PRIMEIRA: CIRCUMSCRIPCÃO DE 'RE-

• CRUTAMENTO •	 .
JUNTA D11, ALISTAMENTO miLtrAn DO 18°

DISTIUCTO
(Mayer)

Carlos Paiva Gonçalves, presidente da
Junta de Alistamento Militar do ido
dist ricto:

Faz saber aos que esto edital virem
e a quem inIeressar .possa, que - pela
Junta de Revisão e Sorteio da Primei-
ra Circumscripção de Recrutamento
foram excluigos do alistamento do cor-
rente anno, procedido por- este districto
pelas razões expostas, os cidadãos con-
stantes da relação abaixo transcripta.
E para que chegue ao conhecimento de
•todos, eu Marcial Tavares do Canto, se-
cretario da junta. lavrei o presente adi-
tal, que será publicado no Diario 0 ffi-
cial, por tres vezes e affixado na fren-
te do edificio em que funeciona a jun-
ta na Estacâ'o - do Bombeiros, Meyer.

Capital Federal, em 15 do Ontubró de
•1926.. - Carlos Paiva Gonçalves, pre-
sidente. - Marcial Tavares -do Canto,
secretario.

:Numero de ordem - Numero de alis-
tamento - Nomes o filiações -
Motivos das exclusões:

Classe dc 1905 • "

.1

reserve a
10. 128. Sebastião	 Luff- do

mento, filho de Antonio
Luiz do Nascimento - Por
estar alistado no 17° distri-•
cto, na mesma classe, sob
Ti. 21)4.	 ,

• 138. Waldemar,. filho do Augusto
Ferreira da Silva "-- Por
estar alistado no 17° di g-

..- Web), na mesma classe.
sob n, 272.

12. 152. Candido .Kugusto Borges de'
Medeiros Filho, filho de
Candido A. D. Menezes -
Por ser menor.

(3. 157. Carmelindo Manoel Seraphim,
filiação ignorada - Por,
ser menor.

14. 162.Ermelindo Barbosa, filho do
• Manoel Barbosa - Por ser`

menor.
(5.167. Geraldo dos Santos, filho do

Oswaldo dos Santos - Por
ser menor.

HL 183. Jorge Lima, filiação ignora--
da - Por ser menor. •

17. 189, José Louroiro, filiação igno-
rada - Por .ser menor.

18. 190. José Martins, filiação ignora-
da - Por ser menor.

19. 191. José Napoleão Ramos, filho do
Antonio Joaquim Ramos -
Por ser menor

193. José Roscado COrdeiro,
de Manoel Roscado Cordet-

• . ro	 Por ser menor.
21. 212. Mario Duarte, filho de Cas-

:tro JeSiS da Silva - Por ser
dienor.

22. 213. Mario- da Silva, filiação , ,igno-
rada - Por ser menor,

23: 226. Orlando' Rangel Pinheiro, fi-
lho do Alfredo Nascimento
Pinheiro - Por ser reser-
vista de 20 catogoria

24. 241. Waldemar Maracapá 'Rama-
lho, filho do Regulo Rama-
lho Por sor roservista
de r categoria.
Classe de 1901

25. 15. Alvaro de Abreu, filho do Sn-
• lomão .José de Abreu

Por estar alistado no 5°
• districto na mesma classe,

ern - 1925. sob o n. 86.
26.	 L. Coracy, filho de Romeu do _

Oliveira - Por estar alia-
• lado no 11° distrito, na

mesma classe, sob n. 80.
27.. GO. Eduardo, filho do Alvaro da

• Costa -Corra - Por estar
alistado no 17° districto, na
mesnia, classe, sob n. 60.

28. 90, João Baptista. filho do Alce-
biades Villela da Silva
Por estar alistado no 1.176

• distilai°. 'na mesma "classe,
sob ia'. 92.	 • -

29. 123. Luiz Affonso, filho de Ra-
phael Ali mi - Por estar
alistado DO 17° distriet4.
'Mesma piasse, sob n.



• •
• De accôrdo com o que exige a ohm- • • Thesouraria, Srgipe, Justiane Mem,-
sula Il . do referido edital, foi feito na . zes Santos, Maria Victoria, registro comi

- Thesouraria da Repartição o detiosito , de valor declarado ri. 14.416, 308000.
10:000$ (dez contos de réis), conformo, 	 Thesouraria, S. Paulo, José Jorge
mostra o conhecimento junto, • :- 	 :• Reis, Xisto Antonio - Reis, registro com

Rio do Jane:ro, 13 de outubro de 1926. valor deeiarado ia. 19.812, 5$000.
.--../uon Ganzo Fernandez.	 .	 ,	 -...,.:Thesouraria, S. Paulo, Arthuro ela-.- ....„..	 J. :7. , •• ...„1_,	 . __
' A Companhia do Vão e Saleam uto esouraria, P. Murtinho, M. Gros-
--t.so • Iç_daila- rA on	 ' ""	 , nesta A: Campos, Iterbet. Leidel, registra.A.111

10 ^ .:.	 se.e. á rua da A-'serribléa ' se,
n. 48, 2° 'andar, 'tendo tido conheci- com valor declarado n. 10.347 208000.
mento, pelo omino edital, extrahidd-do . Arsenal de Marinha, Pillar, Alagôas,
Diario Offieial, dá conciirrenc:a aberta Manoel Coitado 13. do Mello, Josepha
por essa Repartição para a reconstru- Caliado B. de Alello, registro com valor

declarado n. 2.132 (I, 30$000.eção de linhas telegraphicas no Estado ' .. • Estrada Central, Atendes, E. do Rio,
• do Rio Grande d	 Maria da Conceição, Elvira M. da Con-o Sul: entro Porto Ale-.

gre e Uruguayana (tres conductores em:" ceição, registro com valor declarado nu-
679 k nometros de extensão); entre Por- . mero 3.412, 10$000. •
lb Alegre ó São. Leopoldo (dous conclu- .Madureirá, Est. Mangueira, E. do Rio,
ctores em 55 kilometros), entre Rosario ; José Raymundo, , Manoel Araujo, regis-
e Livramento' (tiin bonductor em 96 ki... Iro com valor declarado ri. 1.567, 5$000.

- lometros), entre Santo Angelo-São Luiz-,, • -Arsenal de Marinha, • Guarda, Sergipe,
$ão Borja (um conductor em 242 klo- José Francisco, Almail José dos Santos,
metros), entre Soledade o Guaporé (um, -registro com valor declarado n. 3.488 C,
tonductor eni 72 kilometros). entro 'AI- 508000.
fredo Chaves e Lagóa Vermelha (um E. de Dentro, Paraná, Marianna. Pe-
eonductor ern; 34 kilometros): reconstru- reira Brasil,- Ottilia Ferreira Lopes, re-
cção essa °rotula "-.'em 1.000:0008 :(mil gistro com valor declarado n. 257 A,.
contbq de ri.-vem gubmetter á apre- 10000. 	 '' , 1.
dação de V. 'Ex.' a proposta de emprei- Thesouraria, Pernambuco, João Fer-
tar todo esse serviço pela importanc i a , retro 'da Silva, José Rodrigues da SR-
de 996:2008 , r,,tovecentos e noventa e seis 'vir ; registro com valor declarado nume-

ro 6.438'C, 100$000.
Terceira secção de Fiscalização o Es-

tatistica, em 6 de outubro de 1926. -
O chefe de secção, J. Baptista de Atinei.
da Feital.

.#!4.-Prker,ufro Pcun2$000...

30. 13,3. (Mario Ázovedo, filho do- Ma-
noel Azevedo - Por estar
alistado no 150 districto,
Dilesma classe, em 1925, 'sob
n. 143.

". 31. • -134.-Mario Mendes • Saraiva, filia-
ção., ignorada Por 'estar
alistado- no 49 districto, na
mesma classe, em 1925,
$ob numero.

- 02. 159. Oswaldo de - . Mutuo :Ralho,
filho, de..Lniz.amoferr.-

_,...4talyn_s....wmerro-r'= Por estar

33. 185..

istado no 17* districto, na
mesmo classe,. sob n. 173.

,Waldemar, filho de Manoel
Pinheiro de Moraes, alista-
do no 17° districf,o, na mes-
cla, classe, sob n. 173.

Séde . tia Junta do Alistamento Mili-
tar do .18° districto, em 15 de outubro
de 1926. - Marciat Tavares do Canto.
secretario.

ULNISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS	 • •

Repartição Geral dos Telegrapbos

Do ordem do Sr. director geral deverá
comparecer a' esta sub:-directoria dentro
.do prazo de trinta dias, a contar desta
data, , sol) pena de denussão, o telegra-
plusta do 3° classe. 'Ulysses do Costa
Paiva.

Sub-directoria do ;Exepdiente • 1.5 det..'nuttibro de 1926. 	 O sub-direetor,
'IYyppolito Dutra -da -Fons,eca.

••••ffil

contos e duzentos mil-réis), declarando
sujeita'-S9 o todas -as •condiçõés ; i rmos-
1a,A nein citado edital e juntando os , 'do-
eurnentns adue se roerem as suasOlau-.1,sulaa II e. N'..	 •

Companhia do .Viactio o saneamento,
13 de. outubro. de -1920. .- Floria tira • Directoria Geral dos Correios .da Si(v . e 4 .. ihtte Cesar de Andrade Jur-

-, 	 direCtores. •• . SUB-DIRECTORIA DE FISCALIZAÇÃO E

	

.,	 '..	 .	 'ESTATISTICA
- Directoria Geral- dos CorreiOs

--.•55çorrespondettcia ettItida ent refugo
SUD-DIRECTORIA DE FISCALIZAÇÃO 'E,

	

•, '1	 DO ordem do'Sr.isuli-director de Eis.
ESTATISTICA	 • 	 .,. galisação e Estatistica, convido os se-

	

Cerrespondencto eahida ent refugo	 ---nlioreS • remettefites,-À abaixo, da corres-,,.
&intenda cabida em refugo definitivo,De ordem do Sr. sub-director de Fis---7dttrante'- 02° trimestre de 1026, a com-

aulisação e .Estatistica. convi 	 "do' os ...se- '''rem na thesouraria desta repor-
ul	 nteaires remettes, abaixo, da - 'Porres-,parecetição, dentro do prazo de um anuo, an'podencia cabida em refugo definitivo, T.:̀-contar dá. data •do presente edital, afimdurante o 2° trimestre de 1.920,'a Com-;

•	 de lhes ser entregue a- mesma corres-
parãoece na

entro
r ,	 .thesouraria '

d
 destá '

um annorepo' ,.
r-
a •pogdencia, preenchidas as formalidades

tiç, d	 do prazo e	 ,	 . .1
contar da data do presente edital. -afim Jeguignientares., . ,r ,
de lhes ser entregue a mesma corres- Procedendo - Destino :- Remettento
pondencia: , preenchidas as formalidades .	- ..,.... ,- Destinalario - Natureza
regulamentares.	 •	 .• . • ,	 ,•

• Thesouraria, S. 'Paulo, Modesto Pin-
Procedendo - be rstino - Remettento to de Mello, Case-miro 'Pires de Mello,

	

- Oestinatorio -.Natureza - Valor	 .e,ricornmencla; registrada n. 5.253, com
Avenida Rio Branco. Estado de 'Porto. .Valor declarado.. 	 ¡	 •

União, ignorado, Alois Steinbam, registro • Thesouraria„ Redempção, S. Pauto,
sem valor n. 221:237. 2E100. - • . - •• .:. 	 ignorado, Ricardo Tartaglia, encOmmen-

Th esouraria, Fortaleza, Luiz Gi. Penei-- ` .'dzi 'registrada ri.. 913' A, 'com valer de-
ra da .Silva, Carmen P. S. Garcia Sa- '' entrado..
vaget, registro . com valor, deblarado mi-- -- Praça: 41 de Junho, -C. Grande,' M.
mero .23.785, O4$d00.	 ,	 . • Grosso, ignorado,. Domingos Ferrainolo,

Thesouraria, '13ello Horizonte. Raul eneommenda regostracla n. 733 A, com
Grosso, Maria Luiza da Conceição".re- valor declarado.
gistro com valor 'declarado . n. 3:117,; "Avenida Rio .13rued, Pelotas, R. O.
50$000.	 ,	 -•-. do:P Sul, Amaury -P.Linia, Maria Leoni-

Avenida Rio Branco, Rio Branco, Mi--- ',i-lia Juvin, encommenda registrada nu•
Grosso, Maria Luiza da .Conceição •-•re-:?•,:,-moro 4,542 A.. - ,. -	 •
-gistro com valor declarado :n. 2.503 .A.,,,?-? :Succurs.al II . ..,7,. Paris. A. B. Mendes,
50$000.	 '	 .. 	• 

	 (3authier, oencominenda, registrada
Thesouraria, Belemzinlio. S. • Nelo,,.,-numero 119.051,, sem valor.

• Manoet.Candido de Lima,'‘yaldeinar-Al.. -Itio,,. 1"1, • Argentina, ignorado, Natalica
ves Mattos. registro 'ebin Valor dela-.191prelli, ,-encomnienda registrada 'nume-
rado n. '3.176, 16$000. : -	 •	 ',,•	 ro 2.203, sem Valor:.

Thesouraria. Maceid:' Pédrõ O. Mita. . . Rio, Amargosa , 13altia, ignorado, Eu-
Maria	 wCargueira. 	 coai . valor do-25 -ctjales. José de Stfia, eneommenda re-
°landi)... ii. 3.107. 25$000: . :-..-	 .- ,.....-i '-'''-••eistradti n. 14..410com• valor declarado.

TheRourarta. 5.. Paulo; ?latria ..AUNlia ,,•-• Rio, 'Presidente Piemo, Minas, . Ozétià
Monteiro. Flavio Monteiro„.rewistro ;;eomBacellar, encommenda n., 5.193, com
valor derltirlde 1‘.. 11..668, : ;U906. - , Valor Aloelarado. ..	 .,.	 .	 ,T1 • -	 -	 ..

•-Repartição Geral ,dos Telegraphos

•CONCURRENCIÁ PARÁ Á RECONSTRUCÇÃO DE
• LINHAS TELEGRAPHIGAS 1%:0 ESTADO DO

Rio GRANDE DO SUL

De accôrdo com '0 art. 750, parto 20,
do Regulamento • Gral de - ContabiLdade
Publica, são publicadas ha integra, as
propostas apresentadas na concurrencia
para a reconstrueção do linhas telegra-

-phicas no Estado do Rio Grande 'do -Sul,
constante do editai publicado no Diario

-:Official, realizada a 15 do corrente.
• Rio de janeiro, 15 de outubro de 1926,

snanoet Ferrem& Simões Agres, chefe
no Gabinete da Directo.ria,

8

•

O aboixo-assignodo, director-presl-
dento da Companhia Telephonica Rio-
,grande»se, residente em Porto Alegro„

.0apita1 do Estado do Rio Grande do Sul,
podendo adquirir com . facilidade o ma-
terial necessario o dispondo não só do

- apparelharnento conveniente, -
bliões, barracas, ferramentas, utensilioS
fl tudo o mais, bem ()Orno de pessoal
technico numeroso o ..habilitado com

., grande pratica 'de toes trabalbos, • de .sor-
te a reolizal-os de fórma perfeita o em

--,;airto prazo, vem, pela presente, propor
Repartição Geral dos Telegraphos exe-

:, litar a reconstrucção de linhas telegra-
Ohms no Estado do Rio Orando do Std;
UB- condições do .respectivo edital do

• concurrencia; publica, inserto no. Mario
Official de 25 de setembro proximo pas-

• ¡liado e outros dias. subsequentes, -pela
Litiantla global de 9897008 (novecentos
7 eitent4 .e nove contos e setecentos mil
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'.• • .Thesouraria, Pereba, Oscar- ' Rodge, •.menor- multiplo .1minum; 2'' . ; fracçõea • • As provas deo portiagir . e • miktiernatl-
- João ale -Araujo, .enedinmenda , tom valor* Ordinarias, °Pernões, :3°, . fracções-,-; deci- ',Jen : serão escriPtite; e pretico-oras as de .
declarado ri. 13. .632: -• 	 . -. 	 • • .i ames, •ntiraeros ' deeiniaes operações; • 4°, • ' gaz ' e: electricidade. - . •,,: s',

Rio, • Tapêra: •Bahir‘ ign-arado,TItosa ystema. •• metrico; ir, • quadradoiYe 'raiz ' ‘ Inapectoria Gera/ do illuminação, 30' Coutinho Oe • Oliveirk , encommenda iiu- quadrada; 'cubo e raizoubica; a', razões, _de setembro de '1920. —.Os official, i A.gnmero 129 C	 •.1.	 !,	 •--- ' . proporções; applicações.• :•., • ,' -.• 	 fredo do Rackgaijffireira..é.....• L. .S. Rita, ESperá Feliz,_Minas:-.agno-
44...-.0.-... Stkç:: EiNti 41' * 11•011 * 'éni:11012U-• na,	

,Algebra --r• '1"-”dP'eáldõ'dg— aWi.tleás ; ,	 • ,' • n ; ;• , n - :- - ; . - .--r.a:. • • ....
mero 156.092, st r . ^ •	 -b",,,---,444c,	 JI,Oes do ‘", çãe; . 37, equações da „. •• Inspectoria de Aguas e Esgotos,.- -1,. • S. Rita S.l.' Palito; ignotadó,	 oaos. ,	 ,,..4.-.,....,:-_-.-.4,,„,, 	„,,,, .., „ r, L. ..,. , . , .
Mieifrank, enconimeada, n. 89. .824, aum.  ,ueueirra-a--i•ean-s.afld-s.4•al— ire.sd:"-------n.r. &,...yv,,neLf-14ão tendo 'BiOd I raittlifildliS Pe/é3 ' pra.

i' . 1 ..' " è •	 .

. • • Thesouraria
•valer.	 ,;• -:: •	 •	 • . :•. ...	 ._ ,r.-ea, - * genere 1 .	e" r°	 , 1..	 ‘ -----asól,~a	 ''	 • regliosl atartinhão, • • • ignarado,, i ' lolgulos ; ` ,30, cireurnfarencia., circulas,,.4.

	

	 abaixo menciona-- ,, dos as' •
•Jorge Maliqui, eneortimencla• n. • 1504813v. lcalculo de áreas e tgauraes! .,_, -, .„,... •.. inspe,ctoria; renovo-es 	 lu,—

ii	 ,a--	 ediu esta
sem valor.	 .( •-'t '	 ''L - ' • -c,: ' ; ••	 •. : 1 Installaç6es .dé gaz...aos.edifiCtOs.s--V',,no- , Dr.-. inspector;- ...de-vendo ser obedeci',Rio, Bahia, ' ignorado, Antonio :. costa:------,,,!: Q ...0.e5 sobre .gax de illumMaeãe, r, instal-' '.' dentro do praia de 35 dias, a &altar' de
enc,ornmenda ti ; , f2 .17;•877. sem- . valer. • , . . Ilações interiores de sia; distribuição,-,ca- • - hoje, sob pena de multas regulamen-

'	 Rio, Maranhão, .ignorado, Jórge'-alea,- , ,Jializaoes,. apparelhagem; inuerial . erci- • • tares:	 . ' . ' '' .' • ' - ' -• liqui, encommenda , ai.", 152.812, sem -va-
lor. 	 pregado nas installações, condições genica. 	 Rua Frollek ri. 59 A, propriedade de'	 •••'Municipal Recife ignorado	 ... a. que devera obedece...as .nstallações;3*, - • JosdAlves da 'Silva, cencertar a -torneiraP.	 ,'	 ,	 iadoan-_, emprego „do az para illuminação,•diver- : de boia do deposite d'agua'. • , '1 • i .lainha Anna Livramento, enconfinenda sos typos„ae 'bitsos„,eaRsumo .medio; .o-• 4s,	 Rua Fro/ick.Ln. 65,'-' propriedade- t a:1e•n: 17331, sem' Valoto:» ft . ' 	 • • C*•'• .	 . emprego. do azR nara aquecimento f 	 - •Maria Carneiro da Sitia e Manoél . :CAla• »Terceira- secçãosl de-Siscalizacão. e Es-' • • „-- .-„,. ., aquecedores,,.,-1• -cto -- •	 ,quece resi ,:, combustão do gaz Silva, concertar a torneira de bola do.' tetistica, ern '6 de . outubro de,4926..- —• ,•s--- `•
O chefe de seeç f h BaptiSta de	

a.,nesses appareihos, rendimento, condições deposito dag
da Feital	

ua.•lic?, : . Alenei-'	 --... ,..,	 ........ _
..	 •: de nIelbor rendimeat. , .',.eiieditia de paz, 	 Secção de Expediente da Inspectoria da_	 , :rfil f.!	 •	 ,,	 . medidores humidos e seceos, descrippo.. Auae e, Esgotos, i6 do,putubroAkapaa.

	

..	 funceionainento, . aferição„ mostradores. ` • — Daria ceorlo ::44 Costa, chefe de se-.	 ....• .., leitura daa,•marciições; . e..., exame • das ecilo interino.- •' ' .` -• .
* Estrada de Ferro Central da,Brasil..,,Instailaçoes, reconhecimento' dos 'diversos. '

Meios de fraude : nos, medidores..e naa „,...	 11.1nn 

't
•

- Sr. Antonio Izidao Gonçalves á cativa- .• -, Noçõei„eierpentarea de elettricidade in- 	 Inspeetoria de Aguas e Esgotos
,,, n 	 rDe ordem da directoria, convido os , tOStatla0es. . * ..	 ..

recer nesta secretaria, delito do prazo :dustrial, especialmente applicada 4. iitu- i '• • - . - •	 ,,--- -- , - •-
'S. -.	 ,'- de trinta dias, a contar desta data, para ininação. , inalallações• interiores -= I s,. • De ordem do r Dr inspector Cote-

.• • tratar de assumpto -de seu interesse. 	 Çarrente electri.ca;.. quantidade de : eleetri- '' 'vido os proprietários 'dós predios- ab'ái-
Odade. ' intensidade . c entrente. .; ,• fero xe a virem • cuniPrir as intirnações . e_ aSecretaria da Estrada de Ferro Cen- •eleetro-nietriz, differénça', de ...-Poteficia, • Pagar as multas por que sao rodeio).-tral do Brasil, Mo de Janeiro, tencia Resisten i ' 	 • -•	 •	 ,29 d° • trab lhosetembro de 1926. — O secretario, - • . a	 • e po	 .	 , c a dos 	 veis,	

_
:,

. ductores., lei3 e unidades 'corrélaso	 ,	 .	 •	 .	 ,

Dioeleciono Vascotkcellos. 	 .	 .	 . nden- ' '	 Rua Buenot •ens d_	 343, •proprie-•• 	 .,,, es, et • e O m, cormtes. deriva,Las. ; • 2 .	 . ,	 .
dade de Mar' sAlaid.aquecimento eleetricó; lel' de Jedle, • ap-

,
	-•.	 • parelhos de aquecimento- eleetricoU 3',	 Rua dos Andradas n. 52, propriedade.

Inspectoria. Geral.:.i'de Illuininação magnelismo e electro-rnagnatismo; imans do Seminario S. 'José.
.	 ettlectroAmane,i•noções, hobre .; Induccau, • nua da Agamlega•n.Ji87, propriedade

CONCURSO PARA O CARRO DE 'FISCAL'INI 2' applieações; as, correntes alternativas; de Antonio Machado e Velha.
• CLASSE	 propriedades;- representeeãe . veátortat,	 Rua Acre n. 90, propriedade de .Maria

n .; , r , ... '	 •	 . ,é '..	 correntes monophasical e polyphasteas, , Ignacio de Liula. • . 	 - - ,	 1• De ordem do, Sr,. .in.spector geral:CP appl trações á -resolução , de problemas 	 Rua Acre' n. 64, propriedade de Rosa
- ,- publico que nestaerepartição, , á;rua, is- elementares referentes a questões ' sobre M. Pereira.

conde de Itaboraisy n, 8 0, se acha..aber- , ¡Iluminação eleetrica. transformadores; • 	 Rua da Constituição n. 26, . propries'
• ta até o dia 30 de:outuro proxima;.ru-: ,..A!," photometria: leia e 'unidades,: pinote-	 •doto- •  dado a Ordem: do-Carmo.
- turo a inscripção *ao concurso para . pre- • -Metros, pratica das operações . ' 'photo- .	• Rua dos Coqüeired ti. '66., prohrieda. •
'. -enchiinento de digas vagas de fiscal .de ',.•' inetricas ,e espeelatmente' verificação de; ' do de Maria E: 'Mesquita e Soiga.,...

.segunda classe. u .. .	 • -,. - .- . ,,...,,	 ,. pana- intensidade luminosa e doOma ela-.: Secção de Expediente .da Inspectoriaale
• A inscripção dekre 4ráHser .4qUe-Éjati ao,

	

	 iam- Aguas , e- Esgotos, '6 de,outuhro do •392a..ladade; 6°, illtimniação electriza, • • lm-a
Sr. inspector geral, juntando •os 'elindi-*:' Odes :: ineandeseehtea e de areb.zpl;nici- . , — Dano Cesario da Costa, chefe da. ao-
datas documentos   ue provem' - • ,	 pio. e feriscionamente. trabalhes praticos cção interino. ..-• • •	 •,q	 •-	 .	 .	 „

„- correspondentes. .illutninaçãe do$ .edifi- 	
.

.,.a) a qualidade èe Cidadão brasileiro; cios, illiiminaçãO dos logradooroa' publi-
• b) maioridade;	 . cos; diversos systemas, baios • de' lampa- • 	 . • -. .	 :

.	 it. -	 „	 ,	 •	 ,,'	 .	 .	 . .
das. curvas de igual -claridade; 7*. instai-

.'	 c) bom procedimento, attestaddlnia . lacties particulares da illurninaçao ele- 1IIINISTERIO DA JUS'IrlÇA E NI
autoridade policial ou- por ddas;peksoaS etrica; canalizações . e . apparelhos; eonhe- ' •	 GOCIOS INTERIORES
'de not.nrja respeigilidade: ..•	 cimentoente dós .regularrientos vigentes no •	 • ..	 „. .

. • d) capacidade phytlear mediante..tat-...- Rio de Janeiro; .8•.' intsallações eleciricaa • Departamento Nacional do Ensino
- nos logradouros publicos .:' ' distr!hul:;ão '•-•testado de dous facultativos, do ,.qual

.• conste que não sofre de molestia, coa- .. de' energia eleetrica • 'para illurpipa0o ' :GYMNASIO AMAZONENSE PEDR011E-
ta iosa ou ineuratel;„-. 	 - publica e particular,. linhas:;aereas. é sub- .. • •	 • • • •g	 • •	 ou	 .	 •

	

., • .-- /.» •a•,•-•.	 ierraneas de alta e baixa tenso • Verift- •	 •	 •••• 	 - .	 • •
e) achar-se VaCcinado; - ' - '''' --•:--'. ' - y 5 -

	

. 	 ,, 	 , a.c es. nas . rèdes; .	 ' ctarciMS0 DÊ PIITSICA, PHILoà0PillA R
.	 ,

1) poguir caderneta de reservista, se,' , '' 1. 9*. aparelhos industriaes de modtrias -
. 

HISTORIA 'DA PHILOSOPHIA - . . .
- for menor de•30 annos. .0 candidato pe. electricas: - especialmente os referentes • "" 	 ' 	 .•-,.
'- dera tambem juntar ao seu. temieri-•' -á corrente alternatIV Trabalhos , prati- • . De ordens do So.. Dr.. director deste 'ca-

imento de inscripção . quaesquer -outros '`cos correspondentes; , - 	 ..-'. , -.•..	 -• tabelecirnentoi 'faço' publico, para conbe-
• toeurnontos que Provem habilitação- es- ,••	 •	 •	 ' - •	 -• , -	 .. cimento dos Interessados, que de ace6T-

10, medidores electricos :' , ,espeela/- • do com o • que' preeeittia o decreto' . fe- -pedal e serviçais ••• prestados! á • .NaCão, mente os deatinadoe-a correntes alterna,- dera' 11. ' 16.782 A, de '13 de janeiro :, doafim de sér iSso l levado• em conta -• ' na . Aves: ,. principio,. - füncelOnamento... dl- • -- anno passado, se. +acha . aberta, nesta se-
.	 •. classificação,' quando , • ' ,pelo resultado do •

	

	 .versos tYpos..-Écgtagena e afail .-Rrgicos
. A:ripção aos concursos para pr

eão.'1.,e1-. , rretaria, • por espaço de seis meaes,.:a• a-concurso, ficar ern igualdade,dis- condi--.	 i.-.,.
, Coes a outros eoueerrentes. , .t, ' , - 'r-..	 orrespo_ndentea

. .___,. taras, problemas erlrabalhos.	 ,	 .... ,
'•mento das cadeiras de ePhysleaa, 'Philo-, .'	 '..	 • , 41, , 	•

*- • 'O concurso vergará ' sobre as seguintes •—.- 11, exame de i .nstallacões • e 
t

lbetricas: sophia o Historia. da Philosophiaa.
,• 'meterias: I, portuguez; II matheniages v erificação	 de; tsolaniento e - !matizado'. Poderão inscrever-se aos concursos tora-elementar; • III, gani; Bi, ei,sectocidoà.

'' .. do . defeiles. ReconhoelmeOta''dOS . ' d Ivor-'• abertos, de aceórdo tonr as disPosicõea
Aritiunetica --) 16, divisibilidade,'-ánalos procassqs•ale fraude riasÁristallápõ eS' do decrete citado, Os eathedraticos einib-..

Amo divisor commum, nuraeres primos, o nos medidores.' • '"- 7 .' ' . 1.	 stitutos do outras cadeiras, os dactalte3
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livres, professores cathedraticos e sub-
stitutos de outras escolas officiaes ou
equiparadas; os docentes livres das ca-
deiras vagas; o profissional diplomado
que provo ter idade inferior a 40 amos
e justifique, com titulos ou trabalhos de
valor, a soa inscripção no -concurso, a
juizo da congregação.

E' indispensavel tombem que o candi-
dato tenha o curso completo de humani-
dades ou diploma de escola sUDesiosa Ss -

Com a petição apresentado	 adaith--
(latos folbaopri44í taasçando que estão
*. $ u pa;‘certidão de Idade, pro-
1.aueO que são maiores de 21 annos an-
nos e menores de 40, caderneta de reser-
vista do Exercito ou certificado de alis-
tamento mititar,"si forem menores do 30
anuas, e prova de que são brasileiros.

Podem tombem se inscrever nos con-
cursos os sacerdotes que apresentarem
documentos comprobatorios dos estudos
Leitos nos aeminarios.

As provas exigidas:
a) apresentação de duas theses sobre

cada uma das cadeiras em concurso 0
sua defesa perante a congregação;

b) uma prova pratica (na cadeira 'de
Physica), sobre assunapto sorteado na 00-
cosmo;

c) uma prova oral, de caracter didta-
tico, durante 50 minutos, com pontos
Sorteados 24 horas antes, dentre os de
uma lista approvada polo congregação.

Das theses exigidas uma será sobre as-
eumpto escolhido peio candidato, na qual
fará, no final, o resumo de seus traba-
lhos já publicados e por elle julgados de
valor; a outra será sobre assumpto sor-
teado entre 30 pontos escolhidos pela
congregação.

Este assumpto d commum a todo! Os
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada a
9 do mez proximo findo, foram sorteados
os seguintes pontos: para a cadeira de

xPhysica: a0 ether e a theoria da relati-
vidade»: para a de Philosophia e Histo-
ria da Philosophia: aOs mysticos mo-
dernosa.

Secretaria do Gyinnasio 'Amaionense
Pedro Segundo, em Manáos, 1 de julho de
1926. — Feliciano de Sonsa Lima, se-
cretario.

IIIn•n•nnn

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a 40 annos e justifi-
que, com titulo ou trabalhos cie valor,
a sua insoripção no concurso, a juizo da
congregação.

S6 poddrão Inscrever-se tos condida-
tos que tenbam o eurso completo de hu-
manidades ou diploma do escola sUpe-

_
-;véluaelletraer,

ó) apresentação de duas theses
bre a maioria do concurso e sua defesa
perante a Congregação;

6) uma prova oral de caracter dida-
ctico. durante 50 minutop, com pontos
sorteados com 24 horas de anteoedenoia,•
dentre os do uma lista approvada pela
congregação;

Uma das theses será sobre 0 assuin-
pto escolhido pela candidato, na qual
fará no final, o resumo dos .seus traba-
lhos já publicados e por alie julgados
de valor. A outra these será sobre asa
sumpto sorteado entre dez pontos esco-
lhidos pela Congregação.
- Foi sorteado o seguinte ponto: aPa-
thologia verbal. Mudança de sentido

•dos vocabulos francezes. Palavras que,
se ennobreceram e palavras que se
.abastardarams.

O candidato pbderá apresentar, nõ
acto da inseripção, cincoenta exempla-
res impressos de cada uma das theses,
bem como cinco exemplares, no minis
mo, dos trabalhos que porventura haja
publicado.	 1

O Sr. director chama a attenção dos
Interessados para os arte. 150 a 170 -do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro
de 1925, relativos a concursos.

Secretaria do Gymnasio Paes de Car-
valho, 18 de maio de 1926. — i.yeLyon

• "Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do EllSilip

Gymnasio Pernambucano

CONCURSO PARA PRoFESEOR CATIIEDRATIN
DE PHYSICA

De ordem do Sr. director faça saber
aos que este edital virem que no prazo
do 180 dias, a começar da data da pu-
blicação deste até o dia 13 de novembro
de 1926,- ás 14 horas, estão abertas na
Secretaria do Gyinnasio Pernambucand
as inscripções para coneurso de profes-
sor cathedratico de Physica desse instis
tuto.

As provas a que se teem de submetter
Os candidatos serão realizadas perante
▪ publico, a Congregação so as commis-
silos por ella eleita.:

São condições para inscripção:
1." — Ser cidadão brasileiro, maior d4

21 annos; exhibir folha corrida; provar -
que se submetteu a vaceina anti-vario-,
lesa com bom resultado e que não sof-
Ire de molestia contagiosa e infecto-

contagiosa; apresentar caderneta de re-
servista ou pelo menos alistamento mi-
litar quando contarem os concurrentea
menos de 30 annos de idade, de accórdd
com o art. 128 do regulamento appro-
vado pelo dec. 12.790, do 2 de janeiro da
1918.

2.4 — Apresentar no acto da inseri-
Não 50 exemplares de cada uma dag
duas Weses sobre a materia da cadeira
em concurso — uma de livre escolha O
Mitra obrigatoria .commum a todos og
candidatos versando sobre o ponto 4s
sorteado em Congregação de 4 do fluente:
assim expresse: "Dupla refracção bia-
xial".

As duas theses podem ser reunidas em
um só fasciculo, mas absolutamente dis-
tinetas entre si.

3.• — Provar que está habilitado
inscripção, nos termos do art. 151 do
dec. federal 16.782 A I de 13 de janeiro
de 1925. o Qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
eathedratico:

a) "os docentes livres da cadeira vage':
5)* os professores calbedraticos e oa

substitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes
equiparados;

d) o profissional diplomado ou que
tenha oseosso complatede humanidades

Departamento Nacional do Ensino
GYMNASIO PAES DE CARVALHO

CONCURSO PARA PRoPESSOR CemaDnATICD
Da FRANGIU

De ordem do Sr. director, tarai pu-
para conhecimento dos jatares-

eados, que, desta data até as 17 horas
do dia 17 de novembro do anno corren-
te, se acha aberta, nesta secretaria, a
inseripcilo em concurso do professor ca-
thedratico de francos.

Os candidatos deverão apresentar dO-
eumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 anuas e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos ter-
Mos cio que determina o art. • 128, do
regulamento approvado . pelo decreta
n. "12.a90, de 2 de janeiro de 1918; a
caderneta de reservista do Exercito, ou,
pelo menos, o certificado de alistamen-

• to militar quando contarem até 3a ma-
nos de idade.

Poderão inscrever-se na concurso S
08 cathedraticos e substitutos de ou-

iras cadeiras;
Os docente	 livres, professores C41"

ahedraticos de outros imtitut95 @MT
glA Aquiparac194,

Departamento Nacional do Ensino

GYMNASIO PAES DE CARVALHO

EDITAL PARA 1NSCRIpÇÃO AO CONCURSO Da
PROFESSOR CATIIEDRATICO DE cosMOGRA.

PINA

De ordem do Sr. director, fa-ço pune
Co, para conhecimento dos interessados,
que, desta data, até ás 17 horas do dia
30 de novembro do anno corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a ia-
scripção. do concurso de professor ca.
lledratico de Cosialographia. Os ~dl..
dates deverão apresentar documentos
em que provem ser cidadãos brasileiros
maiores de 21 olmos e menores de 40,
ter folha corrida e, nos termos- do que
determina o art. 128 do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.790, de 2
de janeiro de 1918. a caderneta de re-
servistas do Exercito ou, pelo menos, O
certificado de alistamento militar, quan-
do contarem até 30 anuas de idade. Po-
derão increver-se no concurso: Os ca.
thedraticos e substitutos de outras ca-
deiras; os docentes livres, -professores
cathedraticos de outros institutos offi-
ciaes oü equiparados; o profissional di-
plomado •que prove ter idade inferior a
quarenta annos e justifique, com titulo
ou trabalho do valof,- a sua insuflação
no concurso, a juizo da congregação. S6
poderão inscrever-se os candidatos que
tenham o curso completo de sumanid.a-
des ou diploma de escola superior. As
provas constarão de: a) apresentação de
duas theses sobre a materia de concurso

Sua defeSa perante	 ÇOisiSsegaerls;

uma prova pratica sobre questões sor-
teadas de momento entre corto numera
do pontos prévianente escolhidos pela
congregação; c) uma .prova oral do ca-
Factor didactico, durante 50 minutos,
com pontos sorteados com 24 horas do 	 .
antecedencia, dentro os de uma lista a2-z_

______1451.‘oev",realcAtteross—asa,-	 -e assumpt0 escolhido , —
pelo candidato, na qual fará, no final, O
7.esurno de seus trabalhos, já publicados
e por elle julgados de valor. A outra
these será sobre assumpto sorteado en-
tre dez pontos escolhidos pela congre-
gação-. Foi sorteado o seguinte ponto:I
itypotheses cosmogonicas Inclusive a da
Içant. O candidato deverá apresentar, no
acto da inscripção, cincoenta exempla-
res impressos de cada uma das thesea,
bem como cinco exemplares, no minima,
dos trabalhos que porventura haja pu-,
blicado. O Sr. director chama a atten-
ção dos interessados para os arte. 150
a 170 do decreto n. 16.782 A, de 13 do
janeiro de 1925, relativos a conoursass
— Nelson Ribeiro, secretario.

•
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Departamento Nacional do Ensino

GYEINASIO PERNAMBUCANO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATITEDRÃ•
TICO DE TIISTORIA UNIVERSAL

De ordem do Sr. director, faço saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias a começar da data da publi-
cação deste até o dia 10 do novembro de
1926, ás 14 horas, estão abertas na Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
inscripções para concurso de professor
cathedratico do Historia Universal -deste
instituto.

As provas a que se tõm de submetter
candidatos serão realizadas perante o

publico, a -Congregação e as COMCMSSÕeS
•por elle eleita.

São condições para inscripção:
1 4 — Ser cidadão brasileiro, maior de

21 annos; exhibir folha corrida; provar
quo se submetteu á vaceina anti-varielica
com bom resultado O 912e não soffre do
Molestia contagiosa e infecto-contagiosa;
apresentar caderneta do reservista ou
polo monos alistamento militar quando
contarem os concurrentes menos de 30
annos de eclode, de accordo com o arti-
go 128 do Regulamento tapprovado pelo
decreto n. 12:790, de 2 de janeiro de
4918;

2" — Apresentar no acto da inscripção
50 exemplares de cada uma das duas the-
ses sobre a materia da cadeira em con-
curso — uma de livre escolha e outra
obrigatoria, commum a • todos os candi-
datos, versando sobre o ponto sorteado
em congregação do 4 do fluente, assim
expresso: A egreja na edade média.

As duas theses podem ser reunidas em
um sé fasciculo, mas absolutamente Ws-
lindas entre si.

3' — Provar que está habilitado 11 In-
soripção nos termos do art. 151 do de-
ereto federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
neiro de 1925, o qual preceitãa:

Podarão inscrever-se para professor
cathedratieo:

o). os docentes livres da cadeira vage
O). os professores cathedraticog e eig

substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores ca-

thedraticos e os substitutos de outros
estabelecimentos de ensino officiaes ou
equiparados;

d) o profissional diplomado ou que te-
nha o curso completo de humanidades e
provo ter edade inferior a 40 annos
justifique, com titulos ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde .que apresentem documentoa Coai-

probatorios dos estudos feitos nos se-
minados, de Recordo com a circular nu-
mero 1.261, de 25 de julho de 1926.

Terminado o prazo marcado no pre•
sente edital ninguem será admittido
scripção, salvo si houver recurso contra

Secretaria do Gymnasio Pernambucano,
GM 12 do maio do 1926. — O secretario,
Clinio Magrinch Monteiro de Andrade,

•

Departamento Nacional do Ensino

INSCRIPÇÃO PARA CONCURSO

De ordem do. Sr. director interino.
doutor Antonio Amancio Pereira de.Car-
valho, e, de conformidade com o dispos-
to nos arts. 151 a 155 inclusive, do de-
creto n. 16.782 A, de 13 de janeiro de
1925. faço publico que se acha aberta,
nesta secretaria, em todos os dias uteis.
das ii ás 13 horas, pelo prazo de seis
meies, a contar desta data, a inscripção
para o preenchimento dos logares vagos
do professores cathedraticos de Direito
Constitucional e Direito Civil.'

Poderão concorrer a qualquer dessas
duas vagas 'todos os brasileiros, maiores
de 21 annos, que exhibirem diploma de
doutor ou bacharel em Sciencias Juridi-
cas e Sociaes por Faculdade official ou
equiparada e folha corrida nas Juizos

•Federal e Criminal e na Policia, poden-
do inscrever-se, a) os docentes livres da
cadeira vaga, b) os professores calhe-
draticos de outras cadeiras, c) os do-
centes livres, professores cathedratico3.
o substitutos de outras escolas officiaes
ou equiparadas. e d) o profissional di-
plomado que prove ter Idade inferior a
quarenta anuos e justifique, com titules
ou trabalhos de valor, a sua inscripção
no concurso. a juizo da Congregação.

O assuropto, sobre que tera de versar
uma das theses, sorteado entre os dez
pontos escolhidos pela Congregação, na
sessão realizada hontem e que será com-
mum a todos os candidatos que se in-
screvèrem. é o seguinte:

Em direito Constitucional — Ponto'
n. 8 — tQoaeS os principias constitu-
cionaes da União, a cuja obediencia os-
tão obrigados os Estados?» e, em Direito
Civil — Ponto 6 — e0 Codigo Civil am-
plia a posse aos direitos pessoaesb.

Secretaria da Faculdade de Direito de
•São Paulo, em 17 de abril de 1926.. —
A. de Carvalho.

Departamento. Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da Bahia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATIC0 DT! PIIILOSO-
PIIIA DO DIREITO

De ordem do Exmo. Sr. desembar-
gador director, faço publico que, pelo
prazo de seis mezes desta data, estará
aberta nesta Secretaria, a inscripção
para o concurso ao legar ele professor
cathedratico de Philosophia- do Direito,
devendo ser encerrada no dia 5 do fe-
Yoreiro de 1927, ás 13 horas.

De acairelo com o disposto no art. 38
dos Estatutos poderão iuscrever-se:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e

substitutos de outras cadeiras;

c) os docentes livres, professores ca-
thedraticos e substitutos de outras -es-
colas officiaes e equiparadas;

d) o profissional diplomado que pro-
ve ter idade infertor a 40 annoa e jus..
tifi ue com ti •

Departamento -Nacional do Ensin"

Faculdade da Direito da Batia
:NSCIIIPÇÃo PARA CONCURSO

De ordem de desembargador director,
faço publico que, desta data, pelo prazo
do seis mezes, estará aberta nesta secre-
ioda a inscripção para o concurso -ao Jo-
gar de professor cathedratico do Direito
Constitucional, devendo ser eneereada na
dia 22 de novembro do corrente anno, ã
1 hora da tardo.

De accórdo com o disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-se: a)
os decentes livres da cadeira vaga; b),
os professores cathedraticos e substitu-
tos de outras cadeiras; c) os docentes li-
vres, professores cathedraticos e substi-
tutos de outras escolas officiaes e equi-4
paradas: d) o profissional diplomado qus
prove ter idade inferior a 40 annos e
justifique com titules ou trabalhos •da
valor a sua insulina° no concurso, á
juizo da Congregação. O candidato. aia
concurso exhibirá no acto da inscripçã.ol
a) prova de identidade de pessoa; •b)I
original do titulo de doutor ou bacharel
em Sciencias Juridicas e Soclaes; c) me-
morial, de que conste minuciosamente
toda a sua lida scientifica, funcçães que
tenha exercido e trabalhos publicadoa;
d) as duas tbeses especialmente elabo-
radas sobre a meteria do concurso; e)'
apresentação da caderneta do reeervista
ou. pelo menos, o certificado de alista-
mento, Se tiver menos de 30. annos. O
candidato entregará ao secretario da Fa-
culdade, mediante recibo 30 exemplares
de cada uma das Vieses e cinco exempla-
res, no minimo, dos seus trabalhos ja
publicados e dos quaes faça menção noe

.--Piarigsa~a-ellaê-~211-1/—'14611tr datil-165Érenro-páviraento
Terminado o prazo marcado no pre- mesmo.

sente edital ninguem será admittido á
inscripção, salvo si houver tentado re-
curso contra a recusa do sua inscripção
pelo Sr. director e pela Congregação
antes do inicio do concurso, obtendo
prvimento do mesmo.

Secretaria do Gyrnnasio Pernambuca-
no, em 6 de maio cie 1926. — O secreta- Faculdade de Direito de São Paulo
rio, Clinio Mayrinek Monteiro de An,'
drade.

e provo , ter" idade inferior a 40 ermos e
justifique com titules ou trabalhos (h
valor, .a sua inscripção no concurso, a
juizo da Congregação.

Os sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos se- a recusa de sua psosipsiao_elg.guid. - 1111Z5---aa Congregação.

O candidato ao concurso callibirá no
acto da inscripção:'

a) prova do identidade de Possóst:
b) original el o titulo de doutor ou

bacharel em scienoias juridicas e so-
ciaes;

c) memorial, de que conste minucio-
samente toda a sua vida selentifica,
funcção que tenha exercido e trabalhos
publicados;	 -`•-•

d) as duas (heses especialmente ela-
boradas sobre a maioria do concurso;

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou pelo menõs o dártificado do
aliatamento, se tiver menos de 30 annos.

O candidato entregará ao secretariei **
da Faculdade, mediante recibo, 30 exem-
plares de cada uma das theses e cinco
exemplares, no minlmo, dos sena tra-
balhos já publicados 'e dos quaes faça
menção nos seus papeis.

De acardo com o paragrapho unleo
do art. 37 dos Eatatutos, e ponto sor-
teado. dentre os dez formulados e ap-
provados pela Congreg ação c sobre o
qual o candidato deverá dissertar numa
daq duas theses do concurso, é o se-
guinte: N. 2 — "Da necessidadu de uma
propedeutica sociologica para a bõa
comprehensão da Plillosophia do Di-
reito".

Secretaria dai Faculdade de Direita de
Bahia. 5 de agosto de 1926. — A. U.
Silvestre, secretario da Faculdade.
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seus papeis. De accôrdo com o paragra-
pho (mico do art. 37 dos estatutos. d

,pontoserteado, dentre osslezs,forrsiolados
' ' pela'netigregação e sobre qual o candi-

da(o:devera dissertar em. 	 das duas
	 ilaossw çili rcegicupo ó o seguinte: Numeroe so-soosoos---oass

i da -Punida o de Direitos
maio de 192G. — A. ff. Silvestre, seors-
tarja da Faculdade.

••n•••••••

Departamento Nacional do Ensino

• Clymnasio Paranaense

112epfkritunonto Nacional do Ensino,
-

Gymnasio Mineiro 'de Barbacena

tcoNeunso PARA bROVENIENTo DAS DAI cima
. DE, ÀLLEMÃO, iGEONIE'ÉRIA E TRIGO.DME-

TRIA E IIISTORJ.A NATURAL
.	 •

De ordem do;Sr. reitor, faço pobliso,
para Conhecirne_isto, dos interessalles_ que,
desta datis até.e dia '15. de marco de 1927,

, ('seis mez dé nrázo),:fig'nenitio!toM'e'
art. 154 -dO decrete d6 13"
de jeneiro.de.1925S acha-se aberta- a -ia-o
scripção de concurso para o provimento
effectivo das- cadeiras de allemão, geo-
metria e trigonometria e historia .nalu-
ral, das 10 ás ib horas dos dias Ideie..

_ 0 candidato requererá a inscripção
Sr. reitor, juntando ao requerimento ,os
decaimentos exigioos. peta iettra-cl do ar-
tigo 151 do supra citado decreto e mais
attestacto anedicci'de vaecinaetio , cknitra a
vadeia, de não soffrer moiestia.. conta-
giosa, nem ter deleito physico

ruueru	 --I1 oei ever-stx	 tunuu—'ur.cr-.---..‘"iii•••	 ---
tigo 151- do citado decreto)

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

stitutos de outras cadeiras; •
c) es docentes livres, professores catbe-

dratioos e substitutos de outros estabe-
lecimentos de ensino,. officiaes ou equi-
parados;

os cidadãos brasileirossem geralsasaie
exhibirem falha corrida, caderneta do
reservistas ou cdtidão de alistamento
militar; forem maiores de 21 annoas.no
dia em que se encerrar -a inseripção,' e
menores de 40 íamos moovia em que haja
occorr ido. a vaga, por desdobramento ou
crena° da cadeira, ou pelo afastamento
definitivo do cathedratico; tiverem curso
completo de humanidades ou .cliplesna
do escola superior,• justificarem esni
titulo ou trabalhos de valor a sua inseri-
Não, a juizo da congregução.

Poderão lambem inscrever-se os sa-
cerdotes que apresentem documentos
comprobatorios dos estudos feitos , nos •
seminarios.

Entende-se pela expressão «curso
completo sde humanidades» o conjunto do
estudos demonstrado- pelos, exames ti-
mes das meterias obrigatorias , do curso
do Collegio Pedro II, até o 50 armo, ex-
cluido o desenho (paragrapho unico do
art. 318 do Regimento -Interne do Co/-
eS,,io Pedro H).

A inscripção a que se refere a lettra
ti do au. 151, ti condicional, •(Art 'flits
do mesmo regimento) ..,

No acto da inscripção apresentará', o
candidato 50 exemplares, pelo menos, do
cada urna .das theses, bem , como cinco
exemplares, pelo-menos, de •cada urn dos
seils, trabalhos anteriormente publicados.

rã:A
os provas , de concurso coinprehende-

.
a) defesa de duas 'Ilesos .sobre a Me-

teria da cadeira em eOneurso:.
b) prova pratica, quando 'for a .aso,

sobro assumpto sorteado na °crestais:.
e) prova oral de-caracter didaetieo,slu-

rente 50 minutos, -sobre ponto sorteado
com 24 horas de antecedenere, dentre os
Ge uma lista approvada pela- congrega-
ção.	 .	 .- -

As duas Meses poderão ser apresenta,
das em um só fasciculo, mantidaopossins,
absoluta distincção entre êllas:'

-Uma these versará sobre aqsurnDto rS-
oolhido•pelo. candidato, no fim da qual
fará elle , menção dos trabalhos -que, .
vetura, tenha publicado com referencia
á meteria do concurso; .outra sobre pon-
to sorteado dentre dez formulados sbela
congregação. .
, São os seguintes os &talos scirteados
Pela congregação . :	 -

Para allemão — ponto d. , to: Das On..
Soantes.

Para Geometria e Trigonometria
ponto n. 2: Divisão de areas planas em
partos Rroporciondess a grandezas dadas,

•os . elentehtoe Princl,paea
de umn triangolO qualiasaer.

Para Historia Natural.—ponto n. 3:,
Da formação das eapecios.

Barbacena, 15 de setembro de 1926.
Cieero ClintÕe9 de Oliveira Penal% secre-
tario.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA
DE INSTRUC(2.0 MORAL E CIvICA

Por ordem do Sr. Dr. director, faço
publico acia sque este edital virem, que.
no-Preza dè" cento e oitertts ' (18U) dias, a
começar- de tres de agostn cáo corrente
atoai ea4 15 horas, estão abertas na se-
cretaria do Gyrnnasio Pailooen4o. nas
ouastoseCções. (externato s 'internato) as
inscripçães para concurso(' de professo
res catbedraticos de InstrueçãO Moral e
Civica'eleSto instituto. -AS -provem que
se Icem Jde submettqr	 candidatos , ' se-
rão sfellas' . Perante o publiso, a. congre-,
gosfao e as conanissfies por eata deitas.
Sãcostoollições para a inscripção: .	••

-
ser cidad oão brasileiro maior. de .21

annos, exhibir folha corrida, Provar que
foi vaccpacto vu revacciLedo,eorn.bom
resultadq contra á variola e que, não - sof-
fre de Molestia infecto-contegioaa,sapre-
sens,ar . a.,„eaderrieta de, reservista ou. pelo
no.sogia,alastamento militar, quando. con-
tatitil cia êandidatos Menos de .:30 atines
de alade, de accOrdo coes o art. : 12a .do
res4errientst, approvado .pelo slecreto nu-
mer21 .12c 790, 'de 2 de janeiro de 1918:

ar* ,,VO.,,Sentar,	 acto'	 iiiscripção,
50' 'egeinpqà:res s de cada pia daS'eloa,s the-
ser , materia da catAira,..,em coa
CL rse; anu de livre -escolha e Ora obro-
gaairia oinniluirr a todos-os, candidate%
vessariu sobre Os pontos cinco 'e .dez
corteados em congregação 'de 2. do' cor-
rente méz„,.assim expressos"; a. 10, '«Vir.
tudes‘s-p4re o externato o o. 5., (As pai-
▪ões Ora ó internalo' • A g duag
Poom .. .d.'ex reunidas ón um s6.fascieirle.-
reaS.'ab utamente distinetas entre si;

3%, . ,p moas que este E ao hvio Iti-;
serfread snoSt.CFMOS do rt. 151. do de-
croto feUral' n. 16.782 A, de • 13 de a.'
n e	 clp'' 1925. mie determina Pederãe
inSaàer-i Se para professor- cattiecitatt-
co: -okdocentes livres- ria:cadeira vaga;
b', Olkátessores cathedraticoa e os sun-
elittrtoS°19- outras- e idearas; c) -Os doce-a- -.
t es-11Y	 pro f essor es-e a the drat ipek .  Os •
substi tufos do ou tros esta bei eci meu tOarde•
ensino ..Ogioiaes oti • equiParádos :Mr• O.
prefl,ssion:áI• diplomado ou que tenha o
curWc~Oleto de humanidades e provo
ter idade inferior a 40 anflos4,
que com titules' ou . trabalhos - de- valor -
a dina-feripção no coacurso, a juizo
da congregação. Os Saterdotes =poderão
ineeretbiLso_clesclo que apresentem do-
curiféntOW ''Con iprobaterios • dos • estudos
feit&S"tek semi narios,. , de acordo . ,corrt a
elrefaraêaVS 1,261 , de.25'da,julhcodes1926.
Terminado o prazo marcado no presente
edital nin suem será edmittido á in-•

, ,scrip

•

 çao, salvo si houver .tentado recurso
-"- • centaassiYeetisa defsua slaseripoão pelo

Sr i strst direeter o 'pela- congregação,
• antes do inicio do concurso, obtendo o

pro-vimento do mesmo.
Secretaria do Gymnasio Paranaense,

em Curitylia. Estado da Paraná, 3 de
agosto de 192( , — O seeretartooless,s!
Colmei°, de Sousa,

Departamento Nacional do' Ensino

- - /acuidade. de Medicina da -Bailia

INSCIIIPÇÃO PARA CONCURSO

.30 a e abril de 1926, e a e o praitWi&-il-
mezes, a. terminar .em 30 de outubro, ás
14 horas fica 'aberta, na secretaria .desta
faculdade, a inseripção para o.coneur$0
ao. , cargo, ck, prolessor. cathedratico :de :-
Clinica Medica , 	cadeira); ,conforine
determina o decrsao n. • 16.782 A. de 1,3
disojaneiraode 1925. •	•

Do accfirdo com o art. 151 ,do refe-
rido decreto, poderão inscrever-se no
Concurso:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores. cathedraticos e sub- •

;stitutos de" outras Cadeiras;	 s
ç) os docentes livres professores ,ca- •

i tthedraticos e substitutos de outras es-
colas officiaes ou equiparadas;	 -

d) o profissional diplomado que praye
ter- idade interior a quarenta annos 'e -
justifique com tituloa ou trabalho:4"de
valor, a sua inScripção no concurire a
'juizo da Congregação. .
• G candidato ao 'concurso exhibirá'' no
acto de sua inseripção:

a) prova de identidade de pessoa;
b) original dos. titulas os diplomas aca-.

demicos que possuir;.
• c) memorial de que conste minuden-
Umente toda e sua- vida, scientifica.
luncções ceie tenha . exoj'cido . e trabalhos
.publiradeS;

d) as duas theses eSnecialmente:
I-;oreclas sobre a inateria de que. corlata o.	 •
concurso;	 - •

e) apresentação da caderneta (14' re-
servista, ou pelo J Menos., o certificado da
alistainento,, se tiver menos de ao annos,

•de idade.
O candidate entregará ao secretario

.da Faculdade, mediante recibo 60 nem-
;piares no minimo., dos Seus tranallniS :já
'publicados, podendo ser estes dactylo--
graphados.

De accordo com o art. 108. do decre.to
, já referido ,para os effei tos . desse emir-
curso; as cadeiras de • Clin:ca Medica
Clinica Propedeutica e, Palliologia' Me-
dica Serão .consideradas coma urra ,só
meteria.
• Corderme o art.,. 153, do mesmo de.S
ereto, 1 faz-se publião que para a tilem
cominam a todos Ge candidatos foi sor-
teado, entre os} dez Pontos escolhidos
pela Congregação, o seguinte assunipta:
"Estudo é t ie-pathog,enico e clinico ;da
asthrna".	

. •

Secretaria da- Faculdade de Medicina
Bahia 30 de; abril ;de 1926. — An-

selmo Pires de .4.lbliquerque, SeereqiiriO.
interino.	 •

De_sor I '	 :rofeSsor Dr dire-1. -vutct, - •
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Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo -de. 48 horas, para reipoilaer per
%dragões do regulamento do transito na conformidade do ãrt. 365, § 2°, os proprietarios e conductores 'dos vehiculos abaixo (MN

"'''	 ••
•

eliminados:	 ;	 -

.3. a-4W~ ,^

Data da infraccao

. a... • •••.n • •	 *

• ...J. -	 .nir

Nomes

Dia 1 Mez I Anno

E. P. Seg eto 	
J. V. Leite 	
D. R. Cai valhu 	
L. Power	

-Dr. D. G. S. Cun113 	
N. C. Os rio 	
A. Soares 	
Dr. A. E. Ric'tard 	

'H. C. F‘chu 	
J. A. Gircez 	
C. C. Bralima 	

W. F. Ma edo 	
F. R. Barros 	
L. G. F. Pereira 	
A. Serra 	
A. Rama 	
P. Pagani Junior 	
E. 1. Carvalho 	
B. Souza 	
F. G. CarvaIho 	
J. M. Al.ndes 	
C , Bruce 	
A. P. Fonseca j,.nior 	
E. M. B. Fluminense 	
E. A.- FrivorificOs 	
V • Nt. Vaz 	
M. J. Lores...... 	
M. G. Rosin3 	
O. L. de Souza 	
A. A. Santos 	
Steirnberg	 C 	
C. Fioravanti 	
A. R. Vasconcellos 	
M. P. Teixeira 	
F. V. do Valia 	
M. B at,gé 	
W: Kiug & Comp 	
J. Meutto 	
O. S. Barros 	
Dr. F. G. Pinto 	
J. G. Pipito 	
B. L. (Sr Freitas 	
J. Guerra 	
E. S. Nicolau 	
A. S. Ramaltio 	
C. B. Tav,res 	
O. C. Miranda 	
J. J. Braga 	
T. L. Wright d C 	

Stelmberg & C 	
M. Filosola 	

M. Segretto 	
A. A. Silva 	

• B. L. xt Freitas 	

•

	 	 3.7o,

	 	 3.930
	 	 4.142

	 	 9.215

	  10.214

	  10 632

*221
291
29
674
78)
892

1.4.8
1.781
1.894
2.799
3.335

3.719

4.150
4.213
4.311
5.1.2
5.570
5.939
5.943
6.19:
6.398
6.4%
6.9' l
6.969
6.97
7.570
7.699
7.79
8.037
8.169
8.185
8.387
8.607
8.6,9
8.670
8.788
8.823
8.833
9.018
9.195

9.399
9.547
9.556

10.118
10.195

10.303
10.536

13.097

Autolnovel

a

n„
,	 a

-

a'

9

R
9

»	 •

•	 •
a

a

..•n•

a

13
•

'A

,49
»

a

a
a
a

•	 a

a
a
a•

o
o

Outubro

, a
a

,

1926
a

'a
a
a

Desotedieticia'ao signal 	
X.	 9	 9 	

• *

• 9	 9 	
9 	

9	 f 	

Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
àesooediencia ao signal 	

9.

Transitar em togar não per-
.. 	

Interr inper o transito 	
Desobediencia ao signal 	
Interro nper o transito 	
Abandonado 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

9	 • a 	 9. 	
a	 a	 a

Contra mão  ' 
Descarga likt:re 	
Dznuoeutencia au signat.....'.
Fazer uso de apito 	

sobediencia	 alonst 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Desobediencla ao signal 	
Descarga livre 	
Desobediencia ao signal 	

'	 x.	 a.
. D .	 )	 9 	

Abandonado 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão: 	
Desobedieneia ao signal 	

	

9	 9 	
Contra mão 	
DeSobediencia ao signa' 	
contra roà..1 	
Desobediencla ao signal 	

	

. 9 . 9	9 	

P. post. Inutilizado 	
Desnoediencza ao digna! 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signa! 	

.
9 . 	 4

Angariar passageiros 	
Circular para angariar passa-

geiros 	
Desobediencia ao signal 	

9 	

Contra mão 	 	 •,........
Desobediencla ao signa! 	
Excesso de velocidade 	

Proprietario
•

, w
,

Motorista.

Proprietário.,

Proprietario.
alltgor ata,

'
"

á

01'

Proprietarlo. •
Motoristl. •

t ,

Próprietarle.
motoristá
rrpoii,Aityrio.

,viutortsta
7!	 •

9

•
?activista,

• -
Proprietario.

• - 1	 •

Motorista.
Proprietarloo.

▪ ,
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

, a	 :1 -	 • -.1

Proprieta;r10.
Motorista.

*

FroPrietario.,

Motorista" ,
Proprletario.
Motorista".
Froprietarioe

A talta de pagamento das multas por intxacçeies importa na remessa dá autos ao juizo federal no prazo regelanieata_i,r . para a
cobrança executiva no termos do art. 364 do regulamento em vigor, que baixou com o decreto n. - 15.014, de 10 de costa do tug -414

inspectoria de Vehiculos, 15 de outubro de' 1925,- Q.innpctor, D. &tilardes.
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Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Chamada para o dia 16 de outubro de
hnraz nem. Inffilecturia:4

Hxdine- ileniaortstas----- —

João Albino Barreira, Procopio Dias
Barboza, Ant nio de Souza, Ovi .io Reis e
S.lva, Nelson Mendes, Manoel Garri.to,
Gani alo Gomes de Castro, Amado° Leal,
Camillo de Andrade Netto e José Maria Rol-
las.

lítrmasupplententar

Mario de Oliveira, ArtItár Alves de Si-
queira, Christian° Monteiro, Léo Raphael
B mzaquem, Manoel Augusto Penna, Jo3é do
Souza Marques, Antoalo Ferreira de 011-
reina Anizio Filho.

Prova pratica

Accaciode Almeida Varegão.

Prova regulamentar

Manoel dos Santos Moraes.
Inspecuma de VCIRC.1110S, em 15 da ou.

tubro de 1920.— Pelo inspector geral, Fe F.
de Ousmao Lima.

Externato do Collegio Pedro II

CoNWRSO DE HISTORIA UNIVERS1I,

De ordem do Sr. director faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que ., está chamado para hojo, 16 do
corrente, ás 15 112 horas, o candidato
C.ornelio Jos6 Fernandes Netto, afim de
ser arguido sobre a these : "A ida de
Independeneia na America", que ,apre--
sentou ao concurso de historia univer-
sal, devendo comparecer tarnbern, na
mesma data e nas mesmas horas, os
demais candidatos que ainda não fo-
ram arguidos na tilem q_ornmum do su-,
pramencionaclo concurso.

Secretaria do Externato do Callegio
Pedro II, em 15 do autubro do 1926.,
— O secretario, Oetoeiltio A. Pereira.

11~~111

Escola Nacional de Bel1as-Arte9

• CONCURSO PARÁ, PROSISSOD, TEMPORAR14

DE PINTURS.

Do ordem do Sr. vlee-director, em ex-
ercido., faço publico, para conhecimento
dos interessados, qui., da conformidade
com os arte. 151 e 154, do decreto
16.782 &„ de (3 de Janeiro de 1925 a
partir de 28 de abril até ás (0 horas do
dia 26 do outubro do corrente anno,
estará abasta, nesta secretaria, a inseri-
fflcilo ao concurso Para Pugnam' tempo-rari g da cadeira do pintura, vaga com O
talleelmento do respectivo eathedratioo.

Os candidatos deverão apresentar do-
onmentos em que provem se.r inalares da
21 annos e menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do artigo 128, do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.709,de 2 de janeiro de 1918,a ca-
derneta (19...reservi gta do Exercito ou,pelo
Menos, o teertificado do alistamento mi-
/itar quando cardarem até 80 annos de
4.4144.

.•

As provas do concurso, cOustarão de:
a) uma prova pratica de desenho,, de

tecOrdo com a natureza da cadeira, pro-
va que será eliminatoria; •

b) uma prova didactica, a qual 0011-

verificar
ensino;

c) uma prova pratica, final, da mata-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bai-
las Artes, 24 de abril de 1926. — Luis
de &guelra, secretario, interino.:

IIIINIFTERIO DA AGRICUL
INDUSTRIA E COMMF.ACIO

Museu -Nacional
CONCURRENCIA ADMINISTRkTIVA PARA FOR-

NECIMENTO DE aTUDO9 DE PAPELÃO
PARA A REMESSA DE 'QUADROS MUDAES».

(Vide edital publicado no Diario Of-
fida de a pag. 18.954).

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1920.
n•••-• Octavio da S. Jorge', peio secretario.,

•nnnn•n•

•Museu Nacional .

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-
NECIMENTO DE VIDAS CE FERRO»

(Vide edital publicado no Diario Of-
pelai do a pag. 18.954).

Rio de Janeiro', 14 de outubro do 1921
Octa,rid da S. Jorges, oclo secretaria.

Museu Nacional

CONCTJRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA . FOT1,..
NECIMENTO	 «CAIXAS DE PAÉELZo»

(Vide edital •publicado no Diarto OP•
ficial do 9 do correntp, á pag. 18.688.)

Rio do Janeiro, 7 do outubro do 1926.
•— Octdvio da S. Jorge, pelo secretario.

SOCIEDADES CIVIS,
"810 PAULO CLUB"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Sociedade 'fundada em Petropolls, Es-
tado do Rio de Janeiro, onde' tem a sua
séde, destinando-se a- instituir um curso
de dança, promover soirées dançantes e
reereativas, , crear uma sala de leituras,
Sala de bilhar e consentirem seus salões
todos os jogos permittidos por lei; . 6 re-
pres.entada em juizo e Mn,. dello por seu
presidente e 6 administrada por uma di-
rectoria composta , do presidente, vice-
presideute, 1° e 2°,: secretaries, thesou-
reiro e duas conunissõea de syndicancia
e de contas compostas do troa' membros
cada uma; os seus, estatutos foram .ap-
provados ent. '20 . -'de janeiro do 1924;
obrigada a dissolucild - do 'Club, cila [43

-poderá ser • feita por uuanimidade de
votos em assambléa geral extraordina-
ria, convocado, especialmente o a.ateeipa-
(lamente resolvida' em Fosso do Conse-
lho da Directoria e , Commissão, de ,Con-
ias; o" fundo- social, em caso de disso-
lução: será applicado. pagas as "suas di-

vidas, pra Sono de um estabetecimento
de caridade desta cidade, sendo quelina-.
do tudo o que não se prestar a tal fim;
os soclos não respondem subsidiaria-
mente pelos actos praticados pela dire-
ctoria; os seus estatutos s6 poderão ser
reformados a requerimento • de maioria
- ptits;10Tiyie:~51~, C.-eqs 
A Directoria.

O IDADES EME
REZA S. JOÃO DA MATTA, S. A.

DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-•
IIA DOS SENHORES ACCIONISTAS, REALIZA,.

DA A 6 DE OUTUBRO DE 1926
Aos . ,seis de outubro do 1920, reuni-

dos na. séde da em,preza, á avenida Go-
mes Freire n.. 83, e tendo assignado o
livro de presença quatorze senhores ac-
eionistas. da mesma, foi verificado pelo
livro de movimenta das acçãos nomina-
tivas e pelo livro do deposito de acme
ao portador, representarem mil duzen-
tas e Adida o uma (1.231) acções com
tresentos e cinco (305) votos. Na quali-
dade de director-presidente-thesoureiro,
e na forma do artigo 15 dos estatutos,
assumo a presidencia o Sr. Dr. João Fe-
lippe Pereira, que, depois de convidar
para primeiro o segundo secretarias os
senhores accionistas• doutores Eduardo
Enrico de Oliveira . e Roldão Alves da
Silva, : informa • elevarem-se as acções
dos • senhores • accionistas presentes, bem
como o numero de votos, a mais de troo
quartas 'partes do' capital, que seriam
apenas,de 1.125' e 281 votos; e que, os-.
tendo aásim . legatmento constituida a
assembléa • extraordinaria, declara aber-
ta a sessão. Expõe o Sr. presidente que
o objecto da assenabléa nforme os an-
nuncios do convocação, publicados no
Diario Official em tempo opport uno, 6
a sua decisão sobre úma proposta da di-
reetoria; relativa ao capital e á. divida
hypothecaria da empraza, propOsta sub-
rnettida á apreciação do conselho fiscal
que sobre ella emittiu parecer; pede por.
tanto ao Sr. primeiro secretario para
proceder á leitura da referida proposta o
do dito parecer. O Sr. primeiro secre-
tario lê, o seguinte: Srs. acciosistas --•
Os 'negocios da Empraza S. João Malta
desenvolveram-se nos ultimos fres annos
de uma maneira continua, exigindo ca-
pital de movimento cada vez maior. De-
vido á crise actual dos negocios nos-
sa praça, (3 . credito tem-se tornado gra..
dualmenfe mais difficil, restringindo o
nosso fundi) de movimento. Só duas So-
luções apresentam-so á directoria para
fazer face á difficuldade: primeira, SM-
gmento do ca pital de 300:000$ para
600:008, sendo tal angmeute de capital
de Indo o ponto justificado, pois que s6
as terras, immoveis e fabrica da Empre-
sa, no Estado do Espirito Santo. feem o
valor duas vezes maior. que o dito au.
gmento; modificado para tanto o arti-
go 50 dos estatutos. Caso seja impossivel
augmenlar o. capital no actua/ momento;
segunda, remodelação da divida bypo-
thecaria. diminuida. a taxa de juros
actual, dilatados os prazos de vencinien-
tQ o accrescido o debito até o limito ma.
ximo do 500:000$. Sujeitando as duas
sO1 l,ei3es á deliberação OiL assembh5a, a
directoria de .de já se inclina aute a sua
„	 ,	 •	 7 '	 ?;
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41.Ci8A4). fio de Janeiro, 20 de setembro
de 1926. (aseignada) Jo. kelipae Perei-
ra, director-presinenta-thesoureiro.
Cindido Semi picam), director-gerente.
— Parecer do Consenso	 U Conse-
lho Fiscal da Empresa S. João da amua,
ao qual foi subinetticia a proposta, ou'e
serantipresitotada--a-assenibiageraFexei ra-
-ordinaria convocada para 6 do -corrente, -
exananeu deticiarnente todos os docatuen-
toe e livros da empreza, verificando o
continuo desenvolvimento dos negoeles o
a, necessidade, de maior capital de Mova.
meio; . E' pór isso de parecer que a rfa-
ferida proposta * de ~ante de capital,
01:1 de remodelação e accreseimu da cui-
da hypotnecaria a juros mais tatues e a
prazo mais longo, Ó de considerar. At-
tendendo, entretanto, a que no actual
momento a primeira providencia seria do
mui difficil realização, aconselha a ado-

s pção da segunda. Rio, 2 de outubro de
1926. (assignado) Alfredo Thome- Torres,
Dr. Emilio Miranda, Caetano Pinto si
Miranda Montenegro Filho." Terminad
a leitura, declara o Sr. presidente sub-,
metter á discussão a proposta juntamen-
te com o parecer do Conselho Fiscal. Pe-
de então a palavra o Sr. accionista José
de Mattos Fonseca que, depois de varias
consideraçayes, conclue .dizendo que a di-
rectoria, pela maneira firme Ô cuidadosa
com que dirige os negocies da empreza,
merece toda a confiança das accionistas;
mas, que o augmento de capital de uma
sociedade anonyina pequena e pouco ca.-
nhecida como a nossa seda actualmside
muito difficil; por isso, está de inteiro
accôrdo dom a conclusão do parecer
do conselho fiscal e apresenta a seguina
te proposta para a qual pede preferen-
cia na discussão e votação: aProponho que
nos termos do parecer do Conselho Fis-•
cal seja a directoria autorizada a reno-
var o emprestimo hypothecario á Em-
preza, ou a fazer um novo emprestimo
bypothecario, podendo em um ou outra
caso elevar o seu montante maximo até
(i quantia de quinhentos contos de reis,
á taxa de juros mais baixo do que a do
actual; fim:Idas para tanto a mesma di-
rectoria investida de todos os necessa-
rios poderes para fixar as amortizações
ou resgate final; e para dar em garan-
tia bypothecaria todas as terras e mais
bens immoveis da empreza, machinismos
o installações existentes ou que venham
nos ditos immovels a existir; dependen-
elas existentes ou que venham a ser in-
Manadas nos referidos immoveis. (assi-
gnaao). J. de Mattos Fonseca». — O
Sr. presidente declara em discussão e
ninguém 'pedindo a palavra submette a
votos a preferencia pedida para a pro-
posta do Sr. Mattos Fonseca; sendo a di-
ta preferencia unanimemente approvada.
Põe em.,; seguida o Sr. presidente em
discussão a proposta do Sr. Mattos Fon-
seca, depois de sua leitura, de novo, fei-
ta pele senhor primeiro secretario. Nin-
guem pedindo a palavra, declara o Sr.
presidente que vai •ubmetter a votos a
referida proposta. Precedida a votação foi
a - PrOpOsta da Sr.. Mattos Fonseca ap-
provada por unanimidade. Diz o senhor
presidente que, uma vez approvada esta
proposta, ficam prejudicadas a da dire-
ctoria e a conclusão do parecer do cense-
lho fiscal, estando, assim, esgotado o as-
surripio paras qual foi convocada a pre-
sente assernblda extratrdinaria; mas que
dará a palavra a • qualaner dos eenhores
necientstaa mie porventura deseje' fazer
atruna 'communiasiçãos Ninguem a pe-
alindo, agradece o mesino f3r, presidente

a tadoa os senta:ires accionistas presentes
o seu comparecimento, bem como aos, se-
nhores secretaries. E declara encerrada
a sessão. Em seguida foi esta redigida
pelo senhor primeiro secretario que a
mandou transcrever ne livro res.pectixe,
aeadq	 11EUW•414xidfeigiliada r0
portodos tis- *senhores aceienistas• presen-
tes á assembléa. — Jo.-Felippe Pereira:

Edtardo Eurico de Oliveira. — Rol-
dito Alves da Silva. -- Nelson Pic2tio.

Dr. Eniilio Miranda: — Candido Sei-
;vai Picallo. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro Filho. — João Maria da fio-.
cha Werneck. — Luiz M. de Mattos Ju-
nior. — José de Mattos,Ponseca.	 Al-

-fredn Thdmé Torres. 	 Clovis de Abreu.
osé Ernygdio Pereira. — José'Calza-

d( Bauzada. •	 • •	 .(2k68)

IEDADE ANONYMA - OURO FINO

* ESTATUTOS '

Da sociedade e seus fins
Art. la — Constitue-se- a sociedade

anonyma Ouro Fino em substituição. á
sociedade cominercial que gyrava sob a
firma João Macedo e Companhia Sob a
denominação de «Ouro Fino S. A., a-
dita sociedade terá por fim especial a
exploração das fontes de ,sigua mine-
ral Ouro-Fino, situadas' ud legar do
mesmo nome, municipio de Campo Lar-
go, pedendo, porém occuparse de ou-
tros rapos de Industrie que se liguein
á. industrie principal,, taea como: —
serraria,, fabrica do caixas s de garra-
fas e palhões e, bem assina,sexplorar o
terreno Ouro-Fino, que passa a ser de'
sua propriedade, bem como, quando fôr
importuno, mediante approvaçã'o da as-
sensbléa geral. estabelecea, • em s Ouro
Fino uma estação da aguas.

Paragrapho Infle() — A Sociedade
terá a sua sede em Curitylaaaatlattalo do
Paraná.'

Do. capital
• Art.- 2° — O capital dal:Sociedade ia
do 800:0008000 (oitocentos-tontos de
réis), divididos em quatro mil acções de
duzentos mil réis cada uma.	 •

§	 Este-capitaT gigtitakica-da
seguinte fôrma:

Réis ;50:000000 (sisacoeffli; contos 'de
réis) em dinheiro. e	 .

Réis 750:000000--(setecefitoà e cinco-
enta contos do réis) pelos seguintes
bens:

a) Terrenos, togar" : 'denominado
Ouro Fino e Algrete, com a arca de se-
tecentos e cincoenta hectares approxi-
madamente, de cultura, metias e cam-
pos;

b) As fontes de agua Mineral Oure
Fino, situadas no teraeno referido, do
mesmo nome, com todos os ma.chinis-
mos de captação. inclusive motor loco-
movei a vapor, vinte casas e mais bem-
feitorias;

e) A marca (Ouro Fino», 'registrada/
•ha Junta Commerelal; •

4) Uma serraria em Montagem, com
casa e machinismos.

§-2° — Os bens referidos que ora são;
de propriedade de todos os ealbséripto-
res, por 'herança havida de seds paes
e sogros coronel João , Moiro de Ma-
cedo e D. Anna alaria da Azevedo Ala-
cedo, são transferidos 1.Sociedade pelos
mesmos subscriptores.- cada um na -pro-
porção do seu quinhão, mediante en-
trega das acoties correspondentes, in-
legralizadas.-	 •	 •

— Os mesmos -bens sedo Pré-
viainente avaliados, de accordo com a
lei.

3 49 -; As an3a, sio nominativaÊ(..

Prii:ó . "de cturatjtfo.'1`.''

Art. -3°. ? "ó • prazo de duraçad-1 :•••da so-
ciedade será de vinte e cinco annos, po-
dendo . ser prorogado por deliberação •da
asserob1eo.--aerax:f-,..0	• • --

Da directoria
,••

Art. 4.? A directoria ,aociedecie
serái.coanposta de dois raernbOs: : um
director. presidente e um director' ge-
rente, eleitos para exerceaemaos seus
Mandatos por seis amos, podendo ser
reeleitos.

' Paragrapho unte°. • Os.'ã directores
perceberão os vencimentos que a as-
semblea geral 'determinar,' tendo, além
disso, a percentagem sobre, 4)9 lucros,

:determinada no artigo doze. - 	 .	 '
ML. 5• 0 A' directoria ,corapete:
a)" Administrar os negiaaloe sociaea.

firmar contractos, fazer operações do
credita e praticar todossos actos inhe.
rentes á administração;

b) representar a sociedade - mu julzá
ou fóra dello, podendo constituir advo-
gado e procurador, mediante retribui-

- ção que coatractar;
c) Nomear e derniftir auxiliares em-

'pregados e agentes, fixando-lhes os re-
speetIved vencimentos;	 '

d)' Superintender a escribtuação'
sociedade;

e) Distribuir entre os seus membros
os serviços "da sociedade e formular os
regulamentos necessarios;. ss 7

f) organizar rela.tories'be'bálancOs-án,
nuaes, submettendo-os ao conselho fiscal
para' ethittir o seu • Parecer:	 " •

g) calcular -os dividerajoa: annuaes
serem distribuidos ,	•

PIAh) praticar, °miam, todos os..actos que
tavereni. rehaçã, o com os interesses da So-
ciedade,	 • -
• Art.:: 6.° Ao.: presidente -competsa espa-
cialmente, além das attribisMet•do- '..jar-
goz de. director!' ,	 -	 Oii • ::r-••

, a) apresentar. á. asserabléaageral
relatorio annual. do. movimentara:Ia . Soele+
dade,• acompanhado do balançar geral •do
activo e passivo, com o. pareeerz,do cow.
selho fiscal;	 -	 ••	 •

b) convocar as reuniões canasintass dá
directoria e conselhú fiscal:

c) Zelar pela bõa execução des. estatu-
tos, Cumprir e fazer cumprir as resolu-
ções da assernbléa,• fornecer as Informa-
ções que forem. solicitadas pio- conselho

• •	 .	 • A
Art. 7. 0 Ao director gerente -compete.

além' das Éuas attribuições como dire-
ctor:

a) effeetuar a con-ipra dos rnaterbies do
acondicionamento da agua e tudo o ,que
zrecessario para exploração da naaarria;

b).	 titillos, fazer, isperaapes 4
credito e assignar a correSPóticletiÉta;:

e) fiscalizar a escripttiraçãsd.

• Do conselho fiscal	 •
Art. 8.• O conselho fiscalacomp-OstO

tres membros será eleito !anualmente
pela, asserabléa geral.	 •

Art. 9,°. Ao conselho fiscal. além da-4
attribuições /nus que Itio:,catrein, COM-
peto emittir parecer ema tudo que. fõia
ao/lanado pela. direttoria. 	 -

*' •	 a P aséembléa geral,

A.rt- to. A. assembléa geral • 6 constj
tu,isia , paios accionistas reujilkeq(14,4 t110'

dipeatoala e cujos norees ...esteaant
inscriptos no registro da SOciedacle,x
dias pelo menos antes da reunlibbh 0In
zrxesma aesembléa.
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•,•	 • . .
§ I.° Oestiecionistas podem ee 'fazer re-

presentar por proc,uração, salve.os casos
de votação, especial, de accór(lo com a
lei.

§ 2.° A votação se fará por
dce-veitetee • • •	 ••	 ' • -• e	 "

§ 3.°- Cada grnesceeleeftlfOnsimbeeteeesedeisee."--e
um voto e as resoluções da. aseenililea
obrigam a • todos os associados'.	 •

§ -Lel-Inverti urna assemblée geral an-
nual °Ninaria pára tornar conhecimento
do •eleeprio e contas da dicectoria e pa-
recer do eoneelbo fiscal e deliberar sobre
assumptos que lhes forem .submettidoe.

§ 5..° As assembléas extraordinariae -se-
rão reunidas quando necessariasemedian-
te conerocação da clirectoeia e, a-officio
ou a :tequeeirrientee de accionistase que
repreeenteM pelo menos um quartu- do.
capital'

§ 6.° A convocação ria ,asseenblea . será
feita pot ,carta ou pela ,impreseea, com
antecedenda de 15 dias..	 • •	 .

§ 7.° Ae assembléas ()Minarias fun-
ecionarão com a presença de, acionistas
que rbeeesentem pelo menos^ um quase° .
tio capitar; social, salvo quando deesSuen-
pto. ceja 'resolução por lei dependa ,de
inalei, numero.	 ,•§ 8.0 'As aesembleas ordinaelee funceio-
narãol coni a presença do accionietae .que
represt eatern pelo menos deus lerços do.'
capital social.	 .. • ,.•.	 .

§ 9.° i lia primeira convocação não -
se retinir numero sufficiente. far-seelia
lioVa -convocação com o prazo ,de oitodias
e si ainda desta vez não se reunir onu-
mero sufficienf e far-se-lia nova couve-
etraocom a declaração de mie , ssem-1
ila'delibeearei com qualquer numero,
como de facto funeeionerá.

Art. "e1 ..' . A' assenibléaeeeral compete,:
a) deliberar sobre• todos os ne.gocios da

Sociedade:
1)) -eleger a directoria . e conselho fis-

cal;
c) Pesolvee. sobre a elteração•do Capi-

tal social. dieenbieão ou prorogação .do
prazo (fá ticieciade;

cl) deliberais sobre o eelatorio e eontas
da' dirátoria e parecer do conselho fis-
cal; - •

e) reformer os estatutos:.
f) Somar -quais:Fuer deliberaeãe sobre

nssuneptos. que lhe forem selemettidos:
o) autor izar a emissão de debentures,

com as garantias que julgar convenien-
tes.	 .

• . •	 Dos lucros
Art. 12 Annualmente, em SI de dezem-

Imo, será fechado um balanço geral do
activo e passivo da Sociedade. -sendo os
lucros : linuidos verificados, distribuidos
da seguinte fõrrna:

10 el° (dez por cento); para fundo do
reserva; • • ,

15 1 0 (quinze por cento), para os ad-
hinisteadores, pro-labore;

• .
75 °I° (Setenta e cinco' por cento), para

dividendo 'entre os accionistas
§ le A essernbléa geral poderá alterar

teta distribuição coito julgar conve-2
%lente.

§ 2,9 'OS 'dividenda serão . pagem 'depois
de 30, dias da data do fechamento do

	

balance. •	 •	 .
§ 'Nb Caso. de emissão de debenturee

`én lucros liquides; dizemos,- a percenta-
pm sobre oe lucros a distribuir Delo%
Weei0D181:-= wAPA reduzida a 55 °I° (eine,

	

ermida- e -	 eor cento). ficando 20 10
Xvinte. e), para ser applicado• na
okraortiraefi n por sorteios das mesmas de-

Asem tires • e

•,-	 . •
Art. d. Os cases omissos serão regu-

lados pelas ,disposições da lei • em vigor.
Art. 14. OS. accionistas abaixos assi-

emules acceitam o epprovam o presen-
tes estatutos e Se cornproreetteen 	 res-
Poi bli-os	 •- todas ae _enes: clienbsieõeS:

Ofteitelça»4MNIMile0ó;ni'e,a.k,signarii juntainerite'ctitu•-suas kl leupes
— 1. Francisco Ribeiro 'de ÃtOpédo Ma-
cedo. — Clotilde Portugal •Macedo.
2. Flavio de Azevedo Maeed,u. —Fran-
cisca Ribas de 'Macedo. • -.- 3. Por Pre-
c,uração • de Jayme toyola e suá mulher,
Ft:acido' Ribeiro de Macedo.	 4. • Placido
Ribeiro de Macedó. Eliza de Azevedo
Macedo.;-j-4 5.'Annita de Macedo Portu-
gal..— Clotaiié de • Macedo.
6..Joio Ribeiro .de Macedo Fiih. —
Fran.c,4 sca Adela;de de Maeeda,. — 7. Por
procutação ie Meneei . de Azevedo ee ene
neelber, Tiacido- Ribeiro ' de Macedo.
8. • Por procuraçãci do Dr. José de Aze-
vedo Macedo e sua mulher, Placido Ri-
beiro deltlacedo•• — 9. •Dr. -..lósé Pereira
de Maceao	 Dra. Maria. ralcesde- Na- •
cedo. •-•--	 de Azevedo Maccdo-
- Daniasipa-..Rittencourt Macedo. • I.:

D	 D' 'ÉACTA A ASS	 GERAL DE CO,NSTC-
•

.TUIÇÃO DA , •ii0C1EDADE ,ANONYWA «OURO
rine	 .	 . -

Aos dezesele d'e junho de 'mil. nove-
centos ,e vinte 'O seiá, nó escriptorio
firma João Macédie e Companhia, á rua
Garibaldi -	 2e, 'deeeta eidede de Guri-
tyba, presentes' os Srs.' . accionistas
Dr Frandsco 1 11ibeiro do Azevedo . Ma-•
cedo, .14 lavio de Azevedo M acedo, • Pia-
eido Ribeiro de Macedo, por si e .repre-
sentando us acciodietas Jaerne Loeola.
Maneei de Azevedo Macedo e Dr. • José
de Azevedo. Macedo e suas mulheees,
conforme . procsirações exhibidase- Dr.
João Ribeiro. de Macedo Filho, D. An- •
Mia cio Macedo Portugal,' acompanha-
da' dede. seti -Marido desembargador. Cio-.
tarjo de el‘lecedo Portugal, Dr.. Raul
de 'Afevedb e Macedo, cada - um dellee
subseriptor de ' qUatrocentas . e vinte o
duas noções : de e200$000 (duzentos' mil
reis) • e-Dr. José' Pereira de Macedo,
subscriptorede 'duzentas e duas acções
de duzentos mil' réis, ' sob a . preSiden-
eia elO, incorporedor Dr. João Ribeiro
Cie • Macedo 'Filhe, foi por este aberta • a
sessão," convidando para - secretadal-a
o Dr. Raul de Azeverlo T Macedo.-
secretario foi lida a acta da sessã an-
terior, a 'qual posta em. discussão e a
votos foi apprOvada unanimemente.
Pele presidente fel dito que o fim prin-
cipal da presenf e aseembléa era a dis-
cussão e -votação sobre a- avaliação a
que procederain os peritos louvados- na
aseembléa - entedie'', dos bens que • de-
vem entear para : formação do. capital
'soda] o no casode ser approvada a
Mesma avaliação, deixar-se -definitiva-
mente Constituidá a Sociedade . Anony-
ma Ouro Fino nós termos dos estatu-
tos tiesignacios por todos os subscripto-
res.- Peste em discussão e, em seguida,
a votos. a avaliação constante do laudo
offerecido pelos Srs. peritos; foi a
mesma anprovada unanimemente. Pos-
tos em discussão os estatutos, declarou
o Presidente que os accionistas pode-
fiarei, na fórma da lei, sobre os mes-
mos -fazer. quaeseuer considerações
Que julgassem acertadas. •Nin guem ten-
do pedido a palavra, o presidente da Os-
eembléla declarou definitivamente con-
stituiela a Sociedade • Anonymie Ouro
Fino, na fórma • dos' estatutos que fo-
ram lidos perante à aseemblea: ,Ein Se-
guida 'declarou. O pecsidente que : se la

• •	 •	 4,	 , 	 • I	 • ^.	 • 1

proceder á eleição da directoria que
deverá reger os destinos da sociedade
durante o periodo de 1926 a 1932 (mil
novecentos e vinte e seis a mil nove-
centos e trinta, e dois) e -dos membros
do conselho fiscal, com mandato por ,
um anno, na fõrrna dos. estatutos: , Co-
liMeyeFEs- •( giee sfcel h	 0049034,
una : ara. o. eargo de., 'redor pre-
sidente --e Dr. João Ribeiro. de 'Macedo
Filho' o para ci cargo de directer geren-
te — Flavio de Azevedo 'Macedo; para
membros do conselho fiscal: Or. - Israni-
cisco -Itibeiro de • Azevedo' Macedo. Pie-
cicie Ribeiro de Macedo e • Dr: Rani Cie
Azevedo Macedo, reelb que . 0 Sr. preSi
dente dçclerou eleitos os votados,. • os
meies. acl ,ando-se presentes; em segui-
da assumiram os cargos respectivos.
No . mesmo memento • foi , lido pelo' Sr.
presidente o recibo do Banco 'Nacional
do Commercio referente ao deposito de
um decimo do canitaleern dinheiro; do
tete. segninie: -- . 11ecebemoe do Sr. Dr.
João Ribeiro de Macedo Filho a quan-
tia de cinco contos de reis correepon-
dente a mTi &elmo do enoito] 'em di-
idieiro. da sociedade. aeoneina Ouro
Fino, emportancia eeea cree e ica . .ein dee
posito. neste banco. ( ceeleado com es-

_tainnitha de l e 0,0 e federal).	 Je ss. . J.
Me . Caeanzo. devedor •	 L. T. Lo-
pes. Iliesoureiro . Pelo net. f on iet a
Flavio de Azevedo Macedo foi d ito . que
proeunlia. f'casse determinado nesta As-
sembléa aue a Sociedade Anonyma Ouro
Fino: só tomará a si a e-enloraeão diree,
cfa das fontes de Ouro Fino. d epois de
feito regulermenfe o distrecto da firma
João Maceda & Come • que cont inuariti

-na dita exploração até o mesmo distra-
cio o que se dará dentro de (metro. me-
zes a contar desta data.' Posta . em dis-
cussão a proposta do accion'sta Flavio
de Azevedo Macedo e em ee euida a vo-
tos foi a mesma unanineemente
veda. Nada- mais havendo a ttatar
encerrada a sessão, o qual, eu. Paul de
Azevedo Macedo, secretario, lavrei esta
adia que vae por todos os subscriptores
assignadae juntamente cem sua S rmilbe-
ree. que 'concordam licitamentecom a
entrada para o cap , talescicial aos lin-
moveis. constantes dos estatutos.—Frem-
cise° Ribeiro de Azevedo Nacedo.—Clõ-
tilde Portugal Macedo — Flavio de Aze-
vedo Macedo.— Francisca Ribas de Ma-
cedo. — Plácido Ribeiro de Macedo.
Eliza de Azevedo Macedo. — Por nro-
curacão cie Jayme Lovola e sua Mulher,
Placido Ribeiro de Macedo; 	 Por pro-
curação de Manoel de Azevedo Macedo
e sua mulher. Placido Ribeiro de Ma-
cedo. — Por procuração do Dr. José dg
Azevedo Macedo e sua mulher.. Placido
Ribeiro de Mueedo.	 leão Piikeire de
Macedo Filho.	 Pranelgrd Adelaide de
Macedo. — Annita de Macedo .Porturial.

Clotario de Macedo 	 — nau,
- de Azevedo . Macedo. 	 Damcisina
• tencourt Macedo. José Pereira
de Macedo. — Dra. Maria Falce de Ma-
cedo.	 •

Ouro Fino B. A.: sede em Curityba;
..	 •	 Estado do Paraná

Do expediente da' sessão de 24 do
junho de 1926 da Janta Commercial
consta o seguinte, Mia. eertidão transcre-

einne a .g
• JUNTA GOMMERCIAL DO ESTADO DO PARANÁ.'

Certifico, em obediencia ao despacho
retro, que a data do archivarnento dos
estatutos e mais documeptos da consti-
tuição-da supplicante foi em -  de jte-
tilieedo coerente anua e que os docum.*.
• e	 t,	 -	 •	

. 	 1

' 	 •



contractos:
Redija-ao o final do artigo .41 pelS:,..-

f(çrma sertfinte.: . em harmonia Com' de- ;
ereto federal .n. 434, de 4 -de ',bilha ' do
1891:	 •
• Substitnáse artigo 47. O bancii. s.erá
administrado por urna directoria
posi a do • darec tor-pres Rente , o
quatro' diroctores eleitos todas pela as-.
sembléa geral, dos quacsa Ires, inclusi-
ve o president e, exercerão 'suas funceáeS
na matriz.. na Capi tal Federai,a pua
Iro tia capital do Estado.

Accrose,ente-se no final da' 	

,

 latira
artigo , 54	 a mo regimento , interno 'dó

.
Substitua-se o artigo '55.- 'Artigo' 155.,

Os directores . dá matriz reunirse•-dula
semanalinente uma ou maiá vezeSAiara.
deJ iberar, -em conjunth- coisa 'os' oiltros .
directores quando Rir julgaeo
te. e ao encerrar-se o atino f;nancairo.dó
banco; sendo -lavrada ' de ,todas • 'da,.ree
'uniões urna .acta das deliberac5eilÓilia-
das nor 'maioria de votos.

Substitua-se o artigo 71. Artagá'
.Dos lucras lquido, verificados pelas
balanços 's cai e stra e s, prove n eliteS . ' da : .J
oneracÕéa- cone nletamen	 ull iktjadaa' de,'
pois do deduzidos :10 Ta pai:ao-4Mb da,
reserva. 3-,% para a caixa ile •
eia dos .fuhecionarios. as pdVeetitagana,
aos (Exactores. reduzidas a Uni C Meio')
per cento e somente abonadas.. , qua'ndo o
dividendofÁ.'ir aguai ou suearior da•11141%,
não exceCando do dons terços dos • Ytirie
inani os. reduzida. lambem a qurnLia quo
a directoria julgar conVenienta a 1.itu-e.

de prejuizos eventuaes. farese-ba uni -.
dividendo ata 12 "ip ao nano sobre o ca-
pital realizado-.

ri) havendo excesso de Ineros aléni
dessa dividendo nultide desse e:sce.ssd
será aindá..distribuida aos
coninnividendo e a outra nietadeeterá.' •;
escripturada como reServa elespecial.
para °oportunamente. por Jeliberaeãa .;
da assambléa . gorai, constituir io )cariltaT
da carteira agrieola, 410, propriedada,
banco, e ser então convertido em,aeeiloiej
CRIO ..serilOPro.poreionlaniento ,
das aos accinaiStaa.	 ..eMiNrIlli4liidq;
corri - o capital da cada.

b) Os -dividendos, que ni1O- fotein4
clamados .dentro do' prazo, • de ,-,,ciacà, fine
nos, deliOlà da data 	 do annithoo. tom	 ,
seu pagamento, presereverãci • èrn
do banco. , e: "4,

SaStitlia-S,C e 'art.	 Ale	 ,

Ari i5.. • 0 fundo de reaerva -é de.ati,a.
nado 'a fazer -face ás - perdas do capital!
social -e será empragado na_ acquialeão!.::
de titulas da Divida Publica até attina:.
gir a metade do capital entalido; o ,qta5•a'a
exceder poderá ser invertido na .opea
raçoUs.

ço do mesmo:atino 'e 3 de.abril de11918•,'
e decreto . 0Árotái 370, itle 2'de	 do
1890).	 ,

Supprima-se o artigo 11 e cOn4e~(3. , ) &9 -. - r!
' se ;,q9/aafragtrapliontnléo tome attigo'll.,;

Substitua-se a 20 parle do artigo 16.
• Art. 16..--Es.se sorteio, que deve reali-
zar--se annualmente, no mez de março,
na séde• social, decreto federal t i.' 370,*-
do 2. de maio de 1890, só se eff,etará,.
no caso de não terem sido porco ata- •
resgatadas todas as letras que - cleslem
ser rei iradas "da circulação Xtent,rac to .
com o Estado do 8 de abril de 1918)".'

Accreseentent-s& no artigo 40';' 'dois
da palavra —retlescontos
vras seguintes — 'nas proroglie5ES

t

„.

'Sitbbiltlà	
•,	

-DIÁI1TO -Ó1;'FÍCITA-É:. 	 ;Outubrer-do..-1920—. --190t/

tos que se- acham archivados são.: a : lista Istabosa Palma, por si a rolo accionista
nominativa dos subscriptores, os .'esta-à Dr. Luiz Vieira Penna, Edgard
lutos sodiaes. a acta da reunião prell- Jesé . Procopio, José Dutra, Antonio. A.
minar da constituição da sociedade, o- leixeira, Conto e Silva, 'Alfredo Rezend, •
laudo da .avaliaeão dos bens, a acta da Aprigio de Oliveira. Leopoldo Murgel,„
eonstituicao-definitiva da sociedada
~late "do "dettátttl. b. ..elay. 'ItGlieW
por cente •.do'rãpital em dinheiro:

'O réferido: é. verdade e dou .fé.
Curityba, O de outubro do 1926.

Luiz José Pereira, secretario.
Em tempo: que -o numero do archiva-

mento o 4.589, estando tambem arehi-
vadas -varias proeuraeões. — Luiz José
Pereira.

(Com o carifnbo da Junta Commercial
do Paraná e firmas, reconhecidas.)	 .

São administradores da Ouro Fino- S.
A.;.Dr.. João Ribeiro de Macedo Filhó,
director presidente, advogado, brasileiro,
residente em Curityba á rua Garibaldi

26 ‘o Flavio de Azevedo' Macedo. di-
rector gerente, brasileiro, commereiante,'
residente ela Curityba, á Praça Tiraden
1,es n. 17.	 ' (7.047)

—
SOCIEDADE ANONYMA "CASA DALE"

ACTA DA ASSIVAIRUA GERAL EXTRAORDI-
:,NAMA	 • •

Aos nove de setembro de 1926, nesta
cidade do Rio de janeiro, ás 16 horas,
no pavimento torreo do predio n. 16 da
rua S. José. onde a sociedade leni a sua
séde. ali presentes 15S accionistas abaixo
assignados, representando mais dá ma-
tado. do capital social, abi• pelo .presi-
dente da sociedade, Sr. .1, MacYcns, foi
dito. que, conforme os annuncios
cedas. um dos ,quaes la, a presente as-
sembléa geral eXtraordinaria dos Srs.
accionistas tinha sido convocada, e pro-
piinha, para se resolver na forma dos
altos -animados, fosse eleito o Dresideu-	 rnClegacm	 Thesouro de-lamas, na Ca-te da assembléa. 	 'Foi eleito o Sr. J.
Maeyens. que convidou pára secretarioa pitai ., Fcaleral, e para sallafazar, o de-
0:1 Srs. Plinio Amorico de Freitas e' Car- sejo que , tem o Enio. presidente •
los Migliora, o que foi approvado peloa Antonio Carlos, unla vez augmentados
demais accionistas. Em' seguida,'
Sr. presidente foi lida a renuncia do
director secretario, Sr. Manoel Lopes
Lucas Mobilo, e'. do membro do conse-
lho fiscal Sr:: Knud Vis. Acceila 'a re-
nuncia pela aso-embléa,. foi - eleito para
o cargo de director secretario . o Sr.
:Mini° Amorico' de Freitas, tendo a as-
Sembléa resolvido que a directoria pro-
videnciasse para que um dos .supplente,s
(lu conselho fiscal, na forma da -lei -e da;
colatutos sociaes, preenchesse o cargo
\ale() no conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, eu, secre-
tario, lavro esta acta, que vao por to.
dos os presentes assignada; 	 Afae.
yens.	 Carlos Migliora.
.lnirrico de reeiMs, — S. A. Philips.
de W. A, Geeme, director,. —
Luiz Miyliora.'— Prales , & Co. —• G.
Herdes, por procuração Itli adi n.—Compa-
¡Aia Nacional de Electricidade, G. Lou-
zada, director- gorente. — Maria Vido-
ria Migliora Dále, por peocpraeão Car-
los. Migliora.

CO DE CREDITO REAL DE MINAS-.
GERAES

M,T.% DA AS5EA1GLÉA GERAL EKTRAORDINZ-•
• .BIA DO RANCo. D.F. CREDITO REAL pE MT-

dERAE4. nis 9 DE oU11.75R0 DE 1926:

-Aos 9 dias do moi de outubro do
1ti,213. 43 13 horas, presentes ..15 aedo-
oisras , do - Banco ;de Crédito Real tio.:111,1e.
nas (ternas, os Srs. Drs.Castro Magalhães
por si- e pelo Estado de Minas. Luis

ZOgino • Aadradse
Ari-Tatic-O- ta áéde tre,barico, nesta
cidade de juiz de Fora,i ' eM virtude 'da
convocação de 23 de setembro proximo
findo, publicada 'nó eDiario Mercantil
e no (Minas Gemes»: oreaaos officiaes
do município e do Estado, oceupou a
eresidencia da reunião o Dr. America

'director-presidente ,do 'banco. ó
()olvidou para servirem do seeretarios'
os Srs.. Zeferino de Castro - Andrade 'o

:Alfredo Moreira de Rezende, es quaes
verificaram .do livro especial de presen-
ça terem comparecido e assignado seus
nomes 15 accionistas - representando
5.252 votos- e mais de dons terços .0°
capital.
e Declarou, então, o presidente que, ha-

vendo numero legal, estava .itistallada a
essembléa, a -qual, como constava "
convocação publicada . peta a mpten54, ti -
ilha por fim- deliberar Sobre alteração
dos estatutos* e eleger dous ,directores.
um em substituição do director reuun-
ciante, Dr.- Christian° Monteiro Macha-
de, 'nomeado prefeito da Capital 'do Em-
bal(1, e outro, caso pela assembléa Seja
deliberada . a crena° do ,cargo de mais

directer.;' informou lambem á
seinblea que a alteração, dos estatutos
tornara-se necessa ria Para harnionizal-
os 'dom os eontractos celebrados . com o
geverno e cem os faetoa-decorrentes
catincção do , direito --dós 'fundadores do
trinco, quem adquiriu; eom .a . expan-
são que . 'vão- ter os serviços deste insti-
tuto:nas suas 'operações air.pliadas pela
carteira da-defesa do Oar.é..o :da carteira.
agrieola; com os depositos das, caixa-s
ceonoinicas o os ,,saldos dispOniyel

pa recursos ,do banco, de- transfortnal-o,
em breve' tempo, em um . g-ande insti-
tuto, a par da importancia I i e nasso Es,
lado, para melhor servir ás -ciasses. pro-
(Motoras, facultar-lhes eredlto, em Ope-
rações realizadas com as dovidas garan-
tias e amparal-as na defesa de seus in-
teresáes, nas crises economicas; ) e ter--
minou dizendo que cabia á gosembléa
pleger ou acclamar o .eu presidente,
sendo, por indicação do Si. Alfredo Re-
zende'e ac,ceitação de. todos os accionis-
tas, eleito o Dr. José llermogepeo Du-
tra, que assumiu a presideucia o con-
vidou, -com assentimento de, toda assem-
blép, para completar. a . toesaade seus
trabalhos, os mesmos • seerefarios que
serviram com a mesa provisoria.

O .Sr. 1 0 secretario fez a leitura da
arfa da reunião da ass.embléa; de 8 de
julho de 1026, a qual foi submettida
eiscussão e approvada, .sem - debate. O
f.:* secretario fez -a 'leitura das emendas
alterando os estatutos — apresentadas
polo mesmo. São ai Oegulutos:,

..e33:a51. 9,	 Substitua-se o artigo 30 e seu ;para-
,	 ítrapho. Ari:. 30• O prazo social, que era
. de. annoa. a partir da aPprovação dos

estatutos primitivos, (decreto., impêrial-
n. 10.317, de 22 de agosto' de'1889), foi
prorogado, por mais 25 anrios, a contar

. da' sua extincção, (de:ereto 'federal nume-
ro 11.653, do 26 de junho . de 4915).

Substitua-se o art. 10. Artigo'. 10. .A
emissão das letras nbypátbecarkas será
feita por ' séries do .5.000:0003, prévia-

:. inoata..ailtairizadao. 'pelo ,govesno, (decre-
to estadual, n. 1 .105, de 15 do • f eve.reie..
ro de 1890 e os contractos de 26 de mar-
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No art.. 79. Substituir. as .palavras —
"o direito de" — Pelas seguiuteS: —
"confeccionar o regimento interno do
Lance, reformal-o quando fôr conveni-
ente".

Postas em discussão- essas- -~tndas.-
sem haver quem pedisse a palavra, e
submettidas a votos, em conAlieto por
proposta do Dr. Luiz Barbosa Gonçal-
ves Penna, com assentimento de todos
es accionistas, foram unanimemente • ap-
provadas. Procedeu-se depois á eleição
dos deus directores,' cuja apuração deu
o seguinte resultado; Dr. José Joaquim
Monteiro de Andrade, 5.252 votos; dou-
tor Djalma ' Pinheiro Chagas, 5.252 "vo-
tos. O Sr. presidente proclamou eleitos,
por unanimidade de votos, os dous dire-
ctores: congratulou-se com a assembléa
pelo acerto de sua escolha e referiu-se
aos novos directores," com os maiores
encomios,..como financistas de compe-
tenda - reconhecida e grande elevação
moral. " O accionista Dr. Antonio Au-
gusto Teixeira; usando da palavra, pro-
pôz um voto de louvor' ao Exmo. Sr.
Dr. Antonio Carlos, presidente de. Mi-
nas, pela feliz indicação dos Srs. Mon-
teiro de _Andrade e Pinheiro Chagas para
directores,, dons nomes , de abalizados ad-
ministradores e financeiros, de Compro-
vado merecimento já revelado em posi-
ções.: da maior responsabilidade, um na
presideneia dó Banco do BraSil, outro
como administrador "na Secretaria das
Finanças de Minas; congratula-se pois
com os: accionistas, certo, como está, dei
que o banco será em futuro breve uma
grande Airca propuls ira de nosso pro-
gresso, facultando e edite rara incre-
mentar o trai) lho,	 producção e a ri-

Immo OFFICIAL-

quem de nosso Estado. Foi esse voto
approvado e applaudido unanimemente.

.0 Dr. .Americo..Luz, eia 'seu nome e
de seus companheiros da directoria,
pede que se consigne na acta um'a-oto
U-luvor -0.-agra d caíra? n t os. pelos bons
seriltds pASsladOerti eSte -èstabelecimens.
to, no curto prazo de sua gerencia, ao
ex-director Dr. Christian° Monteiro Ma-
chado; sente a resolução que tomou esse-
nosso amigo de afastar-se do banco, onde
deixa de sua estada, junto da directoria
e dos funecionarios, hem como do con-
vivi° no seio da sociedade de Juiz de
Fóra, as mais gratas recordações. Au-
gurando-lhe felicidades 'no exercido do
elevado cargo da governador cia •capital
do .Estado, desejamos que na carreira a
que os pendores do seu espirito o-cha-
mam, no proposite de realizar ideaes os
mais bellos e nobres, a fortuna o acom-
panhe sempre, como justo e merepido
Premio da aspiração- desinteressada de

.liem servir o nosso Estado .e
Foi approvada por unanimidade do vo-
tos esta proposta.

O-Sr -. Dr. José Luiz do Couto e Silva,
ao ai-inundar o presidente que nfin havia
mais assumpto a tratar, pediu a palavra
e Prol aV, fosse o Sr. _presidente autor'-
zado a nomear dons accionistas _para as-
signa, com a mesa, por todos,- a acta
dessa assembli la. Approvada a proposta,
foram nomeados os .Sr.g  .Dr. -Antonio
Augusto Teixeira e José Luiz do Couto
e Silva.
- Antes de encerrarem-se fis trabalhos.
o Dr. Amorico Luz pediu licença para
cominimicar que, já existindo na sala
nobre do banco, onde se reune a assern-
bléa geral, os retratos dos benemetitos

Outubro de 026
.	 ,

juizdeforanos — barão tie Santa Helena.
e Bernardo Masearenhas, membros da
primeira directoria deste Dance — os
dctuaes directores e membros do Con-
selho Fiscal resolveram, aqui alçar iam-
bem o retrato- do eminente. banquem,

•*,~140.
.que fez parte -dessa direddria V-rfol
dos fundadores deste banco, tendo• exer-
cido o cargo de director-gerente, desde
sua organização,: durante 17" annos, do
1689 a 1906. Para tornar mais solemne
esse preito e homenagem ao . Dr. João
.11ibeiro, lembrou a directoria. que " esse
acto se realizasse hoje, com o concurso
da assembléa dos accionistas, todos seus

. amigos, como testemunho de reconheci-
mento e admiração á sua pessoa que- foi,
como disse a directoria em um dos seus
relatorios, o sustentando de.sse instituto,
em quadras difficeis, que sempre o ge-
riu cem devotamente d'alma„ probidade,
intelligencia e tacto financeiro, dando-
lhe. na correcção de seus actos, uni ele-
vado conceito moral, que a actual admi-
nistração cultua e procura zelar como
um patrimonio de valor.	 e

Nada mais havendo a tratar-se, o -se-
nhor presidente, depois de. agradecer á
assembléa a distincção de seu nome para
presidil-a, declarou encerrada a reunião.
Eu, Zeferino de" Castro Andrade, i° se-
cretario, lavrei a presente acta, que voe
por mim assignada, pela mesa e pelos
Srs. accionisf a, designados.

Juiz.de Fia, O de-butubro de 1926.—$
Dr.' José Rerinogenes Dutra, presiden-
te. — Zeferino de Castro Andrade &Al-
fredo Moreira de Rezende, secretarias.-
—Antonio Augusto Teixeira.. — José,
Luiz do Conto c Silva.,

c

NC-0 DE ESPANHA E BRASIL:

apttal. autorizado 10.000:000,5000

Sécio: Rua da Canlelaria n. 21

São Pauto: Rua 15 de Novembro n. 40 — AZelle.1
' n. 1: Avenida A, Cacalvanti n. 9 (Meyerj
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DALANCo EM 30 DE SETEMDRO DE 1926

Di'ainsitantes de valores erri cobrança- ---
Depositantes de valores 'cm cauçãó 	
Depositantes de valores em custodia.., 	 ,
Canção da directoria ..,.,.. .. - .. - . ,,,,-.---...-_,,

Diversas contas 	 .

22.226:284$304

fio de Janeiro, 11 cio outubro de 1926. — José Vas-
,ques Ferro, director presidente. — A. Cardoso, director ge-rente. —	 Martin, contador.

2.634:4931748
2.006:613$015
1.504:221$000

80:000$000
988:279$062

5.000 :000$009
.145 :406$60

2.729:050$527
2.107 :-540$293

466 :225,5080
.791:1581;220

3.528:043$830
247 :240,5485

Activo

'ACCIOnistaS .	 .	 ... ....	 - •
:Valores descontados .„ 	 ..........
C/C. giirantitlas
Agencias .	 .	 .. • . • .. . • ....	 •.,Correspondentes . - -
Valores em cobrança	 ..... ....
Valores em caueão	 	 -
Valores em custodia - -
'Acções em cancã° -	
Diversas contas 32 	

• Caixa:
•

Eni Moeda corrente	 1.373:370$84f;
Em moeda estrangeira .„.., 	 -15:733$500
Banco do 'Brasil	 .•	 325:158$472

Passivd

~ta! .•	 -	
Fundo de reserva 	
C/C. movimento . 	
C/C., limitadas 	
Depositas a prazo fixo. 	
Letras a premio.
Agencia,

orrespondentes

,(7.055)]

SOCIEDADE ANONYÚA MARTINELLI
BALANCETE DA SECÇÃO	 BANCARIA,	 ENCERRADO Xlsi 	 30	 DE SE-

WEMBRO DE 1926
Activo	 •

Deposito no Thesouro 	  	 j•-•1 100:0005000
Correspondentes no	 estrangeiro •	 -•	 ......
Letras a receber	 	 DO:747$140

2.283:534$130
Titules	 e	 acções	 	 1.948:03740
Diversas contas 111:4585230
Seciedride Anonyma	 Martinelli	 ...... .•• 917:9335170

Caixa:
Em maeda	 nacional	 ....	 140:718*180
idem estrangeira	 .	 .	 .	 130:623$400 277 :341$58(

5.738:051575,

Passivo
Capital	 . 400:0005000
Cori espondentes no -estrangeiro 	 54:167$400
Depositantes em conta corrente 5.139:2315730
Depositantes	 eni	 moeda	 estrangeirt	  ,
Diversas	 contas

25:617$443
119:005$090

5.738:0514750

Ido, de Janeiro, l'i dc outubro .de 1926. — Mario d'Al-
Inci(!a, presidente, -7- .	 Amoral $. iqueira, contador,

• t7.042);

.955:550$000
_4.921:021$912

1.669 :736070
3.742:1905745

2.90:120$:242
2.634:493$74S
2.00D:613$-05
1.504:2215000

80:000$000
2.707:7735505

1.714.:262$817.

22.226:28'4391

..

1



'Mutuarios .
Emprest imos doi) cau-

ÇãO . • ********
Letras descontadas	 . .
Letras a receber. com

terceiros - . • 	

4.287 :1,91800-0

1,20:8788006
262:7248000

• 44'9016230
Devedores em 7 :1728320
Séde social 324 :630..i0110
Moveis e iitensilios. 	 , 45;1438150
Juros a reeber .	 	 105:3808300
Adjudieaçõe. s-'.
fritulos páblicos	 e	 pro

2$3 ;4418090

Pria 	 43:6758,7)00
Valores depositado.,.... •358 :9908600-
Deposito legal :0008000,
Caixa-em moeda	 •Cer'

rente	 .- .	 ...... 111;8288560,
Ein bancos .	 . 	 187:7538000
Diversas contas. 75:4788900

6.279 :491g.60
1n••••n•••••}n 	 •-•n••

Passivo

Capital	 . - 	 I .0.00:0008000
Fundos de reserva	 d1-

'verses	 . '779:7918970
Titulos em	 garantia	 e

em deposito.	 .	 • 108:9908,600
Letras em cobrança 4/:901$230

Contas correntes:.
A prazo fixo .	 	 3.86Q:1298100
A' ordem • 	 79:101$310
Diversas conta%	 t.4 1W.:574$650

6.279•4Ó1$860

lu° tic janeiro, 14 de outubro de 4926,
'1.)r. . de Figueiredo lincha, director-
gerente. A. de Lena Freire, conta-
dor,

•/ CRÉDIT FONCIER DU DRÉSIL MIEI
L'AMÉRIQUE DU SUD

.W.LANCETE DAS OPERAÇõES EM 30 DE -
1. 11r.N13110 IDE 1926

1
	 1 i	 :(7.051).

.1elieó

'Letras 'descontadas
n»prestimes rin con-

tas correntes .
;Valores caucionados .

n rr cepondentes no
exterior

Titulos o Modos per-
tencentes au banco

3Typottocas . (e le ga-
• rant i das

:Caixa: em metia COP..

rente no banco,
.Caixa: no Banco do

do Brasil
rixa: cal outros bati-
CO5. .	 	

lin,v(rsas • contas 	

Xotai do activo .._

6.332:6408318

.09.132:9768623
66.667:921800J

3.879:1008507.

7.000 :294$50'}

30.693:290$132

190:8158179

213:2568539

2.181:150835
ti .010:892$1119

197.620:3WR5At
1.......n••nn•n*n•n••nnnnnn•

Ita .i;"	 director. .--' 1. 31trillt,
da	 utabilidade.	 •	 ,(7:048).

ANCO DE ITAJUDA'
#
ia Industrial Sul Mineira'

30 DE 8E110MM:1DM:1926

	

.	 -

P.
chefe

BALANCETE E.:51

' '(Matriz e agencias)
Activo \.

Emprestimos cai cie
cem jures 	

Agencias'
Correspondentes	 n

paiz ". 	
Titules descontados
Valores caucionados .
lIffeltos a receber 	
Edificios da matriz c

agencias' 	
Caixa: . Numerarie

• 

em
cofre . 	

Diversas contas,

rassixi-o
Secção industrial:

C/capital . 	
C/movimento 	

Deposites:
Em c/o com juros.

Em c/c limitadas..
A prazo fixo

Agencias
,Correspondentes

paiz . 	 	 127:1368160
Titules em caução	 10.028:7728150
Fundo de reserva	 50:900$00t
Diversas contas .	

•	

5.599:3878608

34.773:55815017
Itajubá, 10 de outubro de 1926. -

'1não Pereira, director-gerente. - ;Mão
Feichas, contador. .	 (7.046)

IMUNES
Em preza de Transporte 'Caluniei .-

cio e Industria"

SOC1E1)..NDE ANON Y N1A.

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em asSembléa geral extra--
ordinaria, no dia 23 do corrente, ás 14
horas, na séde social. á rua Visconile do
Inhaúma n. 57. afim de tratarem da re-
forma dos estatutos o outros assumptos
de interes.,-e. social. - A directorio

• (7.0(31)

12.003 :3608035
1.206 :67-18020

717 :7368123
6.107:8308526

10.028:7728150
536668800

- •9.40078017

-827:1918196
2.73'0 :3208150

31.773:5588017.
•.

• 2.000:0005000
• 1.103:2618217

7:967:6138126
.108:0188610

8.368:6578180
1.120:6518366
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TUANTE

‘Y. HAL-INCEI:R EM 30 DE SETEMBRO DE 1926

Activo:

Sabbado IG

i. SOCIEDADE . ANOWYMA "A MU- Passivo

Capital frs. 12.500.000,'
a 500 	

Déresitos e,mconta
corrente conr ' . juros

Deposites e in conta
corrente s em Jures.. 1.317:2458.159

Deposites a prazo_ fixo. 15.516:061.82d8
Titules em caução e'

em . deposito .	 55:00015000
Casa matriz . 	  66.251.2178764
Valores hypothecarios -.66.511 :000$003

Diversas contas 	  36.558:2068882
	 -

Total do passivo 197.620:3148512.

Aviso

Tendo eido permittido á "New Yorli
Life" Insura7nee Company, com séde em
Nova York, Estados Unidos da America
do' Norte, autorizada a funcolonar na
Republica pelos decretos na. 9.503.. de -
3 de outubro de 1885 e n. 4.676, de 13
de novembro de 1902, transferir a'Com-'
panhia de Seguros de Vida "Sul .41ne-.
rica", com sede nesta Capital, as suas
aholices em vigor, de seguros de vida,
dotaeS e de rondas vitaliCias, emittides
no Brasil, e substituir-se pela referida
"Sul Aniericf.k",. nas suas relações com:-
seus segurados, portadores de taes apo-

flices; 'desde que acquiescessem á trans-
- ferencia; :de .confortnidade com o decreto
n. 16.596, de 10 de setembro dá 024.
e tendo a Mesma "Nowris.--rare In-
suranca Comptuir, --• adegando haver

. transferido a sua carteira de seguros a
• "Sul- America", requerido, , na qualidade

de , cedente, a transfereucia a . esta. COMO
ee.ssionarik do.deposito de duzeutos con:-
tos de réis (200:000$00Q), £nn.apolicos
da divida publica federal, effectuado no,

„ Thesouro Nacional, para garantia. da
suas operações no Brasil, bem como a•

fteassaçao çia autorizarão que3he, 'foi ou-
tomada para funecionar.uo paul.. de or-
dem do Sr. Dr. inspector .de Seguros,
interino, -e de accÔrdo com .a legislação,
em vigor, se faz sciente, pele presente
nriso,a. todos os interessades que, quites-,
quer reclamaçGes que tenham-desser -fei-
tas contra •a transferencia do -referido,
deposito, deverão ser apresentadas nesta •
Inspectoria de Seguros ou na.Delegacia
Regional de Segures na .5'. civeum-
st ripcão. • COfil Séde na capital''dó'Esta•lo
do São Paulo, liontrit do prazo . de ,60
• cetitar da primeira publicação-do pre-
sente (lviso..

Tnspectoria de Seguros. Rio:. de 7ra-
• 5 de oulubru de 192 v . -- O sp

-Oretario, Contara Coelho.	 (7.043)

"Itêde Sul Matto Grosso"
-

nstir.mijLÉA WB.1L exTnAORDINARIA

São convidados os Srs accionistas
se reunirem em aseemblén geral extra-
°Minaria, na sáde, á rua Uruguayana
n. 21,4° andar. ás dezesete horas de 25
do corrente, sendo a ordem do dia 'a
apresentado da contabilidade fechada
em 30 de setembre proximo findo e re-
spectivo parecer do conselho fiscal.
Desde esta data será facultado aos se-
nhores accionistas, das 13 ás 17 horas,
os documentos para exame e verificação.-
- A directoria.	 (7.065).

Companhia de Seguros Anglo sul
Americana •

ClIAMADA DE cArITAL

Nos teimes dos arls. 6°, 70 e seu para-
graniu), dos estatutos desta companhia,
convidamos os Srs. accionistas a Mc-

, chiarem, na sédn da companhin, á ruci
da Alfandega n. 41.- 1° e 2 0 andares, até
o- dia 20 de dezembro proximo, uma en-
trada de ca p ital equivalente a 10 %
valor nominal de cada acção o uma
Ira entraria na mesma proporção de
lo %, até o dia 10 de marco de 1027.

Ri, '	Jara.dro. 15 de oul ubro . de 1926.
- directoria.	 1:7

p.250:000$003

..1.61:613$170
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Godies Freire
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Rio de,..Taarkiro,45 de outubro- de.1926. • ". 'it..= ,. 1 .:147.4:... I In ,-,t..-.44..g.39,,,.1. i.1291t,.,	 , -, . ,

- Jo. Peli	 ,

	

ppe Pereira, presidente-the.	 `"
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Empreiteiros ..,... . .., 	 ,	 .
i-	 . •. • • '' '	 -Çz5±:444:),___Dp,, eÁ,rria...:. •, 	 .. k ,.

realfzar. na Setre tia . Èmpreza go Enge:-:
nhe,i,ros . Êmpii•e,itr-iiros, ,á rua, do, Ouvidor
ri. 59, '3° arufWr, a quinta Chamada-, cio
capital, 20. Wo, corresponde.ute,,a 40000,	 ..	 .
por aço•a ‘,.. , „	 -,-,
•: )De ,acérde com os estatutos, do dla 30'

doorrente-- em deante, • e 'pelo- praz° . de'
3.0r.idias,• oe:accionistas retardatarios• ill:.;
correrão em multa de 5- To, fiyitio o que
aa'respectivas acções cahirão ein com-
uias°. • ,	 .-. ( , -	 , .

,-. .ilí,à de 3a4eirn, 11 de outubre.'de 1925.1.
''. .i,..,4 £41-1:M2,02; . -	 .	•,-(7066),-.,

Companhia Mercado Municipal
tio Rio de. Janeiro

,•
.:1n10 oár-riptorio desta companhia,.-zi rua

Sio Petiro , ,a1 ,. 77, sobrado, serão pagos,
do dia.: 20 . do corrente mez-nm- cleante,

• das . 12 N.Is .14 horas, os' juros das 'deben-
tares, dá ,leesula companhia, relativa 'ao
380: cogwar,.., referente ao 2! ...semestreil de_
corrente- anilo, á razão de-à$990 por de-
Ir)éntures-,.8i f/0 annuaes de, cada .debe,u?
fure de duzentos mil réis.	 -•'

'	 Iteeigaté de. "debeaturee •,•	
.4W	 *;.•

t - '•Numeriteão abaixo indicada .tflas3.qui-,..
2enias -ei'duas ..debentures núe foram

resgatadaa 'para • a aniCiPtiZa0.0 --do
emprestinicr . .desta .conipanhia, retirada
das de carteira, deixando as mesmas- de-
NhatarKi:'de. • vencer -juros dç	 deste
Mez ,enrgatine:	 ;	 ,tt

	

1.740 :' 1;742	 1-.743 .1.746
2:175 2.170 2,177.

	

2.178- -2.179	 211.80-, 2.181
'2 ..186	 2.187- '2.188 . 2.189	 2.190
. 2.191. “-P,2.913	 3.554,
*3.559-3557- .3:558	 3.559 . '3.560
3.561	 3.562	 3.563	 3.-564 . 3.565

	

0.566_ • 0.567	 3.508	 3.-569	 3.570.

4.238.. • 4V239'7' ....4.210	 4.241, '..-•,14,,.242

tto '4U' 'iltlacl os	 oS: SW.,' - ntel'O'I'iWtas ..a, -

5,210	 ... g4" 	 5	 5.244.;
5:215' • 5.246	 .
5:250 • 5-:251 ' •• 5.412' '' 5.413 . -5.

▪

 '414
▪ 5;416 '5".417 • .7.44 : : 5.'419

553' 5:754
'5.757, 5.758	 6.774
7.393	 7.394	 7.395	 7.396' •'7.307

▪

	',
7.398 7.399	 7.400	 7.401	 7.402
7.403	 7.404.	 7.405.. T.55. 7.553
7.554	 7.555	 7.556	 7.557- 7.558
7.559	 7.560, , 7.561.• 7.562	 7.563
7:564	 7.565	 7.566 .7.567	 7.568
,7.569	 . 7.571 .-,7.579.• ,7.580
7 ..58,1„.;„.7 .582	 7.583 t . 7.584	 7,585'
7,586 -„ 7.587	 7.588 ; : 7.589 ,,.7.590

• , 7:592 ;..,7591:. 7.595 ,,7.597
7.598	 599 ' '7.009. 7.875, 7,876
7.877."' 7.903' 7:004.7.1108 	 7:991
7.902 -7. .993 • 7:994
7:998''"7 ..999 . 8.000'	 8.001" ". 8002
8.170	 :171	 8.172 8:1'73	 8.174'

	

8.176- 8.177-' 8. r78	 179
8.18,1	 8.183	 8.1:84,•''8.185-•:
8.187, ,8.188	 8.189 • .8.320
8:32,',.,8.323 . 8.324	 8.325 . 8 .32G
9,767' . ' 9:077 .. 9.97$:. 9:979 .9:989,
9.981f 9.982- 9.983- 9 -.098 0,909

10.0091'10.001-10.002&0.003
19.095 ' 10:006' 19:007- `10„008'1:9.000.'
10.010 : ,-10011 ''10.01 -3':=, 10:011 10:0
10:016 t 10:017 •10.018 ..'10.019-• ' 10,01 1--
10.021.nt0': 022 12:153 :3 12:154 '12.:155
12. 15t;.42..357 1T258 12..159 12.100
12:161 12.162 12.163 12.151 12.105
12.166 12.167 ..12.166_ 12.169 42.170
12.171- .121.72' 12':171:;- 12475' 42:170
12.177'.12:179 . 12:180 12:181 -12,182 .
1.2.183-'1 '12.186 . 12:187 '12.188 42:189
12.190 312.191' ''12192 12.193 '12.194'
12i:195 .12.196 4•12...197 - 12.198' 12.190
12.20912.201*.1212021.2.203
12205 -45,995 -15.996: 1.5.997' • 4 5.998 •
15.909	 :000 16.001 . 1G:002:446.003
1.5,010416:005 .16.006- , 16.007 ; 16.008
15.009 ,46.019, 15.012 . 16.012, 16.014

16, ,01.7„ 16.0_113.•16.019
10:62.0 - 216.021 .16.319 . . 16.380 .1.6,30.
16.382 16.383 '16.384 16.385 16.386.
16.387 19.611 19.612 19.614 19.615-
19-.616- 19.617 19.618 19.6.19 19.620
19.995 19.996'19.99V 30.514 20.515
20.516 20.517, 20.518 :20.519. 21.330
21:331.1.332 21,233 21.324= 21.335
21:3362: 21:32.7 21.338"'21:239' 21 :34o
21 .3/11 s, 21.3.42 :,21:343..'21`.3,44"21*:3-45-
21.346--L47	 21.3'49 21.:350
21.351 .'21.352- -21,899,3 '21.891 21-MO2'
21.893 :21.894 ' 21.895-.21.896- ',21:897,
21.893 21,899- 22,030 ,,.2.2•:037 - 22.038
22.039 22.040. 22-.5141...22.042 22 043
122.044:' 2245',22.'040 22.047.22:048
22,041/' , 22:950- 22.05/ -22'.05r-22,053
22054)-22:055 22.056 2.2.470' 2,2-:o7t
`4'.072' 422::073.'2219144:::''22:07t-
22: 07fr ç 22 .:078, ' 22:07* 22:,080 2..agOft
2'.083 2214.08-4 2.2.: • 0857	 22.;-087,

•22.. 0885 ..,'.22:989T, 22 O 90, 22 .091.„ 22..08
22. .09N1-,Z24 .9.9:4 22	 12,V4 6 • .4094%1g.;
22.098. 22.099 '12294 4	

,
410

	

,019	 gm-b.1•
22.402 22.403 33-.40.4• 33.405: 22..10ó.
22.407 22.408 22.409 22.410 22.514
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Ri6 de Jáneli6i..,..14.-de•

bre rde.,1926..EM taSteMunho

(estava OSignal'OUblicoY, dá.

,•érdáde' -EDUARDO .CA11-

NEI R O DE MEN DONÇA, . ta
• (7.015)".

Cumpanhia	 Porcellana . T.
• •	 a i ... Brasileira	 •	 . '• • •

J.1 48)17N.DA CONWOCAÇÃ'9!*:

eào- eonVidadoá. os Srs. tecroprstas
parh Só i -reunirem	 assemblftgera
extraordiriaria, em23 chi3 correnf e, -4s,
Iras, tia tiaódo social, á . praça Marechal
Floriano'Iís:i 3.1/3, .segundcr z einlar, afim
do tratarem de interesses urgente da so-
ciedade, ,inclusivè da reforma' éeral dos
estatutos, ou da liquidação da socie-
dade; • âti-da approximação •desta com
congenegesnacionaes -e estrangeiraã• e
aisumptos -correia tos", 	 •

n/o de4tineiro, 10 de outubre' de' 1920,
(7:040).

4.243 4.244 4.249 4250 4,A51. OE 13RAZIL.communica_aos .,EittpreAn	 .	
- "`

seus, fFeguéres' e *figa- • em

geral, que o seu antigo auxi-

liar, Sr. Elmer E. Watson, por:,

sua livre e espontanea

'Ude e em Ha, harmonia, dei-

xou o serviço desta Compa-

nhia, ficando assim sem

feita asas procurações que esta

Companhia , lhe, havia -outor-

gado.	 .	 , •	 °

Rio de Janeiro, 9 de outubro

de 1926. -- Por preá- ração

da Standard CoMpany of

Brazil, il. D. 11-UMPSTONE;

representante geral.

Reconheço a firma de H. D.,
• •


